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Juros em alta 
exigem cuidados na 
compra de imóveis

Trabalhadores 
escolhem comer 
ou pagar contas

Extrema direita procura 
substituto para Bolsonaro

Os consumidores que desejam realizar o sonho da casa pró-
pria podem encontrar boas oportunidades no mercado, ape-
sar do recente aumento do metro quadrado e das taxas de 
juros. Em média, os bancos estão cobrando 9% ao ano mais 
a variação da taxa referencial (TR). Mas há várias modali-
dades de financiamento, como as com taxas fixas e as cor-
rigidas pela inflação. Por isso, a dica é pesquisar não só os 
preços dos imóveis, mas também os custos dos emprésti-
mos, fazendo simulações nos sites dos bancos. Aqueles 
que têm recursos no Fundo de Garantia do Tempo do Ser-
viço (FGTS) podem usá-los para abater o valor das pres-
tações. Outras dicas importantes: conheça o histórico 
das construtoras, verifique os registros dos imóveis nos 
cartórios, procure saber detalhes sobre a vizinhança e 
só recorra a corretores cadastrados no Creci. PÁGINA 7

Reforma de segunda

A maior parte dos 
12 ministros que devem 

deixar o cargo para 
disputar as eleições 
será substituída por 

secretários-executivos. 
Políticos não veem atrativos 

nas vagas. PÁGINA 4

Das ruas para a 

universidade
A educação foi o caminho encontrado por Dayana 

Bárbara dos Santos (E) e José Carlos Conceição. 
Ex-moradores de rua, seguiram, com perseverança, 

o sonho de frequentar uma faculdade. Neste ano, ela 
entrou em letras e ele, em psicologia.

TRABALHO 
& FORMAÇÃO

PROFISSIONAL

 Cores que fazem 
a cabeça

Um cantinho para 
os estudos

Os cabelos coloridos caíram 
no gosto da garotada, mas é 

preciso cuidado com o couro 
cabeludo e a saúde dos fios. 

Profissionais ensinam 
o bê-á-bá da pintura.

Organizado e confortável, 
o local para realizar as 

atividades escolares pode ser 
criado em vários pontos da 
casa. Confira as orientações 

de arquitetos.
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Oposição a Ibaneis longe de 
definir candidaturas. PÁGINA 14 

O céu nos presenteou com uma 
obra de Niemeyer. PÁGINA 16

Elza Soares era uma Billie 
Holiday dos trópicos. PÁGINA 15 

Inflação está engolindo 
reeleição do presidente. PÁGINA 4 

Federações desafiam a cultura 
de caciques políticos. PÁGINA 5 

A força de Elza Soares está em 
todas as mulheres. PÁGINA 10 

Ministérios
Reajuste a policiais

O presidente Jair Bolsonaro 
afirmou que o corte no 

Orçamento deste ano ficou 
em R$ 2,8 bilhões. Com isso, 

praticamente garantiu 
R$ 1,7 bilhão para aumento 
nos salários dos agentes de 

segurança. PÁGINA 5

Orçamento

No primeiro dia de 
vacinação com CoronaVac 
para crianças de 6 e 7 anos, 
o movimento foi intenso 
na UBS2 da Asa Norte. 
Henrique foi com os pais, 
Thiago e Ísis França, e 
passou o seu recado. 

Com a renda no menor nível da série histórica e muita gente na 
informalidade, famílias priorizam a compra de comida e atrasam 
todos os tipos de faturas, inclusive a de energia elétrica.  PÁGINA 8

Com o presidente da República abraçado ao Centrão, 
ex-aliados, como Abraham Weintraub, buscam um novo guia para 
disputarem as eleições deste ano com a bandeira do radicalismo. 
Especialistas dizem que será difícil os extremistas se encaixarem 

em arranjos partidários fora do bolsonarismo. PÁGINA 2

Pequenos 
dão lição de

cidadania

Negacionismo na Saúde: 
cloroquina sim; vacina, não

Domingo tem vacinação 
de crianças em sete postos

PÁGINAS 6 E 13

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Fotos: Arquivo pessoal

O melhor da 
volta às aulas

Com o ano letivo 
prestes a começar, é 

importante definir 
o que é melhor para 

o aprendizado dos 
filhos em mais um 
ano de pandemia. 

Do uso da tecnologia 
ao estudo bilíngue, 

especialistas avaliam 
e dão dicas aos pais 

para escolher com 
tranquilidade.

EDIÇÃO ESPECIAL
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Radicais, ex-aliados do 
governo estão à deriva

Integrantes da direita mais extremista passam de apoiadores a críticos de Bolsonaro, acusando-o de ter abandonado 

D
ecepcionados com a 
aliança entre o presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) e o 
Centrão, aliados de pri-

meira hora do chefe do Executivo 
têm expressado um sentimento 
de abandono, ao mesmo tempo 
em que ameaçam fazer barulho 
nas próximas eleições, como in-
dicam críticas recentes de ex-mi-
nistros ao governo. A dificuldade, 
porém, é que, sem uma nova li-
derança a seguir, esses persona-
gens correm o risco de cair numa 
espécie de limbo político, deslo-
cados, inclusive, dentro do pró-
prio campo conservador.

Uma das marcas principais do 
atual governo é a frequência com 
que ministros e outros colabo-
radores deixam seus cargos e se 
tornam críticos ou desafetos de 
Bolsonaro, em razão das escolhas 
do presidente. A crescente in-
fluência do Centrão nas decisões 
do Planalto afastou representan-
tes da chamada ala ideológica, 
do bolsonarismo raiz, que aju-
daram a eleger, há quatro anos, 
o candidato que prometia aca-
bar com a velha política.

Bolsonaro assumiu publica-
mente o toma lá, dá cá e outras 
práticas que dizia condenar pa-
ra sobreviver politicamente, em 
meio a investigações incômodas, 
a uma avalanche de pedidos de 
impeachment e à perda de popu-
laridade. Desde então, o espaço 
do Centrão no governo tem se am-
pliado. Depois de assumir o con-
trole do Orçamento, o grupo po-
lítico passou a influir, até mesmo, 
na formação dos palanques que 
o presidente ocupará nos estados 
durante a campanha à reeleição.

Por essa razão, o mais novo 
desafeto de Bolsonaro é o ex-mi-
nistro da Educação Abraham We-
intraub, que foi um dos expoen-
tes da ala extremista do gover-
no. Ele tem se rebelado contra a 
opção do Planalto de defender a 
candidatura do ministro da In-
fraestrutura, Tarcísio Freitas, ao 
governo de São Paulo. Há meses, 
o ex-ministro vem acalentando 
o projeto de disputar o coman-
do do Palácio dos Bandeirantes.

Na semana passada, durante 
uma live, Weintraub e os também 

ex-ministros Ernesto Araújo (Re-
lações Exteriores) e Ricardo Sal-
les (Meio Ambiente) criticaram 
a aliança de Bolsonaro com o 
Centrão. Eles afirmaram que o 
presidente se afastou das pautas 
ideológicas pelas quais foi elei-
to e substituiu a ala conservado-
ra do governo por integrantes do 
bloco político.

Araújo chamou o PP — par-
tido do ministro da Casa Civil, 
Ciro Nogueira, um dos caciques 
do Centrão — de “Partido de Pe-
quim” e acusou o governo de es-
tar se submetendo aos interes-
ses da China. O ex-chanceler, que 
deixou a pasta em março do ano 
passado, disse que, por isso, não 
pôde levar adiante seus planos 
para a política externa. “Quando 
o Centrão começou a dominar o 
governo, fui cada vez mais isola-
do”, reclamou. 

Candidatura

A despeito da irritação de Bol-
sonaro com as críticas dos ex
-aliados, Weintraub mantém o 
projeto de se candidatar ao go-
verno paulista e tem dado con-
tinuidade a uma caravana pelo 
interior do estado. A ideia é fa-
zer uma sondagem do apoio po-
pular e destacar, junto aos elei-
tores, duas coisas que o diferen-
ciam de Tarcísio Freitas: nasceu 
em São Paulo e não se relaciona 
com políticos do Centrão.

O problema é que os antigos 
aliados do chefe do Executivo 
perderam protagonismo político 
para o Centrão e correm o risco 
de ficar sem espaço nas eleições 
de outubro. Weintraub, Araújo 
e Salles têm se apresentado co-
mo legítimos representantes da 
ideologia original do presidente. 
Porém, Tarcísio Freitas e outros 
apoiadores do presidente dispu-
tam o mesmo espaço.

Pesquisas recentes demons-
tram que o bolsonarismo vem 
perdendo força entre a popula-
ção. Por isso, é provável que não 
haja eleitores em número sufi-
ciente para tantas facções dessa 
vertente. “O choque será inevitá-
vel, pois não haverá espaço para 
todos. É um salve-se quem pu-
der”, projeta Danilo Morais, mes-
tre em ciência política e professor 
de pós-graduação do Ibmec-DF.

 » JORGE VASCONCELLOS
 » TAÍSA MEDEIROS

Weintraub com Bolsonaro: ex-ministro está magoado porque esperava o apoio do presidente à candidatura dele ao governo de São Paulo 
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as pautas ideológicas pela aliança com o Centrão, mas não têm uma nova liderança a seguir e correm o risco de cair no limbo

Não há espaço para 
candidatos tão radicais 
em outros arranjos 
partidários, senão no 
próprio bolsonarismo”

Danilo Morais, mestre em 
ciência política e professor de 
pós-graduação do Ibmec-DF

Considerando o 
modo como os fatos 
foram narrados pelo 
autor na exordial, 
tem-se que o crime 
de calúnia não está 
suficientemente 
descrito”

Trecho da manifestação 
do Ministério Público

Sem alternativa

Apesar do processo de dis-
tanciamento de Bolsonaro, o 
eleitorado do chefe do Execu-
tivo é o único com quem esses 
postulantes conseguiriam dia-
logar. “Candidatos como We-
intraub, nesse sentido, não te-
rão muito o que fazer além 
de se resignar, pois, caso en-
trem em confronto aberto com 
sua maior liderança, sofrerão 

enorme rejeição desse eleito-
rado, o único com quem ainda 
mantêm pontes”, avalia Mo-
rais. “Não há espaço para can-
didatos tão radicais em outros 
arranjos partidários, senão no 
próprio bolsonarismo.”

Além disso, esse eleitora-
do está na mira do ex-minis-
tro Sergio Moro, pré-candi-
dato à Presidência da Repú-
blica pelo Podemos e, tam-
bém, um ex-aliado de Bolso-
naro. “O ex-juiz vai nessa di-
reção, porque não tem aber-
tura na esquerda para avan-
çar. É muito possível que ele 
também não tenha espaço 
no centro, já que o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va acena para essa via, com 
Geraldo Alckmin (ex-gover-
nador de São Paulo, ainda 
sem partido)”, ressalta Fer-
nando Meireles, pesquisador 
do Centro Brasileiro de Aná-
lise e Planejamento (Cebrap).

Já as declarações de apoio 
a Bolsonaro vão depender de 
como estará a popularida-
de do chefe do Executivo até 

outubro. “Muitos desses alia-
dos vão usar essa estratégia. Se 
estiverem disputando um car-
go proporcional, se isso trouxer 
um benefício, a chance é gran-
de de continuar ao lado do pre-
sidente”, diz Meireles.

Para Morais, Bolsonaro pou-
co ou nada perderá nesse ruído 
com ex-aliados. “Sobretudo ao se 
considerar que os dissidentes de 
ocasião, num cenário de segundo 
turno com Lula, deverão retornar 
quase que automaticamente ao 
barco dele”, afirma.

Outra dificuldade para os 
bolsonaristas puro-sangue é 
encontrar outro presidenciá-
vel com quem possam se aliar 
nas próximas eleições. Dificil-
mente eles se aproximariam, 
por exemplo, de Moro, mesmo 
sendo ele um nome da direita. 
Isso porque o pré-candidato ao 
Planalto tem buscado acordos 
eleitorais com figuras como o 
governador de São Paulo, João 
Doria (PSDB), também postu-
lante ao Planalto; e o presiden-
te do PSL, Luciano Bivar (PE), 
desafetos do governo.

O Ministério Público do Dis-
trito Federal se manifestou pela 
rejeição parcial da queixa-crime 
do ministro das Comunicações, 
Fábio Faria, contra o ex-minis-
tro das Relações Exteriores Er-
nesto Araújo.

Faria entrou com um processo 
contra seu ex-colega de governo 
por calúnia, injúria e difamação, 
na última quinta-feira, na 7ª Va-
ra Criminal de Brasília, motivada 
por declarações feitas por Araú-
jo durante o programa Conver-
saTalk, no mês passado. A pro-
motora de Justiça Maria Dalva 
Borges Holanda apresentou pa-
recer contrário à acusação de cri-
me de calúnia, mas orientou que, 
com declínio de competência pa-
ra um dos Juizados Especiais de 
Brasília, prossiga o processo de 
difamação, “cuja pena máxima 
em abstrato seria inferior a dois 
anos de detenção”.

A queixa-crime de Fábio Fa-
ria foi motivada por declaração 
de Araújo de que o atual ministro 
das Comunicações teria entregue 

o “5G para a China”. Em sua de-
cisão, a promotora de Justiça ci-
tou um “pacífico entendimento” 
do Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e dos Territórios que diz 
que o crime de calúnia não pode 
ser configurado por afirmações 
vagas e genéricas.

“Portanto, considerando o 
modo como os fatos foram nar-
rados pelo autor na exordial, 
tem-se que o crime de calúnia 
não está suficientemente des-
crito, eis que não há como de-
duzir, de modo minimamente 
seguro e apto a embasar uma 
acusação na esfera penal, que 
os fatos atribuídos pelo quere-
lado ao querelante configurem 
crime de prevaricação.”

Por outro lado, a decisão afir-
ma que “atribuir a um minis-
tro de Estado a prática de pau-
tar suas ações para atender in-
teresses de um Estado estran-
geiro” pode ser “fato ofensivo a 
sua honra objetiva”, configuran-
do, em tese, crime de difamação. 

Faria anunciou a abertura do 

Até o fechamento desta edição, o 
ministro das Comunicações não 
havia comentado a manifestação 
do Ministério Público.

Novos ataques

Na última segunda-feira, na 
mesma live em que criticou o 
presidente Jair Bolsonaro (PL) 
pela aliança com o Centrão, 
Araújo voltou à carga contra 
Faria. Disse que o ministro e os 
titulares da Secretaria de Go-
verno, Flávia Arruda, e da Ca-
sa Civil, Ciro Nogueira, esta-
riam transformando o país nu-
ma “colônia chinesa”.

O ex-chefe do Itamaraty dis-
sertou sobre a cultura da China, 
que, segundo enfatizou, o Cen-
trão tenta perpetuar no Brasil. 
Para ele, o país asiático repre-
senta o oposto dos valores de-
fendidos por Bolsonaro, como 
a religião. “O Centrão acha que 
política externa é fazer tudo o 
que a China quer”, disparou. 

Durante o tempo em que 

processo por meio das redes so-
ciais. “Enquanto a gente traba-
lha pelo Brasil, uns só atrapa-
lham. A partir de agora, menti-
ras e teorias esdrúxulas, fruto de 
criações mentais, serão tratadas 
na Justiça”, enfatizou, na ocasião. 

MP pede rejeição parcial de queixa-crime

Araújo (E) disse que Faria entregou o “5G para a China”

NELSON ALMEIDA

esteve à frente do Ministério 
das Relações Exteriores, Araújo 
foi criticado por ofender e criar 

atritos com a China, país que é 
um dos principais parceiros co-
merciais do Brasil.

Outros ex-aliados de 
Bolsonaro também 
atacaram recentemente o 
presidente. O escritor Olavo 
de Carvalho, por exemplo, 
considerado um “guru” do 
bolsonarismo, disse, no fim 
do mês passado, que se 
sentiu usado pelo chefe do 
Executivo. Segundo ele, o 
presidente o fez de “poster 
boy” (garoto propaganda). 
“Depois disso, até meus 
amigos que estavam no 
governo ele tirou”, reclamou. 
Ele também afirmou não 
ver chance de reeleição de 
Bolsonaro: “É uma briga 
perdida”. A extremista Sara 
Winter revelou mágoa do 
presidente, principalmente 
pela falta de apoio numa 
dívida de mais de  
R$ 3 milhões, referente 
à processos judiciais que 
acumulou por atos ilegais 
pró-governo . “Não tem 
mais como defender 
Bolsonaro”, frisou. 

 » Mais revoltados
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ASSUNTO G

Título 72
Sutiã

ÁGUAS CLARASGUARÁASA NORTEASA SUL

SORTE SUA

ITBI APENAS 1%
SOMENTE DE 10 DE JANEIRO
ATÉ 31 DE MARÇO DE 2022.

1, 2, 3 e 4 QUARTOS

SABE AQUELE APARTAMENTO TÃO SONHADO? AQUELE ENDEREÇO DESEJADO?

AQUELE ESPAÇO TÃO ESPERADO? AGORA ELE ESTÁ AO ALCANCE DO SEU BOLSO.

O GDF REDUZIU A ALÍQUOTA DO ITBI PARA 1% E ALÉM DISSO, AS TAXAS DE

FINANCIAMENTO IMOBILIÁRIO AINDA ESTÃO MUITO ATRATIVAS. ENTÃOAPROVEITE,

FAÇA A SUA ESCOLHA E VIVA FELIZ NO SEU APARTAMENTO PAULOOCTAVIO.

VISITE NOSSAS
CENTRAIS DE VENDAS

208/209 NORTE
(Eixinho, ao lado do McDonald’s)

NOROESTE
(CLNW 2/3)

ÁGUAS CLARAS
(Av. Araucárias)

GUARÁ I I
(QI 33 Lote 2)

C
J
17
0
0

3326 . 2222
w w w . p a u l o o c t a v i o . c o m . b r
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O dragão da inflação 
está engolindo a 
reeleição de Bolsonaro

Há quatro variáveis negativas que podem inviabilizar a ree-
leição do presidente Jair Bolsonaro, que está no telhado desde 
a anulação da condenação do ex-presidente Luiz Inácio lula da 
Silva — o líder nas pesquisas de opinião sobre as eleições pre-
sidenciais deste ano — pelo Supremo Tribunal Federal (STF): a 
disseminação da ideia de que realmente tem ambições ditato-
riais; seu negativismo e desempenho na crise sanitária; a per-
da da bandeira da ética por causa do escândalo das rachadi-
nhas e da hegemonia do Centrão no seu governo; e o fracasso 
de sua política econômica, principalmente devido à inflação 
e ao desemprego em massa. Dessas variáveis, porém, somen-
te uma ameaça sua presença no segundo turno das eleições: 
o fracasso econômico.

As demais estão precificadas e têm alguma forma de com-
pensação, pois há setores reacionários na sociedade que têm 
saudades do regime militar; o Centrão, que garante governa-
bilidade, é a expressão do velho patronato político brasilei-
ro, sobrevive e se renova eleitoralmente na política regional; 
a crise sanitária acaba sendo mitigada pela atuação do SUS, 
dos governadores e prefeitos. Vem aí a sobrevivência eleitoral 
de Bolsonaro, além do poder centrípeto que o governo federal 
exerce na vida da sociedade. Entretanto, bateu uma paúra no 
Palácio do Planalto por causa das projeções do mercado para 
a alta do petróleo neste ano, que deve chegar a US$ 100 o bar-
ril. Com isso, o preço do litro da gasolina saltaria para R$ 8. E 
ainda haveria uma grande desvalorização do real frente ao dó-
lar, obrigando o Banco Central a manter os juros altos e a ven-
der muitas reservas.

Diante desse cenário, os po-
líticos do Centrão que apoiam 
o governo têm duas alterna-
tivas: tentar segurar a alta de 
preços dos combustíveis arti-
ficialmente e jogar o ônus nas 
costas dos governadores, ou, 
simplesmente, começar a de-
bandar da base parlamentar 
no Congresso, fenômeno que 
já está ocorrendo no baixo cle-
ro e que os caciques tentam 
conter, principalmente o pre-
sidente da Câmara, Arthur Li-
ra (PP-AL), e o ministro da Casa 
Civil, Ciro Nogueira (PP-PI). A 
saída encontrada foi apresen-
tar uma proposta de emenda à 
Constituição (PEC), que daria 
direito ao governo de zerar ou 
reduzir temporariamente im-
postos federais, tanto do diesel 
quanto da gasolina, bem como 
do gás de cozinha e da ener-
gia elétrica. Isso é música para 
os consumidores. A jabuticaba 
seria um gatilho para redução 
tributária de acordo com o va-
lor do preço do petróleo.

Cobertor curto

Com a PEC dos Combustíveis, Bolsonaro abriria mão, tempo-
rariamente, da arrecadação de R$ 57 bilhões com impostos so-
bre combustíveis, como PIS e Cofins, sem a necessidade de criar 
impostos ou reduzir gastos para equilibrar receitas e despesas 
no Orçamento da União. Ou seja, seria mais um rombo no teto 
de gastos. O problema é mexer com o ICMS, como também pre-
tende, para reduzir ou mesmo zerar o terço do imposto que ca-
be ao governo federal, deixando governadores e prefeitos com a 
batata quente na mão, pois dependem do ICMS para fechar as 
contas. Não existe flexibilização da Lei de Responsabilidade Fis-
cal (LRF) para estados e municípios. Dispensável dizer que esse é 
mais um retrocesso em termos de política fiscal, essa explicação 
fica para os especialistas. O que interessa aqui é contexto político.

A legislação tributária atual precisa ser revista, como todos 
sabem, mas não por casuísmo. Quando o ICMS foi aprovado 
na Constituinte, no caso dos combustíveis, a decisão de arre-
cadar esse imposto nos estados de destino foi uma maneira 
de equilibrar as relações com os estados produtores, que ar-
recadam na origem o ICMS sobre todos os demais produtos. 
Nas negociações do capítulo tributário da atual Constituição, 
havia a preocupação de amarrar o pacto federativo do ponto 
de vista tripartite: garantir as receitas da União, dos estados e 
dos municípios. O que Bolsonaro quer fazer, inevitavelmen-
te, mexe com esse pacto federativo e provocará reações. A PEC 
dos Combustíveis é um cobertor muito curto.

O mercado de petróleo também passa por mudanças, al-
gumas devido à pandemia, outras decorrentes da substitui-
ção da economia do carbono pela chamada economia verde. 
Há uma combinação de cortes de produção por Opep e Rús-
sia, que força a alta de preços, e uma queda na produção nos 
Estados Unidos e outros países do Ocidente, porque muitas 
petroleiras investem mais em energia e combustíveis renová-
veis. A transição para os veículos elétricos no mundo está bem 
adiantada, inclusive para o transporte de cargas. O preço do 
petróleo somente cairá quando a Opep e a Rússia quiserem, 
talvez para inviabilizar a exploração do xisto nos Estados Uni-
dos e manter o controle do que restará do mercado de carbo-
no nos próximos 50 anos.

BATEU UMA 
PAÚRA NO 
PALÁCIO DO 
PLANALTO 
POR 
CAUSA DAS 
PROJEÇÕES 
DO MERCADO 
PARA A ALTA 
DO PETRÓLEO 
NESTE ANO, 
QUE DEVE 
CHEGAR A  
US$ 100 O 
BARRIL

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

Doze ministros devem sair do governo para tentar  
se eleger em outubro. Veja alguns deles:
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Reforma ministerial

fica menos atrativa

Saída de ministros para disputar o pleito deste ano não deve provocar 

 » JORGE VASCONCELLOS

corrida pelas vagas nas pastas, já que mandato será tampão e Orçamento está definido

Segundo a lei eleitoral, ministros que serão candidatos têm de deixar cargo até 1º de abril

Marcos de Oliveira/ Agencia Senado

Marcello Casal Jr/ Agência Brasil/reprodução

 Ed Alves/CB

AFP / EVARISTO SA

Reprodução

Secretaria de Governo da Presidência da República

Ana Rayssa/CB/D.A Press

Antonio Barbosa da Silva/DEM

Corrida eleitoral

TARCÍSIO DE FREITAS
Ministro da Infraestrutura
Disputa: governo de São Paulo

ONYX LORENZONI
Ministro do Trabalho e 

Previdência
Disputa: governo do Rio 

Grande do Sul 

JOÃO ROMA
Ministro da Cidadania
Disputa: governo da Bahia

FÁBIO FARIA
Ministro das Comunicações

Disputa: Senado

TEREZA CRISTINA
Ministra da Agricultura
Disputa: Senado

FLÁVIA ARRUDA
Ministra da Secretaria 

de Governo
Disputa: Senado 

GILSON MACHADO
Ministro do Turismo
Disputa: Senado, Câmara ou 
governo de Pernambuco

C
om o Orçamento da 
União já comprometi-
do e uma série de restri-
ções impostas aos ges-

tores em ano eleitoral, a pró-
xima reforma ministerial ain-
da consegue atrair a atenção 
dos partidos, mas sem o mes-
mo interesse de quando estão 
em jogo a destinação de verbas 
e a ocupação de cargos na ad-
ministração federal.

Com base na legislação 
eleitoral, os ministros que 
pretendem ser candidatos de-
vem se desincompatibilizar de 
seus cargos até seis meses an-
tes das próximas eleições, ou 
seja, até 1º de abril.

No último dia 8, o presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) admitiu 
que até 12 ministros deverão 
deixar o governo para disputar 
o pleito. Na ocasião, o titular 
do Planalto disse esperar que 
todos fiquem nos cargos até o 
último dia do prazo de desin-
compatibilização.

“Gostaria que eles saíssem 
somente um dia antes do limite 
máximo, para não termos qual-
quer problema. Já começamos 
a pensar em nomes para substi-
tuí-los, e alguns estão mais que 
certos. A maioria será por esco-
lha interna, até mesmo porque 
seria um mandato-tampão até o 
fim do ano”, disse o presidente. 

Na ocasião, ele evitou falar 
em nomes prováveis para ocupar 
os ministérios, com o objetivo 
de “evitar ciumeira”. Porém, não 
há, até o momento, uma dispu-
ta acirrada entre os partidos por 
mais espaços no governo.

Orçamento

Líder da bancada da bala, 
o deputado Capitão Augusto 
(PL-SP) deixa claro que refor-
ma ministerial só é interessante 
para os políticos quando a má-
quina pública pode ser usada 
para levar benefícios aos res-
pectivos redutos eleitorais. 

“A reforma ministerial não é 
algo assim que eu vejo tão im-
portante neste momento. Por 
quê? Porque é um mandato-
tampão, teria de assumir quem 
não vai ser candidato. O Orça-
mento já está definido, os mi-
nistros, quando deixarem os 
seus ministérios, a peça or-
çamentária, inteirinha, esta-
rá comprometida”, argumen-
ta o parlamentar. “Então, não 
concebo como algo tão inte-
ressante, tão atraente. Since-
ramente, nos bastidores, não 
vejo uma corrida atrás desses 
cargos, não”, acrescenta.

Capitão Augusto prevê que, 
de um modo geral, os minis-
térios passarão a ser coman-
dados, após a reforma, pelos 
respectivos secretários-execu-
tivos, que, atualmente, ocupam 
a segunda posição na hierar-
quia das pastas. É o caso do Mi-
nistério da Infraestrutura, che-
fiado por Tarcísio Freitas, pré-
candidato ao governo de São 
Paulo. Situação semelhante de-
ve ocorrer no Ministério do Tu-
rismo, de onde Gilson Machado 
(PSC) sairá para se candidatar 
a deputado, senador ou gover-
nador de Pernambuco.

Trocas

O vice-líder do governo na Câ-
mara, Evair de Melo (PP-ES), con-
firma a tendência. “Essa é a inten-
ção do presidente, ele tem mani-
festado esse desejo, de assumirem 
os secretários-executivos, indica-
dos pelos próprios ministros”, fri-
sa o parlamentar. “Em tese, não 
vai haver nenhuma surpresa, não 
tem nenhuma negociação políti-
ca de partido A ou B condicionan-
do a ocupar uma vaga em minis-
tério para poder manter governa-
bilidade. Vai ser sem emoção essa 
reforma. É só uma acomodação. 
É um período muito curto, um 
mandato-tampão.”

Melo observa que, mesmo 
assim, é provável que parla-
mentares também venham a 

assumir ministérios. Caso do 
senador Luis Carlos Heinze (PP
-RS), que abriu mão da dispu-
ta pelo governo do Rio Grande 
do Sul em favor do atual mi-
nistro do Trabalho e Previdên-
cia, Onyx Lorenzoni (DEM). Se-
gundo o vice-líder do governo, 
Heinze, que ainda tem cinco 
anos de mandato parlamen-
tar pela frente, deverá ocu-
par o Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimen-
to, substituindo Tereza Cristina 
(DEM), cuja intenção é concor-
rer a uma vaga no Senado pelo 
Mato Grosso do Sul. 

O vice-líder do governo res-
salta, também, como devem fi-
car os ministérios das Comuni-
cações, comandado por Fábio 
Faria (PSD), e do Desenvolvi-
mento Regional, liderado por 
Rogério Marinho. Como neste 
ano haverá apenas uma vaga 
para o Senado em cada unida-
de da Federação, Marinho con-
tinuará no ministério, em favor 
da candidatura de Faria a sena-
dor pelo Rio Grande do Norte.

Segundo Evair de Melo, tam-
bém há a hipótese de ministros 
trocarem de pasta. Como é o 
caso do secretário-geral da Pre-
sidência, Luiz Eduardo Ramos, 
que deve retornar ao comando 
da Secretaria de Governo após 
a saída de Flávia Arruda (PL) 
— a ministra concorrerá ao Se-
nado pelo Distrito Federal. Nas 
últimas semanas, circulou o 
nome de Célio Faria Junior co-
mo provável substituto dela na 
pasta. Com histórico de cargos 
na Marinha, ele é chefe de ga-
binete do presidente.

Ainda segundo o vice-líder 
do governo, o ministro da Cida-
dania, João Roma (Republica-
nos), que concorrerá ao gover-
no da Bahia, deve dar lugar ao 
atual secretário-executivo da 
pasta ou a outro nome indica-
do pelo presidente do partido, 
deputado Marcos Pereira (SP).

Restrições

Os que comandarão os minis-
térios após a reforma de Bolso-
naro terão de respeitar restrições 
impostas pela legislação eleito-
ral. Nos três meses que antece-
dem as eleições, por exemplo, 
não poderão fazer transferências 
voluntárias de recursos da União 
a estados e municípios. Só será 
possível autorizar o repasse de 
“recursos destinados a cumprir 
obrigação formal preexistente 
para execução de obra ou serviço 
em andamento e com cronogra-
ma prefixado, e os destinados a 
atender situações de emergência 
e de calamidade pública”.

Também estão proibidos de, 
nos três meses que antecedem 
o pleito, fazer ou permitir uso 
promocional em favor de can-
didato, partido político ou co-
ligação, de distribuição gratui-
ta de bens e serviços de caráter 
social custeados ou subvencio-
nados pelo poder público. Além 
disso, nesse período, a legisla-
ção veda nomeação, contrata-
ção, demissão sem justa cau-
sa, transferência ou remoção 
de servidor público.
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Lista de MPs

O Congresso retorna em fevereiro com a 
tarefa de analisar 32 medidas provisórias. Cinco 
delas precisam de uma definição no próximo 
mês, ou perdem a vigência. O recurso da medida 
provisória foi largamente utilizado pelo governo 
Bolsonaro. Boa parte das proposições denota 
urgência, pois está relacionada à pandemia ou às 
chuvas recentes.

Que urgência?

Mas as MPs também têm sido utilizadas para 
mostrar um certo voluntarismo do governo. 
Tome-se como exemplo a privatização da 
Eletrobras, proposta pela MP 1031/2021. 
É questionável defender a desestatização 
em caráter emergencial, quando seria mais 
adequado inseri-la em um programa de 
privatização. Houve, ainda, aprovação de MPs 
para mudanças em ministérios, em um sinal de 
reacomodação urgente de alianças no Executivo.  

Tratamento de câncer

A MP 1.067/2021 é uma das propostas que 
estão com prazo de votação exíguo no Senado. 
Ela autoriza a inclusão automática de novos 
tratamentos nos planos de saúde se a ANS não 
se manifestar no prazo de 120 dias. Esse texto, 
já aprovado na Câmara, prevê a distribuição 
de medicamentos contra câncer, de uso oral 
e domiciliar. Esse último item tem origem em 
um projeto de lei apresentado pelo senador 
Reguffe (Podemos-DF), mas vetado pelo 
presidente Bolsonaro.  

No país do mínimo

O Brasil tem o segundo salário mínimo mais 
baixo entre os países da OCDE, no valor de  
US$ 2,2 a hora, algo em torno de R$ 12. Na 
Petrobras, conforme relatório divulgado na 
sexta-feira pelo Ministério da Economia, um 
funcionário ostenta um contracheque de R$ 145 
mil, praticamente 120 vezes o salário pago a 34% 
dos trabalhadores do país.   

Federações são 
desafio à cultura 
do caciquismo

As federações 
partidárias, solução que 
pode provocar mudanças 
importantes no cenário 
político de 2022, têm se 
mostrado um desafio 
adicional às pretensões 
dos candidatos. 
Considerando-se a 
cultura política brasileira, 
marcada por infidelidade 
partidária, personalismo 
e pulverização ideológica, 
encontrar saídas para 
reduzir a promiscuidade 
de legendas e 
pauperização do debate 
público constitui um 
esforço notável em favor 
da democracia.

Mas os atores em 
cena têm reclamado das 
dificuldades de seguir 
os termos estabelecidos 
pela legislação. Legendas 
progressistas, como PT, 

O 
presidente Jair Bolso-
naro anunciou, ontem, 
que vetou R$ 2,8 bilhões 
em despesas previstas 

no Orçamento deste ano. Ele 
não entrou em detalhes sobre os 
cortes, mas disse que uma parte 
sairá das emendas de comissão 
do Congresso e de gastos previs-
tos para o Executivo.

“Parte do nosso (Orçamen-
to), vou cortar na própria car-
ne, e outra parte, das emendas 
de comissão do Congresso, mas 
existe a possibilidade de esse re-
curso ser composto ao longo do 
ano, dependendo da nossa arre-
cadação”, frisou. “No ano passa-
do, arrecadamos mais de R$ 300 
bilhões além do previsto. Isso, 
lógico, tem o nosso trabalho de 
buscar alternativas.”

Bolsonaro tinha até sexta-fei-
ra passada para sancionar o Or-
çamento, mas só deve fazê-lo 
amanhã, no Diário Oficial da 
União. “Eu sou obrigado a ve-
tar. Se eu sancionar, tenho de 
ter o recurso definido, de onde 
vem esse dinheiro. Eu sancio-
nei ontem, por alto, não tive ca-
beça para ver com profundida-
de, confiei na equipe. Foram ve-
tados R$ 2,8 bilhões”, explicou, 
ainda em Eldorado, interior de 
São Paulo, onde esteve para o se-
pultamento da mãe, Olinda Bol-
sonaro, na sexta-feira. 

O valor dos cortes anuncia-
do por Bolsonaro está abaixo do 
anunciado, na sexta-feira, pelo 
secretário-executivo da Casa Ci-
vil, Jônathas Castro. Em podcast 
publicado pela pasta, ele afirmou 
que os vetos devem ficar em tor-
no de R$ 3,1 bilhões, para recom-
por as despesas obrigatórias que 
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Cortes de R$ 2,8 bi 
no Orçamento

Bolsonaro diz que vetos serão nas emendas de 
comissão e no Executivo. Reajuste de policiais deve ser mantido

foram subestimadas pelo Con-
gresso na aprovação do Orça-
mento. A recomendação do Mi-
nistério da Economia, no entan-
to, era de que os cortes fossem 
na casa dos R$ 9 bilhões. A Ca-
sa Civil tem a última palavra so-
bre a proporção dos vetos, poder 
concedido à pasta por decreto do 
chefe do Executivo. 

Como este é um ano de elei-
ções, o governo não pretender fa-
zer cortes nos R$ 16,5 bilhões re-
servados pelo Congresso para as 
chamadas emendas do relator, que 
distribuem verbas do orçamen-
to secreto. Chamadas de RP9, elas 
não têm qualquer tipo de transpa-
rência, e os recursos são usados pa-
ra levar benefícios a redutos eleito-
rais de parlamentares aliados.

Outra reserva que o Executivo 
deve manter são os R$ 4,9 bilhões 
do fundo eleitoral, com a possibi-
lidade de elevar o montante para 
R$ 5,7 bilhões, como quer o Cen-
trão, grupo político de sustenta-
ção do governo. 

Brasília-DF               CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA
carlosalexandre.df@dabr.com.br

Além disso, o Planalto deve 
manter uma reserva de R$ 1,7 bi-
lhão para conceder reajuste pa-
ra servidores, apesar de Bolsona-
ro ter afirmado, na quarta-feira, 
que havia desistido de aumen-
tar os salários de servidores da 
Polícia Federal, da Polícia Rodo-
viária Federal e do Departamen-
to Penitenciário Nacional — im-
portante base de apoio dele. A 
eventual desistência ocorre em 
meio a uma onda de protestos 
de outras categorias do funcio-
nalismo, que também reivindi-
cam reajuste.

Combustíveis

Também ontem, Bolsonaro 
afirmou que a proposta de emen-
da à Constituição (PEC) que nego-
cia com o Congresso para tentar 
baixar o preço dos combustíveis 
não será uma imposição. “A PEC 
autoriza, não impõe que o pre-
sidente da República e os gover-
nadores diminuam, ou zerem, 
os valores do PIS/Cofins/Cide e 
ICMS dos combustíveis. Nada de 
atrito, apenas a possibilidade de 
se baratear os preços de gasoli-
na, álcool, diesel, gás de cozinha 
e energia elétrica, diminuindo 
impostos”, publicou o presiden-
te em suas redes sociais. 

Bolsonaro ainda disse que 
apresentou o texto para parla-
mentares. “Conversei com al-
guns senadores. O futuro se-
nador Alexandre Silveira (PSD
-MG), que eu convidei para ser 
líder do governo, num primeiro 
momento, gostou da proposta”, 
afirmou. Silveira é suplente de 
Antonio Anastasia (PSD-MG), 
que, em fevereiro, tomará pos-
se como ministro do Tribunal de 
Contas da União (TCU). 

Ponta do lápis

No Ministério Público da União, 
a diferença é mais exorbitante. Em 
dezembro, um procurador regional 
embolsou R$ 446 mil brutos, somando-
se vantagens, férias acumuladas 
e licenças-prêmio. Na ponta do 
lápis, estamos falando de uma 
renda 367 vezes superior à de uma 
parcela expressiva da população 
economicamente ativa.

Intocáveis

Enquanto isso, segue a passos 
modorrentos no Congresso o 
projeto de lei que busca barrar os 
supersalários no funcionalismo. Após 
se arrastar por quatro anos na Câmara, 
a proposta repousa na Comissão de 
Constituição e Justiça do Senado, sem 
nem um relator definido.

Poder feminino

Ao anunciar 14 mulheres no 
ministério, o presidente eleito do 
Chile, Gabriel Boric, contribui para 
o protagonismo feminino na política 
latino-americana, tão marcada pelo 
machismo. Espera-se que a iniciativa 
prospere. Por aqui, o cargo mais 
importante a ser disputado em 2022 tem 
apenas uma mulher como postulante.  

Pastelão

As desavenças entre bolsonaristas 
nas redes sociais se limitam, em boa 
medida, a discussões juvenis. Por 
exemplo, um se queixa da “curtida” 
que outro deu a um post. A coisa ficou 
mais séria quando o ministro Fábio 
Faria ingressou com uma ação contra 
o ex-chanceler Ernesto Araújo, que 
insinuou irregularidades no leilão do 
5G. Mais do que comemorar, a oposição 
se diverte com essas refregas.

PSB e PV, reivindicam 
mais tempo para definir 
as alianças. Por lei, as 
federações precisam 
se manter durante 
quatro anos. Na política 
brasileira, poucas siglas 
conseguiram uma 
sustentação duradoura: 
o PSDB com o PFL nos 
tempos de Fernando 
Henrique, e o PT e o 
PMDB nos governos de 
Lula e Dilma.

As federações tendem 
a agregar legendas com 
afinidade ideológica, 
o que reduziria a 
ocorrência dos chamados 
partidos de aluguel. Mas 
a tradição do caciquismo 
no Brasil e a diversidade 
de interesses regionais 
representam obstáculos 
concretos para uma real 
transformação na prática 
partidária do país.

 » RAPHAEL FELICE Pressão

O movimento do governo 
com a negociação da PEC é 
visto, em parte, como uma 
pressão para governadores 
reduzirem o ICMS, que vem 

sendo alvo do chefe do 
Planalto com a escalada 

dos preços no último ano. A 
redução a zero dos impostos 
federais sobre combustíveis 

e energia pode gerar uma 
perda de arrecadação de  

R$ 57 bilhões ou até 
maior. Já o impacto para o 
consumidor seria pequeno, 

de R$ 0,18 a R$ 0,20 no 
caso do preço do litro do 

combustível.
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OPÇÕES DE ALTÍSSIMA QUALIDADE NO BAIRRO MAIS PLANEJADO DE BRASÍLIA

NOROESTE
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A PaulOOctavio entrega, em março, seu primeiro residencial no Noroeste, em
homenagem ao General Clovis Jacy Burmann. Erguido em parceria com a Fundação Habitacional
do Exército (FHE), o edifício fica na SQNW 103, próximo aos parques Burle Marx e Nacional, e usa
tecnologias e materiais que respeitam o meio ambiente e proporcionam níveis altos de conforto.
São 72 unidades, entre apartamentos e coberturas duplex de 2 e 3 quartos. Uma unidade decorada
está à disposição dos interessados na Central de Vendas PaulOOctavio Noroeste, na CLNW 2/3.

Outra obra de destaque no Noroeste é o Residencial Nívio Gonçalves, na SQNW 307.
Com entrega prevista para junho de 2023, o empreendimento terá apartamentos com dois e
três quartos e coberturas duplex com até 170 m2. Também na Central de Vendas do Noroeste,
os interessados podem conferir, em detalhes, a unidade decorada.

E quem quiser ainda mais conforto e espaço deve conhecer o Residencial Márcia
Kubitschek, na SQNW 103. Com apartamentos vazados de 3 ou 4 quartos e coberturas
duplex e vista privilegiada para o Parque Burle Marx, o empreendimento tem entrega prevista
para abril de 2024 e, hoje, é a melhor opção no Noroeste. Ligue para um de nossos corretores
pelo telefone (61) 3326-2222 e agende uma visita aos melhores imóveis do Noroeste.
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Saúde diz que kit covid 
é eficaz, mas vacina, não

Em nota técnica, ministério classifica hidroxicloroquina como eficiente para tratar a covid-19 e que imunizantes não 
demonstram a mesma efetividade, na contramão de uma série de estudos pelo mundo. Anvisa e especialistas repudiam

O 
Ministério da Saúde ve-
tou, por meio de uma 
nota técnica, as diretri-
zes que contraindicam 

o uso do chamado kit covid no 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
e classificou a hidroxicloroqui-
na como eficaz para o tratamen-
to contra a covid-19. De acordo 
com a nota assinada apenas pe-
lo secretário de Ciência, Tecno-
logia, Inovação e Insumos Estra-
tégicos em Saúde da pasta, Hélio 
Angotti Neto, as vacinas não de-
monstram a mesma efetividade, 
contrariando uma série de estu-
dos e orientações sanitárias pe-
lo mundo.

A decisão levantou críticas da 
comunidade científica, em espe-
cial dos membros da Comissão 
Nacional de Incorpo-
ração de Tecnologias 
ao Sistema Único de 
Saúde (SUS), a Coni-
tec, responsável pela 
elaboração das diretri-
zes ao longo de quatro 
meses. Aprovado por 
sete votos a seis na co-
missão, o documento 
sofreu impedimentos 
desde esse momento para ser pu-
blicado. Isso porque o seu texto 
vai contra o principal elemento 
das teorias negacionistas levan-
tadas por Jair Bolsonaro (PL) e 
apoiadores. 

O veto de Angotti, na prática, 
deixa a escolha sobre o tratamen-
to a ser aplicado nos pacientes de 
covid-19 para os médicos. A nota 
técnica, além de barrar as diretri-
zes que contraindicam o kit co-
vid no tratamento ambulatorial 
e hospitalar da doença, mantém 
o país sem uma recomendação 
oficial de como tratar pacientes 
de covid com quase dois anos de 
pandemia. 

No documento, o secretá-
rio apresentou uma tabela co-
locando a hidroxicloroquina, 
medicamento com ineficácia 

comprovada contra o novo co-
ronavírus, em oposição às va-
cinas, que já se demonstraram 
eficientes para reduzir os casos 
graves e as mortes pela doença 
no Brasil e em outros países. Na 
justificativa usada pelo secretá-
rio para desaprovar o estudo, o 
secretário acusou os cientistas de 
“possível viés na seleção de estu-
dos e diretrizes”, pediu pelo “res-
peito à autonomia profissional” 
e a “necessidade de não se per-
der a oportunidade de salvar vi-
das”. Entre as distorções nos ar-
gumentos, Angotti utilizou uma 
tabela para comparar a eficiência 
da hidroxicloroquina com as va-
cinas. Ele afirmou que o fármaco 
é barato, não tem estudos “finan-
ciados pela indústria”, em com-
pensação a vacina é cara, os estu-
dos são bancados pela indústria 

e ela é recomendada 
pelas sociedades mé-
dicas, que desaprovam 
o primeiro produto.

Em nota, o Ministé-
rio da Saúde informou 
que a secretaria não 
pode ser mal interpre-
tada, já que o texto do 
secretário “não traduz 
o real contexto”. A in-

formação de que a cloroquina 
é segura para tratamento da co-
vid-19 e a contestação da segu-
rança das vacinas não são com-
pactuadas pela pasta e foram “re-
tiradas erroneamente de uma 
manifestação de nota técnica”. 
“A interpretação de que ela afir-
ma existência de evidências pa-
ra o medicamento cloroquina e 
não existência de evidências pa-
ra vacinas é errada e descontex-
tualizada”, ressaltou.

O documento vetado tra-
zia uma série de comprovações 
científicas recolhidas durante os 
dois anos de pandemia, que fo-
ram estudadas pelos técnicos, 
que concluíam que os medica-
mentos do tratamento precoce 
realmente não tinham eficácia. 
Apontava também métodos de 

 » TAINÁ ANDRADE

A nota técnica do Ministério da Saúde é assinada pelo secretário Hélio Angotti Neto

Tony Winston/MS

controle da dor e sedação de pa-
cientes em ventilação mecânica 
e orientações para assistência 
hemodinâmica e medicamen-
tos vasoativos. Até então, o Mi-
nistério da Saúde havia publica-
do apenas uma diretriz, assinada 
pela Conitec, em junho de 2021, 
sobre uso de oxigênio, intubação 
orotraqueal e ventilação mecâni-
ca de pacientes.

A nota técnica de Angotti pro-
vocou críticas nas redes sociais. 
O líder da oposição no Senado, 
Randolfe Rodrigues (Rede-AP), 
anunciou que vai acionar o Su-
premo Tribunal Federal (STF) pa-
ra barrar o incentivo à hidroxi-
cloroquina, em oposição à va-
cinação.

Absurdo 

A comunidade científica foi 
unânime no repúdio ao posicio-
namento do secretário. Alexan-
dre Naime Barbosa, vice-presi-
dente da Sociedade Brasileira de 

Infectologia (SBI) e professor da 
Universidade Estadual Paulista 
(Unesp), que participou da ela-
boração dos estudos, junto com 
as outras entidades, comentou 
que esse foi o primeiro episódio 
na história em que o Ministério 
da Saúde desaprovou uma de-
cisão da Conitec. “O risco é que 
os médicos que estão na ponta 
sejam mal orientados pela ins-
tituição que deveria primar pe-
lo cuidado. Quem mais deveria 
informar de forma correta está 
fazendo o contrário. Nunca um 
secretário da Ciência, Tecnolo-
gia, Inovação e Insumos Estraté-
gicos foi contra uma decisão da 
plenária da Conitec, isso mostra 
as intenções dele”. 

Para Naime, o principal “ab-
surdo” foi a tabela usada na con-
tra-argumentação de Angotti. 
“Causa indignação por conta de 
uma repetição no discurso fala-
cioso, que leva à desinformação, 
anticiência que não tem abso-
lutamente nada de técnico. Mas 

a comunidade está empenhada 
na luta contra”, garantiu. Naime 
informou que a SBI está prepa-
rando um recurso para ser leva-
do diretamente ao ministro Mar-
celo Queiroga. Assinam também 
o documento, até o momento, a 
Associação de Medicina Intensi-
va Brasileira (Amib), a Socieda-
de Brasileira de Pneumologia e 
Tisiologia (SBPT) e a Associação 
Médica Brasileira (AMB). A ideia 
é tentar reverter o veto sem pas-
sar pelo secretário.

A diretora da Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (An-
visa) responsável pela área que 
analisa e aprova vacinas, Meiruze 
Freitas, declarou que é “inadmis-
sível” o episódio e, com isso, clas-
sificou que a ciência brasileira to-
mou um rumo na “contramão do 
mundo”. “Todas as vacinas auto-
rizadas no Brasil passaram pelos 
requisitos técnicos mais eleva-
dos no campo dos estudos clí-
nicos randomizados (fase I, II e 
III)  e da regulação sanitária. É 

Diretores e servidores da 
Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) voltaram 
a sofrer ameaças após a agên-
cia dar aval, na semana passa-
da, à aplicação da CoronaVac 
em crianças e adolescentes pa-
ra combate à covid-19. Até en-
tão, a única vacina aprovada no 
Brasil para a população pediá-
trica era o imunizante da Pfizer, 
que começou a ser aplicado em 
crianças de 5 a 11 anos.

Na última quinta-feira, em 
uma reunião que durou mais 
de três horas, técnicos da An-
visa apresentaram dados da 
CoronaVac enviados pelo Ins-
tituto Butantan. Os estudos 
demonstraram a segurança 

e efetividade da aplicação de 
duas doses, com intervalo de 
28 dias, na população entre 6 
e 17 anos.

Logo após a aprovação, o ór-
gão começou a receber os pri-
meiros e-mails com ameaças. 
Em uma das mensagens, en-
caminhada à diretoria dois da 
Anvisa, na qual é feita a análise 
técnica das vacinas, o agressor 
afirma que “o preço que vc (sic) 
vai pagar será altíssimo”.

Já a quinta diretoria, onde 
ocorre o monitoramento de 
efeitos adversos, recebeu uma 
ameaça na qual é dito que “o 
preço a ser pago será terrível, 
não quero estar na sua pele 
(sic)”. Outras mensagens com 

teor de ameaça também foram 
recebidas, de acordo com o ór-
gão, mas não foram divulgadas.

Essa não é a primeira vez 
que servidores e diretores da 
agência são intimidados em 
decorrência da aprovação de 
vacinas. Em dezembro, após 
o presidente Jair Bolsonaro 
defender a divulgação do no-
me dos técnicos que autoriza-
ram a aplicação da Pfizer em 
crianças, membros do órgão 
passaram a sofrer as primeiras 
ameaças de morte, que estão 
sendo investigadas pela Polí-
cia Federal.

Na ocasião, a Anvisa reagiu 
de forma dura às declarações 
de Bolsonaro e disse “repudiar 

com veemência” ameaças fei-
tas contra funcionário do cor-
po técnico do órgão. A agência 
ressaltou, naquela oportunida-
de, em nota assinada por toda 
a diretoria e pelo presidente 
Antonio Barra Torres, que “seu 
ambiente de trabalho é isento 
de pressões internas e avesso a 
pressões externas”.

À época, o procurador-geral da 
República, Augusto Aras, infor-
mou ao presidente da Anvisa tam-
bém ter determinado a “adoção de 
providências” para “assegurar a 
proteção” dos diretores do órgão.

A Anvisa ainda não se posi-
cionou oficialmente sobre as 
últimas ameaças recebidas e 
só deve se pronunciar amanhã.

Novas ameaças a diretores da Anvisa

Barra Torres e técnicos liberaram vacinas para crianças

Anvisa/Divulga??o

Os presidentes da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), da 
Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB) e de outras en-
tidades que integram o Pacto pe-
la Vida e pelo Brasil voltaram aos 
holofotes para conclamar gover-
nadores, prefeitos, mães, pais, fa-
miliares e professores a incentivar 
e acelerar a imunização de crian-
ças contra a covid-19. O grupo 
critica o que chama de “circo da 

insensatez” com tentativas de de-
sacreditar as vacinas e frisa que 
“correto e inadiável” fazer é imuni-
zar as crianças, garantindo a pro-
teção delas contra o Sars-Cov-2.

“Não nos enganemos: a socieda-
de brasileira não vive dentro da bo-
lha do negacionismo. Ela conhece 
muito bem a dura realidade, sente 
na pele os desafios, escuta o que diz a 
ciência e assim defenderá o direito à 
vacina infantil, contra o Sars-CoV-2”, 

enfatiza o texto do intitulado “Pacto 
pela vida das crianças brasileiras”.

O documento é assinado por 
Dom Walmor Oliveira de Azeve-
do, da CNBB; Felipe Santa Cruz, 
da OAB; José Carlos Dias, da Co-
missão Arns; Luiz Davidovich, da 
Academia Brasileira de Ciências; 
Paulo Jeronimo de Sousa, da As-
sociação Brasileira de Impren-
sa (ABI); e Renato Janine Ribei-
ro, da Sociedade Brasileira para 

o Progresso da Ciência (SBPC).
O grupo destaca que o Brasil é re-

conhecido internacionalmente por 
seu programa de imunização, des-
tacando que “gerações cresceram 
atendendo às convocações para va-
cinações diversas e assim foi possí-
vel controlar doenças que assom-
braram a população infantil e tan-
tas famílias — entre elas, o sarampo 
e a poliomielite”.

Nessa linha, as entidades 

argumentam que não se pode 
aceitar a “campanha de sabota-
gem” em torno da vacinação pe-
diátrica, “desprezando o direito à 
vida e à saúde de uma faixa etária 
com cerca de 69 milhões de bra-
sileiros”. “É disso que se trata, em 
flagrante desrespeito à Constitui-
ção e ao Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA)”, frisa.

As entidades criticam “declara-
ções enganosas” de autoridades do 

Entidades contra “campanha de sabotagem”
governo, na “contramão” do que 
tem sido feito pela Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
e pedem que os brasileiros formem 
um “cinturão de lucidez” do com-
bate à pandemia.

A imunização de crianças sofre 
resistência do presidente Jair Bolso-
naro e de seus aliados. O Ministério 
da Saúde anunciou a aplicação das 
vacinas na faixa etária de 5 a 11 anos 
20 dias após a Anvisa aprovar o uso 
do imunizante Pfizer. Na semana 
passada, o órgão também autori-
zou a aplicação da CoronaVac en-
tre crianças e jovens de 6 a 17 anos.

preciso que todos estejam uni-
dos na mesma direção, ou seja, 
salvar vidas”, disse. Ela referiu-se 
à justificativa usada pelo secretá-
rio para desqualificar as vacinas. 

Jamal Suleiman, médico in-
fectologista do Instituto Emílio 
Ribas, contou que essa semana, 
atendeu, em seu plantão, uma 
senhora, com obesidade em grau 
3, que estava com insuficiência 
respiratória e só estava toman-
do ivermectina. De acordo com 
ele, ao ser levada para intuba-
ção, ela gritava ‘Viva Bolsonaro’. 
“É uma situação estaparfúdia. Eu 
não cuido de pessoas com base 
nos votos que deram para a, b ou 
c, eu cuido de pessoas que preci-
sam do meu cuidado. Eu vi essa 
situação, não me contaram. Is-
so serve para os negacionistas, 
as pessoas vão se sentir seguras 
porque estão tomando o trata-
mento precoce e correu o risco 
de evoluir para uma situação gra-
ve da doença. A gente vai perder 
pessoas”, alertou.

O médico também ressaltou 
que o Ministério da Saúde tem 
a prerrogativa de estabelecer 
protocolos clínicos e terapêu-
ticos para várias doenças infec-
ciosas e somos exemplos mun-
dial nisso. Então, para Suleiman 
é “vergonhosa” a situação, além 
de comprometer o dinheiro pú-
blico. “Os protocolos para ou-
tras doenças estão bem esta-
belecidos, eles levam em con-
sideração a ciência, o que se-
ria o óbvio, para covid. Nesse 
retrocesso, nós vamos pagar, 
porque quando se estabelece 
que deve seguir essas normas, 
o governo passa a fornecer os 
subsídios para que isso ocorra. 
Quando retrocede para cloro-
quina, invermectina e abre es-
sa brecha para fazer uso desse 
tipo de medicação e o estado 
vai ter que fornecer. Eu ainda 
estou tentando entender quem 
vai ganhar com isso, com certe-
za não é o paciente”, analisou. 
(Com Agência Estado) 
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C
onquistar a casa pró-
pria é o sonho de mui-
tos brasileiros, e ele po-
de não estar muito dis-

tante, porque os juros ainda 
estão convidativos. Os espe-
cialistas dizem que investir no 
imóvel próprio continua sendo 
um bom negócio. O compra-
dor troca o aluguel — um gas-
to sem retorno algum — por 
uma prestação, que não deixa 
de ser um investimento, por-
que o bem tende a se valorizar.

“Os juros subiram, mas ain-
da estão abaixo da média his-
tórica, e isso faz com que as 
prestações caibam no bol-
so dos consumidores”, avalia 
Eduardo Aroeira, presidente 
da Associação de Empresas do 
Mercado Imobiliário do Dis-
trito Federal (Ademi-DF). Ele 
lembra que os insumos usa-
dos pelo setor estão subindo 
muito e, mais a frente, isso vai 
ser repassado para o preço dos 
imóveis. “Portanto, quem pu-
der comprar agora é o melhor 
momento”, acrescenta.

O fim da preocupação com 
o aluguel e a segurança fi-
nanceira estão entre os prin-
cipais motivos para comprar 
um imóvel. Além disso, há 
uma necessidade descoberta 
durante a pandemia: a busca 
de um ambiente mais espaço-
so e aconchegante até para o 
home office, em franca expan-
são atualmente. 

Conforme dados de uma 
pesquisa do Behup Group, 
25% das pessoas mudaram de 
residência desde o início do 
isolamento, cerca de 20% to-
maram a decisão por causa 
de casamento, 4,6% por sepa-
ração, e uma parcela razoável 
por alta do aluguel (14,4%) ou 
pela necessidade de um lugar 
maior (12,5%).

Pressão inflacionária

Em março do ano passado, a 
taxa básica da economia (Selic) 
que estava no piso histórico de 
2% anuais e voltou a subir. De-
vido à inflação elevada e per-
sistente, tanto no Brasil quan-
to no exterior, o Banco Central 
promoveu altas consecutivas 
na Selic ao longo de 2021. 

Atualmente, a taxa básica 
está em 9,25% anuais e ana-
listas alertam que os juros po-
dem ir até 12% ao ano. Logo, 
o momento atual é ideal pa-
ra quem ainda quer comprar 
um imóvel. Mas tome cuidado: 
as mensalidades não podem 
comprometer mais do que 
30% da renda familiar mensal.

Por conta da decisão do 
Banco Central, os cinco maio-
res bancos do país — Itaú Uni-
banco, Banco do Brasil, Bra-
desco, Caixa Econômica Fede-
ral e Santander Brasil — ele-
varam suas taxas para aquisi-
ção da casa própria, que estão 
em torno de 9% ao ano, mais 

a variação da Taxa Referencial 
(TR). Um relatório do Santan-
der projeta que, embora a pro-
cura por crédito tenha aumen-
tado em 2021, o ritmo não deve 
se manter no ano que vem, jus-
tamente em razão dos aumen-
tos dos juros.

Aliás, o mercado imobiliá-
rio manteve-se aquecido du-
rante a pandemia, mas não es-
tá imune às dificuldades acen-
tuadas pela inflação. Segundo 
a Associação Brasileira das En-
tidades de Crédito Imobiliá-
rio (Abecip), houve queda de 
3,9% nas concessões de cré-
dito para compra de imóveis 
em outubro de 2021 em rela-
ção a setembro, ao passo que 
a Câmara Brasileira da Indús-
tria da Construção Civil (Cbic) 
aponta recuo de 9,5% nas ven-
das no terceiro trimestre em 
relação ao mesmo período do 
ano passado.

Setor importante

No Brasil, o mercado imobi-
liário tem importância para a 
economia, destaca Felipe Quei-
roz, economista e pesquisador 
da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), em São 
Paulo. “Pensando na cadeia co-
mo um todo, a construção civil 
é fundamental porque, além de 
empregar muitas pessoas — 
por consequência ativando a 
economia —, move uma série 
de cadeias produtivas”, explica.

Roberto Luís Troster, eco-
nomista e consultor da Tros-
ter Associados e ex-economis-
ta-chefe da Federação Brasi-
leira de Bancos (Febraban), 
compartilha da mesma visão. 
“O setor imobiliário contribui 
com mais de 2% do Produto 
Interno Bruto (PIB). Nos últi-
mos 12 meses, foram R$ 194 
bilhões em negócios, que não 
é pouca coisa”, diz. De acordo 
com Troster, porém, a contri-
buição poderia ser maior, es-
pecialmente em razão de um 
sistema de financiamento me-
lhor. “Em outros países, a par-
ticipação do setor é mais rele-
vante. A situação do financia-
mento aqui no Brasil preci-
sa ser melhorada”, acrescenta.

Na avaliação do ex-econo-
mista-chefe da Febraban, in-
dependentemente da forma de 
aquisição ou da situação da 
economia nacional, as pessoas 
vão continuar procurando imó-
veis. “Mas tudo vai depender do 
custo do financiamento da casa 
própria”, destaca.

A corretora Danielly Almei-
da reforça que, embora muitos 
tenham suspendido a compra 
de imóvel no último trimestre 
de 2021, sair do aluguel é um 
bom negócio. “A alta do alu-
guel faz com que financiar o 
imóvel próprio seja vantajoso. 
No ano passado, houve reajus-
tes de 30%. É muito”, explica. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Rosana Hessel

Euro

R$ 6,186

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,03%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,455
(+0,72%)

17/janeiro 5,527

18/janeiro 5,560

19/janeiro 5,466

20/janeiro 5,416

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
1,3%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

0,15%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

18/01      19/01 20/01 21/01

108.942

106.668

Casa própria, o sonho 
não muito distante 

Apesar da alta dos juros básicos por conta da inflação, especialistas avisam que ainda é um bom momento para quem 
quer ter um imóvel para fugir do aluguel, porque as taxas, em torno de 9% ao ano, ainda estão abaixo da média histórica

 » MARIA EDUARDA ANGELI*

No Brasil, mais de 85% da po-
pulação vive em casas, enquanto 
cerca de 14% residem em apar-
tamentos, conforme os dados do 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). Logo, para 
comprar um imóvel, é importan-
te analisar não apenas o estilo de 
moradia, mas também o tipo de 
pagamento que se encaixa no or-
çamento familiar.

É possível usar recursos do 
Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS) em imóveis 
avaliados em até R$ 1,5 milhão, 
o que ajuda a reduzir o valor do 
financiamento. E uma das prin-
cipais dicas dos analistas para 
quem for comprar um imóvel na 
planta é checar os antecedentes 
da construtora. Fuja daquelas 
que têm muitas reclamações, 
pois o risco de serem inidôneas 
é enorme. É fundamental que 
as empresas entreguem os imó-
veis dentro dos prazos previstos.

Antes de comprar o imóvel, 
uma pesquisa de preços é funda-
mental. É preciso ver se o preço 
do metro quadrado cobrado es-
tá acima ou abaixo da média do 
mercado. Negocie com o vende-
dor e veja se consegue obter um 
bom desconto. Toda economia é 
muito bem-vinda. E, para isso, é 
importante optar por um corre-
tor credenciado sempre.

Conciliação

Para a nutricionista Angélica 
Marinho, 46 anos, o maior per-
calço para ela fazer a compra de 
seu apartamento foi justamente 
encontrar algo que se encaixas-
se tanto no orçamento quanto 
nos desejos da família. “A difi-
culdade foi adquirir um que es-
tivesse  dentro  das nossas con-
dições financeiras e que tam-
bém nos proporcionasse maior 
conforto, pois, quando acháva-
mos um bom imóvel, o valor era 
absurdo, e quando o valor era  
bom, o imóvel era a derrota”, 
afirma. Ela escolheu um apar-
tamento grande em um condo-
mínio fechado para morar com 
o marido e os filhos. O proces-
so foi tranquilo e o grande be-
nefício da compra é a estabi-
lidade emocional. “Podemos  
ter um pouco mais de sossego, 
pois ninguém vai pedir para 
desocupar o imóvel. Além dis-
so, muitas vezes, o valor pago 
de financiamento é menor que 
um aluguel”, afirma.

Rejinaldo Pires, 46 anos, 
cientista da computação, de-
sistiu do sonho do imóvel pró-
prio. O motivo, segundo ele, 
são as dificuldades no proces-
so de financiamento e nos pro-
gramas. Por isso, dizem os es-
pecialistas, é preciso pesqui-
sar as taxas de juros. É possível 
fazer simulações do valor das 
prestações nos sites da maio-
ria dos bancos. (MEA)

Analise o 
orçamento
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Brasil  S/A
por Antonio Machado 

Raízes do atraso
Como nos programas de auditório, em que o animador es-

conde alguém ou algo, dá umas dicas sobre o mistério e desa-
fia os participantes a adivinhar o que seria, não passa dia sem 
que economistas ligados ao mercado financeiro venham a pú-
blico criticar e até prever, como arautos do caos, o fracasso de 
um eventual governo petista.

Trata-se de adivinhação, porque o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) não abriu ainda o jogo do que faria uma vez 
eleito, mas não desautoriza quem pode falar por ele, como a de-
putada Gleisi Hoffmann (PT-PR), presidente do partido, nem os 
ditos “economistas do PT”, todos ansiosos para chamar a atenção. 
É tática de marketing político, tanto quanto a de seus desafetos.

Em situação normal, as supostas análises técnicas, isentas, 
por presunção, seriam palavras ao vento, dada a enorme distân-
cia entre o que diz o candidato e o que ele faz depois de eleito. O 
interesse nesta corrida eleitoral, que legalmente nem começou, 
está no que as ditas preocupações dos economistas revelam nas 
entrelinhas. Atente-se que a maioria se preocupa com Lula, não 
com o presidente Jair Bolsonaro (PL) reeleito.

Tais “impressões” acusam o receio dos críticos de que a dianteira 
de Lula nas pesquisas de intenção de voto não ceda e se confirme 
no dia de votação. Se um presidenciável é o sujeito de tantos arti-
gos à revelia dos desejados pelos porta-vozes de segmentos da eco-
nomia, isto significa que estão dando como irreversível o resultado.

Também tentam, com seus juízos prevendo o fim dos tempos caso 
Lula se eleja, firmar a frente que carimba o PT como insensato fiscal. 
É uma linha auxiliar à campanha do medo da “comunização”, a tática 
de Bolsonaro, e a de associá-lo à corrupção, do ex-juiz Sergio Moro.

Outra percepção é de que tais esforços serão em vão, se a massa 
de pobres, mais de 70% do eleitorado, já estiver com cabeça feita 
devido à falta de empatia de Bolsonaro com as milhares de vítimas 
da pandemia, entre mortos e sequelados, e sua aversão às vacinas.

Os caciques do Centrão que o apoiam supõem que o Auxí-
lio Brasil de R$ 400 atrairá o voto dos desatentos. Mas antes o 
bônus terá de ser dissociado do Bolsa Família criado por Lula. 
O que há é o mau-humor por surgir já insuficiente para cobrir 
a inflação da cesta básica.

O que é útil discutir

Talvez fosse mais útil discutir o que precisa ser feito para aten-
der a necessidade da maioria do eleitorado, o que, em última ins-
tância, é função da política econômica e da disposição dos em-
presários em confiar na economia. O resto é tertúlia acadêmica.

Essa parada é a mais difícil. Embora já haja razoável consenso 
de que a economia está estagnada há mais de 40 anos, as causas 
formam uma cacofonia de explicações, em geral focadas no ex-
cesso de gastos públicos, no intervencionismo estatal e na cor-
rupção dos políticos.

Então, propõem-se leis mais duras, prisão para ladrões do 
erário, questiona-se a legitimidade do Congresso, critica-se a le-
niência dos ministros do STF, assim como enxugamento de pro-
gramas sociais, corte ou redução dos encargos sociais sobre as 
empresas, reforma administrativa para congelar aumento sala-
rial de servidor e abolir o instituto da estabilidade. Ações tópi-
cas, como fechar bares para proteger alcoólatras, em vez de tra-
tá-los para livrá-los do vício.

No Brasil de 2022, cria do sentimento antipolítica saído da Lava-
Jato que elegeu Bolsonaro em 2018, todo político não presta, o que 
tiver carimbo do Estado é ruim ou obra de comunista, os burocratas 
são sanguessugas, as mentes abertas comungam com o demônio etc.

É uma situação resumida pela máxima atribuída ao grande 
Tim Maia, segundo o qual o Brasil não pode dar certo porque 
aqui prostituta se apaixona, cafetão tem ciúme, traficante se vi-
cia e pobre é de direita. Acrescente-se que aqui muitos empre-
sários, especialmente os de menor porte, culpam o Estado pe-
las suas dificuldades.

Como mudar o Brasil

Como mudar o Brasil emperrado pela ausência de desenvolvi-
mento há mais de quatro décadas, que perdeu a importância indus-
trial que já teve até os anos 1980, quando China e Coreia do Sul ti-
nham parques fabris menores e menos diversificados que o brasileiro?

Registre-se que nenhuma economia num país continental e 
população acima de 200 milhões de habitantes pode ambicio-
nar o pleno emprego e a prosperidade escalando de uma gera-
ção para outra sem atividade industrial diversificada e inovado-
ra. É essa indústria que bombeia o dinamismo de serviços, ge-
rador da maioria dos empregos e renda.

Muda-se indo à raiz dos problemas. A gestão pública disfun-
cional é derivada de uma estrutura de governança que não go-
verna, em parte porque feita para que muitos atores estranhos 
à eficácia do Estado sejam correias de transmissão de interes-
ses espúrios e alheios à função esperada do setor público, seus 
serviços e regulação.

Não se extirpa corrupção com leis draconianas nem polícia em todo 
lado, mas com revisão contínua de processos, com programas digitais 
dos sistema gerenciais, com absoluta transparência e não a formal, do 
tipo me engana que eu gosto. O RH do tempo do DASP, Departamen-
to de Administração do Serviço Público, era muito mais moderno que 
o atual, gerido por funcionários bem formados e diligentes.

A máquina pública é complexa, como qualquer grande cor-
poração, não permitindo amadorismo nem influências subal-
ternas a seu corpo.

A política valorizada

Um sistema político voltado ao umbigo dos dirigentes de par-
tidos é como senha para arrombar o cofre. O papel do legisla-
dor merece ser revisado até para o político ser valorizado. Sem 
isso, o tanque de água das operações Lava-Jato nunca bastará. 
Quando se chega a esse ponto, o poço já secou. Escândalos as-
sim levam os responsáveis à cadeia nos EUA, mas as empresas 
continuam abertas com nova direção.

A formulação da política econômica focada na meta de ge-
rar emprego e renda implica priorizar a inovação industrial e a 
infraestrutura, que no estágio em que se encontra no país sua 
ampliação já levaria a ativar o importante ramo dos bens de ca-
pital. Qual o problema, se necessário for, de o investimento pú-
blico financiar parte? O credor só poderá aplaudir, não ter urti-
cárias como sugerem os economistas que batem ponto na im-
prensa e põem medo nos empresários nacionais.

Enfrentam-se os temas aqui falados com diversos pontos de vista 
e não cancelando quem diverge das ideias obsoletas, como o econo-
mista André Lara Resende, o mais brilhante de sua geração ainda ativo.

Os presidenciáveis inquietos receberão tais visões com agra-
do, mas precisam saber que elas existem. Ou conhecem as pos-
sibilidades, que são as aplicadas nos países mais bem-sucedi-
dos, ou fracassaremos, e não só o eleito, como o país do passa-
do que desprezou o futuro.

D
iante da escalada da in-
flação, a renda dos tra-
balhadores brasileiros 
não para de encolher e 

está no menor nível desde 2012, 
início da série histórica do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Não bastasse 
a população estar ganhando ca-
da vez menos por conta da ca-
restia, a desigualdade vem au-
mentando em meio à pande-
mia da covid-19, que colocou o 
país de volta ao mapa da fome. 

Duas em cada três categorias 
de trabalhadores não têm rea-
justes suficientes para recom-
por as perdas com os aumen-
tos de preços, de acordo com 
sindicalistas. Em 2021, o Índice 
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), que mede a inflação 
oficial, registrou alta de 10,06%, 
a maior variação anual desde 
2015. Nesse contexto, muitas fa-
mílias já escolhem comprar co-
mida ou pagar as contas.

O desemprego deu uma le-
ve recuada, devido à reabertura 
da economia, conforme os da-
dos mais recentes do IBGE, mas 
ainda atinge um grande núme-
ro de brasileiros, e a informali-
dade voltou a crescer. O número 
de desempregados chegou a 12,9 
milhões de brasileiros no trimes-
tre móvel de agosto a outubro de 
2021, segundo a Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad Contínua). 

O levantamento do IBGE 
mostra ainda que o rendimen-
to médio, de R$ 2.449, caiu 4,6%, 
frente ao trimestre anterior, e 
11,1%, em relação ao mesmo in-
tervalo de 2020. É o menor pata-
mar desde o início da série. En-
quanto isso, a taxa de informali-
dade chegou a 40,7% da popula-
ção ocupada, ou 38,2 milhões de 
pessoas. No trimestre anterior, 
essa taxa era de 40,2% e, no mes-
mo período de 2020, de 38,4%.

Perdas reais

Pesquisa da consultoria IDa-
dos, com base em dados da 
Pnad, revela que 30,2 milhões de 
brasileiros não ganham o sufi-
ciente para sobreviver e têm ren-
da de trabalho de até R$ 1.100, o 
valor do salário mínimo de 2021. 
Aliás, desde 2019, o piso salarial 
deixou de ter ganho real, e, no 
ano passado e neste ano, não 
tem compensado a alta do cus-
to de vida. No fim de 2021, o pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) edi-
tou a Medida Provisória (MP) nº 
1.091/2021, que aumentou o sa-
lário mínimo para R$ 1.212. 

Apesar de o reajuste nominal 
ser de 10,18%, descontada a di-
ferença em relação ao reajuste 
abaixo da inflação ocorrido no 
piso do ano passado, a correção 
foi de 10,02%, conforme os da-
dos do Ministério da Economia. 
Logo, o novo piso salarial ficou 
0,14 ponto percentual abaixo da 
alta de 10,16% do Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
(INPC) — indicador que corri-
ge o salário mínimo — registra-
da em 2021.

CONJUNTURA /

Trabalhador escolhe 
comer ou pagar conta

Com inflação sem trégua, rendimento das famílias não para 
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de encolher e chega ao menor nível desde o início da série histórica do IBGE

Enquanto o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) tem sinalizado 
a intenção de conceder reajus-
te apenas para os policiais fede-
rais — cerca de 3% do total dos 
funcionários da União —, os de-
mais, que representam 97% do 
total de servidores federais, par-
tiram para o ataque e realizaram 
mobilizações e ameaçam greve. 
Os recursos para o reajuste dos 
policiais, de R$ 1,7 bilhão fo-
ram reservados no Orçamento 
de 2022, a pedido de Bolsona-
ro, que sancionou a peça orça-
mentária, mas ainda não confir-
mou se vetou esse aumento pa-
ra acalmar os demais servidores.

Integrantes da base do fun-
cionalismo, o carreirão, são 
os que sentem mais a falta 
de reajuste. “São cinco anos 
com salário congelado. Esta-
mos indignados e tentando 
transformar isso em ação, por-
que ficar indignado só não re-
solve. Estamos desenvolven-
do várias ações que podem se 
transformar em uma parali-
sação, se for preciso”, afirma 
Sérgio Ronaldo, presidente da 
Confederação dos Trabalhado-
res no Serviço Público Federal 
(Condsef ), coletivo de sindica-
tos que compõem o carreirão.

A escalada nos preços 

incomoda até mesmo a elite 
do funcionalismo. Servidores 
de instituições como Banco 
Central e Receita Federal, por 
exemplo, têm feito série de mo-
bilizações com um calendário 
de greve aprovado pelo Fórum  
Nacional Permanente de Car-
reiras Típicas de Estado (Fo-
nacate), que representa o gru-
po de servidores que recebem 
maior remuneração.

“Os números deixam cla-
ro que houve uma perda no 
poder aquisitivo para os ser-
vidores federais em torno de 
27,5%. Mais de 80% do funcio-
nalismo estão com os salários 

congelados desde 2017”, afir-
ma Rudinei Marques, presi-
dente do Fonacate. 

Uma possível greve geral, 
além de parar a máquina pú-
blica, causaria prejuízos for-
tes para a economia do país. 
Entretanto, se a situação pa-
ra funcionários da União com 
estabilidade e demais benefí-
cios adquiridos após conquis-
tar uma vaga em concurso pú-
blico está complicada, o aperto 
é ainda mais severo para mais 
de 40 milhões de brasileiros 
que estão entre os chamados 
“invisíveis” do governo fede-
ral.  (RF e BL)

Funcionalismo nervoso por reajuste

A queda da renda 

tem sido mais 

acentuada nas 

faixas de menor 

rendimento”

Vicente Faleiros, 

assistente social e professor 

emérito da UnB

De acordo com o assisten-
te social, doutor em sociolo-
gia e professor emérito da Uni-
versidade de Brasília (UnB) Vi-
cente Faleiros, a junção de in-
flação com queda de renda é 
uma combinação perversa pa-
ra todos os assalariados, em 
especial para os trabalhado-
res informais, que estão sen-
tindo ainda mais o impacto 
da inflação há mais tempo. “A 
queda da renda tem sido mais 
acentuada nas faixas de menor 
rendimento. Com o desempre-
go, o arrocho salarial e o dis-
tanciamento social que impe-
diu trabalhos informais, como 
dos ambulantes, a situação fi-
cou ainda mais crítica para es-
ses trabalhadores”, afirma. “A 
inflação, em torno de 10%, no 
geral, teve um impacto de 40% 
para as famílias mais pobres 
que utilizam seus rendimentos  
no consumo de sobrevivência, 
como comida, gás, eletricidade 
e transporte. Nessas condições, 
aumenta a desigualdade social, 
a sobrecarga no grupo familiar 
e a necessidade de cortar não 
só a carne, mas cortar na carne, 
reduzindo o necessário”, expli-
ca o acadêmico.

Desafios

Escolher entre comer e pa-
gar as contas é um dos prin-
cipais desafios dos trabalha-
dores mais pobres em tempos 
de inflação elevada combina-
da com pandemia. Pesquisa 
da Inteligência em Pesquisa e 
Consultoria (Ipec), contrata-
da pelo Instituto Clima e So-
ciedade (ICS), sobre o impac-
to entre escolher pagar contas 
ou comprar alimentos aponta 
que o gasto com energia elé-
trica e gás de cozinha compro-
mete metade ou mais da renda 
de 46% das famílias brasileiras. 

A cozinheira Cibele Arantes, 
43 anos, desempregada há nove 
meses, está nesse grupo de pes-
soas que tentam sobreviver com 
o pouco que ganham diante da 
alta generalizada dos preços. Ela 
mora em uma casa com dois fi-
lhos para criar, mas conta com 
a ajuda do pai das crianças. “O 
restaurante onde eu trabalhava 
fechou as portas, muito cliente 
parou de ir lá nessa crise. A sor-
te é que eu tenho meu marido 
para me ajudar nos custos aqui 
em casa”, conta. 

Com uma renda familiar me-
nor desde que perdeu seu em-
prego, Cibele diz que fica ca-
da vez mais difícil fechar o mês 
no azul. “Agora, tem vez que te-
nho que deixar de pagar conta 
para comprar alimento”, expli-
ca. Os boletos se acumularam 
e ela não conseguiu pagar nem 
o telefone. “Eu fiquei umas três 
semanas sem internet porque 
não consegui pagar meu plano. 
Um emprego resolveria tudo, já 
me apliquei para diversas vagas, 
mas ainda não tive uma respos-
ta positiva”, afirma. 

Fator agravante para os altos 
índices inflacionários, o dólar, 
é sentido, sobretudo, na bom-
ba dos combustíveis. Em 2017, 

o preço médio da gasolina era 
de R$ 4,099. Cinco anos depois, 
em alguns estados, o litro ul-
trapassou os R$ 7. O peso desse 
aumento foi sentido, principal-
mente, por quem usa veículos 
para trabalhar. 

É o caso do motorista de apli-
cativo André Braz, 50 anos, que 
viu a sua rotina virar de cabeça 
para baixo com a alta no pre-
ço dos combustíveis. Há quatro 
anos na profissão, André costu-
mava trabalhar 12 horas diárias 
ao volante. Agora, isso já não é 
suficiente para acompanhar os 
reajustes nos preços da gasoli-
na. Para compensar e equilibrar 
as despesas, ele começou a ven-
der produtos para passageiros, 
como perfumes, roupas, balas 
e itens de beleza. Contudo, vê o 
lucro pressionado pela inflação. 
“Os preço dos produtos pesam 
mais para mim. Mas como vou 
repassar isso?”, pergunta.

Professor de macroeconomia 
da UnB, Roberto Ellery aponta 
uma “forte correlação” entre o 
aumento da inflação e a pobre-
za. “Uma possível explicação é 
que os mais pobres não conse-
guem reajustar suas rendas para 
repor as perdas com a inflação. 
O argumento também vale pa-
ra os assalariados em geral. Po-
líticas de transferência de renda 
podem amenizar o efeito sobre 
a miséria”, afirma.

Além da inflação corroendo a 
renda das famílias, outro ponto 
de preocupação para a econo-
mia no mundo é o recrudesci-
mento da pandemia com o sur-
gimento da variante ômicron, 
que pode voltar a afetar o setor 
de serviços, que é o que mais 
emprega e estava começando a 
se recuperar no fim de 2021, se-
gundo os analistas. 

*Estagiário sob a supervisão 
de Rosana Hessel
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Um ano após deixar o poder, ex-presidente republicano mantém forte influência 
sobre correligionários, que endossam retórica sobre fraude nas eleições de 2020

ESTADOS UNIDOS 

Uma ideia chamada 

DONALD TRUMP

E
m 20 de janeiro de 2021, 
o magnata Donald Trump 
abandonou a Casa Bran-
ca e Washington poucas 

horas antes de Joe Biden pres-
tar juramento como o 46º presi-
dente dos Estados Unidos. Dei-
xou um pronunciamento à na-
ção, gravado em vídeo, por meio 
do qual exortou os norte-ameri-
canos à unidade. “Agora, mais do 
que nunca, devemos nos unir em 
torno de nossos valores compar-
tilhados, superar o rancor parti-
dário e forjar nosso destino co-
mum”, declarou à época. Exata-
mente duas semanas antes, uma 
horda de simpatizantes invadiu o 
Capitólio, sede do Legislativo, no 
momento em que o nome do de-
mocrata Joe Biden era confirma-
do pelos congressistas. Mesmo 
fora do poder e renegado pelas 
redes sociais, Trump segue co-
mo voz ativa nos EUA. Quase que 
diariamente, ele publica declara-
ções com críticas a Biden e co-
mentários sobre as políticas do-
méstica e externa de Washington. 

Professor de direito na Uni-
versidade da Califórnia (Ucla) e 
especialista em poderes presi-
denciais e direito constitucional, 
Jon Michaels admitiu ao Cor-

reio que Trump continua a do-
minar a política e a retórica do 
Partido Republicano. “Não ape-
nas os candidatos tentam mos-
trar que são os verdadeiros her-
deiros do ‘Maga’ (‘Make Ameri-
ca Great Again’, ou ‘Faça a Amé-
rica Grande Novamente’, slogan 
de Trump). É necessário, tam-
bém, que os membros do partido 
continuem a endossar a ‘grande 
mentira’ de que a eleição de 2020 
foi ‘roubada’”, afirmou.

O especialista cita a “excomu-
nhão” de Liz Cheney do Partido 
Republicano depois que a filha do 
ex-vice-presidente Dick Cheney 
ousou enfrentar Trump e as fa-
ke news propagadas por seu staff. 
Segundo ele, a mídia de direita e 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Simpatizantes de Trump lutam contra policiais, pouco antes de invadirem o Capitólio, em 6 de janeiro de 2021: democracia em xeque

Roberto Schmidt/AFP - 06/01/21

as redes sociais abastecidas pelos 
conservadores continuam a apoiar 
o magnata republicano e a promo-
ver suas mentiras.

Michaels adverte que o Partido 
Republicano lança estratagemas 
polêmicos para tentar reconquis-
tar o poder. “O aumento da vio-
lência política — dirigida a funcio-
nários de escolas, da saúde públi-
ca e eleitorais — e os esforços para 
suprimir os votos, especialmente 
dos negros e dos pardos, parecem 
centrais para a nova estratégia da 
legenda na tentativa de manter a 
influência política. Em vez de con-
quistarem os oponentes por meio 
de políticas e de retórica mais in-
clusivas e políticas, os republica-
nos os intimidam e os privam de 
seus direitos”, avaliou. 

Por sua vez, Mark A. Petersen, 
professor de políticas públicas e 
ciência política da mesma univer-
sidade, advertiu sobre a “nature-
za extraordinária e ameaçadora 
de Trump” e a desconexão que a 
maioria da base republicana tem 
em relação à realidade. “Os con-
gressistas republicanos e as auto-
ridades eleitas pelo partido nos es-
tados estão dispostos a ‘comprar’ 
as alegações falsas sobre fraudes 
nas eleições de 2020 e quase tudo 
o mais associado ao culto à perso-
nalidade em torno do ex-presiden-
te”, avaliou, por e-mail.

Retorno

Autor de His very best — Jimmy 
Carter, a life (“O seu melhor — Jimmy 

Carter, uma vida”), o historiador 
e analista político Jonathan Alter afir-
mou que Trump continua a exercer 
enorme influência na política nor-
te-americana. “Ele é o líder cult de 
um dos nossos dois principais par-
tidos políticos. Mantém grande for-
ça dentro do Partido Republicano, 
maior do que qualquer ex-presiden-
te. Trump planeja um retorno ao po-
der depois de uma derrota eleitoral, 
algo que não vimos neste país des-
de que Grover Cleveland fracassou 
na reeleição, em 1888, e recuperou 
a Casa Branca quatro anos depois”, 
disse à reportagem. 

Segundo o escritor, Trump 
conseguiu forjar um novo mo-
delo da extrema-direita nos Es-
tados Unidos. “Trata-se de uma 
corrente altamente radical e 

antidemocrática, no estilo da-
quela comandada por seu ami-
go, Jair Bolsonaro”, comparou. 
Alter lembrou que pela primeira 
vez em 233 anos de história da 
Presidência dos Estados Unidos, 
os norte-americanos não assisti-
ram a uma transferência pacífi-
ca do poder, graças a Trump. “Is-
so é algo extremamente radical 
e aponta para a continuidade da 
ameaça à democracia represen-
tada pelo ex-presidente”, obser-
vou. “Em 2024, saberemos se ele 
destruiu a democracia nos EUA. 
Já sabemos que ela sofreu um 
grande golpe. A péssima gestão 
da crise da covid-19 e a incita-
ção a uma insurreição violenta 
contra o nosso Capitólio são os 
principais legados de Trump.”

Parlamentarismo e 
a higiene nos ideais

contato@paulodelgado.com.br

S
e, no mundo do esporte, 
o arrogante tenista Novak 
Djokovic tirou o charme 
do jacaré da Lacoste, no 

mundo político, a funcionalida-
de do sistema parlamentarista é 
o principal ensinamento que se 
extrai da enrascada em que se 
envolveu Boris Johnson. Pego — 
ele e sua equipe, juntos e separa-
dos — em inadequadas confra-
ternizações durante o confina-
mento imposto pela pandemia, 
Johnson teve que se explicar no 
parlamento britânico sofre sua 
falta de responsabilidade.

É uma ferramenta brilhante a 
regra de que, uma vez por semana, 
estando funcionando o Parlamen-
to britânico, o primeiro-ministro 
precisa comparecer para respon-
der perguntas. Perguntas que vêm, 

por direito, principalmente do líder 
da oposição. A prática ocorre des-
de o governo de Harold Macmillan 
nos anos 1960.

O questionamento no Parla-
mento é um dispositivo civili-
zatório, ainda que chame mais 
atenção quando há escândalos 
desses que atiçam a revolta no 
cidadão. Às vezes, parece bal-
búrdia, mas melhora a quali-
dade do chefe de governo e do 
parlamento.

Ao minimizar a importância de 
ser rígido consigo mesmo no cum-
primento de uma regra que estava 
sendo imposta sobre a socieda-
de, Johnson cometeu um erro co-
mum. Tão comum que muita gen-
te aponta para uma certa hipocri-
sia dos que querem usar esse pre-
texto para derrubá-lo. O problema 

Paulo Delgado

não é o erro, mas a falta de com-
postura num momento de cons-
ternação nacional.

A imagem da monarca nona-
genária acompanhando sozinha 
o funeral do marido na grandio-
sa capela de São Jorge, dentro do 
Castelo de Windsor, quando jus-
taposta à informação de que na-
quela madrugada uma festa ti-
nha agitado a residência do pri-
meiro-ministro, é devastadora. 
Pouco importa que Johnson não 
estivesse naquela festa, já que, 
afinal, teria participado de ou-
tros eventos que não respeita-
vam o protocolo.

Todavia, Johnson tem uma 
qualidade que falta ao tenista: 
exposto seu equívoco, não mente 
e pede desculpas repetidamen-
te. Ou seja, tem mais higiene nos 
ideais. E tem uma sorte: não tem 
alguém como ele em seu partido 
ao mesmo tempo pronto para li-
derar e disposto a confrontá-lo. O 
que existe é o Partido Conserva-
dor que manda, e o faz através da 
soberania do parlamento.

Boris Johnson chegou ao 

poder numa onda que colocou 
gente muito esquisita no coman-
do de países importantes. São lí-
deres de uma popularidade que 
vinha, em parte, da falta de litur-
gia e que passavam a impressão 
ao povo de que acompanhariam 
a chefia do governo como quem 
acompanha um show de televi-
são. Como a pandemia equalizou 
o comportamento de todo mun-
do, o trote que o eleitor quis pre-
gar no mundo político ficou sem 
graça. O líder — seja querendo 
proibir ou liberar tudo — entrou 
demais na casa da pessoa. Com 
a saúde em risco, ocorreu um re-
torno à ideia de que governan-
te precisa ser competente, não 
constrangedor.

Com todo mundo submetido 
a protocolos sanitários, a que-
bra da regra por motivos fúteis 
passou a carregar uma ofensa 
pessoal. O público voltou a que-
rer bom exemplo, especialmen-
te de autoridades que pregam a 
norma que não cumprem. Afi-
nal, tem algo no nosso tempo 
em que há maior tolerância com 

a cafajestagem honesta do que 
com a hipocrisia.

Ninguém gosta de confina-
mento e afins. Para a maioria 
das pessoas é ruim, e, mais cedo 
ou mais tarde, se torna péssimo. 
Mais do que isso, ninguém gos-
ta de ter a liberdade cerceada. As 
pessoas concordam com isso por 
pactos sociais. Pactos por amor 
ao próximo e a si mesmo, e para 
que a vida seja menos violenta e 
curta. Logo, quando as pessoas 
aceitam restrições por causa de 
uma emergência, elas mais es-
peram de quem tem posição de 
poder e influência, única forma 
de entenderem a igualdade de di-
reitos e a justiça.

É verdade que a pandemia 
não tem sido favorável para go-
vernantes em lugar nenhum. 
Mas, com todo mundo passan-
do aperto, a paciência com de-
boche diminuiu mais ainda. Si-
tuação tão crítica que Johnson 
mesmo já tinha sido convenci-
do a mudar de ideia e de postu-
ra. Ele, talentosamente, transi-
tou de negacionista para grande 

enfrentador da pandemia apro-
veitando a alta volatilidade de 
opinião pública no Reino Unido 
sobre a crise sanitária.

Os britânicos foram de 85% 
favoráveis ao confinamento ge-
ral, em janeiro de 2021, até uma 
situação em que, no mês passa-
do, apenas cerca de 20% apoia-
vam fechar bares e proibir en-
contrar com não familiares em 
ambientes fechados. Johnson 
se deu mal na confusão de proi-
bir festas dos outros, mas não 
na residência oficial. O apoio 
público derreteu.

Ele, no entanto, só cai se re-
ceber voto de desconfiança ini-
ciado por 15% dos congressistas 
conservadores e confirmado por 
maioria simples. Para evitar isso, 
está tentando fazer do limão uma 
limonada, propondo o abandono 
da maioria das restrições relati-
vas à covid.

É um camaleão simpático, do-
mado pelas virtudes do parla-
mentarismo.

PAULO DELGADO, sociólogo

Com Henrique Delgado

Jon Michaels

“Permanecemos em um mo-
mento de crise constitucional, 
justamente porque a nação es-
tá tão amargamente polarizada, 
com a direita aparentemente de-
sinteressada em abraçar a demo-
cracia majoritária. A ameaça de 
violência política continua bem 
alta, a votação tornou-se mais 
difícil. Além disso, Trump e o Se-
nado republicano foram bem-su-
cedidos em colocar três juristas 
conservadores na Suprema Cor-
te, criando uma maioria de juízes 
altamente céticos em relação à re-
gulamentação federal, em temas 
que vão desde mudanças climáti-
cas à saúde pública; indisposta a 
proteger o direito ao voto; e, apa-
rentemente, pronta a reverter os 
direitos civis e as liberdades civis.”

Professor de direito da 
Universidade da Califórnia, 
especialista em poderes 
presidenciais e direito 
constitucional
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O 
agronegócio tem sido de vi-
tal importância para o Bra-
sil. Nos últimos anos, não 
fosse o bom desempenho 
das atividades no campo, 

certamente o país estaria mergulha-
do em uma profunda recessão. Com 
participação de 20% no Produto In-
terno Bruto (PIB), o setor tem criado 
empregos e minimizado a queda na 
renda. Mas os desafios colocados para 
as lavouras e a pecuária são enormes. 
Vão dos altos custos dos insumos aos 
eventos climáticos extremos, que têm 
provocado secas em parte dos esta-
dos e chuvas intensas, em outros. É 
o meio ambiente pedindo socorro.

Grande fornecedor de comida para o 
mundo, o Brasil é extremamente depen-
dente de fertilizantes importados. Qua-
se 90% de todo o produto consumido 
pelo país vêm de fora, de regiões bem 
complicadas. Os maiores fornecedores 
para o Brasil são a Ucrânia e a Bielor-
rússia, engolfadas por questões geopo-
líticas, o Irã e a China. Nos últimos dois 
anos, os preços dos fertilizantes dispa-
raram, assim como os das demais ma-
térias-primas usadas pelos produtores 
rurais. O resultado se viu nas gôndolas 
dos supermercados e nas feiras. Pelos 
cálculos do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatísticas (IBGE), os alimen-
tos ficaram, em média, 8% mais caros 
em 2021. Mas houve casos de aumentos 
superiores a 50%, como o café.

Projeções da Confederação Nacional 
da Agricultura e Pecuária (CNA) apon-
tam que não há perspectivas de redu-
ção nos preços dos alimentos tão cedo, 
mesmo que se confirme a safra recorde 
de 284 milhões de toneladas estimada 
para este ano — aumento de 12% an-
te 2021. A estiagem que afeta o Sul do 
país derrubou a produção de soja, mi-
lho, arroz e feijão. Nas áreas afetadas 
pelas enchentes, também lavouras im-
portantes computaram quedas. Como 
soja e milho são usados para a produ-
ção de ração para animais, os preços 
das carnes tendem a subir com força. 
Boa parte dos brasileiros, no entanto, 

já tirou a carne bovina do prato por to-
tal incapacidade de comprar o produto.

Outros pontos de alerta são o au-
mento da taxa básica de juros (Selic) e 
as restrições orçamentárias da União. 
Ao longo  do ano passado, o Banco Cen-
tral elevou a Selic de 2% para 9,25% ao 
ano. No início de fevereiro, deve promo-
ver mais um aumento de 1,5 ponto per-
centual na taxa, para 10,75%. A aposta 
do mercado é de que os juros cheguem 
a até 12% anuais, encarecendo o crédi-
to, mola propulsora para o plantio e a 
colheita no campo. Quanto maior for 
a Selic, mais recursos o Tesouro Na-
cional terá de separar no Orçamento 
para a equalização das taxas do Plano 
Safra. Todos sabem que o espaço fiscal 
do governo está menor. Os produtores 
devem se preparar, portanto, para um 
apoio financeiro menos robusto.

Deixar o agronegócio à própria sorte 
será um risco enorme, pois menos pro-
dução significa mais inflação na mesa 
dos brasileiros. O governo precisa acor-
dar urgentemente para os problemas já 
colocados, uma vez que qualquer tro-
peço do campo significará perda ainda 
maior de dinamismo da economia — não 
está descartada a possibilidade de reces-
são neste ano. Não se trata de um socorro 
puro e simples aos agricultores e pecua-
ristas, mas de desenvolvimento de políti-
cas públicas que comecem pela redução 
da dependência de insumos importados 
e passem por mudanças na regulação do 
sistema de crédito e pelo incentivo ao se-
guro rural. Não há tempo a perder.

Os produtores, por sua vez, devem se 
engajar de vez nas questões ambientais. 
Os eventos extremos vistos desde o fim 
do ano passado indicam que não é mais 
aceitável o desmatamento de qualquer 
bioma, especialmente do Cerrado e da 
Amazônia. Florestas de pé resultam em 
chuvas mais regulares e calor menos in-
tenso. É questão de urgência. Se todos 
derem a sua contribuição, certamen-
te só notícias boas virão das lavouras. 
Bom para os brasileiros. Excelente para 
o mundo, que dependerá cada vez mais 
da comida produzida no Brasil.

Desafios que 
vêm do campo

Elza, a maior de todas

ANA DUBEUX

anadubeux.df@dabr.com.br

Muito se disse sobre Elza. E Elza dis-
se e diz muito sobre nós todas ao longo 
das décadas em que nos premiou com 
sua existência. Elza Soares, 91 anos, 
não foi a cantora que nos embalou com 
melodias doces. Foi a mulher que todas 
nós, que convivemos neste tempo e es-
paço, também foi, é e será. A mulher do 
passado, do presente e do futuro que 
queremos ter e ser. Acima de tudo, co-
mo um símbolo de resistência.

Plural, forte, sofrida, sorridente, talen-
tosa, múltipla, batalhadora, sobreviven-
te, sambista, musa. Com sua voz rouca, 
potente e tão dela. Com sua postura e ati-
tude diante da vida. Com suas reações, 
brados e canções diante da violência do-
méstica, do machismo, da intolerância 
religiosa, do racismo e do conservadoris-
mo social. Não, Elza não foi só uma ar-
tista. Elza foi e é um coletivo. Todas nós.

Não, nem todas nós viemos como ela, 
do Planeta Fome, como relatou ao se 
apresentar no programa de calouros de 
Ary Barroso. Nem todas nós sofremos 
os abusos que ela sofreu, nem as prova-
ções pelas quais passou e que não a im-
pediram de florescer em tantos e tantos 

verões, sobretudo ao lançar o álbum Mu-

lher do Fim do Mundo, que a reapresen-
tou às novas gerações e a elevou como 
um dos grandes talentos da humanidade.  

As que gozam da condição de privi-
légio se reconhecerão nela pela inspira-
ção de uma mulher que tinha tudo para 
sucumbir às violências diversas e não o 
fez. Elza nos dizia, mesmo quando não 
tinha intenção: “Seja forte, vá à luta, fale 
do preconceito, reaja, levante”. 

As que vivem ou viveram a realidade 
que ela viveu — e são tantas vítimas de 
violência doméstica, de mulheres pretas 
chefes de família, de gente que passou fo-
me, que perdeu filhos e amores, que foi 
vítima de preconceito e de tantas outras 
maldades — certamente essas tantas mu-
lheres enxergam luz em Elza, força, pre-
sença, personalidade, sonho realizado, 
humildade, tanto valor em uma pessoa só.

Para todas nós, Elza é potência. 
Grandiosa. Chão e sonho. Sabemos que 
é única e sempre será. Uma biografia 
ao mesmo tempo triste e feliz, um bai-
ta exemplo de vida, ícone eterno. Guar-
demos essa memória, porque Elza for-
talece a nossa humanidade.  

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Elza Soares

“Com as armas de uma can-
ção/A gente tem que acordar/
Da lama nasce o amor/Que-
brar as agulhas que vestem a 
dor/Brasil, enfrenta o mal que 
te consome/Que os filhos do 
Planeta Fome/Não percam 
a esperança em seu cantar”. 
Eis um trechinho do fabulo-
so samba-enredo Elza Deusa 

Soares (2020), homenagem fei-
ta pela Mocidade Independen-
te de Padre Miguel à Voz do Mi-
lênio. A cantora e intérprete El-
za Soares (1937-2022) foi res-
ponsável direta pela constru-
ção progressista das represen-
tações do feminino nos sécu-
los 20 e 21, sobretudo, no que 
se refere à vida das mulheres 
negras no Brasil. “Mil nações/
Moldaram minha cara/Minha 
voz/Uso pra dizer o que se ca-
la/Ser feliz no vão, no triste, é 
força que me embala/O meu 
país/É meu lugar de fala”, can-
ta Elza Soares, em Deus é mu-

lher (2018). Só mesmo ouvin-
do e reouvindo Elza Soares pa-
ra que o Brasil atinja uma edu-
cação sensível, autônoma e, 
portanto, livre de qualquer ti-
po de colonialismo mental. O 
país não pode mais ter medo 
de olhar para si mesmo. Pre-
cisa se encarar no espelho, fi-
cando tête-à-tête com os seus 
vícios e suas virtudes. Preci-
samos de uma expansão cog-
nitiva que provoque a imagi-
nação do nosso povo a cons-
truir os nossos próprios mo-
delos de crescimento e desen-
volvimento. Pagamos caro por 
uma crise crônica, fruto de um 
socialismo mal compreendido 
e um capitalismo bem preda-
tório. Para piorar, ainda sofre-
mos de dupla escravidão: físi-
ca e moral. Triunfando sobre o 
racismo, o machismo, o sexis-
mo e a misoginia, Elza, desde 
cedo, nos ofereceu lições cora-
josas. Logo, no início de carrei-
ra, enfrentou destemidamente 
a língua afiada de Ary Barroso 
(1903-1964), em programa de 
calouros: “De que planeta vo-
cê veio, minha filha?”. “Eu vim 
do Planeta Fome”, retrucou El-
za Soares. A exemplo da notá-
vel artista, uma só pessoa que 
pensa por si e fala por muitos, 
dizendo o que sente e não o 
que se espera que diga, é um 
governo e uma revolução.

 »Marcos Fabrício Lopes da Silva, 
Asa Norte

Carnaval

Os governadores do Rio de 
Janeiro e de São Paulo adia-
ram para abril o carnaval. 
Chegamos ao mesmo índice 
de pico da pandemia, quan-
do a variante delta elevou, 
exponencialmente, o núme-
ro de óbitos em 2021. Agora, 
enfrentamos a onda da ômi-
cron. Segundo os especialis-
tas, ela é menos letal do que 
as cepas anteriores e a vaci-
nação teve papel relevante 
na proteção dos que, mesmo 
imunizados, foram infecta-
dos nessa nova onda. É pru-
dente suspender os eventos, 
como o carnaval, que levam 
a aglomerações, até que ha-
ja, efetivamente, uma trégua 
nessa pandemia.

 » José Enrique Fonseca,

Asa Norte

Exército e cavernas

Não sabemos o que pas-
sa pela cabeça do Bolsona-
ro. Ele foi oficial da ativa e, 
hoje, é da reserva do nos-
so glorioso verde-oliva, que 
tanto dignifica e tem par-
cela importante quanto à 
conservação das nossas ri-
quezas naturais. Lembro 
do meu tempo no 3º BEC, 
lá em Natal, havia a deter-
minação da construção da 
BR-304 entre Natal e Ria-
chuelo e o comandante do 
Batalhão instruindo o pes-
soal ligado à agrimensura 
que tivesse o máximo cui-
dado com a delimitação de 
sítios históricos ou de nas-
centes caso os encontras-
sem. O ex-ministro Ricardo 
Salles, a mando do Bolso-
naro, desmontou os órgãos 
de fiscalização e não acre-
ditou no Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais. Ve-
jam o que está acontecendo 
com a nossa Amazônia. Mas 
achou pouco e editou um 
decreto que autoriza cons-
truções de empreendimen-
tos considerados de utilida-
de pública em áreas de ca-
vernas. Eu pergunto: cadê o 
nosso  glorioso verde-oliva 
que não se posiciona? Afi-
nal, Bolsonaro não é tudo.

 »  Hortêncio Pereira  
de Brito Sobrinho,
Goiânia (GO) 

Elza Soares abusava de 
brincar com o ritmo 
de qualquer música 

que interpretava. 
Simplesmente, inigualável!

Jadir Maia de Almeida — Guará I

R$ 5,7 bilhões para o fundo 
eleitoral. Isso significa que a 
sociedade está financiando 
a boa vida e a roubalheira 

dos seus algozes.
Joaquim Honório — Asa Sul

Muita gente rotula o 
governo Bolsonaro 
de incompetente. 

Incompetência é falta de 
habilidade. O governo 

do capitão é perverso e 
indiferente ao sofrimento 

e à dor do povo.
Giovanna Gouveia — Águas Claras

Lira defende fundão 
turbinado, mas que tal 

um Lira sem emenda nem 
soneto mal ajambrado?

Marcos Paulino — Águas Claras

Negacionista é um sujeito 
que compra rato por lebre 

e ainda conta vantagem 
porque não levou o gato.

Francicarlos Diniz — Asa Norte

Metrô descarrila no 
DF. Passageiros ilesos. 
Susto fora dos trilhos? 
José Matias-Pereira — Lago Sul 
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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P
ara Rafael Walendoff, que dá óti-
mas informações para o Produ-
to Interno Bruto (PIB) do agro-
negócio, que envolve toda a ca-

deia antes e depois da porteira, a esti-
mativa da Confederação Nacional da 
Agricultura (CNA) é de crescimento 
de 9,4% em 2021 — número alto, ante 
a elevação de 24,3% em 2020 influen-
ciado pelo peso do aumento de custos 
de produção de insumos e serviços. Em 
2022, a previsão é de avanço de 3% a 
5%, em meio às incertezas no cenário 
econômico. As exportações deverão 
se manter aquecidas, com a China co-
mo principal destino. Aqui, Bolsonaro 
só atrapalhou.

“Não foi o ano que esperávamos, 
mas foi razoável”, disse o presiden-
te da CNA, João Martins. A frustração 
foi motivada pelo clima, que limitou a 
colheita de grãos. Ele também lamen-
tou as críticas aos produtores por cau-
sa dos preços dos alimentos e mante-
ve o otimismo de que o país alcança-
rá uma produção de grãos da ordem 
de 300 milhões de toneladas em até 
três anos. A previsão para esse ciclo 
(2021/22) é atingir 284 milhões de to-
neladas. “O povo tem que saber que 
não existe processo especulativo por 
parte do produtor rural, que ele não 
determina o preço”, afirmou.

O diretor técnico da entidade, Bru-
no Lucchi, acredita que o último tri-
mestre deste ano já deverá apresen-
tar números mais satisfatórios para o 
campo. O clima deve favorecer, apesar 
das preocupações no Rio Grande do Sul e no oes-
te do Paraná com os efeitos já sentidos da terceira 
safra consecutiva de La Ninã. A principal preocu-
pação para 2022 são os custos de produção, que 
devem ser os maiores da história, puxados pelos 
aumentos nos preços dos insumos, como ferti-
lizantes, defensivos, combustíveis e até do cré-
dito rural, que ficará mais caro com a elevação 
dos juros. Para culturas como soja, milho e ca-
fé, o incremento tende a ultrapassar 60%. Com 
isso, a margem de lucro será achatada, mas não 
a ponto de tirar a rentabilidade dos produtores.

“Certamente, teremos redução de margem” 
disse Lucchi. Cada produtor terá que traçar es-
tratégias para aproveitar as janelas para a com-
pra de insumos e a venda da produção com ren-
tabilidade, de olho no câmbio no clima. O desafio 
será maior no plantio da segunda safra nos pró-
ximos meses, uma vez que os produtores ainda 
não compraram todos os insumos. Muitos devem 
rever as análises de solo para calibrar a aduba-
ção, mas não há possibilidade de falta de fertili-
zantes ou defensivos no campo.

Sem solução de curto prazo, a entidade de-
fende incentivos à indústria de fertilizantes pa-
ra expandir a produção doméstica. No caso dos 

defensivos, a aposta é em um projeto de lei para 
permitir a importação direta de agrotóxicos de 
países de Mercosul, onde estão mais baratos. As 
exportações do agronegócio brasileiro renderam 
US$ 110,7 bilhões de janeiro a novembro de 2021, 
um crescimento de 18,4% em relação ao ano pas-
sado. O avanço foi puxado pelo câmbio favorável 
e por preços elevados, uma vez que o volume das 
vendas registrou diminuição de 6,5%.

Considerada uma jogada comercial pelo pre-
sidente da CNA, João Martins, nem a suspensão 
das exportações de carne bovina brasileira para 
a China, que já dura mais de três meses, impe-
diu o novo recorde da balança do setor. “Não foi 
problema sanitário. Ao contrário, eles sabem dis-
so. O que houve foi uma jogada de mercado (...) 
A China esperava que o preço do boi fosse cair e 
prorrogou o embargo”, afirmou.

O impasse comercial é considerado “nor-
mal” pela diretora de Relações Internacio-
nais da CNA, Lígia Dutra. A lição a ser tirada 
do episódio, segundo ela, é a necessidade de 
aproximação maior com os clientes. “A Chi-
na ainda é uma grande desconhecida”, afir-
mou. “Temos uma presença desproporcional 
no país, pelo tanto que a gente vende. Temos 

que ser mais presentes”, emendou.
Sem as compras chinesas, o Brasil ampliou 

as exportações de carne de gado para outros 
destinos, como Estados Unidos e Chile. A diver-
sificação de produtos e destinos ainda é uma 
meta perseguida pela CNA para ampliar a fatia 
de 1% que o país detém do comércio mundial. 
O foco é o mercado asiático e a construção de 
acordos bilaterais. “Não é falta de demanda, é 
falta de oferta, de ter a pauta mais diversifica-
da”, completou Lígia.

Ano positivo em 2022, acredita a CNA. Mas se-
rá preciso acompanhar o desenrolar da pande-
mia e os possíveis reflexos no transporte maríti-
mo, os gargalos logísticos, a menor oferta global 
de insumos e o protecionismo crescente — liga-
do principalmente a temas ambientais, que esta-
rão cada vez mais presentes na pauta do comér-
cio internacional na Europa.

“Muitos países estão colocando normas unila-
terais, mas não se engajam em discussões multi-
laterais sérias, como na Organização Mundial do 
Comércio (OMC), em questões que impactam a 
sustentabilidade”, criticou Lígia Dutra. Uma des-
sas discussões envolve a redução dos subsídios 
agrícolas distorcivos. 

 » SACHA CALMON
Advogado

Desaceleração
do agronegócio

M
al chegou e 2022 anuncia que não se-
rá fácil. O rebote da pandemia não é o 
único problema. A questão central está 
na incapacidade de encararmos a vida 

pessoal, o país e o mundo fora dos parâmetros 
que nos guiavam há tão pouco tempo — meros 
dois anos e pouco — e pareciam sólidos. No iní-
cio da pandemia, muitos profetizavam que na-
da seria como antes. Outros antiprofetizavam: vai 
mudar nada, ficará tudo na mesma. Referiam-se 
à dinâmica básica do mundo. Quem pode se li-
vrará das piores consequências e ainda vai lu-
crar com isso; quem nada pode e sempre perde 
continuará perdendo e pagará a grande conta 
do desespero, das mortes e do empobrecimento.

De certa forma, ambos tinham razão. O último 
relatório da Oxfam sobre a desigualdade no mundo 
mostra que as 10 pessoas mais ricas dobraram a for-
tuna coletiva desde março de 2020. Entre eles no-
mes conhecidos como  Bezos (Amazon), Musk (Tes-
la), Gates (Microsoft), Zuckerberger (Facebook), 
família Arnault (LVMH, maior empresa de artigos 
de luxo do mundo). Juntos cresceram de R$ 3,8 tri-
lhões para R$ 8,3 trilhões. Na outra ponta, a renda 
dos mais pobres despencou e 160 milhões de pes-
soas foram empurradas para a pobreza.

E na população mundial, 99% estão, de algu-
ma forma, em pior situação devido ao impac-
to da pandemia nas atividades econômicas de 
todo porte. Milhares de mortes não estão vin-
culadas diretamente à covid, mas à penúria, à 
destruição de condições de vida, ao desampa-
ro frente à doença. Basta ver a situação da Áfri-
ca. No final de 2021, apenas 7% dos africanos 
tinham a vacinação completa, por inúmeras 

razões, a começar da prioridade absoluta da-
da aos países ricos na distribuição de vacinas 
e da inexistência de sistema eficiente de vaci-
nação (viva o SUS!) combinada com entrega de 
doses próximas do vencimento etc.

Impossível saber quantos morreram na Áfri-
ca sem sequer constarem das estatísticas. Um re-
trato lamentável e realista da humanidade e das 
várias camadas em que ela se organiza, fazendo 
com que a vida individual seja valorizada confor-
me regras muito desiguais, injustas, a partir de 
critérios econômicos e geopolíticos. É isso e pon-
to. Não exijam mais desta civilização embruteci-
da, movida a dinheiro, deslumbramento, caren-
te de compaixão e empatia, farta em crueldade 
e ignorância.  O mundo pós-pandemia, a nossa 
vida pós-pandemia tem que ser encarados com 
maior complexidade do que apenas vencer o ví-
rus. De certa forma, o coronavírus é nosso me-
nor problema. O pesadelo é o mundo em que ele 
surgiu, com sua precariedade humana, seus va-
lores assustadores, sua lógica mortal.

Todos os países, instituições e pessoas tiveram 
que encarar o derretimento de seus espaços his-
tóricos de resolução de problemas. O caos virou 
rotina. O trauma banalizou-se. Abrir e fechar as 
portas de casa, da mobilidade, do contato social 
virou habilidade importante. Os protocolos do 
cotidiano sofreram grande mudança estrutural, 
não em seus conteúdos, mas na metodologia, na 
tecnologia, na capacidade de trocas rápidas, não 
programadas. Aí, sim, nada está sendo como an-
tes. Por meio da disseminação recorde de infor-
mações, sabemos que a estabilidade das socieda-
des humanas pode ser severamente abalada por 

um simples vírus, e isso será cada vez mais fre-
quente e letal, pois persistem os desatinos am-
bientais, as desigualdades e as assimetrias de to-
do tipo, barreiras para a solidariedade radical que 
uma situação limítrofe exige.

As ciências sociais e políticas devem estar ten-
do muito trabalho para desatar o nó do presente, 
para entender, com as ferramentas tradicionais de 
pesquisa e análise, as conexões que se refazem e 
multiplicam como praga no campo. Ou como ví-
rus... Para clarear o caminho, impõe-se inovar, 
questionar certezas acadêmicas e individuais. Co-
mo voltar a fazer planos? Quem ousaria planejar 
até mesmo as próximas férias? A estratégia é estar 
alerta para qualquer surpresa e isso exige requali-
ficar disposições e desejos, estabelecer mediações 
diferentes para navegar na tormenta. O principal 
instrumento nessa travessia será, sem dúvida, pa-
rar de achar que se pode “cuidar da própria vida”. 

Ou enxergamos todos ou não há saída. Isso 
começa pela redescoberta do conhecimento. 
Saber garimpar, testar e comprovar informa-
ções, de modo a poder escolher, decidir, jun-
tar as pontas. Vale para fazer a lista de super-
mercado ou para a escolha de um presidente 
da República. Há a esperança de um cidadão 
pós-pandemia, que dê à existência um sentido 
além de consumir, que se junte às correntes que 
apregoam mudanças civilizatórias humanistas 
e agregadoras. Ou seja, precisamos recuperar a 
potência de pensar livremente e agir segundo a 
consciência e a ética. É uma tarefa fantástica, o 
pensar. Pode mudar muito, pode mudar tudo. 
Apesar das dores e dificuldades, seja bem-vin-
do, 2022. Há muito o que fazer. 

D
esde há muito tempo, os militares brasileiros 
têm exibido um comportamento político no-
tório, e o ponto de partida pode ser localiza-
do no instante da proclamação da República. 

Desde essa data até meados do século anterior, agi-
ram na forma de um poder moderador. Durante as 
décadas de 1960 a 1980, assumiram autoritariamen-
te a direção do país. A partir de então, deixaram de 
lado essas formas de atuação e passaram a se com-
portar em função das regras do jogo democrático. É 
bem provável que tal mudança se deva às diversas e 
relevantes ocorrências que se seguiram e devem ter 
contribuído para alterar suas concepções em relação 
à política e à democracia.  No período atual, é possí-
vel vislumbrar a ocorrência de uma conduta política 
por parte deles composta de três momentos.

O primeiro, que pode ser denominado de euforia, 
começou com a candidatura do atual presidente da 
República. Deixando de lado seu passado, a maioria 
dos fardados, liderada pelo partido verde-oliva, re-
solveu escolher o capitão da reserva como candida-
to preferido. Ele passou a representar o alcance de-
mocrático dos militares ao poder, a possibilidade da 
realização de um governo eficiente e de agrado po-
pular, a oportunidade de se desvencilharem de um 
passado contestado pelos civis, a chance de evitar 
uma indesejável vitória de Lula. Após o triunfo, mi-
lhares foram convidados e aceitaram ocupar cargos 
na administração pública, sendo que muitos para lá 
se dirigiram motivados pelo preceito castrense rela-
tivo ao cumprimento de missão.

Quanto ao segundo, possível de ser alcunhado de 
desencanto, iniciou-se no instante em que o primei-
ro mandatário deu partida à intenção de cooptar os 
aquartelados ao seu projeto populista de governo por 
meio do convite à ocupação de cargos, reestrutura-
ção da carreira, verba extra ao Ministério da Defesa. 
Envolveu também as constantes visitas a quartéis, a 
declaração de apoio ao exercício do poder modera-
dor, o uso da expressão “meu Exército”, as aparições 
frente ao Quartel General, o desfile de tanques em 
Brasília, as menções ao período ditatorial e a troca 
dos comandantes das três Forças. Em decorrência, 
começou a se formar na mente dos fardados a per-
cepção de que o empenho do chefe da nação em es-
treitar os liames não se explicava apenas pelo fato de 
ele ser um militar inativo e um defensor dos interes-
ses da corporação. E, apesar dessas ações, os mili-
tares, de modo geral, demonstraram respeito à de-
mocracia em várias ocasiões o qual foi devidamen-
te referendado no Sete de Setembro do ano passado.

Em relação ao terceiro, que emergiu nos primór-
dios deste ano, é aceitável chamá-lo de afastamen-
to, pois indica a abertura e o avanço de um proces-
so de apartação da caserna em relação ao atual pre-
sidente. Alguns fatos são reveladores e um deles diz 
respeito à aceitação pelo general Fernando Azevedo 
do convite para ocupar o cargo de diretor-geral do 
Tribunal Superior Eleitoral. Sua presença nesse lo-
cal tem a ver com o receio de seus ministros quan-
to às possíveis reações do primeiro mandatário ao 
andamento das eleições e aos resultados das urnas. 
No entanto, representa também uma barreira sim-
bólica a favor da democracia por parte dos militares.

Além disso, manifestaram-se outras ocorrências. 
O Exército emitiu um documento determinando que 
os exercícios planejados para este ano sejam encer-
rados até o mês de setembro tendo em vista deixar 
a tropa livre para possível emprego no período mais 
próximo das eleições, em atendimento à Justiça Elei-
toral, caso venha a acontecer movimentos conturba-
dores ou até um ato parecido com a invasão do Capi-
tólio. Estabeleceu normas contrárias ao negacionis-
mo presidencial relativas à pandemia. Posicionou-se 
contra a divulgação de fake news que são apreciadas 
pelos bolsonaristas. Houve, também, o pronuncia-
mento do almirante Barra Torres, cobrando o recuo 
ou a retratação do primeiro mandatário sobre sua 
declaração a respeito da vacina em crianças.

Alguns analistas políticos ensaiaram propor que 
tais ocorrências têm o significado de uma inclina-
ção para o lado de Lula. Tal suposição leva em conta 
seu favoritismo eleitoral e o não desejo de revanche, 
provavelmente imaginário, por parte dele. Conside-
ra também os fatos de que, em seu governo, predo-
minou um bom relacionamento entre os dois lados 
e concretizou-se um reequipamento das Forças Ar-
madas. Acrescente-se que Lula já procurou estabele-
cer um canal de comunicação com a caserna e essa 
tentativa mostra a inexistência de barreiras impedi-
tivas, nem mesmo a do tuíte do general Villas-Bôas.    

Embora esse modo de pensar possa ser sustenta-
do, faz-se necessário juntar outra argumentação mais 
pertinente. Pela natureza da profissão, os militares 
valorizam o pensamento e o conhecimento científi-
co, o qual não se coaduna com o negacionismo pre-
sidencial. São seguidores do pragmatismo e do con-
sequencialismo, os quais se mostram incongruentes 
com os péssimos resultados da hodierna administra-
ção pública. Devem ter percebido que a ocupação de 
cargos estatais bem como a proximidade com o pri-
meiro mandatário promoveu arranhões na imagem 
das Forças Armadas e diminuiu o prestígio delas pe-
rante a sociedade. Possivelmente, notaram que, du-
rante esses anos, a população passou a desconfiar das 
intenções políticas de seus integrantes. 

Portanto, é válido inferir que tais ocorrências indi-
cam que os militares aparentam estar pesarosos e que 
almejam manter uma postura de equidistância, se-
gundo as diretrizes protocolares, neste resto de man-
dato bem como nos anos vindouros, independente-
mente de quem ganhar a eleição. Parece também que 
pretendem se cingir ao cumprimento das obrigações 
profissionais estabelecidas na Constituição e perseve-
rar na submissão às normas do regime democrático.

 » MARISTELA BERNARDO
Jornalista e socióloga

 » ANTONIO CARLOS WILL LUDWIG
Professor aposentado da Academia da Força Aérea,  

pós-doutorado em educação pela USP e autor de 
Democracia e ensino militar (Cortez) e A reforma do ensino 

médio e a formação para a cidadania (Pontes)

Está difícil

A tropa em 
retirada
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Nível insustentável 
de poluição química

Em ritmo acelerado, a fabricação e o consumo de produtos sintéticos deixam o planeta à beira de um colapso, alertam cientistas 

O 
mundo ultrapassou os li-
mites seguros de polui-
ção química. Plásticos, 
tintas, medicamentos, 

pesticidas, retardadores de cha-
mas, cosméticos e outros milha-
res de elementos manipulados 
ou que não existem naturalmen-
te no meio ambiente registram 
um aumento de 50 vezes nas úl-
timas sete décadas, o que deve 
triplicar até 2050, segundo um 
grupo internacional de 14 cien-
tistas. Em um artigo publicado 
na revista Scien-
ce and Technolo-
gy, os especialis-
tas alertam que o 
ritmo de fabrica-
ção e de consumo 
do que chamam 
de “novas entida-
des”, ou seja, pro-
dutos artificiais, 
é insustentável e 
encaminham o 
planeta para um 
colapso.

Esta é a primei-
ra vez em que se 
avalia o impac-
to do coquetel de 
produtos quími-
cos e sintéticos 
que se acumu-
lam no ambiente 
na estabilidade do 
sistema terrestre. Há dois anos, 
um estudo anterior calculou em 
350 mil a quantidade desses ele-
mentos com base em inventá-
rios de 19 países, como Estados 
Unidos, nações europeias, Japão, 
China, Índia e Austrália. O Brasil, 
o continente africano, o sudes-
te asiático e a Europa oriental fi-
caram de fora devido à ausência 
de registros do tipo. Ainda assim, 
segundo os autores, do Instituto 
de Engenharia Ambiental de Zu-
rique, na Suíça, esses bancos de 
dados são extremamente subno-
tificados, além de pouco transpa-
rentes. No total, 70 mil entidades 
estranhas ao meio ambiente não 
foram descritas, por exemplo, por 
motivos confidenciais.

Agora, o grupo de cientistas li-
derados pelas universidades de 
Gotemburgo e de Estocolmo, na 

Suécia, analisou como o volume 
de poluentes químicos está im-
pactando a estabilidade planetá-
ria. “O ritmo em que as socieda-
des estão produzindo e liberan-
do novos químicos e outras no-
vas entidades no meio ambiente 
não é consistente com a perma-
nência em um espaço operacio-
nal seguro para a humanidade”, 
diz Patricia Villarubia-Gómez do 
Centro de Resiliência de Estocol-
mo, coautora do estudo (Leia en-
trevista nesta página).

Até porque, segundo Bethanie 
Carney Almorth, pesquisadora 

da Universidade 
de Gotemburgo 
e também autora 
da pesquisa, esse 
é um problema 
que contribui 
para as mudan-
ças climáticas. 
“Os plásticos es-
tão intimamente 
ligados ao clima, 
já que 98% de to-
dos eles são pro-
duzidos de com-
bustíveis fósseis 
e liberam CO² 
durante a inci-
neração. Produ-
tos químicos e 
plásticos estão 
afetando a biodi-
versidade, acres-
centando estres-

sores adicionais para ecossiste-
mas já estressados. Alguns estão 
interferindo nos sistemas hor-
monais, interrompendo o cresci-
mento, o metabolismo e a repro-
dução na vida selvagem.”

Outras fronteiras

Segundo os pesquisadores, em 
2009, a Universidade de Estocol-
mo identificou nove limites pla-
netários que demarcam o estado 
estável em que a Terra permane-
ceu nos últimos 10 mil anos, ou 
seja, desde o início da civilização. 
Eles incluem as emissões de ga-
ses de efeito estufa, a integrida-
de da camada de ozônio, a con-
servação de florestas, água doce 
e biodiversidade. Os pesquisa-
dores quantificaram as fronteiras 
que influenciam a estabilidade da 

 » PALOMA OLIVETO

Estudo também indica que a tendência é de piora: o volume de produtos como plásticos e tintas deve triplicar até 2050

 LUIS ACOSTA

Terra e concluíram que, em 2015, 
quatro delas foram violadas: cli-
ma, biodiversidade, uso do solo 
e ciclos bioquímicos. Porém, fal-
tava incluir no estudo, publicado 
então na revista Science, a relação 
entre a segurança para o planeta 
e a produção das novas entida-
des químicas.

A equipe explica que há mui-
tas maneiras pelas quais produ-
tos químicos e plásticos têm efei-
tos negativos na saúde planetária: 
desde a mineração e a perfuração 
para extrair matérias-primas até a 
produção e o gerenciamento de 
resíduos. “Alguns desses poluen-
tes podem ser encontrados glo-
balmente, do Ártico à Antártida, 
e ser extremamente persistentes. 
Temos evidências contundentes 
de impactos negativos nos siste-
mas da Terra, incluindo a biodi-
versidade e os ciclos biogeoquí-
micos”, diz Carney Almroth.

 Arquivo Pessoal

 »Entrevista | Patricia Villarubia-GómEz

Estão em toda a parte 

A 
produção excessiva e o acúmulo de 
produtos químicos no ambiente é 
um problema global, diretamen-
te associado ao sistema econômi-

co que rege o planeta, argumenta a cientis-
ta ambiental espanhola Patricia Villaru-
bia-Gómez, candidata a PhD em ciências 
da sustentabilidade na Universidade de 

Estocolmo. Ela é um dos autores do estudo 
sobre os limites de segurança ultrapassados 
pela fabricação massiva de elementos sinté-
ticos. “A exposição a esses produtos quími-
cos está em toda parte. Não apenas em lo-
cais onde os produtos são produzidos, mas 
absolutamente em todos os lugares”, diz, em 
entrevista ao Correio. (PO)

Como os senhores calcularam o 
limite seguro dos poluentes?

Nós apresentamos um con-
junto de variáveis de controle 
que captura as muitas comple-
xidades e características dos li-
mites planetários associadas às 
novas entidades. As variáveis 
propostas pertencem a três ca-
tegorias. Primeiro, a tendência 
na produção de novas entida-
des, como o volume de produ-
ção de produtos químicos, os vo-
lumes de produção de plásticos 
ou a parcela de produtos quími-
cos disponíveis no mercado que 
têm dados de segurança ou ava-
liação regulatória. Em seguida, a 
tendência contínua de emissões 

globais dessas substâncias quí-
micas (incluindo plásticos), o 
número de substâncias perigo-
sas emitidas na produção e as 
quantidades de plásticos despe-
jados no meio ambiente. Por fim, 
os impactos indesejados das no-
vas entidades nos processos dos 
ecossistemas, como as evidên-
cias existentes da toxicidade da 
poluição química ou a pertur-
bação da integridade da biosfe-
ra pela poluição plástica.

Alguma região do planeta está 
mais ameaçada? É possível 
dizer onde mais poluentes são 
produzidos?

Vemos esse problema como 

um problema planetário, com-
plexo e sistêmico. E, por essa ra-
zão, eu, pessoalmente, não apon-
taria o dedo para nenhum país 
em particular. Trata-se de um 
problema estreitamente liga-
do ao modo como todo o siste-
ma econômico opera em todo o 
mundo. É como qualquer outro 
grande problema ambiental que 
enfrentamos hoje, como as mu-
danças climáticas. A exposição 
a esses produtos químicos está 
em toda parte. Não apenas em 
locais onde os produtos quími-
cos são produzidos, mas abso-
lutamente em todos os lugares. 
Além disso, todos nós usamos es-
ses produtos, incluindo plásticos 

(dos quais produtos químicos li-
xiviados são liberados enquanto 
os usamos, por exemplo). Nós os 
consumimos e, depois, os des-
cartamos (e produtos químicos 
continuam sendo liberados, no 
caso dos plásticos). Há um fluxo 
constante deles. Então, a situa-
ção está se tornando cada vez 
mais alarmante.

temos evidências 
contundentes de 
impactos negativos 
nos sistemas da 
terra, incluindo 
a biodiversidade 
e os ciclos 
biogeoquímicos”

 Bethanie Carney 
Almorth, pesquisadora da 

Universidade de Gotemburgo comerciais atuais operam abaixo 
da escala necessária ou são apli-
cáveis apenas para tipos de plás-
ticos únicos, não para os mistos”, 
explica Toraman, que está desen-
volvendo um sistema adaptado 
aos insumos produzidos com di-
ferentes compostos.

Para Sarah Cornell, docen-
te do Centro de Resiliência da 
Universidade de Estocolmo e 
um dos autores do artigo pu-
blicado na Science and Techno-
logy, a solução para o problema 
depende de novos paradigmas 
econômicos. “Mudar para uma 
economia circular é realmente 
importante. Isso significa ado-
tar materiais que possam ser 
reutilizados e não desperdiça-
dos, projetar produtos para re-
ciclagem, além de garantir uma 
triagem aprimorada sobre a se-
gurança e a sustentabilidade 
desses materiais.”

80%
de todos os polímeros 

produzidos permanecem 
no meio ambiente. Juntos, 
eles contêm mais de 10 mil 

produtos químicos.

reciclagem

O problema está longe de aca-
bar, alertam os cientistas. Ao con-
trário, a produção global e o con-
sumo de novas entidades devem 
continuar a crescer, dizem. Por 
exemplo: a massa total de plásti-
cos no planeta é, agora, mais que 
o dobro da de todos os mamífe-
ros vivos, e cerca de 80% de to-
dos os polímeros já produzidos 

permanecem no meio ambiente. 
Esse material contém mais de 10 
mil produtos químicos e, por isso, 
no processo de degradação am-
biental, são criadas novas com-
binações de materiais, com ris-
cos ambientais sem precedentes.

Segundo Hilal Ezgi Toraman, 
professor de engenharia de ener-
gia e química da Universidade 
Estadual da Pensilvânia, uma 
análise global da Universidade 
da Califórnia, câmpus de San-
ta Bárbara, constatou a existên-
cia de 8,3 bilhões de toneladas 
métricas de plásticos virgens no 
mundo até 2017. O cientista, que 
não faz parte do grupo que calcu-
lou o impacto dos produtos quí-
micos nos sistemas terrestres, 
diz que é urgente desenvolver 
ferramentas de reciclagem para 
decompor o material sem que 
os resíduos sejam liberados em 
aterros e lixões. “Os processos 

É possível que esses produtos 
causem danos ainda 
desconhecidos?

À medida que aprendemos 
mais, percebemos que ainda 
existem lacunas de conheci-
mento que precisam ser respon-
didas. Existem pelo menos 350 
mil produtos químicos em pro-
dução, e apenas uma pequena 
fração foi avaliada quanto à sua 
toxicidade e passou por um con-
trole. Então, não podemos dizer 
que eles são seguros. E estamos 
cientes do desafio que a falta de 
informação acarreta, mas sabe-
mos sobre efeitos cumulativos e 
toxicidade de mistura de certos 
produtos químicos, aos quais 
todos nós estamos expostos — 
muitas vezes, pequenas concen-
trações de milhares de substân-
cias ao longo de toda a nossa vi-
da. Nós estamos apenas come-
çando a entender os efeitos em 
larga escala e de longo prazo 
dessas exposições.

Como essa questão se relaciona 
com os objetivos do Acordo de 
Paris?

Acredito que, neste mo-
mento, não há dúvidas de que 
acordos internacionais, como 

o de Paris e a conferência do 
clima da ONU, devem olhar 
atentamente para a produção 
de produtos químicos e plás-
ticos devido aos impactos nos 
ecossistemas e a suas ligações 
diretas com as mudanças cli-
máticas. Colocando o proble-
ma em perspectiva com fatos 
científicos conhecidos, a pro-
dução de plástico aumentou 
79% entre 2000 e 2015. Um no-
vo relatório da fundação Min-
deroo afirma que, em 2019, 
apenas 2% de todos os plásti-
cos produzidos vieram de ma-
teriais reciclados. As previsões 
estimam que haverá um incre-
mento da produção de plásti-
co virgem de 30% nos próxi-
mos cinco anos. Como conse-
quência, argumenta esse re-
latório, as estimativas são de 
que, até 2050, apenas a pro-
dução de produtos de plástico 
contribuirá para aproximada-
mente 10% das emissões mun-
diais de gases de efeito estufa. 
Tudo está conectado. Portan-
to, as medidas para enfrentar 
os impactos das mudanças cli-
máticas devem integrar medi-
das de combate aos poluentes 
químicos e plásticos.
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A emoção de vacinar 
meninas e meninos

Distrito Federal avança na aplicação de doses contra a covid-19 em público a partir dos 6 anos, após liberação de dois imunizantes pelo 
Ministério da Saúde. Ao longo da semana, famílias enfrentaram filas, mas conseguiram garantir a tão esperada proteção das crianças

C
om o início da vacinação 
das crianças de 6 e 7 anos, 
ontem, muitas famílias bra-
silienses comemoraram o 

alívio de ver o novo público-alvo 
mais protegido contra a covid-19. 
A aplicação do imunizante para 
essa faixa etária ocorreu com do-
ses da CoronaVac em quatro uni-
dades básicas de saúde (UBS). No 
entanto, dois endereços só funcio-
naram pela manhã. Hoje, serão se-
te pontos abertos para imunização 
de meninos e meninas, em seis re-
giões administrativas. 

Na UBS nº 2 da Asa Norte, havia 
três salas de vacinação para crian-
ças e duas para adultos. Supervi-
sor da unidade, Rodrigo Castro in-
formou que a separação ocorreu 
para melhor atendimento da po-
pulação. O endereço teve inten-
sa movimentação durante todo 
o dia, com longas filas. Por volta 
das 16h, os portões se fecharam. 
Márcia Parreira Chaves, 44 anos, 
sentiu alívio depois de ver a ca-
çula, Isadora Chaves, 6, receber 
a primeira dose. “Aguardávamos 
ansiosamente a hora dela. A Lau-
ra (irmã de Isadora) se vacinou no 
domingo passado. Agora, a famí-
lia toda está com vacina no bra-
ço”, celebrou a relações públicas.

Atendido ontem, Henrique 
França, 6, inovou ao visitar o pos-
to de saúde. Fantasiado de Harry 
Potter, carregava um cartaz com 
frase em referência à série de livros 
e filmes: “Trouxa é quem não acre-
dita na vacina”. Na obra literária, 
o termo “trouxa” é usado em refe-
rência a pessoas sem poderes má-
gicos. O pai dele, Thiago França, 
37, contou que a escolha da fan-
tasia partiu do próprio filho. “Ele 
acredita muito na magia. E o Har-
ry Potter se torna um herói, assim 
como a vacina, que tem salvado 
vidas”, comentou o publicitário. 
“Para nós, ela é muito importan-
te, e recebemos com alívio a notí-
cia de poder imunizá-lo.” 

A reportagem do Correio 
acompanhou, durante toda a se-
mana, a campanha de imunização 
de pessoas com menos de 12 anos 
em diversas regiões administrati-
vas. E a consciência sobre a im-
portância da vacinação não partiu 
só de pais e responsáveis por elas: 
com apenas 11 anos, Luigi aguar-
dava empolgado na fila da UBS 
nº 2 de Sobradinho 2. “Queria me 
vacinar antes, mas não tinha mui-
tos estudos (sobre a aplicação em 
crianças). Tive de esperar até libe-
rarem. Isso é importante porque, 
assim, evitará que as pessoas mor-
ram”, argumentou o menino.

Acompanhado do avô — Elmar 
Torres, 59 — e da mãe — Vitória 
Torres, 29 —, Luigi não escondeu 
a alegria de receber a primeira do-
se. Professora, Vitória contou que 
o filho era o único que faltava para 
receber a dose. “Meu pai tomou o 
reforço da vacina, assim como mi-
nha mãe, de 51 anos, e minha avó, 
de 81. Desde o começo da pande-
mia, respeitamos as restrições e 
temos tomado todos os cuidados. 
Evitamos sair (de casa) se não for 
realmente necessário”, enfatizou a 
moradora de Sobradinho 1.

Prevenção

A infectologista Ana Helena Ger-
moglio enfatizou que, no atual mo-
mento da pandemia, não se va-
cinar é um risco. “Com a taxa de 
transmissão que temos e a alta cir-
culação viral, não se imunizar é 
apostar no desconhecido. Uma 
pessoa assim tem mais chances 

 » CIBELE MOREIRA
 » EDIS HENRIQUE PERES
 » PEDRO MARRA

Inspirado na saga de Harry Potter, Henrique, 6, levou recado para negacionistas

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

de desenvolver formas graves da 
doença”, afirmou. A médica des-
taca, ainda, que as formas de pre-
venção contra o Sars-CoV-2 não 
mudaram desde o começo da crise 
sanitária. “As máscaras são nossas 

melhores amigas. São um método 
barato e simples de proteção. E, 
claro, agora, existe a vacina. Essa é 
a dupla de segurança”, completou.

Outra família que deixou o pos-
to de vacinação mais tranquila esta 

Yazmim e Rafaella, ambas de 8 anos, combinaram de receber a primeira dose juntas

Carlos Vieira/CB/D.A Press

CORONAVAC
Para público de 6 a 17 anos

Das 8h às 12h
» UBS nº 1 do Guará
» UBS nº 1 de Sobradinho 2

Das 9h às 17h
» UBS nº 12 de Samambaia
» UBS nº 2 da Asa Norte

PFIZER INFANTIL
Para público de 5 a 11 anos com
comorbidades ou de 8 a 11 anos 
sem comorbidades

Das 8h às 12h
» UBS nº 1 do Cruzeiro
» UBS nº 1 do Guará

Das 8h às 17h
» UBS nº 5 de Taguatinga

ASTRAZENECA, 
CORONAVAC E PFIZER
Público com 18 anos ou mais

Das 9h às 17h
» UBS nº 2 da Asa Norte
» UBS nº 12 de Samambaia

semana foi a de Diego Macedo, 8. 
Apesar da injeção, um temor pa-
ra algumas crianças, ele garan-
tiu: “Já fui picado três vezes por 
abelhas. A vacina nem doeu tan-
to”. Pai do menino, o servidor pú-
blico João Macedo, 56, confessou 
que teve momentos de preocu-
pação. “Foi difícil 
(esperar as do-
ses). Mas acredi-
tamos em Deus, 
na ciência e, con-
sequentemente, 
no poder da va-
cina. Nossa obri-
gação é usar o re-
curso que temos 
(para nos prote-
ger)”, comentou. 
“É um alívio ver 
todos seguros”, 
reforçou.

Com 8 anos 
cada, Rafaella e Yazmim, combina-
ram de se vacinar contra a covid-19 
na última quinta-feira, na UBS nº 
1 do Cruzeiro. As duas amigas es-
tavam ansiosas para receber a pri-
meira dose e, também, para pro-
teger os mais próximos. “Isso vai 

ajudar todo mundo da minha fa-
mília e meus amigos a ficarem mui-
to bem”, reconheceu Rafaella. “Eu 
vim pela nossa amizade”, comple-
tou a colega. As duas estiveram na 
unidade de saúde acompanhadas 
das respectivas mães, Paula Barros 
e Daniela Valentim, que não escon-

deram a emoção.

Exposição

Ciente da im-
portância de 
completar o ci-
clo da imuniza-
ção, Carlos Ro-
gério Ribeiro, 57, 
receberá a tercei-
ra dose até o fim 
deste mês. “As 
pessoas devem 
se vacinar. Gra-
ças a Deus, não 

perdi familiares para a covid-19, 
mas amigos meus acabaram não 
resistindo à doença. Por isso, a va-
cinação das crianças também é um 
alívio, pois sabemos que nossos fi-
lhos estão protegidos. Lá em casa, 
faltava só meu filho João Pedro, de 

9 anos. Agora, todos tomamos as 
doses”, comemorou o professor.

O momento da vacinação de Ni-
cole Sabino, 11, foi acompanhado de 
perto pela família. A mãe dela, Bea-
triz Cruz, 33, não deixou de registrar 
o momento especial. “Estamos bem 
felizes. Meus pais são idosos, e só fal-
tava ela para estarmos protegidos. 
Principalmente agora, com a volta 
às aulas. Eu me sinto mais segura por 
saber que ela está vacinada”, disse a 
servidora pública, que viu uma tia fi-
car internada devido a complicações 
provocadas pela covid-19.

O médico infectologista Werciley 
Júnior pontuou que a vacina exerce 
papel importante ao evitar a gravi-
dade das infecções pelo Sars-CoV-2. 
“A imunização também evita que as 
crianças sejam ‘reservatórios’ da co-
vid-19. Isso porque, quando alguém 
não está vacinado, a carga viral no 
corpo é mais alta, e o vírus fica por 
mais tempo no organismo. Ou se-
ja: a transmissão ocorre por um 
período mais longo. Outro fator é 
que populações vacinadas dimi-
nuem a formação de variantes e 
produzem cepas menos virulen-
tas”, acrescentou.

Atendimento

Confira onde se vacinar hoje, no DF

 Confira os locais de percurso do Carro da Vacina no site do Correio.

ARTIGO  » POR JOANA D’ARC GONÇALVES, INFECTOLOGISTA

Por meio das vacinas, con-
seguimos erradicar e controlar 
doenças graves e de alta transmis-
sibilidade. A longevidade alcança-
da por muitos países se deve ao 

Faça sua parte. 
Vacine-se

controle de doenças infectocon-
tagiosas. No cenário atual, em que 
buscamos estratégias de combate 
ao vírus Sars-CoV-2, sabemos que 
os desafios são grandes e que o 
caminho mais curto para vencer-
mos essa batalha é por meio dos 
imunizantes.

Além de todos os desafios en-
frentados no início da pandemia 
— como identificação do vírus, 

sequenciamento genético, des-
coberta das formas de transmis-
são e de medidas não farmaco-
lógicas de controle, além do de-
senvolvimento de vacinas e tra-
tamentos eficazes —, hoje, temos 
o desafio de sensibilizar a popula-
ção de que a imunidade coletiva 
por meio da vacinação é a solução 
mais factível para voltarmos ao es-
tado de normalidade das nossas 

atividades. Quanto mais pessoas 
imunizadas, menor a circula-
ção viral, menor a possibilidade 
de seleção de variantes, menos 
doentes e menor mortalidade.

As vacinas continuam como a 
nossa melhor linha de defesa, e to-
dos aqueles que não receberam a 
primeira ou a segunda dose, bem 
como os elegíveis para a dose de 
reforço, devem ser encorajados a 

se vacinar, para ajudar a proteger a 
si próprios e ao coletivo. A variante 
ômicron apresenta muitas muta-
ções da proteína spike, bem como 
em outras partes do genoma viral, 
e tem alta transmissibilidade. Isso 
ocorre devido aos bolsões de não 
imunizados, responsáveis pela ma-
nutenção do ciclo viral. Não permi-
ta que essa pandemia continue. Fa-
ça sua parte. Vacine-se.
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SÓ PAPOS

“Canalha 
é quem roubou o povo 

brasileiro durante anos e quem 
usou nosso dinheiro pra financiar 

ditaduras. E quadrilha é o nome do 
grupo que fez isso, colocado por você, 

Lula, na Petrobras. Você será derrotado. 
Só ofende, pois não tem como explicar a 

corrupção no seu governo”

Ex-juiz Sergio Moro

“Eu tive sorte do 
povo brasileiro que me ajudou 

a provar a farsa que foi montada 
contra mim em vida. Consegui desmontar 

o canalha que foi o Moro no julgamento dos 
meus processos. O Dallagnol, a mentira, as 

fake news, o PowerPoint da quadrilha. 
Tudo isso eu consegui provar que 

quadrilha eram eles” 

Ex-presidente Lula

Eixo Capital ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Oposição de Ibaneis aguarda decisões 
nacionais para fechar candidatura

Para definir candidaturas de oposição 
a Ibaneis Rocha, os partidos dependem 

de decisões nacionais. Com dificuldades 
para eleger deputados federais, por conta 

das mudanças nas regras eleitorais — 
fim das coligações, cláusula de barreira, 

coeficiente eleitoral — as legendas 
negociam a formação de federações. 

São acordos costurados em todo o país 
para valer pelos próximos quatro anos. É 

provável que saia uma federação com PT, 
PSB, PCdoB e PV. Mas há muitas questões 

a serem debatidas estado por estado. 
Vai prevalecer neste caso o interesse da 

campanha de Lula, mas os partidos aliados 
vão exigir reciprocidade em alguns estados.

MANDOU BEM 

MANDOU MAL

O DF é a unidade 
da federação que, 

proporcionalmente, mais 
recicla. Em 2021, foram 
15 mil toneladas de lixo 
recuperadas, segundo 

o portal da Câmara 
Legislativa.

Duas crianças receberam 
vacinas erradas contra a 

covid-19 no DF. Em meio a 
uma campanha ideológica 

contra a imunização 
infantil essas falhas 
causam mais temor.
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À QUEIMA ROUPA
Rafael Parente

“Nunca fui candidato e nem havia me imaginado candidato até a 
saída da Secretaria de Educação. Mas tive a sorte de conviver, crescer 

e aprender muito sobre política com dois líderes incríveis: Pedro 
Parente, meu pai, e Sigmaringa Seixas, que era meu tio e padrinho”

 
O senhor é mesmo pré-
candidato ao Palácio do Buriti?

Sim, sou. Venho trabalhando 
incansavelmente e com muito foco 
neste projeto desde julho do ano 
passado. Tenho recebido diversos 
apoios, não apenas dos segmentos 
e militância do PSB, mas de setores 
e lideranças de todo o DF, como 
profissionais da educação, da 
cultura, empreendedores sociais, 
líderes de bairros, grupos de jovens, 
ativistas, entre outros. Os resultados 
têm sido bem animadores. 

 
Essa será a sua primeira 
candidatura. É novato 
na política. Já vai apostar 
no Executivo?

É verdade que nunca fui 
candidato e nem havia me 
imaginado candidato até a saída 
da Secretaria de Educação. Mas 
tive a sorte de conviver, crescer 
e aprender muito sobre política 
com dois líderes incríveis: Pedro 
Parente, meu pai, e Sigmaringa 
Seixas, que era meu tio e padrinho. 
A política sempre fez parte da 
minha vida e das conversas da 
família desde que nasci, aqui em 
Brasília. Além disso, passei por dois 
governos, tenho perfil executivo, 
paixão por pesquisar, desenhar e 
implementar políticas públicas 
baseadas na ciência e na razão e 
acompanhar a transformação na 
ponta, na rua, no chão da escola 
(ou do hospital, delegacia…). Tive 
sucesso como gestor em governos, 
na iniciativa privada e no terceiro 
setor, implementando projetos e 
políticas de mérito e relevância. 
Sempre fui workaholic, sabendo 
que o meu propósito de vida é 
apoiar a transformação social 
começando pela educação. Por 
todos esses motivos, permito-
me acreditar que tenho a melhor 
formação, experiência, perfil e 
rede de conexões para transformar 
Brasília no que tenho certeza que 
ela pode e merece ser. 

 
O PSB estuda fechar uma 
federação com PT, PCdoB 
e PV. Todos os partidos têm 
pré-candidatos ao governo. 
Como será a escolha do nome 
que vai representar o grupo?

O PSB escolheu o meu nome 
como pré-candidato ao governo do 
Distrito Federal e esta escolha vem 
sendo reforçada a todo momento 
pelo presidente Rodrigo Dias e o 
(ex) governador Rollemberg. Temos 
conversado com frequência com 
estes e outros partidos. Acreditamos 
na criação de uma frente ampla, nos 
moldes da geringonça portuguesa. 
Tenho total desprendimento em 
dizer que a escolha deverá recair 
sobre o candidato que melhor 
atender à viabilidade política 
e eleitoral, com informações 
de pesquisas quantitativas e 
qualitativas. Dados sobre o quanto 
cada pré-candidato é conhecido, 
rejeitado e percebido pela população 
são importantes, mas não são 
definidores quando considerados 
isoladamente. É importante 
ressaltar que a escolha do candidato 
dessa possível frente não estará 
dissociada da política nacional e essa 
articulação vem sendo empreendida 
pelos presidentes dos partidos 
envolvidos. E o DF está inserido 
nas negociações. 

 
Se não der certo a candidatura 
ao governo, há possibilidade 
de disputar outro cargo?

Não me vejo no Legislativo, não 
tenho o perfil.

 
O senhor é um especialista 
em educação. O que precisa 
melhorar nesta área no DF?

Sou mestre e PhD em educação, 
fui subsecretário no Rio de Janeiro, 
secretário no DF, cofundador 
e diretor de três empresas (a 
primeira delas foi o CLIC, em 
Brasília, quando eu tinha 21 anos 

de idade) e uma organização 
do terceiro setor. É verdade que 
tenho formação e experiência em 
educação e que a área deve ser a 
prioridade máxima de um possível 
futuro governo. No entanto, temos 
conversado com ex-ministros, 
ex-governadores, ex-secretários, 
pesquisadores, técnicos, 
gestores e empreendedores para 
aprender sobre política, saúde, 
economia, transporte etc. Estamos 
mapeando as políticas públicas 
mais inovadoras de cada área 
não só no Brasil, mas em todo 
o mundo. Sobre nossa visão 
para a educação no DF, o mais 
importante será melhorar a gestão 
a partir da composição de uma 
equipe técnica, competente, séria, 
que não represente interesses 
políticos, econômicos, ou de 
grupos específicos e que atue 
como time; investir na formação, 
na carreira e na motivação 
de todos os profissionais da 
educação; investir em materiais, 
metodologias e infraestrutura, não 
deixando faltar livros, laboratórios, 
equipamentos ou profissionais 
nas escolas; investir em inovação 
e modernização das técnicas 
pedagógicas, especialmente 
considerando uma realidade pós-
pandemia. Também é importante 
frisar que, assim como na 
educação, é possível fazer melhor 
em outras áreas: acabar com o caos 
na saúde, melhorar a qualidade 
sofrível do nosso transporte 
público, a segurança, a economia, 
e tudo isso valorizando os técnicos, 
se preocupando com as pessoas, 
tendo vontade política, e, acima 
de tudo, fazendo uma gestão séria 
e transparente, o oposto do que 
temos visto atualmente.

 
Acha que, mesmo com a 
nova onda de covid, 
é hora de aulas presenciais?

É certo que a suspensão das 
aulas durante a pandemia trouxe 
enormes prejuízos para crianças e 
jovens, além de transtornos para 
as famílias. Isto posto, reafirmo 
minha crença na ciência, nos 
cientistas e nos pesquisadores 
sérios, que estudaram muitos 
anos para ter a responsabilidade 
de emitir uma opinião acerca 
de um assunto específico. 
Diversos pesquisadores do país 
recomendaram, em nota técnica, 
que as aulas presenciais em 
escolas e universidades do Distrito 
Federal sejam suspensas para 
evitar a contaminação das nossas 
crianças e jovens pela nova cepa. 
Isso até que os pesquisadores 
confirmem que a reabertura é 
segura para alunos e profissionais. 

 
O senhor passou apenas 
sete meses na Secretaria de 
Educação. Arrepende-se 
de ter integrado o 
governo Ibaneis?

Passei praticamente oito 
meses (saí no final de agosto) e 
fiquei nove meses trabalhando 
intensamente pela nossa educação, 
se considerarmos também 
o tempo da transição entre 
governos. Não me arrependo. 
Foi o cargo mais honroso que 
ocupei em toda minha vida e, em 
certos aspectos, uma experiência 
maravilhosa. Trabalhávamos com 
tanta intensidade que cada mês 
parecia dois ou mais. Honrei meus 
compromissos, não abri mão 
dos meus valores e tive de sair do 
governo por conta disso.

Ex-secretário de Educação, pré-candidato do PSB ao Palácio do Buriti

Federação com 4 concorrentes

No DF, os quatro partidos têm pré-
candidatos a governador. O PT tem 
a professora Rosilene Corrêa (foto), 
diretora do Sinpro. O PSB lançou o ex-
secretário de Educação do DF, Rafael 
Parente. No PCdoB, o nome é João 
Vicente Goulart, filho do ex-presidente 
João Goulart, o Jango. O deputado 
distrital Leandro Grass é o pré-candidato 
do PV. Como a coluna mostrou, ele não 
tem espaço para candidatura da Rede, 
partido pelo qual se elegeu, e aceitou 
convite para migrar para o PV.

Prioridade 

Leandro Grass 
tem uma vantagem 
nessa disputa. No 
PV, ele surge como 
prioridade da legenda 
que não tem candidato 
a governador em 
nenhuma outra 
unidade da federação.

PSol e Rede juntos

Também na oposição a Ibaneis Rocha no DF, 
PSol e Rede devem formar uma federação e apoiar 
a eleição do ex-presidente Lula. Neste caso, não há 
candidaturas primeiras. O PSol pensou em lançar 
Rafael Sebba, que concorreu a deputado distrital e não 
se elegeu. Outras possibilidades são a ex-deputada 
Maria José Maninha ou a professora Fátima Sousa, 
que representou o partido na corrida eleitoral ao Buriti 
em 2018. Uma parte do PSol também aceitaria apoiar 
Grass. Mas eles contavam com o distrital na Rede.

Pedetistas o querem 
Reguffe de volta

Nessa construção de candidaturas 
de oposição, ainda há o PDT. O partido tem 

pré-candidatura própria à Presidência, 
Ciro Gomes. Um dos caminhos do partido no DF é apoiar 

a candidatura do senador José Antônio Reguffe (Podemos-
DF). Mas há um obstáculo: o partido de Reguffe tem 

também um representante na disputa, o ex-juiz Sergio 
Moro. Ciro e Moro não se juntam. Por isso, pedetistas 

sonham com a volta de Reguffe à legenda. O senador se 
elegeu em 2014 com 57,61% dos votos pelo PDT.

Entrega de posto 

No último dia como governador em 
exercício, Paco Britto tirou a manhã de 
ontem para visitar as Unidades Básicas 
de Saúde (UBSs) onde houve vacinação 
para crianças contra a covid-19. O 
governador Ibaneis Rocha retorna 
das férias e reassume o cargo neste 
domingo. Paco disse estar satisfeito 
com o resultado da campanha de 
vacinação. “Os pais estão trazendo seus 
filhos e as crianças estão pedindo para 
serem vacinadas”, disse.

Quem nasceu primeiro: 
o ovo ou a galinha?

A candidatura de Sergio Moro 
à Presidência da República 
está no seguinte patamar: tem 
potencial, mas para crescer a 
ponto de realmente competir 
com Jair Bolsonaro e Lula 
depende de apoio político para 
entrar em novos redutos. 
E para conquistar aliados com 
inserção política precisa mostrar 
que é competitivo. 

Deva Garcia/Divulgação

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Deusa  
do palco

“Como pode uma deusa morrer?”. Me 
pergunta uma amiga, ainda sob o abalo 
da morte de Elza Soares. Sim, de fato, no 
palco ela era uma deusa, mesmo em cima 
de uma cadeira de rodas, como se apre-
sentou nos últimos anos, depois de uma 
queda em que quebrou três vértebras. Na 
vida, era uma mulher extraordinária, hu-
mana, demasiado humana.

Ela reinventou o samba e cantava 
com a alma das grandes cantoras ameri-
canas formadas na tradição do jazz: Billy 
Holliday, Sarah Vaughan, Ella Fitzgerald. 

Só que ela misturou e abrasileirou o ja-
zz com o suingue carioca. Improvisava 
de maneira frenética como se fosse uma 
Garrincha de saias do samba. Tudo que 
cantou virou Elza Soares. Para empare-
lhar com ela no Brasil, só me lembro de 
Clara Nunes e sua voz solar.

“A carne mais barata no mercado é a 
carne negra” é um verso contundente. 
Mas na voz de Elza ganhava mais algu-
ma voltagem dramática arrasadora, co-
mo o grito de revolta de uma raça. Mui-
tas décadas antes de a BBC sagrar Elza 
como a voz do milênio, Louis Armstrong 
ficou fascinado quando a viu cantar em 
um show de abertura da Copa de 1962, 
no Chile. Enquanto isso, Elza também 
ficou maravilhada com ele, mas comen-
tou: “esse neguinho está me imitando”.

É que Armstrong cantava com aque-
la mesma voz arranhada, que difundiu 

internacionalmente, sob o nome de scat, 
mas que Elza aprendeu sozinha, experi-
mentando a voz, cantando com uma la-
ta na cabeça. “Lata na cabeça/é o estan-
darte/de uma arte”, cantaria mais tarde. 
Armstrong queria levar Elza para os Es-
tados Unidos, mas ela não foi porque es-
tava apaixonada por Garrincha.

Aprendi a admirar a mulher Elza Soa-
res ao ler a excelente biografia de Gar-
rincha, escrita por Rui Castro. Ele des-
mistificou a imagem distorcida e estúpi-
da de Elza, como a mulher oportunista 
que destruiu Garrincha. Elza viveu um 
amor de salvação e de perdição com o 
anjo torto botafoguense e lutou, heroi-
camente, para livrá-lo do alcoolismo.

Elza nunca ficou estacionada no 
tempo e jamais curtiu uma sessão nos-
talgia. E dava a impressão de rejuve-
nescer à medida em que envelhecia. 

Tornou-se cada vez mais livre, caris-
mática e revolucionária. Mulata assa-
nhada, com 90 anos, arrumou um na-
morado de pouco mais de 20. Interagiu 
com todas as linguagens do seu tempo. 
Misturou samba com rock, samba com 
jazz, samba com rap, samba com funk e 
música eletrônica. Ela é ancestral e mo-
derna, popular e pop, popular e van-
guardista. Cantava cada vez melhor.

Em um show gravado em vídeo, ela 
conclama a uma enorme plateia, for-
mada, principalmente, por mulheres jo-
vens: “A história agora é outra. Gemer só 
de prazer. Chega de sofrer caladas. De-
nuncie por favor. É 180 neles. Machistas 
não passarão. E não é não. Repete comi-
go. Denuncie. Atha Felix tinha 8 anos. O 
músico Evaldo Rosa levou 80 tiros. Che-
ga. Chega de perseguir os negros, os po-
bres. Mulher preta coragem, pra frente!”

Na canção Maria de Vila Matilde, ela 
berra: “Cadê meu celular?/ Eu vou ligar pro 
180/ (…) Cê vai se arrepender de levantar a 
mão pra mim.” Ela era uma Billie Holiday 
dos trópicos, mas, sem depressão, com ale-
gria, gozosa. Elza disse que queria morrer 
fazendo amor. Não foi dessa maneira que 
nos deixou. No entanto, ela estava tranqui-
la e, pouco antes da morte, disse a familia-
res sentir que vinham buscá-la.

Que privilégio ser contemporâneo de 
Elza Soares. Bem sei que a morte nos re-
vela os personagens sob uma nova luz 
dramática. Mas, sempre reverenciei Elza, 
pois, como dizia Cartola, quem gosta de 
homenagem depois de morto é estátua. 
Ela é um dos momentos mais altos de 
brasilidade. Ouvi-la é como ver um dri-
ble de Garrincha. Nestes tempos de an-
ti-Brasil, ela é daquelas pessoas que nos 
fazem sentir como é bom ser brasileiro.

Encontrada 
morta em 
matagal
 » EDIS HENRIQUE PERES
 »  SARAH PERES  
ESPECIAL PARA O CORREIO

U
ma mulher foi assassinada 
na tarde de ontem em um 
matagal localizado próxi-
mo a QR 416 de Santa Ma-

ria. A vítima estava de bruços, se-
minua e, conforme relatou uma 
fonte policial ao Correio, teria si-
do morta a pedradas. O caso está 
em investigação na 33ª Delegacia 
de Polícia (Santa Maria).

De acordo com uma testemu-
nha, que pediu anonimato, a mu-
lher teria gritado durante o ataque. 
“Era por volta de 16h, quando co-
meçaram os gritos de socorro. Ela 
pedia para ele (o agressor) não ma-
tá-la, pois tinha filhos para criar. 
Mas ele a xingava e a mandava ca-
lar a boca. Ficamos todos ligando 
para o 190”, detalha.

Os policiais chegaram a avistar 
o suspeito na mata, mas o acusado 
conseguiu fugir em meio à vegetação. 
Não há informações sobre o autor, e 
a vítima ainda não foi identificada.

O corpo foi encaminhado ao 
Instituto de Medicina Legal (IML), 
onde passará por análise para de-
terminar a causa da morte.

Segurança

No local, moradores da QR 416 
afirmam que a região costuma ser pe-
rigosa. O motorista Hélio Pereira, de 
58 anos, reside na área há 25 anos e 
confirma que o sentimento é de inse-
gurança. “Para as crianças brincarem 
aqui fora, nós adultos precisamos fi-
car atentos. É comum descer pessoas 
para dentro da mata para usar droga, 
dizem que tem uma bica (espécie de 
curso de água) aí para dentro”, afirma.

Testemunhas teriam escutado os gritos por socorro e acionado a polícia, que chegou a perseguir o suspeito

Marcelo Ferreira/CB/DA.Press

SANTA MARIA / Mulher — de nome e idade 
não identificados — foi assassinada ontem. Suspeito 
fugiu depois de atacá-la com pedradas na parte de 
trás da cabeça. Polícia trata caso como feminicídio

Moradores do prédio que desa-
bou em Taguatinga Sul se manifes-
taram contra a proposta de inde-
nização de R$ 7 mil oferecida pelo 
proprietário do espaço. O ato ocor-
reu na tarde de ontem. 

A oferta foi realizada para um gru-
po de 15 famílias. Segundo os mora-
dores, os danos com o desabamento 
chegam a quase R$ 1.5 milhão.

A dona de casa Naiana Nasci-
mento, de 41 anos, relata o sofrimen-
to que tem passado com a família. 
“Ficamos uma semana em um hotel 
em Taguatinga, custeado pelo pro-
prietário do prédio. Mas, depois, ti-
vemos que nos virar”, contou.

A defesa alega que “o Sr. Edilson é 
um pensionista que tinha no edifício 
destruído sua maior fonte de renda”.

DESABAMENTO

Pedido  
de justiça

TEM GENTE FAZENDO COISA BOA.

MOSTRE QUE VOCÊ É UMA DELAS.

Prêmio Colunistas.

Pra quem não aceita

mediocridade.

Inscrições abertas

colunistas.com.br

Apoio
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Por Jane Godoy   • janegodoy.df@dabr.com.br

“Nenhuma qualidade nos proporcionará mais amigos do que 
a disposição para admirar as qualidades dos outros”

James Boswell - Escritor escocês

O dia em que o céu nos presenteou
Creio que, se não 

todos, grande parte dos 
brasilienses tiveram 
oportunidade de 
apreciar, se assustar 
ou se maravilhar com 
o que a natureza nos 
proporcionou na  
terça-feira (18). Sem falar 
na profusão de conjeturas 
e palpites, sobre o  
que poderia estar 
acontecendo neste  
céu que nos fascina  
365 dias no ano.

“Parece o cogumelo 
de uma bomba atômica” 
disseram uns; “Aqui, da 
minha casa, me pareceu 
um gigantesco disco 
voador”, garantiram 

outros; “O sol se incendiou 
dentro da nuvem e  
causou aquela imagem!”

E foi assim por todo 
o dia: nas pistas de 
rolamento, nos jardins, 
nos telhados, nas 
varandas dos blocos, 
na cabeça de cada um 
que teve a oportunidade 
única de assistir àquela 
incrível manifestação  
da natureza.

Entretanto, acreditem, 
uma observação, entre 
tantas que recebi e vi nas 
redes sociais, foi mais 
verossímil e realística, 
comparativamente 
falando. Aliás foi a 
primeira que vi, no 

Instagram da  
professora Ana Beatriz 
Goldstein, que garantiu: 
“O céu de Brasília, cidade 
feita por Niemeyer, 
e o Museu de Arte 
Contemporânea (MAC), 
em Niterói (fotos 1 e 2), 
também obra do  
gênio Niemeyer!”

Ao que eu acrescentei, 
naquele dia: “Um 
completou o outro!”

Pronto! Até nas  
nuvens, o inesquecível 
Oscar Niemeyer  
“desenha” Brasília.

E foi assim que a cidade 
ficou “nas nuvens” durante 
toda aquela terça-feira de 
janeiro de 2022. Linda!

Deise Aviz e o marido, Paulo, na L2 Sul

A grande obra de Oscar Niemeyer em Niterói, RJ

Vista da varanda de Ana Beatriz no Noroeste

Deise Aviz/Divulgação

Ana Beatriz Goldstein/Divulgação

Ana Beatriz Goldstein/Divulgação

Carolina Pellegrino/Divulgação

Foto de Carolina Pellegrino feita do telhado da casa, na QI 09  do Lago Sul

O 
Distrito Federal regis-
trou aumento de 72% 
na quantidade de arte-
sãos entre 2019 e 2021. 

Há três anos, havia 7.251 traba-
lhadores registrados no Siste-
ma de Informações Cadastrais 
do Artesanato Brasileiro (Sicab). 
No ano passado, o número che-
gou a 12.476. O levantamento é 
da Secretaria de Turismo do DF 
(Setur), responsável pela emis-
são do documento, que gera a 

carteira nacional ao trabalhador. 
A estimativa da pasta é de que a 
categoria movimente cerca de 
R$ 170 milhões anualmente na 
capital federal.

Um dos motivos para o cresci-
mento do segmento está na pan-
demia da covid-19. Justamen-
te por conta da crise econômi-
ca gerada pela emergência sa-
nitária, as pessoas precisaram 
buscar alternativas de sustento. 
“Pela falta de opção de empre-
go, quem tinha alguma habilida-
de manual acabou enveredando 

para o artesanato para geração 
de renda”, explica Hebert Amo-
rim, presidente da Federação das 
Associações de Artesãos do DF e 
Entorno (Faarte-DF).

O aumento, porém, não foi 
causado unicamente pela cri-
se da covid-19. O crescimento 
dos trabalhadores registrados 
também foi fruto das ações de 
incentivo e promoção do ar-
tesanato que a categoria vem 
pleiteando junto a órgãos lo-
cais e federais, além de inicia-
tivas da sociedade.

Movimento

Entre 2019 e 2021, por inicia-
tiva da secretaria, os trabalha-
dores com carteira participaram 
de 100 feiras e exposições. “Ho-
je temos dois caminhões que le-
vam os trabalhos e toda a nos-
sa estrutura para outras cida-
des. Em dezembro, estivemos em 
dois grandes eventos, ao mesmo 
tempo — a Fenearte, maior feira 
de artesanato da América Lati-
na, em Olinda (PE), e a 32ª Fei-
ra Nacional do Artesanato, em 

Belo Horizonte (MG)”, informa a 
Secretária de Turismo do DF, Va-
nessa Mendonça.

Joana Darque Lima, 49 anos, 
é artesã e trabalha com o mari-
do, Sávio, na produção de artes 
em PVC. Antes da pandemia, a 
moradora de Samambaia vendia 
cerca de 20 unidades por mês. 
Agora, o número chega a 50. “O 
pico foi no início (da pandemia), 
e depois deu uma diminuída, 
mas voltou de novo, até por con-
ta das festas de fim de ano”, ce-
lebra a artesã, que chegou a ter 

peças enviadas para Suíça, Itália 
e França. “Já vendíamos pela in-
ternet, mas com a pandemia, as 
exposições diminuíram, então 
passamos a vender mais on-li-
ne”, completa Joana.

Apesar do crescimento no nú-
mero de artesãos, as vendas dos 
trabalhadores caiu cerca de 50% 
durante a pandemia, especial-
mente para quem não tinha es-
paços físicos pré-estabelecidos. 
Para a grande maioria, foi — e 
ainda está sendo — um período 
bem complicado.

ECONOMIA /

Artesanato em alta na pandemia

Cadastros feitos pela Secretaria de Turismo do Distrito Federal aumentaram 72% durante a crise sanitária. 

 » ANA ISABEL MANSUR

Parcerias de vendas impulsionaram atuação de profissionais, que se reinventaram para superar aperto causado pela covid-19

Obituário

Sepultamentos realizados em 22 de janeiro de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » CAMPO DA ESPERANÇA

Celma Valeriano dos Santos, 

60 anos

Délio Nunes dos Santos, 

10 anos

Eliane Leal da Silva, 67 anos

Eline Alves de Amorim, 
52 anos
Jose Damascena Teles de 
Oliveira, 85 anos
Luiz Carlos da Silva Passos 
Filho, 54 anos
Luiz Cláudio Pereira dos 

Santos, 47 anos
Rogério Costa de Araújo 
Pereira, 67 anos
Rosalia Pinheiro da Silva, 
92 anos
Silvério Pires de Oliveira, 
78 anos

Tamaquara Santos Ferreira, 
83 anos
Vitorina Pereira da Silva, 
83 anos

 » BRAZLÂNDIA

Antônio Vieira dos Santos 
Filho, 68 anos
Giselda Vaz de Oliveira, 
70 anos
Itamar Ferreira de Borba, 
86 anos
Nilva Teixeira de Oliveira, 
62 anos

 » GAMA

Anderson Antônio da 
Fonseca, 58 anos
Benvinda Bandeira da Silva, 
78 anos
Francisco Lemos Vieira, 74 
anos
Francisco Telmo de Sousa, 
50 anos
Maria Ferreira Souza, 94 anos

 » PLANALTINA

Arminda Muniz Alves, 
90 anos

Gonçalo Alves da Silva, 
83 anos

 » SOBRADINHO

Ecio Alves Vieira, 62 anos
Eliane Pereira da Silva, 
41 anos

 » TAGUATINGA

Amélia Rodrigues Lima dos 
Santos, 64 anos
André Alves Rocha, menos 
de 1 ano
Benedita Bandeira dos 
Santos, 70 anos
Carlos Henrique Nunes Maia, 
38 anos
Isabel Nunes da Rocha, 
78 anos
João Cardoso da Silva, 
72 anos
Joel Casimiro de Melo, 
71 anos
Jose Francisco da Silva, 
56 anos
Maria Madalena Magalhães 
da Silva, 83 anos
Melc Christian Santos,  
24 anos

Raimundo Nonato Peres dos 
Santos, 76 anos
Sebastião Pereira, 92 anos
Valderez Oliveira dos Santos, 
71 anos
Vanderley Souza de Oliveira, 
44 anos
Wanderval Oliveira Brito, 
50 anos

 » JARDIM METROPOLITANO

André Borges das Neves, 
37 anos
Antonio Cunha Menezes, 
76 anos
Antonio Jose da Silva, 71 anos
Celia Moreira dos Santos,  
60 anos
Helio Antonio da Fonseca 
(cremação), 53 anos
Josefa Pedro da Silva Nicolau, 
69 anos
Margarida Maria de Araujo 
Teixeira Pinto (cremação), 
85 anos
Maria Alice Alves (cremação), 
64 anos
Shirley Senhio (cremação), 
86 anos
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Mulheres de 
Sobradinho, 
uni-vos!

CLARA, DUDA, NICOLE, FERNANDA E LUANNA FORMAM O COLETIVO SOBRADINHO ARTÍSTICO DESDE 
2020 E PROMOVEM A ARTE LOCAL, PRIORIZANDO MULHERES E MORADORES DA REGIÃO ADMINISTRATIVA

S
e a expressão “fazer arte”, 
usada para criticar atitudes 
ligadas ao universo infantil, 
fosse adaptada para descre-

ver o coletivo Sobradinho Artístico, 
o ideal seria dizer “ser arte.” Desde 
meados de 2020, Clara Caldeiras, 
Eduarda Siqueira, Fernanda Ma-
ria Avelar, Luanna Rodrigues e Ni-
cole Cristina Vasconcelos, mora-
doras de Sobradinho, promovem 
eventos culturais na região para 
divulgar a arte dos moradores da 
cidade, dando prioridade para o 
trabalho de mulheres. O conjunto 
nasceu de maneira orgânica e foi 
a sequência lógica do crescimen-
to das jovens, que têm entre 18 e 
20 anos e estão mergulhadas des-
de a pré-adolescência no universo 
cultural e artístico.

“O projeto começou de for-
ma totalmente despretensiosa, 
na intenção de ser apenas um 
evento na casa da Nicole. No fi-
nal, acabou virando uma feira ex-
positiva”, conta Clara, poeta na-
tural de São Gonçalo (RJ) e mora-
dora de Sobradinho desde 2020. 
“Tínhamos contato com muitos 
artistas da cidade, que vinham 
à minha casa. E pensamos: por 
que não juntar essa galera toda?”, 
complementa Nicole, multiartis-
ta, grafiteira, pintora e produto-
ra. Elas, então, tiveram a ideia de 
montar um coletivo de mulheres. 
“Para trazer essa noção de união 
para Sobradinho, mostrando um 
pouco da arte de cada pessoa, 
com a missão de representar to-
do mundo”, completa Nicole.

Efervescência

O pano de fundo da cidade, a 
única do DF em uma região ser-
rana, é indissociável tanto da vi-
da das artistas quanto da ori-
gem do coletivo. Apesar do cli-
ma marcado por temperaturas 
mais baixas do que o registra-
do nas outras partes da capi-
tal federal — justamente pela 

 » ANA ISABEL MANSUR
Grupo busca honrar tradição, legado e veia artística da cidade

Arquivo pessoal

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Segunda edição da feira do Sobradinho Artístico, em novembro, reuniu cerca de 70 pessoas no ginásio da cidade: coletividade

Arquivo pessoal 

localização geográfica — o calor 
da efervescência cultural de So-
bradinho influenciou a decisão 
de incentivar a arte local.

“Tanto quem é daqui, quanto 
pessoas de fora sempre falaram 
que, historicamente, Sobradinho 
é uma cidade extremamente ar-
tística, com muitos eventos cul-
turais e lar de grandes artistas”, 
observa Duda, que é dançarina 
profissional há seis anos. “(Criar 
o coletivo tem) um pouco de an-
cestralidade, de saber a força que 
a gente tem, de ver os jovens da 
nossa bolha e nossos amigos re-
unidos, de ter esse projeto de 
fomentar e de ver todo mundo 
crescer junto”, completa a jovem.

Clara relembra que, ao chegar 
ao DF, viu uma potência artísti-
ca grande, principalmente entre 
mulheres. “Mas também perce-
bi que faltava algo realmente só-
lido, que fizesse com que a visi-
bilidade dos artistas fosse ainda 
maior”, explica, e destaca que o 

peso artístico da capital federal é 
imenso. “Depois que percebemos 
que realmente faltava um lugar 
de reuniões, resolvemos mergu-
lhar nessa aventura”, relata Clara.

Acolhimento

De mãos dadas com o desta-
que local, está o enfoque na pro-
dução feminina. “Vemos muitas 
mulheres na cena, mas, ao mes-
mo tempo, não são tantas as-
sim. O cenário artístico de So-
bradinho tem poucas reconhe-
cidas, em todas as áreas”, apon-
ta Fernanda, escritora com livro 
de poesias publicado. “Como 
somos mulheres e artistas, en-
tendemos a importância de nos 
unir e tentar dar moral e apoio 
umas às outras. Temos muitas 
mulheres fazendo artes incríveis 
sem ter o reconhecimento me-
recido”, defende a artista.

Segundo ela, ser artista é difí-
cil, mas ser mulher artista é ainda 

mais. O grupo tenta, então, dar o 
máximo de suporte que conse-
gue. Apesar de serem indepen-
dentes e não terem muitos recur-
sos, elas fazem o possível “para 
que mulheres se sintam acolhi-
das e a cena não seja predomi-
nantemente masculina”.

Duda ressalta que, mesmo 
sendo um projeto feminino, a 
participação de homens não 
é proibida. “Na maioria das 
coisas, se não em todas, é só 
nós por nós, não temos es-
sa dependência”, frisa. Nicole 
complementa a amiga e res-
salta que o intuito do coleti-
vo, desde o princípio, é traba-
lhar com a categoria, princi-
palmente na organização dos 
projetos. “É importante pas-
sar a visão das minas fazendo 
o corre independente pela ar-
te e pela nossa cidade”, afir-
ma a jovem.

fotógrafos, escritores e artesãos. 
O sucesso foi tanto que o segun-
do evento veio apenas três meses 
depois, no Ginásio de Esportes de 
Sobradinho 2, com 27 expositores 
e mais de 70 pessoas na plateia. 
Nicole conta que, após o primeiro 
evento, muitos artistas se interes-
saram, inclusive de fora de Sobra-
dinho. “A segunda edição teve gen-
te do Gama, Paranoá, Cidade Oci-
dental (GO) e Valparaíso (GO)”, ani-
ma-se a jovem. “Demos prioridade 
para quem não tinha participado 
da primeira”, completa Luanna.

Segundo ela, o evento é uma 
oportunidade para se conhecer 
artistas, mas o grupo também faz 
questão de levar aqueles cujos 
trabalhos elas apreciam.

Próximos passos

As artistas planejam a tercei-
ra edição da feira do Sobradinho 
Artístico para o primeiro trimes-
tre deste ano. “Ainda não sabe-
mos se será presencial ou virtual, 
mas o projeto é fazer em março”, 
relata Luanna. Segundo Nico-
le, a ideia do grupo é, antes, fa-
zer eventos para arrecadar fun-
dos para a exposição. “Quere-
mos fazer um leilão on-line, no 
fim de fevereiro, para vender al-
guns quadros de artistas de So-
bradinho”, detalha. O evento de 
março deve ocorrer na parte ex-
terna do ginásio de Sobradinho 
2. “Ali é mesmo o nosso lugar”, 
completa Nicole.

Além dos eventos, o coleti-
vo pretende alcançar o públi-
co por meio das plataformas di-
gitais. “Queremos movimentar 
mais nosso Instagram. Temos um 
projeto de entrevistas com al-
guns artistas daqui e de outros 
lugares também, representando 
o DF, de maneira geral, e o En-
torno”, planeja Fernanda. Quan-
do perguntadas a respeito de le-
var o projeto para outros lugares, 
inclusive fora do Distrito Federal, 
elas não escondem a animação. 

“Tem muita coisa que a gen-
te não imagina ainda. Eu, com 
certeza, faria uma conexão com 
algum grupo de outra cidade”, 
admite Nicole. “Nunca foi fala-
do, mas temos a intenção, sim. 
Se acontecer, se pudermos levar 
para fora e espalhar a ideia, fa-
zer, por exemplo, uma conexão 
com São Gonçalo, com certeza. 
A ideia é que seja um projeto li-
gado a nós, mas sem ser nosso, 
para ser tudo uma coisa só”, de-
seja Fernanda. Como numa es-
pécie de escola, Clara defende a 
ampliação do projeto e arremata: 
“Foi a partir do Sobradinho Artís-
tico que passei a me considerar 
uma artista de verdade, fora que 
meu senso de cultura e união se 
amplificou. Aprendi a valorizar a 
arte local e a perceber como a ar-
te salva”, reflete a artista. 

Programação

As artistas organizaram, de 
maneira completamente autô-
noma, o primeiro evento do So-
bradinho Artístico em agosto do 
ano passado, em uma casa da 
cidade. “Foi em uma garagem 
grande, com palco, mas era um 
local pequeno para o tanto de 
gente que se interessou e se ins-
creveu”, lembra Luanna, artista 
plástica e pintora. Ela também 
acrescenta que o processo de ins-
crição é feito por meio de preen-
chimento de formulário. “Dispo-
nibilizamos palco para as apre-
sentações e mesa e espaço para 
as exposições. As pessoas pude-
ram montar o próprio espaço co-
mo queriam”, continua Luanna.

Durante dois dias, ocorreu a 
primeira feira que chegou a reu-
nir 40 artistas, entre cantores, ex-
positores, dançarinos, pintores, 

Em pé: Letícia, Luanna, Nicole, Clara e Priscila — integrante do Coletivo Andanças, parceiro do projeto. Agachadas: Fernanda e Duda. Iniciativa promove reconhecimento feminino em áreas diversas das artes



CURSOS

Cosméticos
O Instituto Social do Distrito Fede-
ral (ISDF), junto à Secretaria da Mu-
lher do DF, oferece curso gratuito de 
cosméticos voltado para mulheres 
e homens, com intuito de promo-
ver o autocuidado feminino, atendi-
mentos psicológicos e incentivo ao 
empreendedorismo. As inscrições 
vão até o próximo dia 31. As aulas 
serão presenciais e começam em 7 
de fevereiro. Local: Instituto Social 
do Distrito Federal — QR 207, Con-
junto 5, Lote 9, Samambaia Norte. 
Horários: das 9h às 12h e das 14h 
às 17h. Matrículas: bit.ly/3FS8AZH. 
Informações: 61 3142-0824.

Oficinas 
A Associação Luta pela Vida, com 
apoio da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico do DF, abriu ofi-
cinas gratuitas de mídias sociais, fo-
tografia e DJ para jovens do Gama. 
A iniciativa visa despertar o públi-
co para o empreendedorismo e in-
centivar a abertura de microempre-
sas individuais. As inscrições termi-
nam hoje. Após a matrícula on-li-
ne, o participante deve concluir o 
processo presencialmente, no local 
das aulas do curso, também até es-
te domingo. As começam amanhã e 
vão até o próximo dia 4. O curso tem 
40 horas de duração, sendo quatro 
por dia,  de segunda a sexta-feira. 
As turmas ficarão divididas entre 
os períodos: matutino, vespertino 
e noturno.  Inscrições: even3.com.
br/empreendercriativo.

Empreendedorismo digital
O Instituto Eu Ligo, com apoio da 
Secretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico do Distrito Federal, oferece 
curso de empreendedorismo digi-
tal. As aulas abordam conhecimen-
tos fundamentais de marketing di-
gital voltados para jovens a partir 
dos 15 anos e adultos com desejo de 
iniciar ou aprimorar o próprio ne-
gócio. Pessoas com deficiência te-
rão atendimento prioritário. As ins-
crições ficam abertas até amanhã, 
no Estacionamento da Administra-
ção Regional de Brazlândia, onde 
ocorrerão as aulas, ou pelo site da 
Even3. Hoje é o prazo máximo pa-
ra o aluno concluir o processo pre-
sencialmente. As atividades come-
çam amanhã e vão até sábado, com 
turmas de manhã, à tarde e à noite. 
Informações: 61 995-155-259.

Economia
O Instituto Brasileiro de Ensino, De-
senvolvimento e Pesquisa (IDP) ofe-
rece  o curso on-line Mercado Fi-
nanceiro e Instrumentos Econô-
micos, para abordar os principais 

mecanismos macroeconômicos e 
bancários de alocação de risco, bem 
como questões associadas ao de-
senho e à gestão de organizações. 
O curso é gratuito, com inscrições 
pelo site da instituição. Informa-
ções: bit.ly/3AwEF8o.

Administração de conflitos 
O UP Cursos Online Gratuitos dis-
ponibiliza o curso Administração de 
Conflitos, com conteúdos que abor-
dam  formas de lidar com essas si-
tuações e solucioná-las em equipe. 
As aulas incluem apostilas em PDF e 
têm carga de 40 horas. Para concluir 
as atividades, é necessário ser apro-
vado em uma avaliação final, com 
pontuação acima de 60. O curso fica 
disponível por tempo indeterminado, 
e a emissão do certificado está sujeita 
ao pagamento de R$ 59,90 como ta-
xa. Informações: bit.ly/3FSCKvJ.

Gamificação e Física 
A plataforma Eskada oferece o cur-
so Gamificação Aplicada ao Ensino 
de Física, para ensinar aos estudan-
tes maneiras de aplicação da teoria 
por meio de linguagens didáticas e 
interdisciplinares. As aulas são gra-
tuitas e divididas entre quatro mó-
dulos, com carga total de 40 horas. 
Informações: bit.ly/3qTUqDc.

Inteligência emocional 
A Escola de Formação Judiciária 
do  Tribunal de Justiça do Distri-
to Federal e dos Territórios (TJ-
DFT)  disponibiliza o curso Inteli-
gência Emocional, que conceitua o 
tema no contexto da corte, permi-
tindo a identificação de situações 
de baixa e relativa complexidade 
em que essa competência possa ser 
aplicada. O curso é gratuito e total-
mente on-line, com duas horas de 
duração. Após a inscrição, o partici-
pante terá 30 dias corridos para fi-
nalizar as aulas. Para ser aprovado 
na avaliação final, é preciso obter, 
no mínimo, 50 pontos. Informações: 
autoinscricao.tjdft.jus.br.

Contabilidade e finanças
A Fundação Bradesco oferece o 
curso gratuito Análise de Balan-
ços, focado em técnicas para essa 

interpretação indispensável — in-
clusive, de análise de crédito, fer-
ramenta essencial na prospecção 
de novos negócios. O curso tem 
duração total de 20 horas, com 
prazo máximo de 60 dias para con-
clusão. Para se matricular, é preci-
so acessar o site da Fundação Bra-
desco e, depois, a página do cur-
so. Informações: ev.org.br/cursos/
analise-de-balancos.

Sexualidade, cultura e política 
A Universidade de São Paulo (USP) 
oferece o curso gratuito Sexualida-
de, Cultura e Política, para abordar 
a visão da sexualidade como obje-
to de reflexão e pesquisa na antro-
pologia social, mapeando aborda-
gens, perspectivas teóricas, estra-
tégias metodológicas, bem como 
o impacto social e político delas. A 
inscrição está disponível pela pla-
taforma e-Aulas, serviço aberto a 
todos, inclusive pessoas de fora da 
comunidade acadêmica. O  módu-
lo é dividido em 12 aulas, acessíveis 
pelo site: bit.ly/3qQz4q0.

OUTROS

Festival de verão
Hoje, o  Terraço Shopping terá 
mais uma edição do Festival de 
Verão, com participação do Duo 
Animato, das 13h às 14h. O even-
to é promovido pelo shopping em 
janeiro e fevereiro, de sexta a do-
mingo, e reúne o melhor da cena 
cultural brasiliense, com atrações 
que promovem um passeio por 
estilos que vão do pop e rock à 
música instrumental e erudita. A 
apresentação será na Praça Cen-
tral do centro de compras. 

Artesanato 
Hoje é o último dia para con-
ferir a programação da Vitrine 
Feira Autoral. Os participantes 
da feira colocam à venda arti-
gos como jóias artesanais, aces-
sórios, produtos de papelaria  e 
macramê, no Ernesto Café da 108 
Norte, das 9h às 19h.

Férias
O Águas Claras Shopping está com 
programação de férias voltada pa-
ra a criançada. As atrações incluem 
um megacircuito inflável para to-
das as idades, radical jump e uma 
minirroda gigante. A programação 
segue até 13 de março, e os ingres-
sos custam a partir de R$15. O fun-
cionamento é das 13h às 21h, de ter-
ça-feira a sábado, e das 12h às 20h, 
aos domingos. Para acessar o es-
paço, basta descer a escada rolan-
te em frente à C&A. Informações: 
aguasclarashopping.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

RECANTO DAS EMAS SÃO SEBASTIÃO

FEIRA ABANDONADA BAIRRO SEM INFRAESTRUTURA
O agente de portaria Rodrigo Vaz, 38 anos, reclama da atual 

situação da Feira da 31, no Recanto das Emas. Ele lembra que 
o espaço existe há anos, mas ficou abandonado pelo poder 
público. “Muitos boxes estão fechados e só funciona um ou 
outro bar lá dentro. Um espaço como esse atrai clientela para a 
área. Nas lojas, poderiam vender roupas, verduras e  
frutas, essas coisas de feira. Mas acho que não deve  
ser intenção das autoridades pensar sobre isso”,  
destaca o morador da região administrativa.
 
» A Administração Regional do Recanto das Emas informou 

que promoveu diversas ações como eventos para atrair 
consumidores e novos empreendedores. Além disso, reforçou 
que, regularmente, pratica “intervenções de manutenção no 
local” e que planeja, junto a outros órgãos do Governo do 
Distrito Federal, a “construção de um espaço que contemple 
feirantes e a comunidade recantense”.

Moradora de São Sebastião, Silvia Letícia Gomes, 26 anos, critica a falta de infraestrutura em 
vários bairros da cidade, em especial no Núcleo Rural Capão Comprido, onde ela mora. “Nosso 
bairro não tem asfalto, sistema de esgoto, nem escoamento de água da chuva. Há nascentes 
que precisam ser preservadas. Quando chove, as ruas ficam intransitáveis e, no período da seca, 
todos passam mal com a poeira. Não tem transporte público, não tem iluminação pública, não 
tem coleta de lixo nem seletiva. Fora que não há o básico, como equipamentos públicos: posto 
de saúde, escola ou creche. Em quase toda São Sebastião é assim”, desabafa a professora.
 
» A Administração Regional de São Sebastião informou que o processo de regularização 

do bairro Capão Comprido está em andamento: “Neste ano, o Governo do Distrito 
Federal sancionou e regulamentou a Lei Complementar n° 986/2021, que trata da 
Regularização Fundiária Urbana (Reurb) no Distrito Federal, a qual permitiu  
que o bairro se tornasse Área de Regularização de Interesse Social (Aris).  
Esse é o primeiro passo para que o governo entre com infraestrutura básica em  
áreas não regularizadas, como água, pavimentação, escolas e unidades de saúde.  
A sanção da matéria beneficia, também, os bairros Morro da Cruz e Vila do Boa,  
em São Sebastião, e mais cinco localidades no DF”, detalhou o órgão.

Desligamentos 
programados  
de energia

 » PLANALTINA

Setor Residencial Leste: 
Quadra 3, conjuntos A a 
E, e Entrequadra 3/4,  
das 8h30 às 11h.

Para contemplação

Isto é Brasília 

O clique de hoje é do leitor Moisés Heringer (@moisesheringer), que registrou o Santuário da Mãe, 

Rainha e Vencedora Três Vezes Admirável de Schoenstatt, no Lago Norte. O templo fica em um 

ponto com vista privilegiada, próximo à Torre de TV Digital, e abre diariamente, das 8h às 18h.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Feira de artesanato 

» O shopping DF Plaza, em 
Águas Claras, continua 
com a Fiera Ypê de 
artesanato aberta ao 
público. Os expositores 
oferecem grande 
variedade de produtos 
para os visitantes, como 
artigos de papelaria, 
acessórios, queijos, 
terrários, roupas e 
itens de decoração. Aos 
domingos, o espaço fica 
disponível das 14h às 
20h. Informações:  
@feiraype.

Patinação no gelo

» O ParkShopping de 
Brasília está com uma 
pista de patinação 
no gelo com área de, 
aproximadamente, 
210 metros quadrados 
liberada até o próximo 
domingo. A estrutura fica 
no segundo piso, perto do 
cinema. Para aproveitar, 
é necessário ter mais de 
5 anos — crianças de 2 a 
4 anos podem aproveitar 
o passeio em trenós. Os 
ingressos estão disponíveis 
na bilheteria do local,  
na hora, ou pelo site  
bit.ly/3GUzz8g, com 
desconto. A pista funciona 
das 10h30 às 21h30, de 
segunda-feira a sábado, 
e das 11h30 às 21h30, aos 
domingos e feriados.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa
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Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

Moises Heringer/Arquivo pessoal

A temperatura
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GUIA DOS ESTADUAIS Torneios regionais apostam no charme dos clássicos para chamar a atenção dos torcedores no 

O
s Campeonatos Estaduais 
não estão mais em seus 
tempos dourados. Hoje, 
com o ritmo frenético do 

calendário nacional, a maioria de-
les é colocada em segundo plano 
por grandes clubes, os mesmos que 
um dia priorizaram as disputas ca-
seiras em detrimento, até mesmo, 

da tão cobiçada Libertadores. Mes-
mo longe dos melhores dias, mas 
ainda com um charme todo es-
pecial, os torneios regionais terão, 
mais uma vez, a missão de abrir a 
temporada nacional.

As principais potências do fu-
tebol brasileiro são exemplos cla-
ros da perda de força das com-
petições locais. Campeão bra-
sileiro e da Copa do Brasil, o 

Atlético-MG não utilizará força 
máxima no início da campanha 
em busca de um inédito tricam-
peonato no século. O Palmei-
ras está mais focado na disputa 
do Mundial, em fevereiro. O Fla-
mengo, por sua vez, seguiu o mo-
delo dos últimos anos e vai entrar 
com um time de garotos na pri-
meira fase. O Athletico-PR é ou-
tro que adota o modelo.

Os grandes que não estão em 
fases tão positivas encaram os es-
taduais com outros olhos. O São 
Paulo não vencia o Paulistão desde 
2005 e apostou alto no último tor-
neio para retomar o topo. A meta, 
agora, é mantê-lo. Cruzeiro, Vasco, 
Botafogo, Corinthians e Santos são 
outros que focam nos duelos casei-
ros para ganhar moral para 2022. 
No sul, a rivalidade entre Inter e 

Grêmio é motivo suficiente para 
ninguém amolecer. Para os clubes 
pequenos, os torneios regionais se 
equivalem à Copa do Mundo pela 
oportunidade de rivalizarem com 
rivais de grandes camisas.

Neste ano, as disputas serão 
ainda mais espremidas. A Con-
federação Brasileira de Futebol 
(CBF) disponibilizou a janela en-
tre janeiro e abril para os jogos. 

Os mais badalados, como o Pau-
lista e o Carioca, seguirão o prazo 
à risca. Em São Paulo, a bola rola 
hoje. No Rio, a rivalidade come-
ça na terça. Em outros 12 locais, 
como o Distrito Federal, a dispu-
ta já começou (veja datas no in-
fográfico). Mesmo esvaziados, 
todos prometem manter o ca-
lendário aquecido com base nas 
inestimáveis rivalidades locais.

Rivalidade em campo
DANILO QUEIROZ

pri-2301-estaduais

Filha tranquiliza sobre saúde de Pelé

Filha de Pelé, Kely Nascimento veio a público, ontem, para 
tranquilizar os fãs do Rei do Futebol. Em vídeo, ela afirmou que o 
estado de saúde do ex-jogador segue o mesmo. “Está todo mundo 
me mandando mensagem, todo mundo preocupado. Não mudou 
nada, não tem nada de novo para falar. Meu pai vai para o hospital 
todo mês. Então, vira e mexe vai sair essas coisas. Às vezes ele vai 
duas vezes e passa uma noite. Mas não mudou nada, ele está em 
casa, está bem e se recuperando, super forte”, afirmou.

Paulistão começa com grandes 
clubes em estágios distintos

O Campeonato Paulista come-
ça, hoje, com o confronto entre 
Novorizontino e Palmeiras em 
Novo Horizonte. O torneio, que 
completa 120 anos em 2022, terá 
bola sustentável e transmissão 
espalhada em seis plataformas 
diferentes — Record, YouTube, 
Premiere, Paulistão Play, HBO 
Max e Estádio TNT Sports — algo 
que se tornou normal nos eventos 
esportivos. Fora de campo, o pro-
tocolo sanitário seria mais brando, 
mas foi endurecido à medida que 
a variante ômicron fez explodir o 
número de casos de covid-19. 

O documento elaborado pela 
FPF exige que os atletas estejam 
vacinados e apresentem teste 
negativo para covid-19 até 24h 
antes de cada jogo. Ao menos 
11 dos 16 times estão com seus 
elencos imunizados com duas 

doses dos fármacos contra o 
coronavírus. O São Paulo defen-
de o título, o Palmeiras quer che-
gar à sua terceira final consecuti-
va, o Corinthians busca ampliar 
sua soberania em número de 
conquistas e o Santos joga a fim 
de se livrar do jejum de seis anos 
sem ganhar o Estadual, maior 
seca entre os quatro grandes.

Os rivais, claro, perseguem o 
troféu, mas têm planos distintos 
para a competição, sobretudo 
para a primeira fase. O Palmei-
ras, primeiro a se reapresentar, 
não dará tanta atenção ao Pau-
listão nas próximas semanas 
porque no início de fevereiro 
disputa o Mundial, que se tor-
nou obsessão da equipe. Toda 
a pré-temporada tem sido feita 
pensando no campeonato da 
Fifa a ser realizado em Abu Dabi. 

Palmeiras abre a temporada estadual, hoje, contra o Novorizontino

Cesar Greco/Palmeiras

A delegação viaja aos Emirados 
Árabes Unidos em 2 de fevereiro. 
Antes disso, tem quatro compro-
missos pelo torneio. O primeiro 
deles é válido pela quinta roda-
da, mas foi adiantado e vai abrir 

o certame diante do Novorizon-
tino.

Embora não tenha feito uma 
reformulação em seu elenco, o 
Corinthians pensa no Paulista 
como uma oportunidade impor-

tante de afinar o entrosamento e 
encaixar os seus principais atle-
tas, o que não foi feito como Syl-
vinho gostaria na última tempo-
rada devido a lesões. Willian, por 
exemplo, ficou mais de um mês 
lesionado. Neste ano, ele, Renato 
Augusto, Giuliano e Róger Guedes 
terão neste a companhia de Pauli-
nho, mais um repatriado. Caberá 
a Sylvinho a missão de encontrar 
espaço para todos entre os titula-
res e dar equilíbrio ao time.

São Paulo e Santos, os que 
mais mexeram em seus elencos 
— até porque são os que mais 
precisam mudar — jogam para 
entrosar suas equipes e fazer um 
bom início de 2022 depois das 
péssimas campanhas no Bra-
sileirão do ano passado. Ambos 
brigaram contra o rebaixamento 
e foram salvos perto do fim da 
competição. O Peixe, aliás, tam-
bém correu risco de queda até 
mesmo no Paulista de 2021. A 
temporada foi cheia de sobressal-
tos e poucas alegrias.

Forças do Interior

No interior não há apenas o 
poderio financeiro do Bragan-
tino, atual vice-campeão da Sul
-Americana, e a tradição de Gua-
rani e Ponte Preta, arquirrivais 
históricos de Campinas. Existem 
trabalhos consolidados de times 
que aparecem com destaque no 
cenário nacional. São os casos de 
Mirassol, Ituano e Novorizonti-
no. O primeiro está na Série C do 
Campeonato Brasileiro e os ou-
tros dois aparecem na B.

Em âmbito estadual, o Miras-
sol deu trabalho em temporadas 
anteriores e foi semifinalista do 
Estadual nos últimos dois anos. 
O time de Novo Horizonte, rival 
do Palmeiras, na estreia, hoje, às 
16h, no estádio Jorjão, em Novo 
Horizonte, é o atual campeão do 
Troféu do Interior. Em comum, 
os três dão tempo para seus téc-
nicos trabalharem e oferecem 
boas estruturas para os atletas, 
colhendo os frutos em campo.

início da temporada brasileira. Competições dos principais estados do país têm começo marcado para os próximos dias
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Gato abocanha o Periquito
CANDANGÃO Na estreia do torneio local, Ceilândia não toma conhecimento do Gama e vence por 3 x 0, no Abadião

O 
primeiro dia de dispu-
tas do Campeonato Can-
dango reservou emoções 
e muitos gols para os fãs 

do futebol local. Vice-campeão do 
quadradinho, o Ceilândia mostrou 
a que veio e venceu o Gama com 
autoridade, por 3 x 0, diante do 
seu torcedor, no Estádio Abadião. 
No outro duelo de ontem, Tagua-
tinga e Capital empataram, no JK, 
no Paranoá, por 1 x 1.

No confronto digno entre o 
atual vice-campeão do Candan-
gão e o maior vencedor do torneio 
local, as duas equipes começaram 
em bom ritmo e buscaram o ata-
que durante as primeiras movi-
mentações. No entanto, aparente-
mente com o preparo físico abai-
xo, o Gama não manteve a toada 
e viu o Ceilândia tomar conta da 
partida. O primeiro gol da equipe 
alvinegra saiu a partir de cobran-
ça de escanteio de Tarta. A bola foi 
levantada sobre a área alviverde, a 
defesa afastou mal e Gabriel Hen-
rique, livre e de frente para o gol, 
não desperdiçou. 

Na volta dos vestiários, o ím-
peto dos donos da casa conti-
nuou. Totalmente dominado, aos 
14, o Gama viu o Ceilândia am-
pliar com Hyuri, após assistên-
cia de Cabralzinho. Com o ad-
versário entregue, os comanda-
dos de Adelson de Almeida ain-
da encontraram espaço e tempo 
para o terceiro, com Gabriel Pe-
dra. O atacante quase fez outro 
no fim, mas parou no travessão 
após chute de longe.

VICTOR PARRINI*

O volante Gabriel Henrique mostrou oportunismo na área e abriu o caminho da vitória alvinegra de três gols sobre o alviverde

Alan Rones/Ceilândia E.C.

CRUZEIRO ATLÉTICO-MG SÃO PAULO BOTAFOGO COVID-19 FLA X FLU

O Cruzeiro anunciou, 
ontem, seu 11° reforço 
para a temporada. O clube 
oficializou a contratação 
do lateral-direito Gabriel 
Dias, que jogou no Ceará 
e vem para brigar pela 
posição de titular com 
Rômulo. O clube mineiro 
ainda divulgou a chegada 
de Roberto Braga, novo 
diretor das categorias de 
base da Raposa.

O Atlético-MG apresentou, 
ontem, seu novo camisa 
9 para 2022. Fábio Gomes 
chegou descartando ser o 
“substituto” de Diego Costa, 
mas esbanjou confiança em 
formar dupla com Hulk e 
imaginando marcar muitos 
gols. “Sou um atleta que 
é referência pela estatura, 
gosto de atuar dentro 
da área e espero fazer 
bastante gols”, afirmou.

O São Paulo fez seu 
primeiro jogo-treino 
visando a estreia no 
Campeonato Paulista, 
na manhã de ontem, e 
já viu seus reforços se 
destacarem. A equipe de 
Rogério Ceni encarou o São 
Bernardo, rival da Série 
A1, e venceu, por 2 x 1, com 
gols de Nikão e Patrick, 
dois contratados para a 
temporada de 2022.

Destaque da Copinha após 
fazer bom jogo diante 
do Atlético-MG, mas ser 
substituído após um pênalti 
contra o seu próprio time, 
o Andirá, goleiro Tomate 
está muito próximo de 
reforçar as categorias de 
base do Botafogo. Com 
a negociação avançadas, 
os alvinegros mandaram 
mensagens ao atleta nas 
redes sociais.

Um torcedor do Náutico 
foi preso, ontem, após ir 
para a estreia do time no 
Campeonato Pernambucano 
positivado para a covid-19. 
O homem entrou no Estádio 
dos Aflitos e postou uma 
imagem de um teste com 
o diagnóstico em tom de 
deboche. No intervalo da 
vitória, por 3 x 0, sobre o 
Ibis, a Polícia Militar agiu e 
deu voz de prisão.

Time mandante do clássico 
contra o Fluminense, em 
6 de fevereiro, o Flamengo 
acompanha o avanço da 
covid-19 na capital federal 
para decidir se traz, ou não, 
o confronto carioca para o 
Mané Garrincha, em Brasília. 
As negociações estão em 
andamento desde novembro. 
O Kleber Andrade, em 
Cariacica, no Espírito Santo, 
é a alternativa.

Empate no JK

Do outro lado do Distrito Fe-
deral, Capital e Taguatinga tam-
bém protagonizaram um confron-
to movimentado, com oportuni-
dades de gol para ambas as equi-
pes. Jogando na nova casa e dian-
te do seu torcedor, a Coruja até 
foi mais ousada, porém, a Águia 

foi letal. Aos 31, Luan, bem posi-
cionado, aproveitou a sobra e, de 
fora da área, arriscou o chute com 
endereço certeiro: 1 x 0.

Insatisfeito com o placar, o ex-
periente técnico Vilson Tadei pro-
moveu algumas mudanças para 
tentar mudar o rumo da partida 
no Estádio JK. A ação do coman-
dante surtiu efeito. Logo aos três 

minutos, Luiz Assis foi derrubado 
por Jairo na área e o árbitro assina-
lou o pênalti. O centroavante Ro-
berto Pítio foi para bola e estufou 
o canto direito do goleiro Lucas, 
marcando o gol que garantiu um 
ponto para cada equipe.

*Estagiário sob a supervisão
de Danilo Queiroz

Ontem

Ceilândia 3 x 0 Gama

Capital 1 x 1 Taguatinga

Hoje

 15h30 Brasiliense x Paranoá

 15h30 Luziânia x Brasília

 15h30 Unaí x Santa Maria

1ª
 ro

da
da

Dia tem mais 
três partidas

Se o primeiro dia de Cam-
peonato Candango contou cin-
co gols em duas partidas, o com-
plemento da rodada inaugural, 
hoje, também promete fortes 
emoções. Simultaneamente 
às 15h30, três partidas fecham 
a primeira rodada do torneio 
local, com direito a estreia do 
atual campeão Brasiliense em 
uma casa diferente da habitual. 

Sem poder contar com o 
Serejão, estádio de Taguatinga 
que passa por reformas no gra-
mado, o Jacaré recebe o Para-
noá, no Abadião, em Ceilândia. 
O duelo marcará o encontro 
de campeões da primeira e da 
segunda divisão da competição 
candanga em 2021. Os ingressos 
para o duelo serão vendidos na 
bilheteria do estádio com preço 
único de R$ 1.

As outras duas partidas da 
tarde de domingo serão no 
Entorno do Distrito Federal. 
No Serra do Lago, os goianos 
do Luziânia recebem o Brasí-
lia, outro time de volta à elite 
do futebol candango. No Urba-
no Adjuto, os mineiros do Unaí 
estreiam no Candangão contra 
o Santa Maria. Mesmo longe das 
praças dos confrontos, os brasi-
lienses poderão acompanhar os 
jogos através da transmissão ao 
vivo da plataforma de streaming 
Eleven Sports.

COPA DO BRASIL

Competição fica 
ainda mais milionária

A Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) aumentou o valor 
da premiação aos times que dis-
putarão a Copa do Brasil deste 
ano. O montante a ser concedi-
do ao futuro campeão será de 
R$ 60 milhões, quatro milhões 
a mais do que no ano passado. 
Mas a cifra final poderá chegar a 
quase R$ 80 milhões para o ven-
cedor, somados os valores con-
quistados em cada fase.

Para definir a premiação 
nas duas primeiras fases, onde 
jogam Brasiliense e Ceilândia, a 
CBF dividiu os 92 times em três 
grupos, com base na posição 
de cada um no próprio ranking 
da entidade e a participação de 
cada equipe nas edições mais 
recentes do torneio.

O grupo I reúne os 15 pri-

meiros do ranking, enquanto 
o segundo conta com os oito 
clubes participantes da Série A 
do Campeonato Brasileiro. O 
terceiro grupo junta os outros, 
que somam 69. Na primeira 
fase, os times do primeiro grupo 
vão embolsar R$ 1.270.000,00 se 
avançarem. As equipes do gru-
po 2 R$ 1.090.000 e os demais, 
R$ 620 mil. Na segunda fase, 
estes valores sobem para R$ 1,5 
milhão (grupo 1), R$ 1.190.000 
(2) e R$ 750 mil (3).

A partir da terceira fase, os 
valores se tornam os mesmos para 
todos os grupos: R$ 1,9 milhão. 
Nas oitavas de final, a cifra alcança 
R$ 3 milhões, enquanto nas quar-
tas atinge R$ 3,9 milhões Os times 
que chegarem à semifinal vão 
ganhar R$ 8 milhões. O vice-cam-

Pix destinado aos clubes que passarem de fase será mais gordo em 2022

Amanda Paiva/CBF

peão embolsará R$ 25 milhões e o 
campeão, R$ 60 milhões. A cada 
fase, as importâncias vão acumu-
lando para os classificados.

A Copa do Brasil de 2022 será 
aberta no mês de fevereiro, com 
os primeiros jogos marcados 

para os dias 23 e 24. A primeira 
fase terá confronto de jogo úni-
co. A equipe mais bem posicio-
nada no ranking vai jogar fora 
de casa com a vantagem do 
empate. O mandante, necessa-
riamente, precisa vencer.

O tenista russo Daniil Medve-
dev e o grego Stefanos Tsitsipas 
se classificaram para as oitavas 
de final no Aberto da Austrália, 
em Melbourne, ontem. Med-
vedev, favorito do torneio na 
ausência do sérvio Novak Djo-
kovic, derrotou o holandês Botic 

van de Zandschulp em três sets, 
com parciais de 6-4, 6-4 e 6-2. 
Já Tsitsipas se classificou para a 
próxima fase ao eliminar o fran-
cês Benoît Paire com parciais de 
6-3, 7-5, 6-7 (2/7) e 6-4.

Nas oitavas, Medvedev 
enfrentará o americano Maxime 

ABERTO DA AUSTRÁLIA

Medvedev e Tsitsipas vencem 
e avançam às oitavas de final

Cressy, que derrotou o austra-
liano Christopher O’Connell. O 
espanhol Roberto Bautista, foi 
eliminado pelo americano Tay-
lor Fritz após cinco sets disputa-
dos — 6-0, 3-6, 3-6, 6-4 e 6-3 —. 
Fritz será o próximo adversário 
de Tsitsipas. 

Caso vença Fritz, Tsitsipas 
terá pela frente nas quartas 
de final o vencedor do duelo 
entre dois dos mais promisso-
res jovens tenistas: o italiano 

Jannik Sinner ou o australiano 
Alex de Miñaur. 

Nessa parte do chaveamen-
to, as oitavas de final se comple-
tam, hoje, com o duelo entre o 
canadense Felix Auger-Aliassime 
e o veterano croata Marin Cilic 
que se apoiou em seu serviço, 
um dos melhores do circuito, 
para derrotar o russo Andrey 
Rublev em um duelo de gera-
ções que terminou com parciais 
de 7-5, 7-6 (7/3), 3-6 e 6-3.

Nove anos depois, o Palmei-
ras está de volta à final da Copa 
São Paulo de Futebol Júnior. 
O time alviverde confirmou a 
classificação ao derrotar o São 
Paulo, por 1 x 0, ontem, na Are-
na Barueri, em jogo que contou 
com a tecnologia do VAR e teve 
apenas torcedores da equipe tri-
color. O gol foi de Giovani.

Ainda em busca do título 
inédito, o Palmeiras não chega-
va à final desde 2003, quando 
ficou com o vice-campeonato. 
Na ocasião, perdeu para o San-
to André. Já o São Paulo perdeu 
a oportunidade de brigar pela 
quinta conquista. O tricolor, 
inclusive, estava com 100% de 
aproveitamento. Mas acabou 
sendo surpreendido pelo Pal-
meiras no reencontro do time 

alviverde com o craque Alex, 
que completou seu 50º jogo no 
comando do São Paulo.

A vitória alviverde, porém, 
acabou ficando em segundo pla-
no por um problema na torcida. 
Alguns são-paulinos invadiram 
o gramado nos minutos finais da 
partida e foram em direção do 
jogadores do Palmeiras. Atletas do 
tricolor seguraram os torcedores 
e impediram um incidente ainda 
pior, uma vez que uma faca foi 
retirada do campo.

Na final, o Palmeiras enfren-
tará o Santos, que venceu o Amé-
rica Mineiro, por 3 x 0, na sexta-
feira. O duelo acontecerá na ter-
ça-feira, aniversário da cidade de 
São Paulo. Horário e local ainda 
serão definidos pela Federação 
Paulista de Futebol (FPF).

COPINHA

Palmeiras bate São Paulo e vai 
à final paulista contra o Santos

Alviverde eliminou o tricolor em jogo com problema na torcida

Rubens Chiri/São Paulo
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“Escrevo pra me divertir e divertir os outros.”

Ignácio de Loyola Brandão

 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

VIROU 
MANCHETE

A vedete do noticiário? É a vacina. O 
imunizante ocupa espaços em jornais, rádios 
e tevês. Daí a curiosidade: qual a origem da 
palavra? O trissílabo vem do latim vaccina. 
Quer dizer “da vaca”. A história vem de longe. 
Em 1796, o médico inglês Edward Jenner 
clinicava em Berkeley. O danado vivia de 
olho nas moças que ordenhavam as vacas.

No espia-espia, observou que elas 
contraíam varicela ou catapora. Mas não 
pegavam varíola. Teve uma ideia. Preparou 
uma cultura de varicela com o material 
das mãos de uma das trabalhadoras. 
Inoculou-a num garoto de oito anos. 
Semanas depois, inoculou o vírus da 
varíola. O menino não pegou a doença. 
Viva! Estava descoberta a vacina.

 

Viva!
Joe Biden completou um ano de mandato 

como presidente dos Estados Unidos. No 
discurso de prestação de contas, disse que 
vai distribuir gratuitamente 400 milhões de 
máscaras para os americanos se protegerem da 
ômicron. O tradutor da CNN acertou no gênero. 
Disse “quatrocentos milhões de máscaras”. Viva! 
Milhão é masculino sim, senhores.

Mil e milhão
Mil é numeral. A concordância se faz com o 

substantivo que o acompanha: Duas mil vacinas. 
Dois mil registros. Cento e duas mil pessoas. Cento e 
dois mil registros. Espera-se a presença de duas mil 
crianças. Espera-se a presença de dois mil garotos.

Milhão é substantivo masculino (o milhão, 
um milhão). A concordância se faz com ele: um 
milhão de vacinas, dois milhões de vacinas, dois 
milhões de homens, dois milhões de mulheres, 
dois milhões de doses de vacina, os dois milhões 
de doses de vacina.
 

Olho vivo
Tempestivo e 

intempestivo não têm nada 
a ver com temperamento 
nem com a ocorrência de 
tempestades. A duplinha 
pertence à família de tempo. 
Dizer que Ciro Gomes é 
intempestivo? Nem pensar. 
Xô! Xô! Xô!

 

Tempo
O governo pediu à Anvisa 

que regulamente o uso do 
autoteste. A agência solicitou 
mais explicações. “Vamos 
nos manifestar de maneira 
tempestiva”, respondeu o 
ministro da Saúde. Palmas 
para ele. Tempestivo e 
intempestivo pertencem à 
família do substantivo tempo:

Tempestivo = que vem 
ou sucede no tempo devido, 
oportuno: As medidas serão 
tempestivas (tomadas dentro 
do prazo).

Intempestivo = fora do 
tempo próprio, inoportuno: 
Não haverá medidas 
intempestivas (tomadas  
fora do prazo).

Xilindró
A Justiça italiana 

condenou o atacante 
Robinho a nove anos de 
prisão. Ele é acusado de 
estuprar mulher albanesa 
numa boate em Milão. O fato 
enseja uma diquinha: estupro 
se diz e se escreve assim — 
es-tu-pro.

 Ser simples é...
Seguir o exemplo de 

Carlos Lacerda: “Mãe é mãe. 
Genitora é a tua. Progenitora 
é a vó”.

 

Ela é...
Joe Biden indicou 

Elizabeth Bagley para a 
Embaixada dos Estados 
Unidos no Brasil. Pintou 
a questão. Ela será 
embaixadora ou embaixatriz? 
Vale a diferença: embaixadora 
comanda a embaixada, exerce 
a função de embaixador. 
Embaixatriz é a mulher do 
embaixador. Elizabeth Bagley 
será embaixadora.

 Sem pedigree
Atenção, gente fina. Covid é nome de doença. 

Escreve-se com inicial pequenina: covid, 
tuberculose, câncer, enxaqueca.

 

Visitinha
Bolsonaro deu um pulinho em dois países 

vizinhos — Suriname e Guiana. Tevês e rádios 
tropeçaram na língua. Falaram em limites e 
divisas. Nada feito. Fronteira separa países; 
divisa, estados; limite, cidades. O presidente 
cruzou a fronteira.

 

LEITOR 
PERGUNTA
Quando usar frei e frade?
Salomão Gomes, Boa Vista

Frei é forma reduzida de frade. Usa-se 
só antes de nome (nunca de sobrenome): 
frei Beto, frei Daniel, frei Carlos.

Frade usa-se com sobrenome, mais de 
um nome ou na segunda referência: Falei 
com o frade Araújo. Referia-se aos frades 
Carlos e Daniel. Dirigiu-se a frei Beto, mas, 
quando falou sobre o assunto que o levara 
lá, o frade se afastou.

 

Rodrigo Tolentino/Divulgação

 Extra! Extra! 
O Brasil é o país da corrupção reversa

 
FrasEs sEmanais dO mOsquitO,  

O mick JaggEr dE BOtEcO

“depois que o John textor comprou o Botafogo, 
todo mundo no Bar do Magal está falando inglês, 

até o garçom dedé”

EnquantO issO, na Esplanada
“É só uma inflaçãozinha”

 
cOnvErsa dE criança

— qual é o seu herói?
— O Homem-aranha. E o seu?

— O presidente da anvisa

pOEminHa
a maior riqueza do homem

é a sua incompletude.
nesse ponto
sou abastado.

 
Manoel de Barros

um 
abração! 

(e um 
chope 

gelado)

“É negacionista no  
Whatsapp, mas eu te vi  

na fila da vacina”
“você é um falso negativo”
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Japão, rapper do
Viela 17 com MV Bill: 
parceria para celebrar 
Ceilândia
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Ceilândia 
            no
 coraçãoP

elos versos do Ja-
pão, líder do Vie-
la 17, é possível co-
nhecer Ceilândia in-

teira sem jamais ter pos-
to os pés na cidade. Desde 
o começo da pandemia, o 
rapper vinha desenvolven-
do a ideia de lançar um ál-
bum com participações es-
peciais, exaltando o lugar 
onde nasceu e vive até ho-
je. O projeto ainda não es-
tá pronto, mas os fãs do 
rap do DF já podem ter 
uma ideia do que vem por 
aí com a faixa-título Cei-

lândia west side, parce-
ria com o rapper MV Bill, 
Marrom e Lucas Pimentel 
(Natiruts), disponível nas 
plataformas digitais des-
de o fim do mês passado.

Em referência à locali-
zação da cidade no qua-
dradinho (Ceilândia fica no 
lado oeste do DF), Ceilân-

dia west side terá 17 faixas, 
cada uma levando o no-
me de um bairro da região 
administrativa e contando 
com a participações de ar-
tistas convidados por Ja-
pão. “São pessoas que têm 
ligação com a cidade”, ex-
plica o rapper. O próximo 
single, ainda sem data de-
finida de lançamento, será 
Ceilândia Norte, com parti-
cipação do rapper paulista 
Sombra (SNJ).

Ceilândia west side tem 
um significado especial pa-
ra Japão, pois marca os 50 
anos de vida dele e os 33 
anos do rap no Brasil. “É 
um álbum de gratidão à 
Ceilândia por tudo que ela 
me proporcionou. Apesar 
da má fama, criada princi-
palmente pela mídia e que 
não condiz com a realida-
de, sempre quis valorizar o 
seu lado positivo”, confes-
sa Japão, que tem em Cei-
lândia uma de suas maio-
res musas inspiradoras pa-
ra as suas letras. O que o 
artista garante é que em 27 
de março, aniversário de 51 
anos da cidade, será lança-
da a faixa Ceilândia Centro, 
em parceria com o cearen-
se RAPadura Xique-Chico, 
conhecido por trazer para 
o rap elementos do cancio-
neiro nordestino.

Ceilândia Norte, Cei-
lândia Sul, Ceilândia Cen-
tro, P Norte, P Sul, Guari-
roba, Privê, Setor O, Ex-
pansão do Setor O, QNQ, 
QNR, Por do Sol , Setor In-
dustrial, Nova Guariro-
ba e Nova Ceilândia, cada 
uma dessas quebradas da-
rão nome a uma faixa do 
Ceilândia west side. Muito 
embora o Sol Nascente te-
nha sido recentemente re-
conhecido como uma re-
gião administrativa sepa-
rada de Ceilândia, também 

será homenageado no pro-
jeto. “Para mim, o Sol Nas-
cente continua sendo Cei-
lândia e acredito que para a 
grande maioria dos mora-
dores também seja assim”, 
explica o artista.

Rap do DF

O próximo álbum do 
Viela 17 é uma grande ho-
menagem à Ceilândia e ao 
rap do DF, ouvido e res-
peitado por todo o país. 
MV Bill fala da importân-
cia de Brasília para o ce-
nário nacional do gênero 
e da parceria com o Japão. 
“Rap de Brasília é essencial 
para contar a história do 
rap brasileiro. É uma cena 
que sempre foi volumosa, 
com muitos grupos, mui-
tos adeptos e muitos par-
ticipantes, e não ficou so-
mente em Brasília. Sem-
pre mandou grupos pa-
ra o Brasil inteiro. Brasília 
tem o meu respeito, em to-
dos os aspectos”, declara 
MV Bill. “Japão é um par-
ceiro de longa data. É uma 
parceria que vai além da 
música. Talvez ele seja um 
dos poucos caras que con-
segue transitar amigavel-
mente em todas as gera-
ções e vertentes do rap na-
cional. Para mim, estar fa-
zendo um trabalho com ele 
é muito honroso. É umas 
das pessoas que mais gosto 
e admiro dentro do cenário 
do rap nacional”.

Além de Bill, RAPadura, 
Pimentel, Sombra e Mar-
rom, Ceilândia west side 
contará com outras parce-
rias de peso, como Marcelo 
D2 e Edi Rock, do Racionais 
MC’s. Semana passada, Ja-
pão convocou um amigo 
de longa data para também 
entrar no álbum: X Câmbio 
Negro, outro nome de ex-
pressão do rap de Ceilân-
dia. “Sou suspeito para fa-
lar, mas o Japão é um ca-
ra que faz história dentro 
do rap nacional. Ceilândia 

west side é um trabalho que 
vem para abrilhantar ainda 
mais a carreira dele, mar-
cada por muita correria e 
amor pelo rap”, assinala X.

Japão é o líder do Vie-
la 17, que também é com-
posto por DJ Gabj e Chris 
Soul. O álbum é um lan-
çamento exclusivo do se-
lo Viela 17 Music e Viela 
17 Produções. A produção 
executiva fica por conta 
de Daniela Mara (produ-
tora do grupo) e a produ-
ção técnica é assinada por 
Black Tape. Ceilândia west 

side ainda está sendo pro-
duzido e deve ser divulga-
do este ano.

* Estagiário sob a 
supervisão de 
Severino Francisco 

 » NAUM GILÓ*

O grupo Viela 17, liderado pelo rapper 
Japão, prepara álbum em que 
homenageia cada bairro da cidade com 
participações de Marcelo D2, MV Bill, X  
(do Câmbio Negro) e Edi Rock
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Do editor
O ano letivo começa em feverei-

ro e muitos pais ainda estão anali-

sando o que é melhor para os filhos. 

Para ajudá-los, a Revista do Correio 

preparou o Especial Volta às Aulas, 

com dicas, análises e avaliações de 

especialistas sobre como será mais 

um ano de estudos na pandemia. A 

importância da vacinação do peque-

nos, o ensino bilíngue, um local 

ideal para os estudos em casa, a 

importância da tecnologia na edu-

cação e a moda que acompanha o 

estilo de cada criança  são alguns 

dos temas abordados com profundi-

dade pelas repórteres desta Revista.

 Tenha uma boa leitura 

e aproveite o domingo

José Carlos Vieira, editor

No www.correiobraziliense.com.br
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O dilema de encontrar a pessoa certa. 
Com medo de perder o controle das 
emoções, é mais fácil desdenhar.
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O cabelo colorido é febre entre os 
pequenos, mas alguns pais e mães têm 
receios sobre o procedimento C

om o início do ano letivo e da vaci-
nação infantil, a tendência é de que 
a grande maioria das crianças retorne 
ao ensino presencial. E, assim como os 

adultos, após o isolamento, elas estão ansiosas 
para voltar ao convívio social e se expressar de 
diversas maneiras fora de casa.

Uma das formas pelas quais nos expres-
samos é por meio da aparência e a moda 
dos cabelos coloridos está fazendo a cabe-
ça dos pequenos. Usar uma cor diferente 
nos fios para — finalmente — voltar às 
aulas é uma das formas de tornar o momen-
to divertido e especial.

AILIM CABRAL

     As cabeças 
coloridas das crianças

Beleza

Juliana e Maria Flor, 

arrasando com os 

fios coloridos e muita 

personalidade

Arquivo Pessoal

Mas e a saúde dos fios? As crianças podem des-
colorir o cabelo sem causar danos ao couro cabe-
ludo? Com que idade devo deixar meu filho pintar 
as madeixas? Essas são algumas das dúvidas que 
surgem nos pais que escutam os pedidos insistentes 
por cabelos azuis, rosas, vermelhos e verdes.

Fã de mudanças, a fotógrafa Juliana Caribé, 
36 anos, não hesita em radicalizar nos próprios 

fios. Ela já teve mais de 20 cores de cabelo, 
entre elas vermelho e branco e azul e roxo, sem 
falar nos diferentes cortes. Algumas vezes aposta 
no Do It Yourself (DIY) para mudar a aparência, 
mas quando a filha pediu para pintar o cabelo, 
a prudência falou mais alto.

“Faz tempo que ela queria fazer, talvez até 
por me ver sempre com cores diferentes e diver-
tidas. Decidi levá-la ao salão, para que fosse 
tudo bem seguro, com os produtos nas quanti-
dades certas e sem mexer na raiz”, conta.

No cabeleireiro, Maria Flor, 6, pode fazer duas 
mechas coloridas, uma vermelha e uma azul. 
Super empolgada com o resultado, a estudan-
te ficou ainda mais alegre ao saber que o novo 
cabelo iria aparecer em uma página do jornal.

“Acredito que o cabelo é uma forma da gente 
se mostrar para o mundo e tendo todo o cuida-



do e sem permitir que seja nada radical, acho 
legal que ela tenha esse espaço para ir desco-
brindo quem ela é e como explorar o mundo. 
Não quer dizer que tudo é permitido, mas que 
ela também é ouvida”, afirma Juliana.

O hair stylist Rangel Portela foi o responsá-
vel pelas mechas de Maria Flor e explica que é 
importante ter cuidados extras ao colorir o cabelo 
infantil. Ele costuma ser mais fino, não podendo 
ser submetido a descolorações muito agressivas.

O couro cabeludo também deve ser preser-
vado. “O ideal na descoloração é não aplicar 
desde o couro cabeludo. Uma alternativa é usar 
as técnicas esfumadas, outra opção é deixar 
sempre, pelo menos, dois dedos de raiz. A des-
coloração pode causar algumas irritações na 
pele”, explica o hair stylist.

A dermatologista Paula Amorim, responsável 
pelo núcleo de tricologia da Clínica Juliana Piquet, 
esclarece que tanto os fios quanto a pele das crian-
ças são mais sensíveis e, por isso, acabam sendo 
mais propensos a reações alérgicas ou de contato. 
O ideal é sempre evitar o contato direto dos produ-

tos com a pele ou as mucosas, como olhos e boca.
Outra maneira de permitir que seu filho ou 

filha pinte o cabelo de forma mais segura, é 
procurar produtos que não tenham substâncias 
como parafenilenodiamina (PPD), amônia, resor-
cinol e perfumes, que podem favorecer a ocor-
rência de reações.

Paula explica que caso seja possível fazer o 
procedimento sem a necessidade de descolorir 
os fios, melhor. “Um dos principais ativos que 
promovem a retirada do pigmento do fio é a 
amônia, que é uma substância química e pode 
causar dermatites quando em contato com a 
pele, ou mesmo reações por inalação. Além 
disso, é um dos processos químicos capilares 
mais agressivos para o fio”.

Algumas alternativas são tinturas permanentes, 
que clareiam os fios e não contêm amônia, ou as 
tinturas temporárias. Rangel acrescenta que nos 
cabelos naturalmente mais claros, também é pos-
sível usar algumas cores sem precisar descolorir.

Não há uma idade que seja considerada 
ideal pelos especialistas ou dermatologistas, 

Paula esclarece que a possibilidade de reações 
é muito individual, mas quanto mais tardia a 
exposição aos ativos químicos, mais seguro.

Como cuidar?

Tinturas permanentes e descolorantes preci-
sam abrir as cutículas dos fios para retirar ou 
aplicar o pigmento e este processo danifica per-
manentemente a haste capilar. Para diminuir os 
efeitos negativos desse processo, é importante 
fazer tratamentos semanais com máscaras de 
hidratação e ampolas que tenham proteínas, 
lipídios e nutrientes.

No caso das crianças, o ideal é que o cuida-
do seja mais intenso e a frequência dos proce-
dimentos, mais espaçada, permitindo a recupe-
ração e o crescimento do cabelo. Para manter 
o aspecto mais saudável dos fios coloridos, o 
xampu sem sulfato é um dos grandes aliados, 
enquanto a água muito quente vira inimiga 
número um do cabelo macio. O cronograma 
capilar também é indicado. 
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Áurea Bartoli, diretora da 
Maple Bear: “A pandemia 
reforçou o fato de não 
existir mais barreiras”
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Globalização

Entender outras pessoas e ver o 
mundo com outros olhos. Falar outro 
idioma faz com que nosso cérebro seja 
mais flexível, puxe pela criatividade, 
exercite a memória, instigue a tolerância, 
derrame confiança. São tantas as vanta-
gens que, nesse momento em que vive-
mos quebra de barreiras e limites, falar 
várias línguas, sobretudo, acrescenta 
uma visão de pertencimento ao mundo 
globalizado. Expande conhecimentos e 
oportunidades.

 Assim pensou, por exemplo, a estu-
dante de medicina veterinária Ester 
Werneck, 18 anos. Espelhando-se na 
irmã que foi estudar no exterior, ela deci-
diu se aprofundar no estudo do inglês, 
para além do que era ensinado no currí-
culo escolar comum, e, com 13 anos, foi 
matriculada na Casa Thomas Jefferson, 
onde concluiu o curso no nível avançado. 

Segundo a jovem, o aprendizado da 
língua inglesa foi facilitado pelo consu-
mo de conteúdos em inglês presente na 
televisão e na internet, como músicas e 

filmes norte-americanos. “Trocar o idio-
ma do celular também contribuiu bas-
tante para esse processo”, completa.

Apesar de não ter um objetivo especí-
fico quando iniciou os estudos em inglês, 
a estudante acredita que aprender pelo 
menos uma segunda língua que seja 
“universal” é essencial tanto para o cres-
cimento pessoal quanto para o mercado 
de trabalho, sendo um diferencial.

Áurea Bartoli, diretora da Maple Bear 
Brasília Sudoeste, confirma a convicção 
de Ester. Ela explica que há um tempo 
ouvimos que, no futuro, não teríamos 
mais a barreira linguística e que esta-
mos vivendo esse processo, onde o foco 
é aprender diversos conteúdos, conhecer 
diferentes culturas, em outras línguas.

“Vivemos em um mundo globalizado, 
e a pandemia reforçou o fato de não 
existir mais barreiras quanto aos espaços 
e às línguas.  No Brasil, há uma tendên-
cia de crescimento das escolas bilíngues, 
em especial considerando a língua ingle-
sa como segundo idioma”, acrescenta.

A importância das línguas 
estrangeiras para a vida

Aprendizes para 
toda a vida

A aprendizagem de línguas estrangeiras 
sempre cativou a estudante de Letras Thaís 
Motta, 26 anos, que hoje acumula expe-
riências em sete idiomas: inglês, espanhol, 
francês, coreano, alemão, mandarim e libras, 
sendo os quatro primeiros aqueles em que 
tem maior proficiência. O interesse começou 
quando ainda estava no ensino fundamental 
e, motivada pelos pais, aprofundou-se nos 
estudos do inglês. Já nos anos seguintes, 
atraiu-se pelo coreano e, ao finalizar o ensino 
médio, iniciou um curso da língua na Coreia 
do Sul. A partir disso, não parou mais, e a 
lista de idiomas só cresceu.

Segundo ela, três fatores foram determinan-
tes em seu processo de aprendizagem: as moti-
vações, que, com o passar dos anos, foram tor-
nando-se mais claras e objetivas; a experiência 
prévia com o inglês, que favoreceu o contato 
com as línguas aprendidas posteriormente; e 
a facilidade com alguns idiomas que, no caso 
dela, deu-se mais pela afetividade do que pelas 
semelhanças linguísticas com o português. “Por 
mais contraditório que seja, eu achei mais 
fácil aprender coreano do que melhorar meu 
espanhol, pois houve uma motivação imensa 
em estudar essa língua, uma paixão pessoal”, 
conta.

Entre os benefícios de aprender línguas, 
Thaís cita a ampliação das perspectivas lin-
guísticas e culturais, já que ambos os aspec-
tos estão interligados. “A própria gramática da 
língua coreana reflete a hierarquia presente 
naquela sociedade; situar-se dentro dessa 
estrutura em relação a si e aos outros é extre-
mamente importante, e as escolhas vocabula-
res, por exemplo, refletirão isso”, destaca.

Quem também cursou a graduação de 
PBSL foi a professora e empreendedora Bruna 
Lima, 22, que já ensinou português para estu-
dantes de inúmeras nacionalidades — russos, 
americanos, ingleses, colombianos, franceses, 
venezuelanos e palestinos. A jovem iniciou os 
estudos em inglês e francês ainda no período 
escolar, pelo Centro Interescolar de Línguas, e 
lembra que o processo foi difícil, gradualmente 
superado pelo apoio dos pais.
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Globalização

Comunicação, criatividade, colaboração, 
empatia e pensamento crítico são habilida-
des essenciais para o século 21, diz Michelle 
Manzur, diretora executiva do Leonardo da 
Vinci. Segundo ela, essas qualificações foram 
levadas em conta quando a escola formatou 
seu programa Da Vinci Bilíngue.

“No contexto atual, é inegável que uma 
educação bilíngue é peça fundamental na 
jornada acadêmica e, futuramente, profis-
sional de nossos estudantes. Diante disso, 
o nosso programa prevê uma formação lin-
guística conciliada com uma abordagem 
multidisciplinar. Além do inglês, oferecemos 
o espanhol, por meio de uma metodologia 
inovadora”, explica a diretora.

 Especialistas são unânimes em recomen-
dar que, quanto mais cedo, melhor a imersão 
da criança na língua estrangeira. Para Paula 
Lorenzon, psicóloga e pedagoga, especializa-
da em neuropsicologia e psicopedagogia, os 
benefícios cognitivos de aprender outros idio-
mas ainda na infância são inúmeros.

“O cérebro da criança se acostuma com 
a troca de idioma, ao mesmo tempo em 
que assimila as características da sua língua 
materna, o que facilita seu desenvolvimento, 
podendo a criança ter mais concentração, 
fluidez na leitura e na escrita, maior criativi-
dade, flexibilidade da mente e pensamento 
crítico”, enumera.

Lorenzon acrescenta que é no desenvolvi-
mento da criatividade, expressões faciais, elo-
quência, ganhos na escrita e leitura por meio 
da articulação dos sons que a criança amplia 
seu repertório verbal e não verbal, facilitando, 
consequentemente, o desenvolvimento social.

 “A alfabetização numa segunda língua não 
traz apenas o benefício da comunicação em 
outro idioma. Com a proficiência na língua 
estrangeira, o jovem adquire outras habilida-
des, tais como pensamento mais amplo, reso-
lução de problemas, fácil adaptação e respeito 
a outras culturas. Essas habilidades fazem a 
ponte para um mercado global promissor”, 
atesta Cristina Albernaz, diretora da Maple 
Bear Asa Norte.
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Quanto mais 
cedo, melhor

» Tentar tornar o aprendizado mais prazeroso, 
unindo o idioma a algo do seu interesse, 
como filmes e séries, pode facilitar a 
internalização de regras e vocabulários;

» As redes sociais estão aí! Aproveite para 
acompanhar perfis de estrangeiros e 
fazer a leitura de posts mais simples para, 
posteriormente, se arriscar em textos  
e até livros maiores;

» Deixe a vergonha de lado e arrisque-se a 
conversar com falantes nativos; eles podem 

acrescentar conhecimentos relevantes  
ao seu estudo;

» Pesquise assuntos corriqueiros em outras 
línguas nas plataformas de busca da internet, 
isso poderá aumentar consideravelmente  
o seu vocabulário;

» Por fim, respeite o seu processo de 
aprendizagem, individual e subjetivo.  
Algumas pessoas aprendem em três anos, 
outras em seis, por exemplo, e essa  
diferença de tempo é natural.

Para quem está estudando línguas

Bruna Lima em frente 

ao Arco do Triunfo,  

em Paris, em 2021
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Ensino integral, que já oferece atividades 
extracurriculares, agora proporciona mais aulas de inglês 

e inclui experiência “colher, sentir e comer”, que passa 
pela horta e cozinha experimental

V
ocê já sentiu alguma 

dificuldade na hora de 

ajudar o seu filho nas 

tarefas de casa? Ou 

até mesmo não sabe como ocu-

pá-lo em atividades que sejam 

úteis para o seu desenvolvimen-

to? Com as longas jornadas de 

trabalho dos pais, sejam pre-

senciais, sejam em home office, 

encontrar um local onde a crian-

ça tenha uma rotina de apren-

dizagem e hábitos saudáveis se 

tornou fundamental.

A procura pelo ensino integral 

tem crescido nos últimos tempos. 

Pensando nesses pais que buscam 

qualidade na rotina das crianças, 

o Colégio Ideal ampliou o aten-

dimento do ensino integral para 

crianças a partir de 4 anos. A 

família tem a flexibilidade de optar 

pelo Integral – de segunda a sexta-

feira – ou o semi-iwntegral, sendo 

dois dias da semana. “As famílias 

trouxeram a necessidade de um 

atendimento mais individualizado 

para cada criança no contraturno, 

APRESENTADO POR:

Horta na escola e 
bilinguismo entram 

na rotina de crianças

que se conecte com as questões 

pedagógicas que experienciam 

em sala de aula. Vamos além do 

momento para a tarefa de casa. 

Pensamos no aluno em sua tota-

lidade, trazendo os esportes, o 

socioemocional, a socialização, 

para que ele tenha, dentro do seu 

dia, uma gama de atividades que 

tragam toda a parte do desenvol-

vimento intelectual, pedagógico e 

social”, descreve Viviane Miranda, 

coordenadora da Educação 

Infantil e Anos Iniciais.

O acompanhamento das ati-

vidades é realizado por monito-

res e professores devidamente 

capacitados para alcançarem os 

objetivos de aprendizagens que 

norteiam o trabalho. Dentre elas, 

acompanhar as tarefas de casa, 

estimular o senso da responsabi-

lidade, a organização e o hábi-

to de estudos, proporcionando 

momentos lúdicos, explorando a 

socialização, o desenvolvimento 

psicomotor, emocional e intelec-

tual da criança.

Intensificando o pilar de exce-
lência acadêmica, o Colégio Ideal 
oferece programa bilíngue para as 
turmas do 1º ao 3º ano: Bilingual 
Program – English For Life. Nele, 
o aluno irá aprender com aulas 
ministradas majoritariamente em 
inglês, em contato com diferen-
tes conteúdos, como Arte, Música, 
Ciência, entre outros. 

Para os alunos que optarem pelo 
semi-Integral, será utilizado o progra-
ma de Língua Inglesa: Non-Bilingual, 
em que os alunos terão uma forma-
ção sólida em Inglês como língua 
estrangeira, desenvolvendo as habi-

lidades em ler, ouvir, falar e escrever. 
Já para os de Educação Infantil, o 
foco será em habilidades orais e na 
ludicidade com o English Time.

Todas essas novidades poderão ser 
observadas pelos responsáveis. “Para 
que as famílias consigam acompa-
nhar de forma mais efetiva as rotinas 
da Educação Ampliada, acontecerão 
culminâncias referentes aos trabalhos 
realizados, além de apresentações 
quinzenais, reuniões de encerramento 
bimestrais e fechamento do semestre 
com atividades lúdicas e piquenique 
nas unidades”, acrescenta a coorde-
nadora.

Programa English For Life

A alimentação saudável é funda-
mental para o desenvolvimento integral 
de todos os indivíduos, sendo uma das 
maiores preocupações para os pais de 
crianças em idade escolar. Você sabe 
o que o seu filho come na escola? E 
como essa alimentação é trabalhada?  

Outra novidade trazida pelo colé-
gio é a implementação do PEN –
Programa de Educação Nutricional. 
O objetivo é proporcionar aos alu-
nos a experiência de acompanhar 
a implantação da Horta na Escola, 
por meio do projeto Colher, Sentir e 
Comer, onde os alunos terão a opor-
tunidade de protagonizar, desde o 
plantio do alimento, até o seu prepa-
ro para chegar à mesa. 

Segundo Giselle Beirigo, respon-
sável pela aplicação do Programa 
de Educação Nutricional e direto-
ra adjunta da unidade Jequitibá, a 
novidade vem para abrilhantar o 
que a instituição já fazia dentro da 
conscientização de uma alimentação 
mais saudável e, agora, com acom-
panhamento de uma equipe de nutri-
ção e em parceria com as cantinas. 
As refeições podem ser contratadas 
por todos os alunos matriculados no 
ensino regular, mesmo os que não 
optaram pela modalidade integral. “A 
ideia é disseminar boa práticas para 
que os alunos façam escolhas mais 
saudáveis e levem esses hábitos para 
toda a família”, explica a diretora.

Colher, sentir e comer 

Acesse
idealbsb.com.br

ou entre em contato com @idealbsb nas redes sociais.

Quer 
saber 
mais?
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  Postura 
moderna

A obrigatoriedade dos 
uniformes escolares não 
restringe a possibilidade dos 
adolescentes expressarem 
suas personalidades por 
meio do modelo da roupa

H
á quem diga ser na ado-
lescência que as tendên-
cias são mais apreciadas 
e seguidas, enquanto 

outros afirmam ser este o momen-
to mais disruptivo da vida, em que 
o objetivo é ser diferente. De toda 
maneira, estilo e personalidade 
andam lado a lado e, consciente 
ou inconscientemente, os jovens 

Moda

arq
u

ivo p
essoal

Nas escolas brasileiras, é comum que 
haja a determinação do uso de uniformes 
e, para a psicóloga Elen Alves, especia-
lista em infância e adolescência, há um 
fator curioso nessa imposição: a existên-
cia de uma lei e, consequentemente, de 
limites. “A lei necessita existir na vida de 
todos, e na do adolescente é fundamen-
tal até para ele ter algo a questionar. Sem 
lei, não há questionamentos, e o adoles-
cente pode se perder por não ter os limi-
tes de forma clara”, evidencia. Ao mesmo 
tempo, ter espaço para mostrar ideias e 
defender pontos de vista é primordial e, 
também, necessário.

Para a estudante Maria Clara Teixeira, 
16 anos, há, no seu estilo, a expressão 
da sua identidade e é neste momento 
que ela permite deixar a imaginação fluir 
para fazer suas criações. “Eu gosto de 
usar e misturar tudo, porém tenho algu-
mas preferências, como a moda dos anos 
1990 e 2000. Faixas no cabelo e roupas 

deixam pistas de como desejam ser 
vistos e em quais grupos querem 
se encaixar.

Esta fase, apesar de confusa e 
delicada, é também muito passí-
vel à criatividade e, no que tange 
à moda, não é diferente. Roupas 
e acessórios adquirem novos sig-
nificados, podendo quebrar este-
reótipos e até mesmo expressar a 
liberdade de querer — e poder — 
ser quem é. Na série americana 
Sex Education, da Netflix, isso fica 
evidente quando os estudantes, 
acostumados a um ensino mais 
liberal, são obrigados a vestirem 
uniformes, mas nem por isso dei-
xam seus estilos, algo importante 
para eles, de lado, buscando com-
plementá-los de outras maneiras.

coloridas são minhas peças favoritas”, pontua. Já na 
escola, os acessórios são o destaque: anéis, pulseiras, 
braceletes e brincos. Além disso, a maquiagem é um 
complemento importante e em que criatividade é mais 

depositada, sendo os delineados futuris-
tas sua marca registrada.

Grande apreciadora da moda, em 
geral a jovem acompanha e inspira-se 
em conteúdos de maquiagem e looks, 
tendo como influenciadoras preferidas a 
Elviedesu e a Avani Gregg. Sobre a rele-
vância em identificar-se com determinado 
estilo, ela acrescenta: “Essa é uma das 
maiores formas que temos de expressar 
nossa liberdade, deixando sair toda arte 
que há em nós”. Do mesmo modo, Elen 
explica que essa linguagem releva aspec-
tos da nossa subjetividade e, na adoles-
cência, isso se deve à reorganização da 
identidade, dos interesses e dos gostos.

No caso da estudante e modelo Hanna 
Luísa da Silva, 17, há grande diversificação 
na forma como se veste e se identifica, atre-
lada aos estilos hip-hop, vintage e gótico. 
Isso se deve às inspirações em artistas que 
admira, entre elas, Rihanna, Zendaya, Chloe 
Bailey, Normani e Iza, mulheres que utilizam 
seus protagonismos para chamarem aten-
ção a causas feministas e antirracistas. Para 
a estudante, esses são tópicos importantes: 
“Como uma mulher preta eu gosto muito 

de expressar meu estilo através do meu cabelo, colocando 
tranças, fazendo penteados e utilizando perucas” destaca. 
Na escola, os acessórios não ficam de lado — durags, 
bandanas e presilhas são os mais usados.

      Estilo 
dentro 
           e 
   fora 
         da 
  escola

Para  
Maria Clara, 
imaginação e 
criatividade são 
fundamentais  
em seu estilo
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Os pais, com a orientação de 
especialistas, têm papel fundamental 
no sucesso escolar dos filhos 

O 
estudo é um hábito que pode ser 
desenvolvido. Investir na obtenção 
de conhecimento é algo que deve ser 
estimulado desde cedo. Para cada 

faixa etária existem formas de explorar melhor 
o desenvolvimento da educação e é algo que 
pode ser estimulado também pelos pais quando 
os filhos não estão na escola. Pensando nisso, 
o Correio conversou com educadores sobre as 
melhores formas de ajudar as crianças e adoles-
centes a estudar também fora da escola.

Atualmente, no Brasil, a educação básica esco-
lar é dividida em três grandes etapas: a educação 
infantil, o ensino fundamental e o ensino médio. 
Em cada uma destas, a faixa etária das crianças 
e o desenvolvimento cognitivo também marcam 
a melhor forma do processo de ensino-aprendi-
zagem. “Cada faixa etária tem uma necessidade 
específica que precisa ser trabalhada”, afirma a 
professora Iuly Monteiro, do colégio Marista.

A orientação dos pais é muito importante para 
o desenvolvimento dos filhos durante todo o per-
curso escolar. “É importante ficar atento a indi-
vidualidade da criança, pois cada uma aprende 
de um jeito e tem seu ritmo de aprendizado”, 
alerta a coordenadora do Ensino Fundamental II 
do Colégio Mackenzie, Christiane Zanin.

Durante o período letivo, as filhas da técnica 
de laboratório Ana Caroline Mota, 31 anos, têm 
o costume de sentar com ela ou com o pai, Rafael 
Mota, 33, para realizar as lições de casa ou a lei-
tura de livros infantis. As crianças estão no ensino 
infantil e fundamental. Heloísa, 7, e Helena, 4, 
são pequenas, mas desde cedo seus pais fazem 
questão de incentivar os estudos em casa.

“Fazemos isso para criar uma rotina, tornar a 
vida escolar delas mais fácil”, explica o empre-
sário. “Crio brincadeiras, monto e compro apos-

POR SARAH PAES 
ESPECIAL PARA O CORREIO

Educadores dão dicas sobre 
como ajudar crianças a estudar

Arquivo Pessoal

tilas com exercícios indicados para a idade delas, 
livros, jogos, estudo com elas todos os dias, mate-
mática, língua portuguesa, literatura, jogos de 
raciocínio como xadrez e dominó”, complementa.

As educadoras afirmam com unanimidade que 
o importante é criar uma rotina, desenvolver o 
hábito de realizar atividades desde muito cedo. 
“Da mesma forma que é estipulado um horário 
para comer, tomar banho e dormir, é necessário 

adequar um horário desde cedo para desenvol-
ver atividades: um momento de estudo, de leitu-
ra, de uma brincadeira intencional”, explica Iuly.

Heloísa aprendeu a ler durante a pandemia 
graças ao esforço dos pais. “As aulas online não 
funcionaram muito para ela. Então, meu esforço 
aumentou neste período, pois eu tinha medo de 
ela voltar defasada para escola. Comprei cader-
nos e livros, ensinei a ler suas primeiras palavras. 
Heloísa entrou na pandemia sem saber ler e vol-
tou às aulas lendo”, comenta o pai orgulhoso.

 Iuly Monteiro, 

professora de 

Ensino Infantil

Especial



N
a hora de escolher um colégio 
para o seu filho, é importante 
saber como a instituição enxer-
ga esse indivíduo. No Colégio 

Católica de Brasília, a criança é percebida 
como sujeito social, com diferentes histórias 
de vida, estilos e habilidades, cujo desenvol-
vimento e aprendizagem devem ser poten-
cializados na integridade. 

Por isso, na Educação Infantil do 
Colégio Católica de Brasília, a linha teóri-
co-metodológica se orienta por uma peda-
gogia cognitivo-afetiva que, ao considerar 
os fatores afetivos em inter-relação com as 
demais necessidades, propõe uma forma-
ção humana integral, aproximando criança 
e família da escola, fortalecendo as rela-
ções sociais, autoconfiança e maturidade; 
potencializando habilidades; desenvolvendo 
o pensamento crítico e criativo. 

De acordo com Olga Freitas, coorde-
nadora Nacional de Educação Básica, da 
União Brasileira de Educação Católica 
(UBEC), instituição que mantém o Colégio 
Católica de Brasília, a aprendizagem é com-
preendida como fenômeno social. “A apren-
dizagem se estabelece nas interações com 
o outro; e a cognição e o afeto, embora 
de natureza distintas, como fundamentais e 
interligados no transcurso de novas aprendi-
zagens”, explica Freitas.  

Sendo assim, o Colégio Católica de 
Brasília oferece pedagogia sociointeracio-
nista, que se apoia em estudos da neuro-
ciência, sendo aplicáveis à sala de aula, no 
fortalecimento dos vínculos afetivos entre os 
diferentes processos de aprendizagem, no 
desenvolvimento de valores éticos e cida-
dãos e no protagonismo estudantil. Tudo 

COLÉGIO CATÓLICA DE BRASÍLIA 
oferece metodologia inovadora desde 
a Educação Infantil ao Ensino Médio

MATRÍCULAS ABERTAS
ACESSE O SITE E MATRICULE SEU 
FILHO: cecb.catolica.edu.br/
Instagram: colegiocatolicadebrasilia
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PROPOSTAS PEDAGÓGICAS ENGLOBAM O ENSINO PERSONALIZADO E PROMOVEM A CRIAÇÃO 
DE TURNOS, ALÉM DA INTEGRAÇÃO DO NOVO ENSINO MÉDIO AO CURRÍCULO ESCOLAR

isso em um ambiente moderno, acolhedor 
e estimulante, incentivando esse indivíduo 
a aprender por meio de vivências práticas, 
com muita ludicidade, tecnologia, inovação 
e construção de conhecimento. 

E, para dar conta dessa complexidade, 
a Educação Infantil do Colégio Católica de 
Brasília apresenta alguns diferenciais, como 
o Projeto de Vida, que desenvolve compe-
tências socioemocionais; a organização do 
trabalho pedagógico focada em estudos 
neurocientíficos; ensino personalizado, a 
partir da identificação dos diferentes estilos 
cognitivos; pedagogia do afeto; protago-
nismo do estudante; letramento científico e 
tecnológico, entre outros. 

Período Integral
Observando a realidade social da família 

contemporânea que a cada dia ingressa no 
mercado de trabalho em tempo integral, o 
Colégio Católica de Brasília oferece a moda-
lidade de turno regular – que é o turno em que 
o estudante é matriculado de acordo com o 
currículo – , ambiente seguro, confortável e vin-
culado ao cuidado e à educação da criança.

Para isso, o Turno Integral Católica é 
direcionado à comunidade escolar e oferece 
atividades extracurriculares aos estudantes, 
com atividades lúdicas e pedagógicas. Além 
disso, oportuniza aos pais o compartilha-
mento de responsabilidades com os filhos 
nos momentos em que eles estarão atuan-
do em atribuições profissionais. “No Turno 
Integral Católica, os estudantes passarão o 
dia na escola, farão refeições supervisiona-
das pela equipe, realizarão atividades edu-
cativas e recreativas, além de usufruírem de 
mais tempo para conviver e assimilar conhe-
cimentos, de modo dinâmico e criativo, nos 
agradáveis espaços físicos da escola”, expli-
ca Ireneuda Nogueira, diretora do Colégio 
Católica de Brasília.

Nesse contraturno, os estudantes serão 
acompanhados por profissionais específicos 
e capacitados para auxiliá-los na realização 

das atividades propostas. Além disso, os 
estudantes terão acesso a sala de descanso, 
refeitório e sala de aula. Os demais espaços 
da escola, como biblioteca, ginásio polies-
portivo, sala de arte, sala de multilingua-
gens, sala inovativa, cozinha pedagógica, 
ecovila e laboratório de ciências, serão utili-
zados de acordo com a atividade planejada 
pela professora regente ou pelo professor 
especialista. A modalidade é ofertada para 
estudantes da Educação Infantil ao 5º ano. 

Novo Ensino Médio
Em 2022, o Novo Ensino Médio chega 

com a proposta de atender as necessida-
des e expectativas dos jovens, fortalecendo 
o protagonismo juvenil, possibilitando aos 
estudantes escolherem o itinerário formativo 
no qual desejam aprofundar os seus conhe-
cimentos. O novo currículo deve contemplar 
uma formação geral, seguindo as normas da 
BNCC – Base Nacional Comum Curricular, 
além de oferecer itinerários formativos que 
permitam aos estudantes aprofundarem os 
estudos em áreas que mais se identificam, 
contribuindo para um maior interesse dos 

jovens aos conteúdos escolares. 
Com o Novo Ensino Médio, a instituição 

propõe o aprofundamento dos conteúdos 
já adquiridos na trajetória escolar, focando, 
agora, na interdisciplinaridade dos estudos de 
formação para a universidade e para a vida.

Entre as novidades, está o projeto apre-
sentado pelo colégio onde os estudantes 
terão vivência integrada e contato inicial 
com os docentes da Universidade Católica 
de Brasília (UCB), fazendo toda a diferen-
ça na escolha de formação desse jovem. 
Dentro dessa experiência, eles participarão 
de metodologias ativas com professores 
orientadores e farão uma pesquisa científica 
que será publicada no fim do 3º ano.

Diferenciais 
Toda a proposta pedagógica do Colégio 

Católica de Brasília é embasada em teorias 
educativas sociointeracionais, que buscam 
valorizar a construção do conhecimento. 
O Colégio inclui dentro de seu currículo a 
diversidade e a inclusão social, em conjunto 
com a produção dos saberes, conhecimen-
tos, habilidades e conteúdo. 

O Colégio Católica de Brasília tem espa-
ços amplos, auditório, ginásio de esportes, 
ecovila, cozinha pedagógica, laboratórios 
equipados de física, química e biologia, 
biblioteca e sala de estudos. Na parte tec-
nológica, tem as salas inovativas e o projeto 
maker. Tudo isso com profissionais altamente 
qualificados para auxiliar os alunos. 

A proposta pedagógica abarca todo o 
assessoramento necessário para aprovações 
nas melhores faculdades e universidades, 
como o projeto de orientação de estudos, 
simulados do PAS/UnB e Enem e aulões com 
foco na revisão de conteúdos recorrentes nas 
provas de vestibular. 

Divulgação

APRESENTADO POR:
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É com brilho nos olhos e empolgação que a 
professora da educação infantil Iuly Monteiro 
explica sobre a importância de desenvolver o 
hábito da rotina de estudos das crianças em 
casa. O exemplo e a demonstração de carinho 
são importantes para estimular a aprendiza-
gem, afirma a professora, que também é mãe 
de três crianças. “Alfabetizei minha filha mais 
velha, Elisa, de 6 anos, durante a pandemia, 
e sei, por experiência própria, como isso pode 
ser desafiador em casa.”

A professora afirma que a educação infantil 
é diferente dos outros níveis. Folhas, mistu-
ras, tintas, brincadeiras no chão são alguns 
dos recursos explorados por ela no Colégio 
Marista, que completa este ano 60 anos de 
tradição na capital. “As pessoas têm uma ideia 
errada de que a educação infantil é só brinca-
deira, mas é necessário criar hábitos desde o 
início da aprendizagem”, afirma.

Rotina a partir do ensino infantil
“Desde o momento de leitura ao de brincar, 

você vai criando uma cultura na criança de que 
tem hora em casa para fazer todas as coisas, 
e isso é importante para criar rotina. Depois, 
quando ela estiver na escola, será mais fácil 
introduzir o hábito dos estudos mais abstratos, 
de fazer a atividade da escola”, explica. “Por 
exemplo, a criança está com dificuldade de cor-
tar com a tesoura então em casa vamos criar o 
hábito de fazer atividades que desenvolvem essa 
coordenação motora fina”.

Aprendizagem durante o ensino fundamental
O ensino fundamental compreende a fase do 

1º ao 9º ano e atende crianças dos 6 aos 14 
anos de idade. Esta fase também pode ser divi-
dida em duas partes, a primeira compreende do 
1º ao 5º ano, a segunda do 6º ao 9º ano. “Até 
o ensino fundamental 1, eles estão na fase muito 
lúdica e concreta, então tudo que falamos que 
for abstrato pode ser mais difícil a compreen-

são. Nesta fase é importante usar palavras mais 
simples ou explicar o significado delas”, explica 
Learice Barreto Alencar, orientadora de projetos 
educacionais do Centro Educacional Leonardo 
Da Vinci.

“Durante a faixa etária do 6° ao 9° ano, no ensi-
no fundamental 2, os alunos estão passando por 
uma transição do concreto para o abstrato, ninguém 
é totalmente concreto nem é totalmente abstrato, 
é uma transição. As crianças até 10 anos, ainda 
gostam muito do lúdico, por exemplo”. A educadora 
explica que além de aprender coisas novas, nesta 
fase há também um reforço de tudo o que foi ensi-
nado, desde o início da educação infantil.

Nesta segunda fase, a orientadora reforça 
a importância de não fazer comparações. “O 
principal cuidado não é nem a questão só da 
faixa etária. O aprendizado é individual, então 
é preciso evitar comparações para não gerar 
cobranças desnecessárias”, explica.

Iuly Monteiro, professora de 
ensino infantil: educação infantil 
é diferente dos outros níveis





Espaço 
de estudo 
adequado
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É com animação que a pequena e faladeira 
Heloísa conta que gosta de fazer surpresa para 
o pai e apresentar o dever de casa pronto, feito 
sem a supervisão do adulto. “Meu pai nem pre-
cisa pedir para eu fazer a lição, às vezes, quando 
ele chega do trabalho, eu já mostro tudo pronto 
e ele fica muito feliz”, afirma a criança que este 
ano vai para o 2° ano do ensino fundamental.

Reforçando a importância de atitudes como a de 
Heloísa, a orientadora Learice afirma que, apesar do 
acompanhamento dos pais, os filhos devem apren-
der a ser independentes. “Os pais têm que ensinar a 
criança e também dar liberdade, ela tem que criar 
uma certa autonomia, de pouco em pouco”.

A estudante de 16 anos Andressa Rodrigues 
Silva é incentivada desde pequena pelo pai, Celso 
da Silva, 48, a criar autonomia nos estudos. A 
aluna do 2° ano do ensino médio estuda na escola 
no período da manhã e durante a tarde se dedica 
aos estudos em casa. “Tento orientá-la para que 
ela busque seu auto desenvolvimento, muitas vezes 

O desenvolvimento da  

Arquivo Pessoal

As educadoras estimulam a importância de 
separar um lugar de estudo específico. De acor-
do com a orientadora Learice Alencar, este fator 
entra como parte da meta de estabelecer rotinas 
e hábitos com as crianças e é válido para os estu-
dos em todas as idades. “O ideal é que a criança 
tenha uma mesa só para fazer as atividades da 
escola e nessa mesa tem que ser um ambiente 
limpo, sem muita informação, de preferência sem 
tevê, por exemplo. Tem que ser aquele momento 
só para ela fazer aquela atividade, isso vai ajudar 
a criança a desenvolver a concentração.”

De acordo com a professora Iuly, da educa-
ção infantil, esta definição é importante desde 
o desenvolvimento das primeiras atividades 
escolares. “Entre os quatro ou cinco aninhos 
é super importante ter um espaço em casa 
que ele entenda que aquele momento ali é um 
momento de estudo,” afirma.

“O local de estudo é extremamente impor-
tante porque você condiciona seu cérebro para 
que quando você sentar ali te desperte para 
aquela atividade. Naquele lugar é isso que 
você vai fazer, assim como quando você deita 
na cama sabe que você vai dormir. Quando 
você senta num lugar apropriado para estudar 
o seu cérebro vai entender que ali é um lugar 
de estudo e ele se condiciona para aquilo, por 
isso não é bom estudar na cama, porque é o 
lugar de dormir,” explica Learice.

Além disso, a coordenadora Christiane Zarin 
chama a atenção para tentar evitar barulhos que 
possam distrair. “É importante não deixar a tele-
visão ligada na hora do estudo em casa porque 
vai ter distração. Além disso, tirar o celular e o 
tablet, também ajuda os estudantes a entende-
rem melhor a hora de fazer a lição de casa”.

até através de pesquisa em diversas fontes confiá-
veis. Mas também procuro participar dos estudos 
dela ministrando aulas complementares em casa e 
muitas vezes tirando dúvidas”, conta Celso.

O volume de lições de casa aumenta con-
forme o aluno avança em seu desenvolvimento 
escolar e é importante que os estudantes tenham 
responsabilidade. Christiane ressalta que, de pre-
ferência, devem ser resolvidos logo que possível, 
de preferência ainda no dia da aula, pois isto 
pode ajudar a reforçar o conteúdo. “Minha maté-
ria preferida é história e sinto que tenho muita 
dificuldade em física e química. Quando tenho 
dúvidas, primeiro tento me orientar pelo livro da 
matéria e quando não tenho sucesso, costumo 
pedir ajuda ao meu pai e em último caso assisto 
videoaulas no YouTube”, explica a adolescente.

Estabelecer o diálogo com os filhos é uma 
chance para os pais compreenderem aspectos 
da personalidade que possam trazer dificuldades 
para o estudante. Cada criança tem caracterís-



 da   autonomia

•	Estabeleça	uma	rotina	

•	Esteja	disposto	a	ajudar	

•	Converse	com	seus	filhos	

•	Desenvolva	atividades	que	
trabalhem	a	criatividade	e	
a	coordenação	motora		
(Exemplos:	pintura,	massa		
de	modelar,	recortes)	

•	Crie	um	espaço	específico	
para	estudar/	desenvolver	
atividades	

•	Controle	o	uso	de	
dispositivos	como	celular	e	
computador	

•	Estabeleça	cronogramas	de	
horários	que	fique	visível	a	
todos		

•	Crie	acordos	
	
Ofereça	recompensas	de	
forma	equilibrada	

•	Estabeleça	metas

Confira 10 dicas  

de como ajudar seu 

filho nos estudos:

ticas diferentes de aprendizado. Iuly explica que 
algumas funcionam melhor com mais liberdade 
e outras com mais disciplinas. “A gente precisa 
atender as necessidades de cada uma delas. Na 
escola observamos que isso é mais desenvolvido 
por algumas famílias do que outras”, aponta.

Andressa conta que se sente motivada com o 
interesse de sua família. “Meus pais costumam 
me inspirar muito! Frequentemente perguntam 
como estou me saindo na escola, o que eu estu-
dei no dia e sobre o que eu quero para o futuro, 
como por exemplo, qual curso eu gostaria de 
fazer. No fim eles não cobram muito de mim pois 
já tenho, desde cedo, esse pensamento que pre-
ciso ter um bom desempenho escolar”, afirma.

Neste contexto, Learice aponta a importância 
de estabelecer o hábito do diálogo com os filhos 
desde pequenos até a adolescência. “Outra forma 
mais consistente de aprendizagem é conversar. Ao 
abrir esse espaço na relação a criança pode chegar 
da escola empolgada e contar o que aprendeu. 

Isso pode parecer simples, mas ajuda a reforçar os 
conhecimentos adquiridos no dia e estreita os laços 
de confiança entre os dois”, afirma a educadora.

Para identificar as dificuldades específicas dos 
filhos é necessário observação atenta da família 
durante as rotinas diárias indicadas pelos educa-
dores, além de manter conversas regulares com os 
professores. “Nós na escola vamos trilhando um 
caminho junto com a família. Isso é super importan-
te para que a criança tenha um desempenho muito 
bom. A partir do momento que a gente tem a famí-
lia como parceira, conseguimos fazer um trabalho 
na escola e em casa em conjunto, isso faz muita 
diferença”, explica a professora dos anos iniciais.

Atenta ao que será a nova rotina de muitas 
crianças que retornarão ao ensino presencial, 
as educadoras explicam que os pais terão que 
ter paciência e respeito. “Tem que ser tudo feito 
muito devagar. É preciso ter muito respeito com 
a criança, não podemos simplesmente massacrá
-la com conteúdo e atividades”, afirma Iuly.

Tento	orientá-la	para	
que	ela	busque	seu	
auto	desenvolvimento,	
muitas	vezes	até	
através	de	pesquisa	
em	diversas	fontes	
confiáveis.	Mas	
também	procuro	
participar	dos	estudos	
dela	ministrando	
aulas	complementares		
em	casa	e	muitas	
vezes	tirando	dúvidas
Celso	da	Silva

Aluna do ensino médio, 
Andressa Rodrigues Silva 

e o pai Celso da Silva 



MAIOR REDE DE 
ESCOLAS BILÍNGUE 
CANADENSE 
INAUGURA DUAS 
NOVAS UNIDADES 
EM BRASÍLIA
LOCALIZADAS NA ASA NORTE E 
SUDOESTE, OS NOVOS ESPAÇOS 
DA MAPLE BEAR OFERECEM ENSINO 
BILÍNGUE DE PONTA EM UMA 
METODOLOGIA INOVADORA 

 

A   
maior rede de escolas bilíngues do 
mundo, a Maple Bear, chega com mais 
duas novas escolas em Brasília: uma 
localizada na Asa Norte e a outra no 

Sudoeste. Os novos espaços oferecem salas de 
aula amplas e arejadas, materiais manipulati-
vos (recursos de apoio ao trabalho pedagógi-
co, como blocos, brinquedos etc.) e centros de 
aprendizagem, para que os alunos, ao mesmo 
tempo em que realizam atividades divertidas e 
estimulantes, busquem conhecimento.

A nova sede Maple Bear, na Asa Norte, está localiza-
da em um terreno de 11 mil m² no setor de Grandes 
Áreas Norte 916 e contará com mais de 6 mil m² 
de área construída para os segmentos de Educação 
Infantil e Ensino Fundamental 1 e 2. Já no Sudoeste, 

a unidade está localizada na quadra EQSW 303/304, 
onde, também, serão oferecidos Educação Infantil e 
Ensino Fundamental 1. Além das novas escolas, já em 
operação em 2022, a Maple Bear também terá, no pró-
ximo ano, duas escolas adicionais a serem inauguradas 
na Asa Sul e em Águas Claras.

Por meio de uma metodologia que tem como 
objetivo encorajar a curiosidade, a imaginação, a 
experimentação e o prazer de cada descoberta, a 
escola Maple Bear busca desenvolver em seus alu-
nos o protagonismo, em conjunto com a autonomia, 
tranquilidade para correr riscos e, acima de tudo, a 
paixão pelo aprendizado. Tudo isso seguindo o méto-
do de ensino bilíngue canadense.

A metodologia canadense é reconhecida como 
a melhor entre os países de língua inglesa pelo 
PISA - Programa Internacional de Avaliação de 
Estudantes e pelo programa de avaliação da OCDE - 
Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico e existe há mais de 50 anos, atuando de 
forma robusta no desenvolvimento dos jovens, favo-
recendo o despertar da paixão pelo aprendizado e a 
abertura de horizontes aqui e no exterior.

A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO BILÍNGUE 
Aprender um segundo idioma deixou de ser um 

diferencial entre os brasileiros, passando a ser uma 
necessidade no mercado profissional. Começando 
desde cedo a inserir uma segunda língua, os benefí-
cios perduram por toda a vida desse indivíduo. Além 
disso, possibilita um melhor desenvolvimento emocio-
nal e cognitivo, preparando esse aluno para conquis-
tar as melhores oportunidades. 

O ensino canadense é líder entre os países de lín-
gua inglesa em estudos internacionais, como o PISA, 
e é reconhecido por sua excelência educacional. 
Na Maple Bear, as aulas contam com a supervisão 
presencial de educadores canadenses, o que faz 
toda a diferença. As novas escolas vão oferecer: o 
Summer Camp Canadá 2022 (em conjunto com a 
rede); as aulas no período da manhã com opção 
de ensino integral; programa After School, com 
atividades esportivas e culturais complementares; e 
alimentação balanceada e saudável desenvolvida 
por nutricionistas na escola (opcional).

 O sistema de ensino é feito da forma como 
aprendemos a língua mãe, inicialmente com um 

ESTÚDIO DE PRODUÇÃO DE CONTEÚDO PARA ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO DE MARCAS



período de simples exposição ao idioma, para 

primeiro escutar e ir compreendendo as primeiras 

palavras, sons e entonações. Depois, gradativa-

mente, são incluídas a fala, com interações mais 

simples e, em seguida, com maior complexidade.

Para isso, são trabalhados três eixos principais: a 

linguagem, que colabora para que os alunos consi-

gam interpretar aquilo com que estão interagindo; 

o raciocínio lógico, que contribui para o desenvolvi-

mento cognitivo; e o desenvolvimento socioemocio-

nal, no qual busca que os estudantes entendam suas 

próprias emoções e tenham empatia com os outros. 

De forma geral, os alunos Maple Bear costumam ter 

um inglês fluente já a partir dos 5 anos.

SOBRE A ESCOLA

A Maple Bear tem origem em North Vancouver, 

Canadá e conta com 559 escolas em 30 países, 

atendendo mais de 45 mil alunos, oferecendo 

Educação Infantil e Ensino Fundamental e Médio 

(High School) de alta qualidade.

No Brasil, são 159 escolas presentes em 

todos os estados do país, levando a mais de 30 

mil alunos o melhor da educação canadense, 

país referência em bilinguismo e classificado 

entre os melhores do mundo.

Presente no Distrito Federal há 15 anos, as novas 

escolas da Maple Bear começam a operar em feve-

reiro e já estão com matrículas abertas. O objetivo é 

promover uma verdadeira imersão do aluno, desde 

cedo, na segunda língua, ou seja, não se trata ape-

nas de ensinar o outro idioma como um adendo no 

contraturno ou inserido na grade como disciplina iso-

lada, mas sim, aulas e atividades que são ministradas 

em inglês. A ideia é ampliar a oferta de ensino em 

dois idiomas (português e inglês de forma imersiva) e 

com metodologia inovadora, atendendo, tanto alu-

nos que já estavam na rede, como os novos.
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Confira a vitrine especial  
de volta às aulas com  
opções divertidas e funcionais 

O 
ano começou e em 
pouco tempo será hora 
de voltar para a sala de 
aula. E quem não gosta 

de ter o material escolar bem orga-
nizado e de acordo com o próprio 
gosto? A variedade é grande e, 
para ajudar na hora da escolha, 
trouxemos algumas sugestões.

POR AILIM CABRAL

 Prepare 
       a 
mochila, 
     o 
  estojo 
         e 
   curta 
      o 
 ano!

Vitrine

Borracha Branca com Cinta 
Plástica Laranja, Atóxica, 
Apaga Fácil, da BIC (R$ 5,80)

Conjunto School Basics Estampado 
6 Peças, na Shoptime (R$ 12,99)

Conjunto de canetas 
Intensity Dual tip,  
da BIC (R$ 29,90)

Textliner 46, tons pastéis, 
da Faber Castell (R$ 57)



Planner De Mesa Diario Boho Office 
Basics, no Submarino (R$ 12,99)

Conjunto de Clips Office Basics Listrados com 50 
peças, na Americanas.com (R$ 7,99)

 Estojo School Basics 
Telinha Redondo, na 
Shoptime (R$ 19,99)

Ecolápis Caras & Cores, 
disponível em estojos de 12+3 e 

24+3, da Faber Castell (R$ 14,60)

Caderno School Basics Estampado 1m 
80fls, na Americanas.com (R$ 7,99)

Lapiseira Criterium 0.7mm, 
com 12 grafites grátis da BIC 

(R$ 13,29)

Bloco Adesivo 
Office Basics 
Balão, na 
Americanas.com 
(R$ 3,99)

Caneta Esferográfica 
Cristal UP, 8 Cores, 

Ponta Média de 1,2mm, 
da BIC (R$ 20,60)

Luminária 
Touch De 
Mesa Usb 16, 
no Submarino 
(R$ 132,90)







A 
vacinação infantil contra a covid-19 
começou, enfim, em todo o Brasil. Em 
um evento no último dia 14, o menino 
indígena Davi Seremramiwe Xavante, 

de 8 anos, recebeu a primeira dose do imuni-
zante da Pfizer no estado de São Paulo. 

Crianças na faixa etária dos 5 aos 11 anos 
começaram a ser vacinadas no último domingo 
em Brasília e o debate sobre a imunização esquen-
tou. Embora algumas poucas pessoas se digam 
contrárias à campanha, profissionais de saúde res-
saltam a importância da vacinação infantil.

E quando falamos em imunizar e proteger as 
crianças e adolescentes, não estamos falando ape-
nas do novo coronavírus. Ao chegar na idade esco-
lar e aumentar o convívio social, cada criança já 
tomou, em média, pelo menos 15 vacinas diferentes.

O infectologista Werciley Júnior chama aten-
ção para a importância do hábito da vacina-
ção. No Brasil, um país com um Plano Nacional 
de Imunização forte, diversas doenças já foram 
erradicadas, como a poliomielite.

“E em 2019, quando houve uma queda na 
cobertura vacinal, voltamos a ver surtos de doenças 
que não apareciam mais, como sarampo, caxumba 
e coqueluche. Doenças que de forma geral, em 
crianças, costumam ser inocentes, mas podem ter 
consequências graves e irreversíveis”, comenta.

Werciley completa explicando que a pre-
venção, além de mais barata e mais simples, 
impede o aparecimento de sequelas de diversas 
doenças. Em países nos quais não há o hábi-
to vacinal, o infectologista alerta que a taxa de 
mortalidade para doenças que já haviam sido 
totalmente erradicadas, como a poliomielite, é 
alta e poderia ser evitada.

Outro aspecto das vacinas de grande relevân-
cia é que seu objetivo não é, necessariamente, 
impedir de vez que se contraia a  doença. Elas 
permitem que o corpo, ao entrar em contato com 
o agente infeccioso, saiba se proteger. Podem 
impedir o desenvolvimento da patologia como um 
todo ou permitir que ela se apresente de forma 
mais branda e com recuperação mais rápida.

POR AILIM CABRAL

Vacinas no braço!
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Saúde



O debate sobre a vacinação infantil contra a 
covid-19 colocou o assunto em voga. Líder 
em imunização, o Brasil tem um plano de 
aplicações completo para as crianças 
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Confira as dicas de 
especialistas para preparar 
um ambiente organizado 
e confortável onde seu 
pequeno possa desenvolver 
as atividades escolares

D
ar continuidade ao pro-
cesso de aprendizado em 
casa sempre foi hábito 
para os estudantes. Mas, 

com a chegada das aulas on-line, 
o desafio foi realizar todo o proces-
so fora das salas de aula.

Definir um cantinho para estudos é 
a estratégia ideal para que o conteú-
do ministrado seja bem compreendi-
do. Esse ambiente precisa ser organi-
zado de forma que o estudante con-
siga se concentrar. Espaços bagunça-
dos geram desatenção e demandam 
um empenho maior nas atividades.

A arquiteta Karina Korn acredi-
ta que, quando possível, o ideal é 
criar um cantinho de estudo fora do 
quarto. Separar o espaço de rela-
xamento das crianças do ambien-
te de aprendizado faz com que os 
pequenos consigam se adaptar 
melhor à rotina escolar.

“Mas, muitas vezes, as pessoas 
não têm espaço em casa para isso. 
Então os espaços de trabalho aca-
bam sendo dentro do quarto. Nesse 
caso, a gente precisa inventar manei-
ras criativas de aproveitar bem os 
cantinhos. E tendo sempre em mente 
o conforto do estudante, que vai pas-
sar horas assistindo aulas e desen-
volvendo atividades”, explica Karina.

Cresça junto

Se você já está pensando em criar 
um cantinho de estudos para os seus 
filhos pequenos, pense sempre em 

POR IARA PEREIRA*

Celina Germer

Casa

um espaço que cresça junto com eles 
conforme os anos passem. A mesa 
que hoje é utilizada para as atividades 
de corte e colagem também pode ser 
útil na preparação para o vestibular.

Planejar móveis multifuncionais 
para as crianças é a dica de Karina 
Korn. A arquiteta elabora os proje-
tos já contando com o rápido cresci-
mento do cliente: “As mesas podem 
ser pensadas com partes móveis, para 
quando precisarem de mais espaço. 
E cadeiras com altura regulável são 
sempre mais práticas”, exemplifica.

Além disso, o espaço sempre pode 
ser aproveitado de maneiras inovado-
ras. Integrar a mesa com o armário, 
colocá-la na lateral da cama, ou até 
mais baixa, caso seu filho goste de 
desenvolver algumas atividades sen-
tado no chão, são opções para criar 
um cantinho de estudos prático e com 
a cara do pequeno para que ele real-
mente utilize o espaço.

Ouça os pequenos

A arquiteta Vivian Maia relata que 
em praticamente todos os projetos fei-

tos para famílias os filhos participam 
dando suas opiniões. Segundo ela, 
as crianças já têm uma base do que 
querem ou não em seus espaços.

“O nosso papel é respeitar essas 
opiniões e organizar um projeto 
que seja esteticamente bonito e fun-
cional. É muito importante para a 
criança e o adolescente se sentirem 
parte do processo e se identificarem 
com o espaço”, defende Vivian.

Para a arquiteta, pensar em um 
ambiente que proporcione a auto-
nomia dos pequenos também é  
importante. Colocar os materiais 
que são usados com frequência ao 
alcance das mãos ajuda no desen-
volvimento infantil e assegura uma 
maior independência.

Márcia Fatureto, diretora peda-
gógica da escola Maria Montessori, 
incentiva que os pais tenham um 
“diário de trabalho” com os filhos. 
Segundo ela, a partir dos sete anos 
de idade, as crianças já têm auto-
nomia para organizar seus horários.

“Muitas crianças na escola já 
são consideradas autodidatas. 
Nessa idade, eles já sabem o 
que fazer e já sabem quais são 
as prioridades do dia, porque o 

método favorece a autonomia. 
Todo o trabalho  montessoria-
no é pautado na independên-
cia com o acompanhamento do 
professor. Então, os professores 
e os pais auxiliam como orienta-
dores, enquanto o próprio aluno 
decide a organização dessa agen-
da diária”, explica Márcia.

As especialistas Karina Korn e 
Vivian Maia concordam que o fun-
damental para a produtividade e 
a eficácia do cantinho de estudo é 
a organização. Ao dividir os livros 
e cadernos com roupas e brinque-
dos, pode ser que o espaço fique 
bagunçado com frequência.

A solução para isso está em sepa-
rar compartimentos específicos para 
os diferentes objetos. Ter um baú 
para os brinquedos, uma gaveta 
para os cadernos de escola e orga-
nizadores para os lápis na mesa não 
só mantém o local em ordem, mas 
também é uma ferramenta de apren-
dizagem para os pequenos.

Associar a organização do espa-
ço com a rotina de estudos ajuda 
na concentração do estudante e é 
um bom hábito que pode ser leva-
do para a vida toda.

 Como criar um cantinho de  

O projeto de Karina Korn, realizado na área externa, aproveita a luz natural e  
conta com partes móveis que podem ser removidas conforme a criança cresce



Eduardo Pozella Nicola Labate

•	A	luz	natural	é	uma	grande	

amiga	de	qualquer	espaço	e	

principalmente	dos	cantinhos	

de	estudo.	Posicionar	a	

mesa	e	cadeira	próximos	à	

uma	janela	reduz	o	esforço	

feito	pelos	olhos	e	evita	o	

desconforto	após	longas	

horas	de	trabalho.

•	Quando	não	for	possível	

aproveitar	a	luz	do	sol,	o	

ideal	é	buscar	o	auxílio	de	

uma	luminária	com	luz	

fria	para	os	ambientes	que	

demandam	concentração	e	

reservar	a	luz	quente	para	os	

ambientes	de	relaxamento.

ILUMINAÇÃO

criar cantinho  estudos para seus filhos
Uma mesa com partes móveis que 

podem ser retiradas conforme a 
crianças crescem, projeto de  

Karina Korn Arquitetura

Neste projeto, a  
arquiteta Karina Korn  
usou a criatividade e  
projetou uma beliche com  
mesa para as crianças que gostam  
de trabalhar sentadas no chão
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Com a tecnologia inovando as 
formas de aprendizagem, as 
escolas se adaptam para atender às 
demandas do mundo cibernético

I
nternet 3.0. Realidade virtual. Internet das 
coisas (IOT). Robótica.Conexão 5G. Redes 
sociais. Realidade aumentada. Gamificação. 
Metaverso. Aula no mundo cibernético. Não 

há dúvidas sobre a expansão das formas de 
comunicação trazidas pela tecnologia, permitin-
do interação e colaboração ilimitadas. Quando 
se trata da Educação, agora, fica cada vez mais 
difícil imaginar o velho quadro negro e o profes-
sor com giz e apagador, não é mesmo?

Com a propagação da internet e a onipresen-
ça de dispositivos que se conectam a ela, surge 
um novo tempo na Educação, onde é possível 
aprender a qualquer hora e em qualquer lugar.

Para 2022, o desafio das escolas é medir se 
estão adaptadas à nova realidade. Se dispõem das 
ferramentas tecnológicas adequadas à demanda 
voraz de estudantes “nativos digitais”, que ficaram 
mergulhados no acesso escolar remoto de forma 
compulsória, com a pandemia. Sorvendo novos 
formatos de aprendizagem e novos conteúdos. 
Inovando a maneira de aprender.

“Os modelos tradicionais de ensino ficaram 
ultrapassados nesse pós-pandemia. O grande 
impacto da tecnologia no mundo escolar foi a 
criação de um hiato muito grande, do ponto de 
vista da atratividade. Que conteúdos o profes-
sor vai ofertar? Como ajustar uma enormida-
de de informação ao perfil de cada  aluno?”, 
pergunta-se o especialista em Tecnologia da 

POR AZELMA RODRIGUES  

ESPECIAL PARA O CORREIO  

E GABRIELA CHABALGOITY

A onipresença 
DIGITAL 

André Barreto: “Fazer o professor se tornar um 
membro digital, engajar todos, foi um desafio”

Arquivo Pessoal

Arquivo Pessoal

Tecnologia

Filipe Emídio Tôrres, da UnB:  
“Vai ajudar a reduzir a reprovação escolar”

Arquivo Pessoal
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Informação (TI) e humanista digital Gilberto Lima 
Junior. “Não há mais como reter alunos em car-
teiras enfileiradas ao modo antigo”.

As mudanças são saudadas como positi-
vas. “A tecnologia vem para melhorar a qua-
lidade do ensino, otimizar, expandir, integrar, 
ajudar a interatividade. O papel da tecnolo-
gia na educação é o de aproximar mais os 
alunos ao conteúdo lecionado, tornar mais 
atrativo o estudo e facilitar o trabalho dos 
professores”, afirma Filipe Emídio Tôrres, 
doutorando em Engenharia de Sistemas 
Eletrônicos e Automação na Universidade de 
Brasília (UnB). “Vai ajudar a reduzir a repro-
vação escolar”, diz ele, que defende o mode-
lo educacional híbrido, presencial e online.

Customização  
da aprendizagem

Algumas escolas já estavam no mundo tecnoló-
gico, antes da pressão da pandemia. É o caso do 
Leonardo da Vinci. “Os professores, a equipe téc-
nico-pedagógica e os funcionários já haviam pas-
sado, mesmo antes da pandemia, por treinamento 
para uso das ferramentas da plataforma Google 
for Education”, conta a diretora executiva, Michelle 
Manzur. Tanto que em 2020, conquistaram o selo 
Escola Referência Google for Education. E conse-
guiram fazer uma rápida transição do presencial 
para o remoto, na fase emergencial.

Manzur garante que a escola disponibiliza 
equipamentos e conteúdos curriculares “atuali-
zados e atrativos, e utiliza inteligência artificial” 
para elaborar planos de estudos individuais. 
Além de personalização do ensino. “Nosso 
Projeto TecVinci passou a ganhar ainda mais 
força. Desde o 1°ano do Ensino Fundamental, as 
tecnologias digitais de informação e de comuni-
cação são usadas para potencializar e persona-
lizar a aprendizagem”, pontua.

Em termos de efeito comportamental, Beatriz 
Q., 16 anos, aluna do Leonardo, é um exemplo 
interessante. Ela conta que teve problemas na 
adaptação aos novos tempos da escola. “No 
início, foi mais difícil, já que era algo totalmente 
novo”. Mas as dificuldades não foram de enten-
dimento ou manejo dos avanços tecnológicos 
e, sim, da falta de disciplina exigida no modelo 
antigo. “Com o ensino remoto, fico muito mais 
livre, já que não tem ninguém me vendo, ou 
mandando eu fazer alguma coisa”, comentou.

Já no Sigma, direção e corpo docente foram 
surpreendidos pela pandemia e a exigência por 
mais tecnologia. “Com o ano letivo já iniciado, 
em 2020 tivemos que adequar e adaptar um 
monte de estratégias que a gente não utilizava 

de forma on-line. Fazer o professor se tornar um 
membro digital, engajar todos, foi um desafio 
muito grande”, explicou André Barreto, coorde-
nador do ensino fundamental.

Segundo ele, todo esse movimento “trouxe o 
professor para mais perto do aluno, aproximou 
com o uso das redes sociais. E o remoto aproxi-
mou ainda mais as famílias, de olhos e ouvidos 
na aula on-line dos filhos”.

Barreto explica que as novidades vão surgin-
do a vapor. “Hoje, a gente tem essa questão 
da customização da aprendizagem, que é uma 
tendência para o futuro. Desenvolver essas habi-
lidades cognitivas mais complexas, colocando 
o aluno como protagonista de seu processo de 
ensino e aprendizagem”, diz o professor.

Adaptação  
e reflexão

Do ponto de vista do estudante, para alguns a 
adaptação é gradativa, ainda. Maria Luiza C., 16, 
conta que gostou das transformações digitais intro-
duzidas pela Casa Thomas Jefferson, onde faz curso 
de idioma. “O meu processo de adaptação foi mais 
demorado, porque tenho dificuldade em manter a 
concentração no ensino a distância”, disse.

O período de aulas remotas, segundo ela, 
exigiu paciência dos professores porque, como 
ela, outros alunos também tiveram dificuldades. 
“Os professores foram muito compreensivos. 
Com o tempo, e a ajuda deles, me acostumei”.

Adaptação bem mais fácil para os mais novos 
“nativos digitais”, a garotada que já nasceu tendo 
celular e internet. É o que mostra a escola Arara 
Azul, cujos alunos estão na faixa de zero a 10 anos.

“É inegável que as nossas crianças nasceram 
em um mundo tecnológico e a tecnologia faz 
parte da vida delas desde muito cedo, mesmo 
antes de saberem ler e escrever. A tecnologia 
é um importante aliado dos professores, veio 
para colaborar e melhorar o trabalho dentro de 
sala, estimular o desenvolvimento das crianças e 
seu aprendizado, e muito longe de substituir os 
professores. É um caminho sem volta”, diz Niara 
Borges, diretora pedagógica.

Para encarar os novos tempos, a escola cor-
reu atrás de mais apoiadores e facilitadores em 
tecnologia educacional. Neste ano, “as aulas 
serão desenvolvidas com as ferramentas tecno-
lógicas e a utilização cada vez mais atuante do 
protagonismo inserido nos processos autodidá-
ticos, como por exemplo espaços makers, aulas 
invertidas, dentre outras didáticas evolutivas na 
construção de uma aprendizagem com foco na 
criticidade e reflexão aos valores ecológicos e 
humanitários”, complementa a diretora.
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A 
experiência de viver a personagem 
Justina na novela das 18h da Globo, 
Nos tempos do imperador, tem sido 
intensa para a atriz Cinnara Leal. 

Ainda mais nessa reta final da trama, quando 
a personagem cresceu ainda mais. No primeiro 
trabalho de época de que participa na televi-
são, ela comemora a oportunidade de con-
tar ao público uma história propositadamente 
excluída dos livros didáticos: o olhar do negro 
sobre o período regencial brasileiro.

“Temos a responsabilidade muito mais 
social do que de entreter e de contar o que 
a história não conta. Entender a época e 
subverter a época”, afirma Cinnara, em 
entrevista ao Correio. Ela ressalta que 
a história de Justina é também dela e de 
todos os ancestrais. “A entrega foi tão 
intensa que precisei abrir mão de mim, de 
tudo. Entendi que precisava me desconec-
tar para voltar à minha raiz, essa realidade 
que eu tinha que trazer”, completa.

No início da novela, Cinnara confessa 
que demorava a se desligar de Justina. 
Chegava a ir para casa usando adereços 
da personagem. Mas essa era uma vivência 
que acabou sendo doída para a atriz e, 
aos poucos, ela foi mudando de atitude e 
ficava no estúdio escutando músicas que a 
levassem para outros universos. Em casa, 
fazia também uns banhos de ervas.

“(O processo) foi doloroso, intenso, forte e 
lindo porque a Justina é necessária para ser 
mostrada, vista e ouvida. São temas urgentes 
que precisam ser abordados. A novela tem 
a função de entreter, mas, principalmente, 
informar, alertar, conscientizar e transformar. 
Por isso, a extrema importância da arte nos 
questionar como sociedade, mostrar o quanto 
resistimos pra chegarmos até aqui e o quanto 
reproduzimos modelos antigos de desvalori-
zação e exclusão do negro”, lembra a atriz.

A reação e o interesse do público tem 
deixado Cinnara satisfeita com o traba-
lho: “Fico feliz que as pessoas querem ver 
e ouvir nosso ponto de vista da história. 
Estamos levando informação, descoloni-
zando olhares para trazer outras perspecti-
vas a essa narrativa. A novela está a servi-
ço do público, da história, e esse período 
trouxe muita dor, foi muito apagamento. 
Somos atravessados até hoje pelo o que 
foi vivido naquela época.”

POR VINICIUS NADER
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Três perguntas // Cinnara Leal

A novela foi gravada em meio à pandemia, 
tendo as gravações interrompidas e retoma-
das de acordo com as medidas sanitárias. 
Você teve covid. Qual foi a sensação de vol-
tar a gravar depois da doença? 

Foi muito difícil. Não tem como estar bem 
quando o mundo vai mal. Sempre pratiquei ati-
vidade física e tive 25% do pulmão comprometi-
do. Então, é de extrema importância conscientizar 
as pessoas. Já era defensora da vacina porque 
acredito na ciência, mas, depois de passar por 
essa doença, sou mais ainda. Não só acredito na 
ciência como fui salva por ela.

Como foi rodar as sequências relativas à 
escravidão ou à abolição. Imagino que deve 
ter sido forte, não?

Foram duas semanas de luta para continuar 
as gravações, enquanto meu corpo reagia a essa 
catarse emocional. Eu tinha calafrios, febres, meu 
corpo inchou a ponto de eu ir parar duas vezes na 
emergência achando que era alergia mas nada 
adiantava. São dores e lutas que permeiam até 
hoje as pessoas pretas. Essas características ultra-

passaram Justina e, inclusive, a mim. Reviver essas 
histórias machuca, dói e isso está no físico tam-
bém. Transbordou o meu emocional. São emoções 
ancestrais. As nuances da personagem estão todas 
ali, sentidas, vividas e não interpretadas. Senti na 
pele as dores de uma época triste, mas de muita 
resistência do meu povo, da nossa história.

Justina é mulher e negra no século 19. 
Você tem as mesmas condições dois sécu-
los depois. Poderíamos ter caminhado mais 
rumo à igualdade social e racial?

O que vejo e sinto é que, cada vez mais, toma-
mos consciência e valor de quem somos. Digo 
isso porque não nascemos negros, nos torna-
mos negros, isso sim já mudou e será a partir 
de nós, para além de nós. O racismo é estrutu-
ral. Vivemos as sequelas de um país colonizado e 
escravocrata e isso está entranhado no brasileiro. 
O racismo é a manutenção do poder, do privilé-
gio. A falta de política de inserção dos negros em 
todos os aspectos, social, cultura e econômico se 
mantém até hoje. A mudança é um processo, e 
a luta é constante. Ela não é só minha, é nossa. 

A história
      que não 
          está nos 
livros

Atriz Cinnara Leal comemora a voz 
dada aos personagens negros na 
novela Nos tempos do imperador



               A         hora 
                  de        tirar 
               as máscaras
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A
no passado, quando uma unicórnio 
tocando piano foi a primeira atração 
do The masked singer Brasil, as redes 
sociais explodiram. Foi ali, especial-

mente no Twitter, que o reality show musical 
bombou e escapou de se tornar um dos pio-
res programas do ano para se tornar uma das 
maiores surpresas positivas de 2021 na telinha. 
É com essa responsabilidade que, talvez cedo 
demais, a Globo traz, a partir de hoje, a segun-
da temporada do The masked singer Brasil.

Agora aos domingos, a atração continua tendo 
Ivete Sangalo na apresentação. No júri, estão 
de volta a atriz Taís Araújo e os atores Rodrigo 
Lombardi e Eduardo Sterblitch. A novidade fica por 
conta de Tatá Werneck e da presença de Priscilla 
Alcântara em busca de dicas nos bastidores e nos 
ensaios. No primeiro episódio, o cantor Sorocaba 
(da dupla com Fernando) é convidado especial.

Priscilla era justamente a tal unicórnio que 
foi, número a número, caindo no gosto do 

público e do júri e acabou vencendo a tempo-
rada inaugural. “Tudo pode acontecer nesse 
programa. Eles (os participantes) podem sur-
preender. Alguns levam a sério a coisa de 
‘enganar’, confundir a gente, alterando a pró-
pria voz”, afirma a cantora e apresentadora, 
em material de divulgação do reality show. 
“Eu vou tentar invadir os ensaios. Lá, os mas-
carados não usam as fantasias, e elas podem 
mudar muito a silhueta deles. Eu espero con-
seguir pegar alguns palpites”, revela.

Tatá também comemora a nova empreita-
da: “É um programa que reúne a família, tem 
alegria, mistério e emoção. Eu fiquei muito feliz 
com o convite porque eu sou muito fã do pro-
grama. Dei umas indiretas na internet também, 
então, não sei se foi destino ou se funcionou.”

Os mascarados

Para a segunda temporada, as fantasias 
foram renovadas e novos “mascarados”, 
recrutados. A Globo divulgou os 14 parti-

cipantes: Motoqueira, Bebê, Boto, Pavão, 
Caranguejo, Camaleão, Dragão, Robô, Rosa, 
Coxinha, Abacaxi, Ursa, Borboleta e a dupla 
Lampião e Maria Bonita. Além de diversificar 
o repertório, eles serão desafiados em edições 
temáticas durante a temporada.

“As fantasias estão dentro do que nos reúne 
nesse país. O Brasil é um país continental, 
diverso culturalmente. Então o que não nos 
falta é argumento para homenagear cultural-
mente o nosso país com as fantasias”, filoso-
fa Ivete Sangalo. Para os bonequeiros Marco 
Lima e Fábio Namatame, “é muito interessan-
te ver cada personagem nascer. As fantasias 
são pensadas e criadas para que elas possam 
ganhar vida e surpreender o público.”

Interessante notar que, desde que as cha-
madas da nova temporada de The masked 
singer Brasil começaram a ser veiculadas, o 
programa já começa a fazer de novo barulho 
nas redes sociais, seja elogiando a fantasia da 
Rosa, seja tentando adivinhar a dupla Maria 
Bonita e Lampião, seja criticando o Bebê. 

POR VINICIUS NADER
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Segunda 
temporada do 

The masked singer 
Brasil estreia hoje 

na Globo com 
novidades no júri 

e a missão de 
repetir o sucesso 

da estreia



  Estúdios estão apostando 
na popularidade das séries para 

explorar histórias dos cinemas no streaming

A
s séries estão conquistando cada vez 
mais espaço e prestígio tanto com o 
público quanto com a crítica. A inegá-
vel relevância do formato levou grandes 

astros do cinema a investirem também na tele-
visão. Com o advento do streaming, o acesso 
do público às produções ficou mais fácil. Dessa 
forma, os seriados têm se tornado um celeiro cada 
vez mais lucrativo para o mercado do audiovisual.

A nova aposta é investir em sucessos do cine-
ma na televisão. O movimento, que sempre exis-
tiu, de dar mais espaço para um personagem 
de um filme em um seriado, ganhou força com 
o advento de a Marvel lançar seriados de um 
universo compartilhado entre televisão e cinema. 
Séries como WandaVision, Falcão e o Soldado 
Invernal, Loki e Gavião Arqueiro foram suces-
so absoluto no streaming Disney+ e abriram 
os olhos do mercado para o modelo recente.

Atualmente estão no ar no streaming pelo 
menos duas séries diretamente derivadas de 
personagens cinematográficos. A começar 
por uma das principais estreias do ano da 
HBO Max para 2022, a série Peacemaker. 
A produção foca no Pacificador, persona-
gem apresentado pela primeira vez no longa 
O esquadrão suicida, segundo do supergrupo de 
vilões, e tem John Cena vivendo o protagonista. A 

POR PEDRO IBARRA

Das telonas para as telinhas

astros do cinema a investirem também na tele-
visão. Com o advento do streaming, o acesso 
do público às produções ficou mais fácil. Dessa 
forma, os seriados têm se tornado um celeiro cada 
vez mais lucrativo para o mercado do audiovisual.

A nova aposta é investir em sucessos do cine-
ma na televisão. O movimento, que sempre exis-
tiu, de dar mais espaço para um personagem 
de um filme em um seriado, ganhou força com 
o advento de a Marvel lançar seriados de um 
universo compartilhado entre televisão e cinema. 

Falcão e o Soldado 
 foram suces-

so absoluto no streaming Disney+ e abriram 
os olhos do mercado para o modelo recente.

Atualmente estão no ar no streaming pelo 

gem apresentado pela primeira vez no longa 
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vilões, e tem John Cena vivendo o protagonista. A 
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Bobba Fett 
é um dos 

personagens 
mais 

queridos de 
Star Wars

Quarto filme do Hotel 

Transilvânia é exclusivo 

do streaming
O Pacificador 

foi sucesso em 

O esquadrão 

suicida

série aproveita a irreverência do personagem para 
criticar as produções de heróis, mas ao mesmo 
tempo aproveita a nova plataforma para ampliar 
a relevância da DC, que luta para se consolidar 
como universo cinematográfico, diferentemente da 
Marvel que faz isso com facilidade.

A segunda é O livro de Bobba Fett, seriado 
solo do personagem que foi apresentado pela 
primeira vez em O império contra-ataca em 
1980. Bobba Fett é uma figura essencial do uni-
verso de Star Wars e há anos que o público que-
ria saber mais sobre a história dele. O sucesso 
de The mandalorian, série no mesmo universo de 
Guerra nas Estrelas, foi uma das âncoras para a 
Disney+ investir no personagem há tanto para-
do, pelo menos desde a sequência de prelúdios 
de Star Wars lançada no início dos anos 2000.

Duas animações também tiveram estreia mar-
cada diretamente no streaming e são fruto deste 
movimento. Hotel Transilvânia: transformonstrão e A 
era do gelo: as aventuras de buck. Ambos os longas 
fazem parte de franquias consolidadas, mas encon-
traram no streaming a oportunidade de serem 

mais assistidos que no cinema. Hotel Transilvânia 
chega com uma aventura em que monstros 
viram humanos e humanos se tornam monstros, 

enquanto A era do gelo mostra o retorno do queri-
do personagem Buck para o Mundo Perdido.

Este movimento dá sinais de que está ape-
nas no início e deve ser cada vez mais explo-

rado no futuro. A televisão passa por uma 
reviravolta imensa e o streaming está cada 
vez mais no papel de extensão do mundo 
cinematográfico. Seguindo neste ritmo, a 
tevê ganhará cada vez mais importância, 

financeira, de crítica e de público, e talvez os 
jogos de poder do audiovisual passem também 
por mudanças drásticas no futuro. 34/35  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 23 de janeiro de 2022



A sexta tem-
porada de Queer 

eye está imperdível. 
Estreia recente da Netflix, o 
programa conta histórias de 
superação com um humor 

indispensável. É de assistir 
com o lenço do lado.

O casa-
descasa de 

Guilherme (Mateus 
Solano) e Rose (Bárbara Colen) 
tem tirado o ritmo de Quanto 
mais vida, melhor!. A novela 
é dinâmica e não tem espaço 
para tanto mimimi. Tá na hora 

de virar a página e resolver 
essa questão.

Liga

Desliga

Próximo Capítulo  Vinicius Nader

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

U
m hotel à beira-mar numa ilha paradisíaca 
é cenário para Temporada de verão, série 
nacional que estreou sexta-feira no catálogo 
da Netflix. A produção para o público juvenil 

chegou alardeando ser a série brasileira estrelada por 
Jorge López, o Valério de Elite, mas não é bem assim.

Jorge está lá e vive um dos protagonis-
tas, Diego. Mas não brilha sozinho. Aliás, difí-
cil dizer que é realmente o principal persona-
gem de Temporada de verão. Além do chileno, 
poderiam ocupar o posto Giovanna Lancellotti 
(Catarina), Gabz (Yasmin), André Luiz Frambach 
(Miguel), Maicon Rodrigues (Conrado) e Leonardo 
Bittencourt (Rodrigo). A história gira em torno 
deles. O elenco ainda tem Giovanna Rispoli como 
Helena, Cynthia Senek como Marília, Felipe Rocha 
como Maresia e Mayana Neiva como Vilma.

Na trama, Yasmin, Conrado e Helena come-
çam a trabalhar no hotel onde já batem ponto 
Miguel, Diego e Marília. Eles chegam justo no dia 
do casamento de Catarina e Rodrigo, mas a mãe 
da noiva é presa, uma traição é descoberta e a 
cerimônia não se concretiza.

Começa aí uma nova vida para a jovem. Essa 

mudança abre espaço para Temporada de verão 
mostrar que série juvenil não precisa ser tatibita-
te e pode abordar assuntos sérios, sim, senhor. 
No caso da produção da Netflix, o tom escolhido 
para temas como droga, sexualidade, paternidade, 
racismo foi o da leveza. Não confundir com des-
caso, pois eles não são jogados ali e esquecidos. 
Também não são aprofundados, é verdade. Ali está 
apenas a fagulha para a discussão.

Uma dobradinha que funciona com a trama 
juvenil em Temporada de verão é o mistério. 
Cada um dos personagens carrega um segre-
do que vai se revelando no decorrer dos episó-
dios. E a cada uma dessas revelações, os meni-
nos e meninas vão mostrando que sairão da ilha 
homens e mulheres moldados pela ilha, cercada 
de belezas naturais bem exploradas na série.

É interessante ver que alguns desses jovens 
atores passaram por Malhação e mostram em 
Temporada de verão que amadureceram bas-
tante na profissão, como André Luiz Frambach, 
Gabz e Leonardo Bittencourt, que atravessa uma 
boa fase na carreira. É sobre esse amadureci-
mento que fala Temporada de verão.

FIQUE 
DE 

OLHO

• A histórica série The 
gilded age estreia 
amanhã no HBO Max

• O craque brasileiro é tema 
da documental Neymar: O caos 
perfeito, terça na Netflix

• O suspense Feria: Segredos 
obscuros é atração de sexta, na 
Netflix

• No mesmo dia, o serviço de 
streaming estreia A vizinha da 
mulher na janela

• Já no Amazon prime video será a 
vez de The legend of vox machina

 Aline Arruda/NETFLIX

Solar, mas não superficial



Cidade nossa Por Paulo Pestana (Especial para o Correio)

papestana@uol.com.br
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U
m amigo acaba de voltar de férias. 
Encontrou sol, brisa, paisagem, mas 
não achou paz. O vaticínio dele: não 
há mais rota de fuga do mundo, não 

há como escapar. A expressão usualmente rutila 
foi substituída pelo olhar abatido do beque que 
acabou de levar um drible: “Eu não consegui 
desligar o telefone”, murmurou.

Era a imagem da derrota, do viciado impo-
tente. Estava em lugar remoto, até há pouco um 
canto escondido do mundo. Mas o telefone celu-
lar continha tudo o que ele queria deixar para 
trás. E o que não veio com ele, chegou por ele.

Começou com uma foto que mandou para 
amigos. Como uma coisa leva a outra, conti-
nuou ligado aos problemas do escritório, sofren-
do com cada bip que ouvia quando chegava 
uma postagem nova. Na hora, nem notava que 
estava ligado nas mesmas coisas que deixou por 
aqui; hoje, viu que exagerou. 

 A aldeia global preconizada por McLuhan che-
gou. Mas o que seria apenas a redução da distân-
cia e a unificação de comportamento transformou-
se em nova forma de escravidão, com grilhões eté-
reos, materializados na tela do telefone inteligente. 
Ficar longe provoca crises de abstinência.

Não é mais permitido se alienar. Em segundos o 
mundo vira — e como resistir a acompanhar à cha-
mada marcha dos acontecimentos em tempo real?

Lembrei de um texto de André Carrazzoni. Fui 
apresentado ao autor, gaúcho que chegou a morar 
em Brasília, pelo incansável Danilo Gomes. Morto 

  É 
proibido 
     se 
alienar

em 1982, não viu a transformação do vasto mundo 
em aldeia e defendia a necessidade da informação, 
quando encontrou um candidato a alienação.

O interlocutor resolveu se apartar do mundo 
como o Luiz Gonzaga de Riacho do Navio, que 
sonhava com o ranchinho “sem rádio e sem notí-
cia das terras civilizadas”. Diante da enxurrada 
de informações de hoje, talvez Carrazzoni não 
escrevesse a crônica Imagens de uma Noite de 
Chuva em que defende a palavra escrita, contes-
tando o amigo, que pede um conhaque (“gênero 
de primeira necessidade”, pontua o cronista). 

“Sem jornal, suicida-se o espectador da vida, 
que muda incessantemente na dança das formas 
ou dos ritmos... Desta coluna ou desta reporta-
gem, tiramos um som humano — gemido ou quei-
xume, grito de triunfo, música de glória, murmú-
rio de idílio, voz de paixão, súplica de tragédia”, 

escreveu, numa época em que ainda havia ponto 
de exclamação – sinal gráfico em desuso, já que 
não nos é mais permitido se espantar com nada.

Era um tempo em que as pessoas iam atrás 
da notícia; hoje somos atropelados pela infor-
mação. Com isso, perdemos a noção da impor-
tância do fato – escândalos cabeludos duram 
minutos. É um jeito novo de encarar a vida, mas 
que não agradou ao meu amigo que perdeu 
as férias na tela do celular, vivendo como um 
avatar numa dessas cidades-jogos inventadas no 
computador como SinCity.

Como as filhas de Danaus, obrigadas a 
encher um tonel sem fundo por terem matado 
os maridos, o amigo de Carrazzoni lamenta o 
destino dos jornalistas, “condenados a encher 
o tonel das Danaides da curiosidade anônima”. 
Ou seja: todos estamos danados.



Beijo de mercúrio
Data estelar: Sol e Mercúrio em conjunção; Lua míngua em Libra.

Hoje é o dia em que Mercúrio beija a Terra, porque está em sua máxima aproximação, um fenômeno que, por ser de 
retrogradação, traz conotações semânticas negativas, usadas por uma boa parcela dosoficiantes de Astrologia que, na 
tentativa de orientar seus seguidores, acaba criando o efeito contrário, a desorientação. O beijo de Mercúrio disponibiliza 
mais conexões, ramificações e complexidades da realidade, que já é bastante complicada. Como, ao mesmo tempo, nossa 
humanidade aqui na Terra sofre de preguiça crônica, diante de uma demanda maior ela age sem destreza e, porque essa 
atitude cria distorções, se imagina então que toda retrogradação de Mercúrio deva ser negativa. Mas, o que é negativo é a 
preguiça, só ela.O progresso, porém, não é para os preguiçosos, mas para os bem-dispostos.

A rede de contatos é fundamental, e nesta 
parte do caminho se tornou o ingrediente 
essencial para tudo o mais que sua alma 
pretende fazer. Nem todas as pessoas são 

importantes, selecione com cuidado as que precisa.

A clareza das visões que entusiasmam sua 
alma há de ser considerada com seriedade, 
porque, mesmo que não seja possível fazer 
nada a respeito de imediato, o futuro trará as 

oportunidades pertinentes. É assim.

Há percepções que acontecem de uma 
horapara outra, sem prévio aviso, e que 
deixam a alma perplexa por não ter percebido 
antes, já que sempre esteve tudo à sua frente. 

Não importa quando, mas que a percepção ocorra.

Sua alma percebe que chegou a um momento 
da vida em que tudo que foi importante no 
passado está deixando de ser, e isso acontece 
muito velozmente. Ainda não dá para saber 

como será o futuro, mas confie, será muito bom.

Relacionamentos não são dimensões onde 
tudo deve estar certo e confortável o tempo 
inteiro. Relacionamentos são também 
referências importantes de conflito, que 

servem para sua alma se manter atenta e vigilante.

Você não precisa arrancar nada da vida, 
porque ela está desejosa de lhe entregar tudo 
que você precisa, o que nem sempre é aquilo 
que você deseja. Desejos e necessidades, 

seria melhor haver convergência entre eles.

Está tudo muito louco demais, porém, é como 
as coisas se dão na atualidade e você faria 
bem em começar a dançar de acordo com a 
música, se desapegando dos comportamentos 

que foram adequados em outro tempo. Tudo diferente.

Aqueles assuntos emperrados há tanto tempo 
que já ninguém mais se lembra de como 
foi que começaram, é hora de você colocar 
suas mãos e mente para trabalhar neles, na 

tentativa de desemperrar e seguir em frente.

A mente esclarece, a mente emburrece, 
a mente confunde, tudo isso e muito 
mais acontece na mente. Quem pensa os 
pensamentos? Você é o ser interior capaz de 

navegar na mente, em vez de naufragar nela. Em frente.

Os recursos materiais se intrometem em todas 
as decisões que sua alma precisa tomar, 
portanto, é melhor aceitar de uma vez por 
todas a necessidade desses e se movimentar 

de acordo, sem pudor nem temor.

Determine com a maior clareza possível tudo 
que você pretende conquistar, e inicie hoje 
mesmo, sem mais delongas, as tomadas de 
atitude que conduzam sua alma ao objetivo 

ansiado. Não precisa ser muito nem grande.

As reflexões que sua alma anda fazendo são 
profundas demais para serem compartilhadas, 
quanto menos compreendidas por qualquer 
outra pessoa. Guarde para si o resultado de 

suas reflexões, mas coloque tudo em prática.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
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“G
ente confusa perde pessoas incrí-
veis”. Não sei quem escreveu a 
frase, mas não pude discordar 
da sábia conclusão. Verdade 

tão óbvia que o cérebro muitas vezes nem se dá 
conta, pois anda muito ocupado tentando enga-
nar o próprio coração. Tanta gente preferindo se 
perder em devaneios, em ficar embolado dentro 
dos próprios novelos emocionais, que não con-
seguem libertar corpo, alma e emoção. Ficam 
dentro de si mesmos. Não se deixam encontrar.

Enquanto uns permanecem desorientados dentro 
de labirintos internos, o bom partido, que aguarda 
logo ali, na saída, desiste e vai embora. Quem 
quer ser feliz não tem tempo de esperar que o outro 
decida, por período indefinido, desatar os nós que 
os deixam presos a lugares seguros. A solidão pare-
ce fria, mas é familiar para muita gente. Amedronta 
menos do que um prazer desconhecido. Então, 
melhor ficar ali, enquanto assistem a quem deseja 
música, sol e um abraço quente ao fazer as malas 
e procurar um destino mais caloroso.

O pensamento pode ser piegas, mas o resul-
tado é cada vez mais clichê: homens e mulhe-
res com discursos de solitários inveterados, bem 
resolvidos e muito felizes. Desconfio, em parte, 
desta lista de predicados. É possível, sim, ficar 
muito bem, obrigada (o), sozinha (o), mas, no 
fundo, defendo que todo mundo quer boa com-
panhia vez ou outra. Há quem queira sempre. 
Não importa a frequência, mas qualquer corpo 
vibra com a intensidade da troca. Ter medo 
disso é assunto para outra crônica...

Ouço amigos ou conhecidos dizerem: “eu não 
quero ninguém”. Conheço rapaz, defensor da sol-
teirice, que começou a sair com alguém interes-
sante e, nas primeiras conversas, se orgulhou da 
própria sinceridade: “Não me apego a ninguém!”, 
avisou ao pretendente. Enquanto me contava, 
completou o raciocínio sem medir as palavras: 
“Tenho medo de decepcionar as pessoas”. Meu 
amigo nem se ouviu, mas o que ele acabava de 
confessar era pavor em desagradar e de ser dis-
pensando. Parar evitar a dor, dispensava antes.

Já esbarrei com quem se definia como um 
“bicho do mato”. Garantia que melhor mesmo 
era a liberdade de estar só, mas nunca teve 

Gente incomum vai embora

a cama vazia. No rodízio de supérfluos, não 
sobrou vaga para o verdadeiro. Agora, faz tera-
pia para lidar com o espaço que ficou livre e sem 
candidatas. É que gente rara não quer entrar na 
lista de espera, talvez ele tenha aprendido.

Dia desses, fiz uma nova amizade. Moça 
bonita, minha idade, divorciada. Enquanto falá-
vamos sobre se apaixonar, em tom de brinca-
deira, ela abaixava a cabeça, fechava os olhos 
e, com polegar e o dedo indicador no meio das 
sobrancelhas, repetia para si mesma: “Agora sou 
fria!”. Uma espécie de mantra que ela escolheu 

para tentar hipnotizar a mente e fazê-la acredi-
tar no que proferia, ainda que seu celular não 
parasse de apitar as mensagens que chegavam 
dos diferentes crushes de aplicativos de namoro.

Eu também já defendi a mesma tese. Puro 
escudo. Com medo de perder o controle das 
emoções, é mais fácil desdenhar. Dizer que não 
quer e que não precisa. É como olhar para uma 
sobremesa durante a dieta. Você deseja muito, 
mas decide não comer. Para diminuir a vontade, 
diz que não gosta, que faz mal, que prefere viver 
sem. E está tudo bem também.

Por Flávia Duarte (Especial para o Correio)
fsduarte@hotmail.com
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José Carlos Conceição, 60 anos, e Dayana Bárbara dos Santos, 36, têm históricos 
de vida parecidos. Ex-moradores de rua em Salvador e no Distrito Federal, os 
dois receberam uma boa notícia nos primeiros dias de janeiro, quando foram 
aprovados, respectivamente, para os cursos de psicologia e letras. 
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M
oradora  do 
Rio de Janeiro 
há sete meses, 
Dayana Bárba-

ra dos Santos, 36 anos, 
viveu em Brasília por 
muitos anos. Durante 
esse tempo, por não se 
dar bem com o pai, que 
bebia muito e mora-
va em Santo Antônio 
do Descoberto (GO), 
entorno de Brasília, 
acabou indo parar nas 
ruas da capital brasile-
ira. Danda, como gos-
ta de ser chamada, diz 
que sempre foi uma 
moradora de rua dif-
erente. Ela sempre es-
tudou e, graças a esse 
esforço, os estudos a le-
varam a uma conquista 
fenomenal, a recente 
aprovação na Univer-
sidade Estadual do Rio 
de Janeiro (Uerj) no 
curso de letras.

“Eu sempre quis a 
UnB [Universidade de 
Brasília], mas ela não 
me quis”, conta, sorri-
dente, ao falar de sua 
aprovação na estadual 
carioca.

Natural do Mara-
nhão, Danda afirma que 
não se lembra de como 
veio parar em Santo 
Antônio do Descoberto 
(GO), distante apenas 50 
km do Plano Piloto. “Não 
me pergunte como, por-
que uma parte da minha 
família conta uma histó-
ria, mas a outra parte diz 
outra”, revela.

A vendedora ambu-
lante só se lembra de 
que, por volta de oito 
anos, decidiu sair de ca-
sa por causa dos confli-
tos com o pai e passou 
a frequentar as ruas de 
Santo Antônio do Des-
coberto. Tempos depois, 
ela estava em Brasília, 
em situação de rua, on-
de ficou por 12 anos.

De acordo com a uni-
versitária, a liberdade das 
pessoas que viviam na 
rua era algo com que ela 

 » ANA LUISA ARAUJO

Educação 
transforma 

vidas

SUPERAÇÃO

Dayana Bárbara dos Santos, a Danda, morou na rua 
durante 12 anos. Hoje, ela comemora sua aprovação  

na Universidade Estadual do Rio de Janeiro 

se identificava. Ela queria 
experimentar essa sensa-
ção, principalmente por-
que sofria violência em 
casa. “Fui embora sem 
contar com nenhuma 
pessoa”, afirma. Aqueles 
que viviam em situação 
de rua estavam sempre 
alegres, lembra ela. Não 
existia tristeza ou espaço 
para vida pacata.

Na primeira noite, 
porém, Danda não dor-
miu, teve tanto medo 
que foi para o conselho 
tutelar. De lá, seguiu 
para um abrigo de Ta-
guatinga, de onde, de-
pois de um mês, fugiu. 
Ela queria achar seu 
lugar; fez, então, da rua 
sua morada. Mas, dife-
rentemente de outros 
indivíduos em situação 
de rua, não usou drogas 
durante um bom tem-
po, porque tinha medo 
de perder o controle de 
si mesma, e estava sozi-
nha naquele local.

“Demorei um pouco 
a entrar nesse universo, 
na verdade, fiquei sem-
pre com muito medo 
de coisas que não con-
seguia ter o controle”, 
conta. “Eu ficava na rua, 
mas quando via que es-
tava apertado demais, 
a polícia reprimindo 
muito a galera ou sen-
do muito violenta,dava 
um jeito de correr para o 
abrigo”, continua.

A vendedora ambu-
lante diz que nunca so-
freu violência de pessoas 
que moram na rua, mas 
de policiais, sim. “Tanto 
na questão da violência 
física quanto sexual”, 
afirma. “O Estado sendo 
o Estado”, lamenta.

“Na rua, a gente só 
pernoita”, afirma. Se-
gundo a caloura de le-
tras da Uerj, quando a 
situação apertava e ela 
corria para o abrigo, 
era para se libertar um 
pouco desse mundo. O 
abrigo era um local pa-
ra dormir, comer bem e 
estar em segurança. 
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Somos uma Instituição de Ensino Superior voltada para o ensino jurídico de excelência, e estamos empenhados na
aprovação de nossos alunos nos concursos jurídicos de alto desempenho. Por nossas salas de aula, passaram recém-
formados que hoje se destacam nas áreas mais competitivas do Direito. O sucesso dos nossos alunos reflete a nossa
missão: formar profissionais cidadãos e combativos na defesa da ordem jurídica.

O avanço do Direito não para, e por isso, o nosso conteúdo é planejado por respeitados acadêmicos de grande
referência nas áreas jurídicas da atualidade.

O corpo docente da Instituição é formado por professores de renome e com destacada atuação profissional.
Especialistas, mestres e doutores que contribuem com a pesquisa jurídica no âmbito nacional e internacional.

Se você deseja dar um grande passo para a impuls ionar a sua carreira ,
venha estudar com a gente!

ESPECIALIZAÇÃO ORDEM JURÍDICA E MINISTÉRIO PÚBLICO
O objetivo do curso é capacitar bacharéis em Direito que pretendem atuar no Ministério Público, Magistratura, Defensoria
Pública, Advocacia Pública, dentre outras carreiras.
Mais do que um certificado de especialista, os alunos que concluem o Curso de Especialização Ordem Jurídica e
Ministério Público, têm a oportunidade de desenvolver um pensamento crítico na área jurídica para ser aplicado no
contexto profissional e acadêmico.

Mais de 200 dos atuais membros do MPDFT, passaram pela nossa Escola!
Inscrições até 31/01/2022

ESPECIALIZAÇÃO EM DIREITO MILITAR, SEGURANÇA E ORDEM PÚBLICA
O curso tem por objetivo principal levar o conhecimento da legislação militar processual frente à qualificação do corpo
técnico das forças de segurança, sejam elas na esfera civil ou militar, além de abrir oportunidades de especialização à
sociedade civil
Torne-se um especialista e preencha a lacuna em uma área ainda com poucos profissionais habilitados ao atendimento
das demandas peculiares da legislação militar.

Inscrições até 04/02/2022

www.escolamp.org.brwww (61) 3226-4643-4643(61) 98337-2221

ESTÁ NA HORA DE FAZER UMA ESPECIALIZAÇÃO!



4  •  Trabalho & Formação • Brasília, domingo, 23 de janeiro de 2022  •  CORREIO BRAZILIENSE

A
rq

u
iv

o 
pe

ss
oa

l

A mudança

Trabalho & Formação Brasília, domingo, 23 de janeiro de 2022
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A ex-moradora de rua estudou na Escola Meninos e 
Meninas do Parque, onde concluiu o ensino médio

D
esde os 14 anos, Danda dos Santos 
frequentou a Escola Meninos e Meni-
nas do Parque, situada no Parque da 
Cidade Sarah Kubitschek, no centro 

de Brasília. A instituição é destinada espe-
cialmente a pessoas em situação de rua. Foi 
nela que a vendedora ambulante conseguiu 
concluir o ensino médio e tirar seu diploma. 
Como foi dito, ela vivia nas calçadas, mas era 
diferenciada, pois sempre estudou.

Apesar de ser um destaque, ainda viven-
ciava os mesmos problemas que seus compa-
nheiros. Danda vendia drogas para conseguir 
um trocado, e quando completou 17 anos, ela 
começou a usar. Só parou quando descobriu 
que estava grávida, aos 20 anos. Foi nesse mo-
mento, também, que ela decidiu se movimen-
tar e sair da situação de vunerabilida.

“Comecei a entender que precisava de 
uma fonte de renda, de onde eu pudesse tirar 
sustento para existir, e, aí, fui atrás”, conta. 
Desde então, ela passou a comprar doces pa-
ra vender como ambulante na Rodoviária do 
Plano Piloto. No entanto, sempre teve o sonho 
de ser técnica de futebol, uma vez que gostou, 
durante toda a vida, de esporte.

Para conceber seu filho, ela diz que foi 
uma dificuldade, uma vez que gostaria de ser 
mãe, mas só se relacionava com mulheres. Na 
época, então, por volta de 2008, ela se envol-
veu com um rapaz e conseguiu realizar sua 
vontade de gerar uma criança.

“Hoje, a minha vida é toda por conta dele”, afir-
ma. “Busco alternativas de mudança, de cresci-
mento, tanto meu quanto dele”, conta Danda, que 
se mudou para o Rio de Janeiro com a promessa 
de ser técnica em um time. Ao chegar à cidade, o 
clube de fato existia, mas não era bem como havia 
prometido. Arthur, seu filho de 14 anos, ficou um 
tempo vivendo no alojamento da agremiação, que 
não estava em boas condições. Até que eles conse-
guiram receber proposta de outro time.

“Prefiro comprar um doce do que voltar 
ao tráfico, não volto”, conta. Danda não quer 
retornar àquele mundo de forma alguma, e 
afirma que conseguiu se sustentar assim du-
rante todos esses anos.  Danda sobre o filho Arthur, 14 anos: “ Hoje, a minha vida é toda por conta dele”

Arquivo pessoal
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Mesmo com os conhecimentos 
providos de livros, José Carlos Con-
ceição Santos, 60 anos, se sentia 
frustrado por não ter completado 
os estudos. Pensava em retomá
-los, mas sempre desistia. “Eu fazia 
as coisas sempre pela metade. Eu 
leio bastante, tenho muito conhe-
cimento acumulado de leituras, 
mas  não tinha o importante, o 
canudo, que é o diploma”, desta-
ca. Foi quando, em maio de 2020, 
um casal de amigos o motivou a 
retomar os estudos, realizaram 
sua matrícula no projeto Nova Eja 
da unidade do Serviço Social da 
Indústria Reitor Miguel Calmon 
(Sesi), na Bahia, que tem uma me-
todologia  diferente de ensino ao 
reconhecer saberes adquiridos ao 
longo da vida do aluno.

O fato de a modalidade ser a 
distância facilitou a permanência 

A busca pelo canudo

dele no projeto. José Carlos é por-
teiro há 18 anos em um condo-
mínio residencial em Salvador, e 
conciliar o trabalho com os estu-
dos nunca foi uma tarefa fácil até 
conhecer as aulas virtuais, mas, 
mesmo com as aulas on-line, não 
foi simples se ajustar ao novo ter-
ritório: “Nos primeiros dias, foi 
difícil me concentrar com a tele-
visão ligada e o celular do lado. 
Mas, depois, fui criando o hábito 
e concluí o ensino fundamental 
com êxito. O ensino médio foi, 
como diz a gíria aqui do baiano, 
‘pauleira’, mas eu consegui”. Após 
meses de empenho, dedicação e 
superação, ele se formou na mo-
dalidade de ensino Educação de 
Jovens e Adultos.

“Para mim, foi uma realização 
enquanto pessoa, após quase 60 
anos, estudar e concluir meus 

A
rquivo pessoal

O 
tema da redação da pro-
va do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) 
de 2021 “Invisibilidade e 

registro civil: garantia de acesso 
à cidadania no Brasil” marcou 
a vida do estudante José Carlos 
Conceição Santos, 60 anos, não 
apenas no dia da prova, como em 
toda a sua adolescência.

Nascido em Pedrinhas, inte-
rior de Sergipe, José Carlos viven-
ciou a invisibilidade ainda muito 
jovem, com o repentino abando-
no da familia adotiva. Quando ti-
nha entre 10 e 14 anos de idade, o 
garoto foi “colocado” em um trem 
com destino a Salvador. 

 Apesar de ter vivido pouco 
tempo com a família, não sen-
te raiva pelo abandono. Para 
ele, esse momento o fortaleceu 

 » MARIANA ANDRADE*

Da invisibilidade das 
ruas ao curso de 

psicologia
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para enfrentar as adversidades 
do mundo.

José Carlos morou cerca de seis 
anos nas ruas de Salvador. A fome, o 
frio e os olhares de desprezo foram a 
sua única companhia nos dias e noi-
tes solitárias. Ele acredita que conse-
guiu superar as adversidades graças 
ao seu “instinto de sobrevivência. 

Apenas aos 16 anos, José Car-
los nasceu socialmente, quando 
foi abordado por uma família que 
o recolheu das ruas e emitiu sua 
certidão de nascimento.

Ele iniciou os estudos por 
meio do Movimento Brasileiro 
de Alfabetização (Mobral), onde 
aprendeu as letras e a escrever o 
próprio nome, mas logo abando-
nou a escola para trabalhar.

Começou na lavagem de car-
ros, depois, passou a vender água 
de coco e geladinho na praia, 

cursos, porque o importante não 
foi só estudar, foi eu entrar e con-
cluir”, declara.

Com o diploma de ensino mé-
dio, ele deu um passo importan-
te e realizou a prova do Enem, no 
ano passado. E conta que, ao olhar 
o tema da redação, que tratou da 
invisibilidade e registro civil, ficou 
emocionado e lembrou muito do 
passado, especificamente para o 
tempo em que morou nas ruas, sem 
um lugar para chamar de lar e sem 
ser alguém aos olhos da sociedade. 
“Quando eu li ‘invisibilidade e o re-
gistro’, veio tudo à tona, era a minha 
trajetória de vida. As lágrimas des-
ceram. Tem coisas que ficam gra-
vadas, que você não consegue tirar, 
por mais que você tente”, relata.

A vontade de cursar psicolo-
gia nasceu para entender as si-
tuações traumáticas pelas quais 
tinha passado. “Dentro dessas 
situações todas, fui despertando 
para a psicologia, que pode me 
dar muitas respostas e, ao mes-
mo tempo, eu posso entender o 

mecanismo da psique”, conta.
O objetivo de José Carlos é 

incentivar as pessoas a conquis-
tarem seus sonhos e nunca desis-
tirem. “Temos que nos agarrar ao 
que nos motiva. O meu passado, 
eu olho pelo retrovisor, eu foco 
lá na frente. Vamos para outros 
Enem’s da vida, porque a vida são 
Enem’s contínuos.”

“Descobri que não há ponto 
final para o conhecimento.” Com 
essa citação, é possível imaginar o 
que o futuro reserva para José Car-
los, que continua tirando palavras 
dos livros para preencher as lacu-
nas do passado.

Nos primeiros dias de janei-
ro, o porteiro José Carlos recebeu 
a notícia de que foi aprovado no 
Centro Universitário UniRuy (uni-
dade de Salvador), onde  garantiu 
a matrícula, mas diz que ainda es-
tá esperando receber o resultado 
do Enem. (MA)

* Estagiária sob a 
supervisão de Ana Sá

trabalhou em um restaurante em 
troca de alimentação.

Ainda que estivesse ocupado 
com o trabalho e não tivesse tempo 
para frequentar a escola, José Carlos 
declarou sempre ter sido apaixonado 
pelo mundo da literatura, amava as 

revistinhas e gibis da época e, por es-
forço próprio e com a ajuda de pes-
soas próximas, aprendeu a ler.

“Um dia, eu quero ser um he-
rói desses [dos quadrinhos]. Hoje, 
os gibis deram espaço aos livros de 
sociologia, filosofia e psicologia.
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O
s editais de concurso são 
grandes e complexos. 
Muitos deles têm cer-
ca de vinte disciplinas 

ao mesmo tempo, o que exige 
atenção extrema dos interes-
sados em entrar para o serviço 
público. “Não basta só ler a 
matéria e fazer questões”, afir-
ma Rodrigo Brasil, técnico-ad-
ministrativo da Terracap. Na 
sua visão, é preciso reter quan-
tidades absurdas de conteúdos 
para aplicar em somente cinco 
horas de provas. Por isso, ele 
teve a ideia, junto ao seu par-
ceiro Carlos Cavalcante, auditor 
de controle externo do Tribunal 
de Contas do Distrito Federal, 
de criar um curso para ajudar as 
pessoas a conseguirem entend-
er e memorizar o conteúdo de 
maneira eficiente. O curso dos 
chamados mapas mentais, leva 
o nome de Mapeou.

Estando ali, prestes a fazer 
alguma prova, a concentração 
e a calma são essenciais para 
a aplicação correta do que foi 
aprendido com muito esfor-
ço.”É preciso lidar com estudos 
de forma profissional para obter 
alto rendimento e há detalhes 
cruciais que fazem toda a dife-
rença nessa preparação”, expli-
ca Rodrigo Brasil.   Segundo ele, 
durante a preparação do curso, 
ele e Carlos Cavalcante foram 
percebendo os gargalos do cur-
so e moldando a estrutura con-
forme a necessidade.

Fazer um curso baseado so-
mente em mapas mentais não 
seria suficiente, portanto, am-
bos acharam melhor planejar 
um curso completo com funda-
mento na jornada pela qual o 
concurseiro, obrigatoriamente, 
precisa passar. 

O propósito final é trazer 
todas as informações necessá-
rias para quem quer se tornar 
um concurseiro de alto de-
sempenho nos concursos pú-
blicos. “Tendo como ênfase, o 
uso de mapas mentais como 
principal ferramenta de estu-
do. Quando o aluno aprende 
a criar seus próprios mapas 
mentais, eles garantem um 
quadro competitivo”, diz.

“Queremos ajudar o aluno 

a organizar um cronograma 
eficiente de estudos de for-
ma a facilitar a jornada até a 
aprovação. O curso é voltado 
tanto para quem está inician-
do nos concursos, como para 
quem já estuda há um tempo 
e busca um diferencial com-
petitivo”, conta.

Na hora de estruturar o cur-
so, eles dividiram o conteúdo 
em 22 vídeoaulas, além de ou-
tros arquivos complementares. 
O primeiro e-book é acessível 
e está disponível em www.ma-

peou.com. Nele, estão aborda-
das a escolha do cargo público, 
principais técnicas e ferramen-
tas de estudo, organização da 
rotina de estudos, técnicas de 
memorização, estratégia de pro-
va, elaboração de recursos, etc.

Há um ensino da teoria e 
um estudo de caso pormeno-
rizado, no qual se demonstra 
o passo a passo da elabora-
ção do mapa mental de um 
caso concreto.

Juntos, Rodrigo e Carlos 
têm mais de oito anos de ex-
periência em concursos públi-
cos e utilizaram, durante esse 
processo, técnicas e processos 
que foram aprimorados ao lon-
go da jornada. E os métodos 
funcionam, porque, em cinco 
concursos, no Distrito Federal, 
Rodrigo se deu muito bem. No 
certame da Terracap, para o 
cargo de técnico-administrati-
vo, no do Conselho Federal de 
Serviço Social, para o cargo de 
analista, e no vestibular de en-
genharia elétrica da Universi-
dade de Brasília no qual ele fi-
cou em primeiro lugar. No con-
curso do Serviço de Limpeza 
Urbana do DF, ele passou para 
o cargo de contador em segun-
do lugar, e no da Infraero, no 
cargo de engenheiro eletricista, 
ele ficou em quarto lugar.

“Nós começamos o projeto 
do curso de técnicas para con-
cursos a partir de demandas 
de pessoas que conhecíamos e 
perguntavam o que tínhamos 
feito para passar nos concur-
sos”, conta. Segundo ele, foram 
seleções concorridas e difíceis, 
em um cenário atual em que os 
certames têm um nível de co-
brança elevadíssimo.

 » ANA LUISA ARAUJO

Trabalho & Formação Brasília, domingo, 23 de janeiro de 2022

DICAS

A
rqu

ivo pessoal

Mapas mentais são esquemas facilmente visualizáveis e capazes de 
serem aprendidos e decorados de maneira mais ágil.

Entenda

Conheça a técnica desenvolvida por 
dois concurseiros bem sucedidos que 

passaram em seleções de altíssimo nível

Como 
passar em 
concursos 

com mapas 
mentais
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DICAS

Arquivo pessoal

C
arlos Cavalca-
nte, 32 anos, é 
auditor de con-
trole externo do 

Tribunal de Contas do 
Distrito Federal e estu-
dou ciências contábeis 
também na UnB. Quan-
do começou, ele conta 
que tinha visão volta-
da para a área privada, 
pensava em fazer car-
reira dentro da audito-
ria privada. No segundo 
ano de faculdade, o de-
slumbramento por esse 
mundo foi acabando. 
Nesse momento, teve 
a oportunidade de tra-
balhar no Itamaraty, na 
parte de contabilidade. 
Foi ali que seu pens-
amento começou a 
mudar. “Não consegui 
me identificar com o 
setor privado. Era um 
perfil bem diferente 
do que eu queria, um 
nível de competitiv-
idade muito grande. 
Na verdade, eu estava 
muito mais romanti-
zando aquilo do que 
entendendo de fato a 
minha necessidade e 
o que eu queria para 
minha e futuro”, lembra.

Uma carreira de 
Estado, na visão dele, é 
um trabalho bem mais 
desafiador se compara-
do à empresa privada. 
Além disso, há os be-
nefícios da vida finan-
ceira, as vantagens que 
são interessantes. “O 
fato de ter uma garan-
tia e segurança tam-
bém são fatores que 
fizeram a diferença 
para mim”, explica. Ele 
tocou a faculdade, mas 
sabendo que esse era o 
futuro que queria.

“Fui fazendo mi-
nhas investigações 
para saber o que o que 
me motivava, o que 
não me motivava, o 
que seria interessante 
para mim dentro do 
que eu gostava, da mi-
nha personalidade, do 
meu perfil”, diz. 

Diferentemente de 
quem se dedica à em-
presa privada, a carrei-
ra pública necessita de 
uma dedicação de estu-
dos maior. “Você preci-
sa colocar na sua cabe-
ça essas 20 disciplinas 
aprofundadas e exten-
sas”, informa.

Na época em que 
ele começou a estudar, 
havia pouca informa-
ção sobre mapas men-
tais, ainda assim ele 
tentou e se aventurou. 
Ao longo do tempo, ele 
foi aprimorando sua 
técnica e melhorando 
seu mapa mental até 
chegar ao que usa ho-
je. “É interessante fa-
lar isso porque eu vivi 
de fato essa rotina, né? 
Usando todas as técni-
cas possíveis, enten-
dendo tudo até chegar 
ao ponto de falar, esse 
aqui não funciona, es-
se aqui funciona, esse 
aqui dá certo, não dá. 
Até criar a minha ro-
tina que achei ideal, 
e acredito que pode 
funcionar para muitas 
pessoas”, diz. 

 Carlos diz que foi 
“atropelado” por outras 
demandas da vida, e dei-
xou o projeto de lado an-
tes de colocá-lo em prá-
tica. Mas, ao encontrar 
Rodrigo, que tinha uma 
proposta semelhante, re-
solveu seguir com a ideia 
junto a ele. “A gente de-
cidiu unir forças, o que 
tornaria muito mais efi-
ciente a construção do 
curso e agregaria mais, 
porque são duas mentes 
e duas visões”, conta.

Segundo os criadores, 
deram o máximo para 
fazer o curso mais com-
pleto possível voltado 
para técnicas de estudo, 
para ajudar os candida-
tos a ganhar um diferen-
cial competitivo dentro 
dos concursos públicos.

Para saber mais sobre o 
curso, acesse
www.mapeou.com

Efi ciência 
na hora de 
estudar e 

fazer a prova
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LOCAIS — DISTRITO FEDERAL
 
NACIONAIS

CONTROLADORIA GERAL DA UNIÃO (CGU)
Inscrições até 1º de fevereiro de 2022 no site 
https://conhecimento.fgv.br/concursos/con-
cursocgu21. Concurso com 375 vagas para 
Auditor Federal de Finanças e Controle (300) 
e Técnico Federal de Finanças e Controle (75). 
Salários: entre R$ 7.283,31 e R$19.197. Taxa: 
entre R$ 80 e R$ 90.

AGÊNCIA PARA O DESENVOLVIMENTO DA 
ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE (ADAPS)
Inscrições até 7 de fevereiro de 2022 no site ht-
tps://www.ibfc.org.br/concurso/concurso_sele-
cionado/383. Concurso com 4.652 vagas para 
tutor médico (595) e médico da família e comu-
nidade (4.057). Salários: entre R$ 12.000 e R$ 
12.600.Taxas: R$ 53.

BANCO DA AMAZÔNIA S.A
Inscrições até 7 de fevereiro de 2022 no si-
te https://www.cesgranrio.org.br/concursos/
evento.aspx?id=basa0122. Concurso com 219 
vagas para níveis médio: técnico bancário 
(204); e superior: técnico científico - tecnologia 
da informação (15). Salários: entre R$ 2.937,18 
e R$ 3.490,88.Taxas: R$ 38 e $ 48.

EMPRESA DE PESQUISA ENERGÉTICA 
Inscrições até 10 de fevereiro de 2022 no site 
https://conhecimento.fgv.br/concursos/epe22. 
Concurso com 17 vagas para nível superior: 
analista de pesquisa energética (16) e vaga de 
analista de gestão corporativa (1). Salários: 
R$ 11.505,45. Taxas: R$125.

MARINHA DO BRASIL - ESCOLA NAVAL
Inscrições até 13 de fevereiro no site: www.in-
gressonamarinha.mar.mil.br. Concurso com 20 
vagas. Salário: entre R$1.334,00 e R$1.574,12. 
Taxa: R$ 100.

EMPRESA BRASILEIRA DE 
SERVIÇOS HOSPITALARES
Inscrições até 21 de fevereiro no site https://
www.ibfc.org.br/concurso/concurso_seleciona-
do/389. Concurso com 701 vagas para diversos 
cargos. Salário: entre R$ 2.546,71 e R$ 10.754,11. 
Taxa: entre R$ 80 e R$ 160.

AERONÁUTICA
Inscrições de 14 de fevereiro a 14 de março no 
site http://ingresso.eear.aer.mil.br. Concurso 
com 243 vagas para mecânico de aeronaves, 
material bélico, guarda e segurança, equipa-
mento de voo e controle de tráfego aéreo. Salá-
rio: R$ 1.199. Taxa: R$ 80.

LOCAIS - CENTRO-OESTE

PREFEITURA CAMPESTRE DE GOIÁS (GO)
As inscrições começam em 24 de janeiro e vão 
até o dia 28 do mesmo mês, cadastro presencial 
na sede da Secretaria Municipal de Educação, 
na rua Benedito Avelino, s/n, Setor Boa Vista, 
de 13h às 16h. Concurso com 24 vagas para pro-
fessor PIII (5); professor de apoio (5); monitor 
(4); motorista de veículos leves (2); auxiliar de 
serviços gerais (4) e auxiliar de serviços de higie-
ne e alimentação (4).Salário: entre R$ 1.100 e R$ 
2.814,31.Taxa: não será cobrada taxa de inscrição.

PREFEITURA INACIOL NDIA (GO)
As inscrições vão até o dia 28 de janeiro, presen-
cialmente na Secretaria Municipal de Educação, 
na Avenida Campo Grande, nº 24, Bairro Centro, 
de 8h às 11h e das 13h às 17h. Concurso com 30 
vagas para professor pedagogo (6); merendeira 
(7); zelador (4); lavadeira (1); porteiro (1); auxiliar 
de secretaria (2); psicólogo (1); assistente social 
(1); monitor de transporte escolar (2); motorista 
de veículo leve (1) motorista de veículo pesado 
(4). Salário: entre R$ 1.149,74 e R$ 2.495,05. Ta-
xa: não será cobrada taxa de inscrição.

PREFEITURA DE MINEIROS (GO)
As inscrições vão até o dia 28 de janeiro, presen-
cialmente na Secretaria Municipal de Adminis-
tração, na Praça Coronel Carrijo, nº 01, Centro, 
atendimento de 8h às 11h30 e das 13h às 17h30. 
Concurso com 108 vagas para auxiliar de ser-
viços gerais (43); auxiliar de serviços - pedreiro 
(5); auxiliar de serviços de pintor (5); auxiliar 
de serviços - praças e jardins (5); auxiliar de 
produção - eletricista (2); auxiliar de produção 
- pedreiro (5); auxiliar de produção - pintor (2); 
motorista (17); vigia (18); engenheiro florestal 
(1);operador de maquinas (5). Salário: entre R$ 
975,33 e R$ 3.565,61. Taxa: não será cobrada 
taxa de inscrição.

PREFEITURA DE DAMOL NDIA (GO)
Inscrições presenciais até 4 de fevereiro no en-
dereço da Prefeitura de Damolândia, na Praça 
Hugo Costa, nº 01 Vila Mineira. Concurso com 
13 vagas para pedagogia (12) e educação física 
(1). Salário: entre R$ 1.100. Taxa: não informado.

PREFEITURA DE NOVO MUNDO (MT)
Inscrições vão até o dia 4 de fevereiro no site 
https://www.metodoesolucoes.com.br. Concurso 
com 160 vagas para Apoio Administrativo Edu-
cacional - motorista (6); apoio administrativo - 
merendeira (5); apoio administrativo - zeladora 
(9); apoio administrativo - vigia (1); assistente 
social (1); monitor de educação infantil (10); pro-
fessor educação básica - área urbana e com. 
cristalino do norte (34); professor educação bá-
sica - educação do campo (10); professor edu-
cação física (1); psicólogo (1); técnico adminis-
trativo educacional (2); auxiliar de saúde bucal 
-asb (2); bioquímico/farmacêutico/biomédico 
(1); cirurgião dentista (2); enfermeiro (2); enge-
nheiro sanitário (2); fonoaudiólogo (1); médico 
clínico geral (3); motorista (5); nutricionista (1); 
professor educação física (1); técnico de enfer-
magem (7); técnico de laboratório e análises 
clínicas (1); técnico em radiologia (2); agente ad-
ministrativo (7); gari (1); operador de máquinas 
leves (5); recepcionista (3); vigia (2); zeladora (5); 
engenheiro agrônomo (1); médico veterinário 
(1); técnico agrícola (2). Salário: entre R$ 1.212 e 
R$ 8.109,59. Taxa: entre R$ 20 e R$ 60.

PREFEITURA DE JARAGUARI (MS)
As inscrições vão até o dia 7 de fevereiro no site 
https://ippec.org.br/concursos/concurso/117. 
Concurso com 30 vagas para nível fundamental 
- agente de ativ. desportivas; aux. de serviços 
operacionais (1); copeiro (1); zelador (1); meren-
deira (1); motorista de transporte escolar - cat. 
D (3); motorista categoria A, B e C (2); motoris-
ta categoria e; motorista categoria d; pedreiro; 
vigia; operador de máquinas e implementos 
agrícolas (2); nível médio e técnico - condutor 
de ambulância (1); assistente administrativo (3); 
fiscal de postura e obras (1); fiscal de tributos 
(1); monitor social (1); recepcionista (1); mecâni-
co de máquinas pesadas (1); mecânico veículos 
(1); atendente de farmácia; técnico contábil (1); 
técnico em enfermagem (1); a técnico em ra-
diologia (1); nível superior - engenheiro civil (1); 
engenheiro mecânico; farmacêutico (1); farma-
cêutico bioquímico/biomédico; fisioterapeuta esf 
(1); médico veterinário (1); professor regente de 
educação infantil (2). Salário: R$ 1.212,00 a R$ 
7.792,48. Taxa: entre R$ 50 e R$ 120.

CONSELHOS REGIONAIS

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA 
E AGRONOMIA DE SANTA CATARINA 
Inscrições até 28 de janeiro no site www.con-
curso.creasc.ieses.org. Concurso com 14 vagas 
para analista de sistemas (3); agente fiscal (10) 
e agente administrativo (1). Salários: entre R$ 
3.154,09 e R$ 8.110,52 Taxa: entre R$ 95 a R$ 110

CONSELHO REGIONAL DE 
MEDICINA VETERINÁRIO 
Inscrições até 14 de fevereiro no site http://www.
quadrix.org.br/todos-os-concursos/inscricoes

-abertas/crmvsp_2021.aspx. Concurso com 15 va-
gas imediatas e 820 para formação de cadastro re-
serva. Salário: R$ R$ 9.341,97. Taxa: R$ 50 a R$ 60

LOCAIS - OUTRAS REGIÕES

C MARA DE JABOATÃO DOS GUARARAPES (PE)
As inscrições estão abertas e podem ser reali-
zadas pelo site da banca organizadora até 25 
de fevereiro:https://www.idib.org.br/Concurso.
aspx?ID=234. Concurso público com 157 vagas 
efetivas. Do total, 33 são imediatas e 124 para 
cadastro reserva nos níveis médio, técnico e 
superior. Para o nível médio/técnico, as opor-
tunidades são para técnico de áudio, técnico de 
vídeo e foto e técnico de informática. Salário: de 
R$ 2.625 a R$ 3.150. Taxa: de R$ 100 e R$ 130.

DEFENSORIA PÚBLICA DO PARANÁ 
As inscrições estão abertas até 18 de feverei-
ro no site https://www.institutoaocp.org.br/. O 
certame vai oferecer quatro vagas imediatas, 
com formação de cadastro reserva. Salário: 
R$16.587,80. Taxa: R$ 250.

PREFEITURA DE CAMPINA VERDE (MG) 
Inscrições até 30 de janeiro pelo site https://
www.consesp.com.br/site/index.php?pg=con-
cursos/info&codigo=3677.Concurso com 55 va-
gas para assistente de alunos (4); cozinheira (2); 
eletricista (1); monitor de creche (6); motorista 
(3); professor de educação básica I (7); professor 
de educação básica II - arte (5); professor de 
educação básica II - educação física (2); profes-
sor de educação básica II - ensino religioso (2); 
língua portuguesa (1); professor de educação 
básica I matemática (1); professor de educação 
infantil (9); psicólogo (1); secretário escolar (3); 
servente escolar (2); supervisor escolar (2); vigi-
lante (3); zelador (1). Salário: entre R$ 714,31 e 
R$ 2.349. Taxa: entre R$50 eR$70.

POLÍCIA CIVIL DO AMAZONAS
Inscrições até 1 fevereiro no site https://conhe-
cimento.fgv.br/concursos/pcam21. Concurso 
com 362 vagas para delegado de polícia (62); 
investigador de polícia (200); escrivão de polícia 
(62); perito legista (8); perito odontolegista (3) 
perito criminal, farmácia (3); engenharia civil 
(5); biologia (1); contabilidade (2); engenharia 
mecânica (3); química (3); processamento de 
dados (5); veterinária (1); física (3) e economia 
(1). Salário: entre R$ 12.948,78 e R$ 20.449,05 
Taxa: não informada.

POLÍCIA MILITAR DO  
ESTADO DO CEARÁ PMCE)
Inscrições até 3 de fevereiro no site https://www.
vunesp.com.br/AESP2102. Concurso com 50 
vagas para psicólogo (20); assistente social (4); 
farmacêutico (1); médico psiquiatra (6); médico 
ortopedista (2); médico cardiologista (2); mé-
dico do trabalho (3); médico clínico (6); cirur-
gião dentista (dentista) (1); cirurgião dentista 
(cirurgia) (1); cirurgião dentista (endodontia) (1); 
cirurgião dentista (prótese) (1); cirurgião dentis-
ta (ortodontia) (1); cirurgião dentista (pacientes 
especiais) (1). Salário: R$ 6.787,18. Taxa: R$180.

PREFEITURA DE GUARULHOS (SP)
Inscrições até 4 de fevereiro no site https://
www.vunesp.com.br/PMGR2101. Concurso com 
50 vagas para guarda civil municipal. Salários: 
R$ 2.089,23. Taxa: R$ 96,60

POLÍCIA CIVIL DE PERNAMBUCO
Inscrições até 4 de fevereiro no site www.ce-
braspe.org.br/concursos/seres_pe_21. Concur-
so com 200 vagas para polícia penal. Salário: 
R$ 3.276,42. Taxa: R$ 180

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 35 concursos e 10.762 vagas, além de 
cadastro de reserva. No Distrito Federal, não há nenhum concurso. Para o Centro-Oeste, há seis seleções abertas com 365 
oportunidades. Nos conselhos regionais, há dois concursos com 29 postos vagos. Entre os nacionais, há 7 certames abertos 
para 6.227 oportunidades. Há ainda 13 seleções para outras regiões com 3.495 vagas. Nas universidades federais, são seis 
processos seletivos e 674 oportunidades. Os institutos federais oferecem um concurso e um posto vago.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

10.762
vagas

» JOVENS VULNERÁVEIS

GOOGLE
A Junior Achievement Brasil (JA Brasil), organização 

voltada para o empreendedorismo de jovens, realiza 
anualmente o programa TECH.JÁ, que consiste na capa-
citação profissional de jovens na área de TI. Em 2022, 
o programa abriu 710 vagas distribuídas em 10 estados 
e no Distrito Federal. O curso, feito em parceria com a 
Google e o BID Lab, é gratuito e destinado a jovens de 18 
a 29 anos que concluíram o ensino médio na rede pública 
e com renda familiar de até dois salários mínimos per 
capita, desde que não estejam trabalhando em emprego 
formal ou estudando em cursos de ensino superior ou 
tecnólogos. As inscrições para o programa vão até 13 de 
fevereiro e terão de ser feitas por meio do site da JA Bra-
sil, disponível no link: https://jabrasil.org.br/ti. O início 
das aulas está marcado para o fim de março.

» CATHO E LET’S CODE

PROGRAMADORAS
A Catho e a Let’s Code, escola que forma 

desenvolvedores em conjunto com as maiores 
empresas do país, firmaram uma parceria com 
o intuito de profissionalizar e contratar cada 
vez mais mulheres para atuarem no setor de 
tecnologia. Para isso, serão disponibilizadas 25 
vagas para um curso 100% gratuito e totalmen-
te destinado a mulheres. As inscrições para o 
processo seletivo vão do dia 18 de janeiro até 6 
de fevereiro: https://letscode.com.br/catho. 

» ITAÚ

FORMAÇÃO AGRO
O Itaú BBA lança o primeiro Programa de Formação Agro, 

com o objetivo de qualificar e formar profissionais aliando 
conhecimentos de agronomia e mercado financeiro para atua-
rem como Officers, responsáveis pelo atendimento aos clientes. 
Com duração de um ano e em formato híbrido (conteúdo on-li-
ne e vivência presencial), o programa vai permitir a imersão 
em áreas parceiras, como crédito, mesas, comercial, produtos 
e cash management, até a especialização em agro. A iniciati-
va é voltada para profissionais formados até 2021 em cursos 
relacionados à agronomia ou não, e com aptidão comercial. 
Participe em shorturl.at/ipMPS. 

» SENAC-DF

MAIS DE 3.000 VAGAS
O Serviço Nacional de Aprendizagem do Comércio do Distri-

to Federal (Senac-DF) abre o segundo edital de 2022 do Progra-
ma Senac de Gratuidade (PSG). A instituição oferece 3.081 mil 
vagas em 55 cursos gratuitos de qualificação profissional. Entre 
as áreas ofertadas estão: gastronomia, beleza, moda, tecnolo-
gia da informação e muito mais. O prazo para inscrição vai até 
31 de janeiro, ou até todas as vagas ofertadas serem preenchi-
das. Para participar, é necessário acessar o link https://www.
df.senac.br/inscricao-psg/.
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precisa-se

trainee

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

AÇOUGUEIRO  3 R$ 1.400 + BENEFÍCIOS
AJUDANTE DE CARGA E DESCARGA 5 DE R$ 1.218 A R$ 1.247,58 + 
BENEFÍCIOS
AJUDANTE DE OBRAS  6 R$ 1.212 + BENEFÍCIOS
AJUDANTE DE SERRALHEIRO 2 DE R$ 1.212 A R$ 1.300  
  + BENEFÍCIOS
ALINHADOR DE RODAS 2 DE R$ 1.212 A R$ 2.091,59  
  + BENEFÍCIOS
ANALISTA DE PLANEJAMENTO  
FINANCEIRO 1 R$ 2.500 + BENEFÍCIOS
ARMADOR DE FERRAGENS NA  
CONSTRUÇÃO CIVIL 2 R$ 1.804 + BENEFÍCIOS
ATENDENTE DE LANCHONETE 14 R$ 1.212 + BENEFÍCIOS
AUXILIAR DE CABELEIREIRO 3 R$ 1.212 + BENEFÍCIOS
AUXILIAR DE COZINHA 3 R$ 1.250 + BENEFÍCIOS
AUXILIAR DE MEC NICO DE AUTOS 1 R$ 1.213 + BENEFÍCIOS
AUXILIAR DE MECANICO DE DIESEL 
(EXCETO VEÍCULOS AUTOMOTORES 2 R$ 1.213 + BENEFÍCIOS
AUXILIAR DE PEDREIRO 3 R$ 1.221 + BENEFÍCIOS
AUXILIAR DE PIZZAIOLO 3 R$ 1.400 + BENEFÍCIOS
AUXILIAR OPERACIONAL DE LOGÍSTICA 20 R$ 1.220 + BENEFÍCIOS
BALCONISTA SOBRADINHO  5 R$ 1.300 + BENEFÍCIOS
BOMBEIRO HIDRÁULICO  7 R$ 1.804 + BENEFÍCIOS
CARPINTEIRO 1 R$ 1.870 + BENEFÍCIOS
CARPINTEIRO DE OBRAS 2 R$ 1.804 + BENEFÍCIOS
CASEIRO  1 R$ 1.212 + BENEFÍCIOS
CHAPISTA DE LANCHONETE 3 DE R$ 1.241,34 A R$ 1.258  
  + BENEFÍCIOS

COLORISTA 1 R$ 1.212 + BENEFÍCIOS
CONFEITEIRO 1 R$ 1.800 + BENEFÍCIOS
COZINHEIRO GERAL 2 R$ 1.212 + BENEFÍCIOS
COZINHEIRO INDUSTRIAL 5 R$ 1.500 + BENEFÍCIOS
ENCARREGADO DE OBRAS 3 R$ 1.330 + BENEFÍCIOS
ESTOQUISTA 5 R$ 1.300 + BENEFÍCIOS
FATURISTA 1 R$ 1.700 + BENEFÍCIOS
INSTALADOR - REPARADOR DE REDES  
TELEFÔNICAS E DE COMUNICAÇÃO DE DADOS 23 R$ 1.212 + BENEFÍCIOS
LADRILHEIRO 2 R$ 2.000 + BENEFÍCIOS
LANTERNEIRO DE AUTOMÓVEIS  
(REPARAÇÃO) 1 R$ 2.000 + BENEFÍCIOS
MEC NICO 1 R$ 1.212 + BENEFÍCIOS
MECANICO DE AUTOMOVEIS E CAMINHOES 2 R$ 1.212 + BENEFÍCIOS
MEC NICO DE DIESEL E ELETRICIDADE 3 R$ 3.200 + BENEFÍCIOS
MEC NICO DE MANUTENÇÃO DE AR  
CONDICIONADO 2 R$ 1.800 + BENEFÍCIOS
MEC NICO DE MANUTENÇÃO DE AUTOMÓVEIS 1 R$ 1.505 + BENEFÍCIOS
MEC NICO DE MÁQUINAS PESADAS 1 R$ 2.706 + BENEFÍCIOS
MECANICO DE MOTOR A DIESEL 2 R$ 2.400 + BENEFÍCIOS
MEC NICO ELETRICISTA DE AUTOMÓVEIS 3 DE R$ 1.212 A R$ 2.000  
  + BENEFÍCIOS
MESTRE DE OBRAS 1 R$ 2.789,71 + BENEFÍCIOS
MONTADOR DE AUTOMOVEIS 1 R$ 1.212 + BENEFÍCIOS
MONTADOR DE VEICULOS 1 R$ 1.300 + BENEFÍCIOS
PEDREIRO 17 DE R$ 1.800 A R$ 1.804  
  + BENEFÍCIOS
PEDREIRO DE CONCRETO 4 R$ 1.870 + BENEFÍCIOS

PESQUISADOR DE INFORMAÇÕES DE REDE 23 R$ 1.212 + BENEFÍCIOS
PINTOR DE AUTOMÓVEIS 2 DE R$ 1.212 A R$ 2.500  
  + BENEFÍCIOS
PINTOR DE METAIS A PISTOLA 2 R$ 1.700 + BENEFÍCIOS
PINTOR DE VEÍCULOS (REPARAÇÃO) 1 R$ 2.000 + BENEFÍCIOS
PISCINEIRO 2 R$ 1.212 + BENEFÍCIOS
PIZZAIOLO 4 R$ 1.350 + BENEFÍCIOS
PSICÓLOGO DO TRABALHO 2 R$ 7.067 + BENEFÍCIOS
SUPERVISOR DE CONSTRUÇÕES E  
MANUTENÇÃO 3 R$ 2.000 + BENEFÍCIOS
TAPECEIRO A MÃO 1 R$ 1.500 + BENEFÍCIOS
TÉCNICO DE EDIFICAÇÕES 1 R$ 2.633 + BENEFÍCIOS
TÉCNICO DE ELETRICIDADE 9 R$ 1.804 + BENEFÍCIOS
TÉCNICO E ENFERMAGEM 10 R$ 1.500 + BENEFÍCIOS
TÉCNICO DE SUPORTE AO USUÁRIO  
DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 1 R$ 1.270,07 + BENEFÍCIOS
TÉCNICO EM MANUTENÇÃO DE  
MÁQUINAS 1 R$ 1.520 + BENEFÍCIOS
TECNICO EM MECATRONICA ROBOTICA 2 R$ 2.500 + BENEFÍCIOS
TÉCNICO MEC NICO (CALEFAÇÃO,  
VENTILAÇÃO E REFRIGERAÇÃO) 9 R$ 1.804 + BENEFÍCIOS
TÉCNICO MEC NICO EM AR CONDICIONADO 2 R$ 1.393 + BENEFÍCIOS
TRABALHADOR RURAL 2 R$ 1.300 + BENEFÍCIOS
VARREDOR DE RUA  5 R$ 1.241 + BENEFÍCIOS
VENDEDOR INTERNO  5 R$ 1.300 + BENEFÍCIOS
VENDEDOR PRACISTA 13 DE R$ 1.212 A R$ 1.300  
  + BENEFÍCIOS
TOTAL  272

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

» ZINNG

DOIS ANOS
A Zinng abriu vagas de 

trainee para a área de con-
tabilidade. O programa con-
ta com desafios, onde os 
interessados terão que criar 
um projeto de contabilidade 
para avançar no processo. 
As inscrições para o desafio 
de contabilidade vão até o 
dia 31 de janeiro e a Zinng 
entrará em contato com 
todos os inscritos para con-
tar como será o desafio, pro-
por as tarefas e esperar as 
entregas. O candidato esco-
lhido, além de assinar um 
contrato de dois anos com 
a Zinng, ganhará um PIX de 
R$ 1 mil. Além disso, a pes-
soa se tornará um funcioná-
rio da fintech. Inscrições no 
link: shorturl.at/tADJ8.

272
vagas OFERTAS DA AGÊNCIA DO TRABALHADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do Trabalhador estão com atendimentos 
presenciais ao público. Já os postos do Guará tornou-se 
Agência Itinerante e a unidade da Câmara Legislativa 
permanece fechada até o retorno dos trabalhos presenciais na 
CLDF. Funcionamento: de segunda-feira a sexta-feira, das 8h às 
17h. (sem interrupção). No entanto, a Setrab orienta a todos os 
cidadãos e, em especial às pessoas do grupo de risco, para que 
evitem o atendimento presencial, realizando as solicitações de 
prestação de todos os serviços via atendimento remoto, pela 
Central Alô Trabalho (Telefone 158) e por meio da web, inclusive 
seguro desemprego doméstico, que poderá ser solicitado pelo 
aplicativo da CTPS Digital e pelo APP do Sine Fácil, ou pela web 
através do Portal https://empregabrasil.mte.gov.br.

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

 »Agência Brazlândia

Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDN Bl. K, Lj. 1/5

 »Agência de Ceilândia

Tel:. 3255-3521
EQNM 18/20, Bloco B, 
Praça do Povo, Ceilândia

 »Agência PCD (112 Sul)

Estação do Metrô, 
112 Asa Sul
Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
Atendimento PCD

Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 
3255-3809
AE n° 5, Setor Central, 
Administração

 »Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821
AE 1, Setor Central

 »Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 
3255-3825
Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 

Agência do Trabalhador 
Autônomo 

Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A,  
Ed. Guanabara, 
Lt. 10/11

 »Agência Plano Piloto

Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. 
Guanabara, Lt. 10/11

 »Agência Recanto das Emas

Tel:. 3255-3864 / 3255-3842

Qd. 805, AE s/n, Prédio da 
Biblioteca Pública

 »Agência Riacho Fundo II
Tel:.3255-3827 / 
3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 »Agência Samambaia
Tel:.3255-3832 / 3255-3833
QN 303, Cj. 1, Lt. 3
Agência Santa Maria
Tel:.3255-3836 / 
3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. H, 

Galpão Cultural
Agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 
3255-3754
C4 Lt. 3, Ed. TVA Imperial,  
Av. das Palmeiras

 »Agência Planaltina
Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. 
Uberdan Cardoso

 »Agência São Sebastião
Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Qd. 104, Cj. 5, Lt. 9, 
Setor Residencial Oeste

 » SEARA

OPORTUNIDADES
A Seara abriu as inscrições para o Programa 

Jovens de Valor — Talentos Seara 2022. No total, 
202 vagas estão sendo oferecidas a profissionais 
que concluíram graduação entre dezembro de 2017 
e dezembro de 2021. As inscrições devem ser rea-
lizadas on-line, entre 11 e 28 de janeiro. Os sele-
cionados atuarão nas áreas de produção, agrope-
cuária, manutenção e qualidade em unidades da 
Seara espalhadas por 42 cidades, de 10 estados 
brasileiros. São oportunidades no Rio Grande do 
Sul (35 vagas), Santa Catarina (57 vagas), Paraná 
(40 vagas), São Paulo (25 vagas), Rio de Janeiro 
(duas vagas), Mato Grosso do Sul (23 vagas), Mato 
Grosso (três vagas), Distrito Federal (oito vagas), 
Bahia (cinco vagas) e Minas Gerais (quatro vagas). 
É importante que o candidato tenha disponibili-
dade de mudança para as cidades das operações, 
pois as vagas são presenciais. Inscreva-se: https://
trabalheconosco.vagas.com.br/talentos-seara.

» META

CONSULTORIA DE TECNOLOGIA 
A Meta (consultoria de tecnologia e soluções focada em transformação digital, com mais de 

30 anos de mercado e mais de 2,5 mil colaboradores, atuação global e cerca de 300 clientes em 
mais de 8 países) anuncia a abertura do período de inscrições para o Programa de Trainee 2022, 
que vai até o dia 31 de janeiro. O programa é realizado em parceria com a consultoria Eureca, 
que conecta jovens talentos com o mercado de trabalho, e as inscrições podem ser feitas por 
meio do link: https://bit.ly/traineemeta2022. 

» MONDELEZ

INCLUSÃO
A Mondelz International, líder global de snacks e dona de marcas ícones como Oreo, Bis, Lacta, 

Halls, Trident, Tang e Club Social, está com vagas abertas para o seu Programa de Trainee de 2022 no 
Brasil. Alinhada ao seu compromisso de diversidade, equidade e inclusão, a Mondelz Brasil vai desti-
nar todas as vagas do programa, que tem como objetivo formar a próxima geração de líderes da com-
panhia, para candidatos que se identifiquem como pertencentes aos grupos de afinidade LGBTQIA+, 
Étnico-Racial, PCD e Mulher. O processo seletivo será 100% digital, não terá prova de inglês e vai levar 
em consideração soft skills como inovação, agilidade, protagonismo, cuidado com as pessoas e pro-
moção da diversidade. Inscreva-se até 4 de fevereiro: https://www.bettha.com/traineemondelez2022. 
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 » CIEE - Centro de Integração Empresa-Escola
Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h noCIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: Carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811

63
vagas

 » LISTA FECOMÉRCIO Endereço: SCS Qd. 6, Bl A, Lt. 206 Ed. Newton Rossi, 2º andar | CEP: 70.306-911 
Brasília – DF | institutofecomerciodf.com.br | (61) 3962-2017

132
vagas

 » SUPER ESTÁGIOS As inscrições devem ser feitas no site www.superestagios.com.br ou no endereço 
Rua Copaíba, Lote 1, Torre B, Sala 1306, Shopping DF Plaza, Águas Claras  91

vagas

AGRONOMIA – 1 VAGA

Vaga: 131425 / Plano Piloto / Sem.: entre o 5° e 
o 10° / Carga Horária: 4 horas diárias / Período: 
matutino ou vespertino / Bolsa: R$ 450 / Bene-
fícios: auxílio transporte / Número de vagas: 1

ANÁLISE E DESENVOLVIMENTO 
DE SISTEMAS – SEGURANÇA DA 

INFORMAÇÃO – 1 VAGA

Vaga: 129982 / Asa Sul / Sem: a partir do 2° 

/ Carga Horária: 6 horas diárias / Período: 
vespertino / Bolsa: R$ 1000 / Benefícios: 
auxílio transporte / Número de vagas: 1

ARQUITETURA – 1 VAGA

Vaga: 127668 / Águas Claras / Sem: a partir 
do 2º / Carga Horária: 6 horas diárias / 
Período: matutino e vespertino / Bolsa: 
R$ 600 / Benefícios: auxílio transporte / 
Número de vagas: 1

CIÊNCIAS CONTÁBEIS – 4 VAGAS

Vaga: 127910 / Asa Sul / Sem: a partir do 2º / 
Carga Horária: 6 horas diárias / Período: matuti-
no ou vespertino / Bolsa: R$ 1016,91 / Benefícios: 
auxílio transporte / Número de vagas: 1
Vaga: 130420 / Taguatinga / Sem: a partir 
do 4º / Carga Horária: 6 horas diárias / Pe-
ríodo: matutino / Bolsa: R$ 800 / Benefícios: 
auxílio transporte / Número de vagas: 1
Vaga: 130980 / Lago Norte / Sem.: entre o 4° e 

o 8° / Carga Horária: 6 horas diárias / Período: 
matutino ou vespertino / Bolsa: R$ 1100 / Be-
nefícios: auxílio transporte / Número de vagas: 1
Vaga: 131096 / Vicente Pires / Sem.: entre o 
2° e o 5° / Carga Horária: 4 horas diárias / 
Período: matutino / Bolsa: R$ 800 / Benefí-
cios: auxílio transporte / Número de vagas: 1
 
Há ainda vagas para ensino médio (7), ensino 
técnico: administração (6); informática (1) e 
secretariado (1) e ensino superior: admi-

nistração (30); administração (1); ciência da 
computação e outros cursos (3); comunicação 
social (3); design gráfi co (2); design e outros 
cursos (1); direito (4); educação física (4); 
enfermagem (2); estatística (1); gestão comer-
cial e outros cursos (1); gestão de recursos 
humanos (1); jornalismo e outros cursos (1); 
letras e outros cursos (1); marketing (2); nu-
trição (1); pedagogia (3); letras e outros cursos 
(4); recursos humanos (1) e publicidade e 
propaganda e outros cursos (2).

ENGENHARIA ELÉTRICA

Cód.: 414988/ Vaga: 1/ Sem.: a partir do 
4º/ Bolsa: R$ 1.074 + AT/ Horário: 14h às 
18h/ Asa Norte/ Enviar o currículo para: 
curriculos@institutofecomerciodf.com.br/ 
Assunto: 414988

ENFERMAGEM

Cód.: 828248/ Vaga: 1/ Sem.: a partir do 3º/ 

Bolsa: R$ 800+ AT/ Horário: 14h às 20h/ Asa 
Norte/ Enviar o currículo para: curriculos@

institutofecomerciodf.com.br/ Assunto: 
828248

FARMÁCIA

Cód.: 826953. Vagas: 4/ Sem.: a partir do 2º/ 
Bolsa: R$ 750 + AT/ Horário: a combinar/ 
Aguas Claras/ Enviar o currículo para: 

curriculos@institutofecomerciodf.com.br/ 
Assunto: 826953

FÍSICA

Cód.: 529376/ Vaga: 1/ Sem.: a partir do 
2º/ Bolsa: R$ 1.164 + AT/ Horário: a com-
binar/ Asa Sul/ Enviar o currículo para: 
curriculos@institutofecomerciodf.com.br/ 
Assunto: 529376

GESTÃO PÚBLICA

Cód.: 829785. Vagas: 2/ Sem.: a partir do 
2º/ Bolsa: R$ 1,000 + AT+/ Horário: 8h 
às 12h/ Guará Enviar o currículo para: 
curriculos@institutofecomerciodf.com.
br/ Assunto: 829785
Cód.: 418592. Vagas: 2/ Sem.: a partir do 
2º/ Bolsa: R$ 800 + AT+/ Horário: a com-
binar/ Asa Sul / Enviar o currículo para: 

curriculos@institutofecomerciodf.com.br/ 
Assunto: 418592
Há ainda vagas para nível médio, nível 
técnico e nível superior: administração 
(18); ciências contábeis (8); designer de 
interiores (1); direito (1); educação física (5); 
marketing (1); pedagogia (32); psicologia 
(3); publicidade e propaganda (2); recursos 
humanos (1); secretariado (3) e vaga pcd — 
administração (1). 

 » GUIA DE ESTÁGIOS E JOVEM APRENDIZ 313 vagas

 » IEL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, Sala AT 2/20 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

27 
vagas

ENSINO MÉDIO

Empresa: particular – 110494 - Sem.: 1º 
ao 3º/ Vagas: 1/ Taguatinga/ Bolsa: R$ 
600 + AT/ Período: 20h semanais/ Conhec. 
exigidos: curricular/ Enviar currículo para: 
curriculos.iel@sistemafibra.org.br e no 
assunto coloque: 110494.

Empresa: particular – 110500 - Sem.: 1º 
ao 2º/ Vagas: 1/ Taguatinga/ Bolsa: R$ 

550 + AT/ Período: 25h semanais/ Conhec. 
exigidos: curricular/ Enviar currículo para: 
curriculos.iel@sistemafibra.org.br e no 
assunto coloque: 110500.

ENSINO SUPERIOR
ADMINISTRAÇÃO - 4 VAGAS

Empresa: particular – 110333 - Sem.: 1º 
ao 5°/ Vagas: 1/ SIA / Bolsa: R$ 600 + AT/ 
Período: 10h às 16h/ Conhec. exigidos: 

curricular/ Enviar currículo para: curricu-
los.iel@sistemafi bra.org.br e no assunto 
coloque: 110333.

Empresa: particular – 110354 - Sem.: 1º 
ao 5°/ Vagas: 1/ Águas Claras/ Bolsa: R$ 
922 + AT+ alimentação / Período: 09h 
às 15h/ Conhec. exigidos: curricular/ 
Enviar currículo para: curriculos.iel@
sistemafibra.org.br e no assunto colo-
que: 110333.

Empresa: particular – 110460 - Sem.: 3º 
ao 6°/ Vagas: 1/ SIA/ Bolsa: R$ 650 + AT 
/ Período: 08h às 14h/ Conhec. exigidos: 
curricular/ Enviar currículo para: curricu-
los.iel@sistemafi bra.org.br e no assunto 
coloque: 110460.

Empresa: particular – 110488 - Sem.: 3º 
ao 6°/ Vagas: 1/ SIA/ Bolsa: R$ 600+ AT / 
Período: 07h30 às 12h30/ Conhec. exigidos; 
curricular/ Enviar currículo para: curricu-

los.iel@sistemafi bra.org.br e no assunto 
coloque: 110488

*Há ainda outras vagas para ensino téc-
nico: técnico em eletrônica (1); ensino 
superior: arquivologia (1), , arquitetura 
(1), biologia(1), ciências contábeis (2), 
c iência da computação (1) ,  d ire i to 
(1) ,  educação física (5),  engenharia 
civil (2), pedagogia (1) e publicidade e 
propaganda (6).

CIÊNCIAS POLÍTICAS - 1 Vagas

Cód.: 03557916/ Vagas: 1/ Sem.: 5º / Período: 
8h às 12h/ Bolsa: R$ 932 benefícios / Requisi-
tos: Windows, Word, Excel e internet.

COMUNICAÇÃO SOCIAL - PROPAGANDA 
E MARKETING - 1 Vagas

Cód.: 03542185 / Vagas: 1 / Asa Norte/ Sem.: 
3º ao 7º / Período: variável/ Bolsa: R$ 1.000 

benefícios/ Requisitos: Windows, Word, Excel 
e internet.

PÓS-GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA 
ELÉTRICA - 1 Vagas

Cód.: 03579441/ Vagas: 1 / Asa Norte / Sem.: 
1º ao 9º / Período: variável/ Bolsa: R$1.665,22 
benefícios / Requisitos: Windows, Word, Excel 
e internet.

PUBLICIDADE E PROPAGANDA - 1 Vagas

Cód.: 03545266 / Vagas: 1 / Jardim Botânico 
/ Sem.: 2º / Período: 8h às 14h / Bolsa: R$ 
650 benefícios / Requisitos: Windows, Word, 
Excel e internet.

CIÊNCIAS AERONÁUTICAS - 2 Vagas

Cód.: 03554575 / Vagas: 1 / Asa Sul / Sem.: 
3º ao 6º / Período: 12h às 18h / Bolsa: R$ 

1.125,69 benefícios / Requisitos: Windows, 
Word, Excel e internet.

Cód.: 03583814 / Vagas: 1 / Asa Sul / Sem.: 
3º ao 7º / Período: 12h às 18h / Bolsa: R$ 
1.125,69 benefícios / Requisitos: Windows, 
Word, Excel e internet.

Há ainda vagas para ensino médio (20) e ensino 
superior: administração (6); administração de 
empresas (1); ciências contábeis (12); ciência 

da computação (2); geologia (1); direito (5); 
engenharia elétrica (2); fisioterapia (3); 
design gráfi co (1); radiologia (1); tecnologia em 
gastronomia (1); pós-graduação em gestão pú-
blica (1); análise de sistemas (1); tecnologia em 
gestão hospitalar (1); design (1); tecnologia da 
informação (1); economia (1); bacharelado em 
letras (1); técnico em administração (1); técnico 
em contabilidade (1); técnico em enfermagem 
(1); comunicação social — jornalismo (1); pós-
grad em direito processual (1) e pedagogia (1).
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6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

INDÚSTRIA CONTRATA
PROFISSIONAIS PCD

PARA INÍCIO Imediato.
Contato: 6199934-2064

HOTEL FAZENDA
EM ALEXÂNIA
CONTRATA

COZINHEIRO E GAR-
ÇOM com experiência.
A empresa oferece aloja-
mento durante os dias
detrabalhonohotel.Envi-
ar currículo somente pa-
ra o whatsapp. (61)
98124-0059 Obs: não re-
cebemos ligações.
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com sem experi-
ência. 61 99274-8119

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência, Motorista e Agen-
te de Portaria. Interessa-
dos entrar em contato
através do número: 61
99925- 4212
AUXILIAR DE . MANU-
TENÇÃO Estamos con-
tratando Tr: (61) 99680-
6512

AUXILIAR SERVIÇOS
Gerais notur Gama. CV:
jpedro5@bol.com.br

AUXILIAR DE DEPÓSI-
T O E n v i a r
C V : a g r o c e n t e r d f
@hotmail.com

BALCONISTA BARZI-
NHO Tratar na Segun-
da 14h 513 norte Bl D
Ed. Imperador Sub:
snooker.area51@gmail.
com

BARBEIRO PARA SU-
DOESTE 98251-0610

6.1 NIVEL BÁSICO

BORRACHEIRO COM/
SEM exper. para o No-
vo Gama. Tr Diego:
98573-8526/99296-0799

CABELEIREIRAPRECI-
SA-SEp/ trabalharnoEs-
paço Beleza e Saúde
Fit. QNA 14 casa 19
Tag Norte. 98140-1222
CASEIRO EXPERIÊN-
CIA com trator. Rancho
Sobradinho. Whatsapp
98151-0007

CASEIROFAZENDA re-
fer/ exp comprovada, na-
da consta civil/criminal
99981-9390 cj4371

MALHARIA CONTRATA
CORTADOR (A) comex-
periência. Tratar: 61
98163-0011

CONTRATA-SEUMAco-
zinheira e uma Auxiliar
de outros serviços do-
mésticos. Interessadas
entrar emcontato no tele-
fone: 61-33827455
COZINHEIRA FORNO
e fogão para trabalhar
em residência, no Lago
Sul. Salário a combinar
na entrevista. Interessa-
das ligar 99967-4565

FINAL DE SEMANA
COZINHEIRAFORNOfo-
gão dormir 99879-6033
CUIDADOR(A) DE IDO-
SO vaga e técnico por di-
ária ou por contrato ou
PJ. Trabalhar de 2º a
6º. Enviar CV pelo what-
sapp: 61 98683-0192
DIARISTA FORNO e fo-
gão. Interessadas entrar
emcontatoatravésdonú-
mero: 61-98257- 3034
DOMESTICATEMPORÁ-
RIA precisa-se para 10/
02 à 28/02. Tag. Norte.
Contato 61 98140-1222
DOMÉSTICAQUEPOS-
SA dormir, para casal,
com experiência e refe-
rência em carteira, e
que saiba cozinhar
bem. Salario a combi-
nar. Tr: 99989-8490/
3577-1328

DOMÉSTICA LAGO
SULreferênciasconfirma-
das, cozinhar bem. Não
dormir. Tr: 99202-8543

PRECISA-SE
DOMESTICAPARADor-
mir. Horario e Salário a
combinar. 98316-8153

6.1 NIVEL BÁSICO

ESCOVISTA / ASSIS-
TENTE de cabeleireiro
c/ exper Tr: 98153-1633
MANICURE VAGA pa-
ra Studio de Beleza no
Jardim Botânico! Ótima
oportunidade! Boa remu-
neração 61-984137048
MANICURE E PEDICU-
RE p/ Esmalteria no Su-
doeste. Entrar em conta-
to 61-3297-5943
MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ experiência
61-993012221
MASSAGISTACONTRA-
TA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. Excelentes ganhos,
ambiente confortável. Li-
gar 61-992558354

VAGA PARA
MASSAGISTA COM
OU SEM exper. p/ Gua-
rá/Sudoeste 998556371
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/expmeio perí-
odo até 1.500 semanal
A. Norte 99907-8898
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Interessados en-
trar em contato no telefo-
ne: 61-99629- 4412
MONTADOR(A)DEMÓ-
VEISPlanejados. Interes-
sados enviar curriculo p/
: gestaopessoaspec
@gmail.com
MOTORISTA CATEGO-
RIADexperiência emca-
minhõ c/ câmbio reduzi-
do. Enviar e-mail para:
acpapeisrh@gmail.com
MOTORISTA Estamos
contratando. Interessa-
dos favor ligar (61)
99680-6512

MOTORISTA COM EX-
PERIÊNCIA sal. mínimo
p/ Paranoá 99563-3017

PEDREIRO/ PINTOR c/
experiência Vaga. CV p/
: administrativo@jspar.
com.br

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).
PROFISSIONAIS CON-
TRATAMOS Temos va-
gas de emprego disponí-
veis! Salário da Catego-
ria + Benefícios. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
ra: vagas@bendita
consultoria.com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

SELECIONADOR DE
MATERIAIS Recicláveis
-Estamoscontratando.In-
formações: (61) 99680-
6512

SERVIÇOSGERAIS ,au-
xiliar de loja e vendedo-
ra c/ experiência. Video
de apresentação + currí-
culo p/ 61-98152-6196

SUSHIMANOPORTUNI-
DADEp/ trab.VilaPlanal-
to. 61-999764639

TRABALHADOR RU-
RAL p/ fazenda em Goi-
ás c/ experiência em ga-
do 61 3346-8265

VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA eCNH. Inte-
r e s sados : v agas .
taguabox@gmail.com

AGÊNCIA ELE&ELA
PROCURA BABÁ que
durma R$ 1.800 mais-
pass. Tr: 98124-2442

AGÊNCIA ELE&ELA
PROCURACaseiroMoto-
rista, sal. R$ 1.600, mais-
pass. Tr: 98124-2442

DINÂMICA FACILITY
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar na limpeza como
Auxiliar de Serviços Ge-
rais. Enviar curríciulo pa-
ra: trabalheconosco@
dinamicafacility.com.br

FAZENDA CONTRATA
CASAL PARA TRABA-
LHAR com trato de va-
cas leiteiras,quesaibaor-
denhar e inseminar. 61
98186-9952

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO
c/exper. em esquadri-
as para trabalhar no
SCIA. Enviar currículo
p a r a : a l um i n i o .
selecao@gmail.com

ANALISTA DE LICITA-
ÇÃO Cv: rhtransportes
2022@gmail.com

ASSISTENTECOMERCI-
AL, Licitação e Recep-
ção. Interessados entrar
em contato através do te-
lefone : 61-98491- 9714

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

ASSISTENTECOMERCI-
AL e Administrativo de
Seguros.Excelente opor-
tunidade de crescimen-
to Enviar currículo para:
contato@universaltrust.
com.br

ATENDENTE E AUXILI-
AR de cozinha para lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no telefo-
ne: 61-985708434

A T E N D E N T E /
ORGANIZADORA Loja
de Roupas Femininas
p/ unidades de Taguatin-
ga e Asa Sul. Whatsapp
61 98152-6196

ATENDENTE PAPELA-
RIA c/ lan house informa-
ções 61-984620652

ATENDENTECONTRA-
TA-SE entrar site:
www.joyhostel.com.br
aba trabalhe conosco

ATENDENTE, OPERA-
DOR de Telemarketing
e Vendedor p/ Depto Co-
mercial. Oferecemos pla-
no de carreira + benefíci-
os. Entregar CV Wizard
203 Asa Norte BL "A" 2
andar até 29/01/2022

ATENDENTE
MANIPULAÇÃO

COM EXPERIÊNCIA e
boa digitação. Sal.
R$1 .600 + Comis -
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

AUXILIAR DE LOGISTI-
CAHabilitado - B Contra-
ta-sep/ serviçosdeentre-
ga Clinicas e Hospitais.
Cv p/: t ranslaser.
logistica@hotmail.com

AUXILIARADMINISTRA-
TIVOLojadeVeículosSe-
mi-novos em Taguatin-
ga contrata. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : r h .
atendimentoloja@gmail.
com 61-0

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO comexpe. financei-
ro, emissão de NF, con-
trole de pagamentos, no-
çãoemcontabilidade.En-
v i a r C V p a r a :
recrutando2022 @gmail.
com. Com o assunto fi-
nanceiro.

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE COZI-
NHA 914 Sul CJ "G" lte
63. 3346-6186/99611-
4240 zap (enviar CV.)

AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO exper 98482-0447

CONTRATA-SE
AVERIGUADOR DE
ALARMES e CFTV pro-
fissional c/ curso de vigi-
lante, CNH, experiência
em atendimento e infor-
mática. Enviar CV para:
operadordecftv@gmail.
com

CONSULTOR (A) E SU-
PERVISOR(A) Contrata-
se para trabalhar naCon-
fiance Bank com Remu-
neração de R$ 2.000,00
a R$ 8.000,00. Interessa-
dos na vaga deverão
acessar o site através
do seguinte link https://
confiance.digital e clicar
nomenuProcessoSeleti-
vo para concorrerem a
vaga

CORRETOR DE IMÓ-
VEIS para atuar em Vi-
cente Pires e Arniquei-
ras. Interessados entrar
em con ta t o : 6 1 -
991510847

CONTRATA-SE
COZINHEIRO, CAIXA
Auxiliar de cozinha e
sub gerente. Interessa-
dos entrar em conta-
to: (61) 3541-5569

RESTAURANTE NA ASA
NORTE CONTRATA

COZINHEIRO(A) E Aju-
dante de Cozinha c/ ex-
periência em self servi-
ce. Enviar currículo no
whats: 98154-7126

DEPILADORAPARAclí-
n i ca de es té t i ca .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-999028939

D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar/
digitar áudio para texto.
Requisitos:Excelentepor-
tuguês,conhecimentosin-
termediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sábado. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
ra: rhrdkselecao2020
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

DOMÉSTICAPARAMO-
RAR direto, todo servi-
ço com referências. Tr:
98171-7689/98149-1338

DOMESTICA/ARRUMA-
DEIRAp/ trabalharnoLa-
go Sul, p/ casa de ca-
sal. De 2ª a 6ªfeira
999671737 / 3364-1737

ENCANADOR, C/ VEÍ-
CULO próprio, com práti-
ca em instalação de lou-
ças e metais sanitários.
Cv para: acquapress
@outlook.com

ESTOQUISTACONTRA-
TA-SE Fixo + VT+ VA.
Currículo para: fale@
casadaquimicadf.com.br

FATURISTA
ATACADISTA CONTRATA
PROFISSIONAL COM
experiência em opera-
ções diversas emsiste-
mas e básico de ex-
cel. Currículos para:
curriculos@dfpapeis.
com.br

FISOTERAPEUTA E -
Psicóloga para trabalhar
em Instituição de Idosos
em Sobradinho. CV p//:
instcontrata@gmail.com

FLORISTA COM EXPE-
RIÊNCIA que tenha dis-
ponibilidade para ir para
os Estados Unidos com
visto. Interessadas envi-
ar CV p/: fatimasouza
usa@hotmail.com

GERENTE. REQUISI-
TOS: Experiência como
Gerentenoramoalimentí-
cio; Interessados enviar
curriculo para o e-mail:
rh.meatzburger@gmail.
com ou entrar em conta-
to no nº: 61-981442344

INSTALADOR
ESQUADRIAS DE
ALUMINIOeVidrotem-
perado, regime CLT.
CV para: aluminio.
selecao@gmail.com

INSTRUTOR (A) DE IN-
GLÊS. Interessados en-
tregar currículo na Wi-
zard Asa Norte, QD 203
comercial Bloc "A" 2º an-
d a r o u w i z a r d .
aot@gtree.com.br

MANICURE R$ 1.400 +
VT. Tr: 98139-6240

6.1 NÍVEL MÉDIO

MARCENEIRO/ MEIO
OFICIAL conhecimento
e Leitura de projetos de
móveisplanejadosestan-
ds ( t r aba l ha r na
Ceilândia). Enviar CV c/
pretensão salarial p:
recrutando2022@gmail.
com

CONTRATA-SE
MASSAGISTA COM/
SEM exper. Local Asa
Norte/Sul 99596-3914

MASSOTERAPEUTA
PRECISA-SEpara traba-
lhar em Clinica de estéti-
ca em Águas Claras 61-
993257489 whatsapp

PRECISA-SE
MECÂNICO EM AR
CONDICIONADO Envi-
ar currículo com preten-
são salarial para o e-
m a i l : d i s t i n t a .
gestao@hotmail.com

MONITOR(A) E SER-
VENTE para creche
com experiência em cre-
che. Encaminhar CV pa-
ra o e-mail: cantinhoccv
@gmail.com

GALERIA ARTE CAR
CONTRATA

MONTADOR, LANTER-
NEIRO veicular e Prepa-
rador de Pintura automo-
tiva. Tr: 61 3025 3701

MONTADOR para traba-
lhar em oficina mecani-
ca. na área de suspen-
são. Tr: 3354-6425

MOTORISTA
ENTREGADOR

COM EXPERIÊNCIA
ementregasnoDF.Regi-
me CLT. Enviar CV p/
aluminio.selecao@gmail.
com

MOTORISTA CARTEI-
RA D só DF. Sal fixo +
VT + VA. CV p/: fale@
casadaquimicadf.com.br

OPERADOR DE MÁ-
QU INA cop i ado ra
(xerox) e gráfica rápida.
Interessados entrar em
contatono telefone: 61-
98294-0014
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

ESPARTA SEGURANÇA
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar como vigilante pa-
trimonial.Interessadosen-
viar curríciulo para o
email: trabalheconosco
@espartaseguranca.
com.br

CONDOR ATACADISTA
CONTRATA:

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA PCD. CV p/:rh
@condorbrasil.com.br

PRECISA-SE DE
PINTOR PARA VI -
DROS c/ experiência.
Tr: 61 99979-8210 Zain

SEMPRE ALERTA
CONTRATA

PORTADORES DE NE-
CESSIDADES Especi-
ais para as áreas de lim-
peza e copa. Enviar currí-
culo c/laudomédico atua-
l i z ado p / apo i o .
semprealerta@gmail.
com

MANICURE QUE faça
depilação, p/ trabalhar
no Setor Hoteleiro Nor-
te. 99981-6703 Whatsa-
pp

Seleciona CONSULTOR para realizar atividade na modalidade PRODUTODIVULGAÇÃO DO EDITAL Nº 2022-016
CÓDIGO N° 2022-016 (1 vaga)Perfil: Consultor, na modalidade produto, Especialista em Direito ou
Administração, com especialização emAdministração Pública, Gestão Pública
eeee compliance....Objetivo da consultoria: Prestar apoio e assessoramento nas atividades de
implementação deGestãoEstratégica daEmpresa dePlanejamento e Logística
- EPL, incluindo a elaboração de minutas de atos normativos, Relatórios
Gerenciais, de Planos e políticas inerentes à atividade organizacional da
Companhia.Qualificação Obrigatória (eliminatória):

•••• Graduação superior em Direito ou Administração.
•••• EspecializaçãoemAdministraçãoPública,GestãoPública e/ou compliance.
•••• Conhecimentos em Direito Administrativo, e/ou Empresas Estatais

(Lei nº 13.303/2016).
•••• Experiência mínima: 5 (anos) anos em atividades, cargos em área

administrativa, gerencial e de gestão.Qualificação desejável (classificatória - pontuável):
•••• Experiência comprovada adicional aos anos excedentes previstos na

qualificação obrigatória em atividades, cargos relacionados com Gestão
de Projetos e Gestão Pública;

•••• Mestrado ou Doutorado em áreas afetas as atividades principais do
presente Termo de Referência;

•••• Produções acadêmicas relacionadas as atividades principais do
presente Termo de Referência.Local de Trabalho: O trabalho será desenvolvido à distância, sendo que,

nessa modalidade, o consultor deverá dispor de todas as ferramentas e
insumos necessários para a realização das atividades, os quais serão,
integralmente, por ele suportados. Excepcionalmente, o consultor pode ser
convocado para comparecer à sede da EPL em Brasília/DF.Edital contendo perfil requerido completo, modelo de currículoe demais condições gerais do processo estão disponíveis emhttps://www.epl.gov.br/13-013-epl-x-pnudbra na aba SELEÇÃO PF.
Os interessados deverão enviar currículo no formato PDF, UNICAMENTE
para o e-mail processoseletivo.pnud@epl.gov.br até o dia 01/02/2022,,,,
devendo constar no título do e-mail “Edital nº 2022-016 - Consultor, namodalidade produto, Especialista em Direito ou Administração, comespecialização em Administração Pública, Gestão Pública e compliance”,”,”,”,
OBRIGATORIAMENTE. Currículos enviados em outros formatos e sem essa
indicação NÃO serão avaliados. O Processo Seletivo se dará em Brasília e
os custos de transporte, hospedagem e alimentação, se necessários, são de
responsabilidade do candidato. A critério da Direção do Projeto a etapa de
entrevista poderá ocorrer por vídeoconferência ou teleconferência, nesse caso
os diálogos serão obrigatoriamente gravados. Fundamento Legal: Decreto
Nº 5.151/2004.

PROJETO PNUD BRA/13/013

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
PROFISSIONALEMINS-
TALAÇÃO de sistema
deCFTV,alarme,equipa-
mentos de automação,
controledeacesso, cabe-
amentoestruturadodere-
des. Veículo próprio e co-
nhecimento em informáti-
ca. CV: instaladort8@
gmail.com

PROJETISTA DE MÓ-
VEIS e estud. de Desig-
nerdeInteriores.Whatsa-
pp 99265-8742 ñ ligar

PROMOTOR ( A )
/REPOSITOR de merca-
dorias contratamosp/ tra-
balhar em rota c/ experi-
ência comprovada em
CTPS. Interessadosenvi-
ar CV p/: rh@germana.
com.br

SALGADEIRO (A)
COMEXPERIÊNCIACur-
ríulo p/: saboramillp@
gmail.com / 98570-8434

SECRETÁRIAVAGApa-
ra Loja deVeículosSemi-
novos em Taguatinga.
Enviar Currículo para:
r h . a t end imen to l o j a
@gmail.com

SECRETARIACONTRA-
TA-SE com experiência
em vidraçaria. Trabalhar
n o L a g o S u l .
(61)9.9658-7445

CONTRATA-SE
SUSHIMANCOMEXPE-
RIÊNCIA mínima de um
ano. Ótimo salário. En-
trar em contato pelo e-
mail: sushiman.curriculo
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
TÉCNICOCOMEXPERI-
ÊNCIA em Sistema de
CFTV e Alarme. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
rh@orizon.bsb.br

TÉCNICO(A) DE
ENFERMAGEM

ESTAMOSRECRUTAN-
DO Técnicos(as) de En-
fermagem para atuar
em assistência domicili-
ar / regime de Home Ca-
re. Os interessados(as)
entrar em contato atra-
vés do número (61)
99979-0034

TÉCNICODE INSTALA-
ÇÃOc/experiência.Envi-
ar curí’culo para: rh.adm.
bsb@gmail.com

TÉCNICO ELETRÔNI-
CA e ou auxiliar c/ ex-
per. em manut. nobreak
Mensal ou diária. Tr via
whatsapp 99989-7472

TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA e le t rôn ica
c o n t r a t a - s e . C v :
tulio@tsas.com.br ou
(61) 3344-7722

TÉCNICO SAÚDE BUCAL
AUXILIAR SAÚDE BUCAL
SALÁRIO R$ 2.260,00
( já incluso Insalubrida-
de +VT+VR ) seg a sex.
Enviar curric. cirhospital
odontologico@gmail.
com

VENDEDOR INTERES-
SADOS entrar em conta-
to 61-35222560

6.1 NÍVEL MÉDIO

VILA RICA
DISTRIBUIDORA
CONTRATA:

VENDEDOR(A) PARA
atuar no varejo no DF
e arredores c/ experiên-
cianomercadode taba-
cos. Trabalhamos c/
produtos Dicina ( cigar-
ro nacional, palheiros,
sedas e outros ). Obs:
Ajuda de custo e poten-
cial p/ alto ganho de co-
missão. Conta to :
cissa@vrica.com.br

EMPRESA CONTRATA
VENDEDOR(A)BALCO-
NISTA Necessário perfil
comercial, indispensável
ter noção em peças, ser-
viços ou curso na áerea
de mecânica. Salário à
combinar. CLT efetivo.
Enviar CV : curriculo@
hidraulicabrasil.com.br

CAPITAL SOLCRED
CONTRATA 10

VENDEDORES p/ área
de recuperação de cré-
dito.CV p/ rh.capitalsol
cred@gmail.com ou
Whats 61 98586-3747
COORDENADOR PE-
DAGÓGICO Interessa-
dos entar em contato:
61-91001213
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Horário 15h as
23:20h; Interessados en-
viar currículo para o e-
mail : gestaodepessoas.
clima@gmail.comou en-
trar em contato através
do telefone: (61) 98144-
2344
ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Aux. na roteiri-
zação de cargas, contro-
lededesp, rastream,con-
tato com cliente. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a : r h t r a n spo r t e s
2022@gmail.com ou en-
trar em contato no tel:
61-983069424
SALGADEIRO (A)
COMexperiência.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-98570-8434

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:

Cód. 216 - MÉDICO (A) PEDIATRA ONCOLOGISTA
Cód. 237 - MÉDICO(A) PEDIATRA PLANTONISTA - ONCOHEMATOLOGIA
Cód. 284 - TÉCNICO DE LABORATÓRIO - HEMATOLOGIA
Cód. 293 - MÉDICO(A) PEDIATRA - TMO

Os pré-requisitos das vagas e as orientações para envio de

currículo estão disponíveis no site www.hcb.org.br.

Os currículos deverão ser cadastrados até 30/01/2022

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência,
sendo obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças).

Torna pública a abertura de processo seletivo para contratação por prazo
indeterminado para atuar em Brasília/DF:
Processo Seletivo 1900/21 – ANALISTA PLENO II (DESENVOLVEDOR FULL STACK .NET
C# e PHP) – PCD
Processo Seletivo 31/22 – ANALISTA PLENO I (DESENVOLVEDOR FULL STACK .NET C#)
Processo Seletivo 60/22 – ANALISTA JUNIOR I – COMPRAS
Processo Seletivo 61/22 – ANALISTA PLENO I - COMPRAS
Para mais informações, acesse o endereço eletrônico:
http://www.sestsenat.org.br (opção: “Vagas”), durante o período de inscrições, que
será de 25/01/2022 aaaa 01/02/2022.
Os processos seletivos terão as seguintes etapas: avaliação de conhecimentos
específicos (objetiva e discursiva), avaliação documental e entrevista.

6.1 NÍVEL MÉDIO

A EMPRESA BLES-
SEDbarber shopestá se-
lecionando barbeiros pa-
ra as suas duas unida-
des do Distrito Federal.
Os profissionais interes-
sados podem entrar em
contato diretamente
com a proprietária pelo
número (61)982928003
(whatsapp) ou 61-
982928003
GERENTECONTRATA-
SE Entrar em contato:
61 982064142
FAST NATURE CON-
TRATAatendentede lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no
telefone:(61)99554-5318
GERENTE DE VEN-
DAS captação de novos
alunos. R$ 4.000,00 fixo
+ comissões, PLR, ou-
tros. Interessaos enviar
CV para: seevan.
co@gma i l . com ou
Tel:61-35222560
ASSISTENTE COMER-
CIALContrata-se.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983236292

OPORTUNIDADE
PARA ATUAR Dep. de
Locação, avaliação de
aluguel, atend.aopúbli-
co. Conhecimento Lei
do inquilino, excel,
word, sicadi. Enviar
CV: requinte@requinte
imobiliaria.com.br

TECNICOEMCONTABI-
LIDADE - Vaga para tra-
balhar em escritório de
contabilidade no Lago
Norte, que tenha experi-
enc ia no s is tema
COM21.Interessadosen-
viar Currículo para:
warley@wguerra.com.br

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em loja de móveis/ col-
chões no Shopping Ca-
sa Park c/ experiência
no ramo, ganhos de
R$2.000 a R$ 7.000,00.
Env iar CV para :
sucessocomercio5@
gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE RH Con-
trata. Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTEEANALIS-
TASContábil/Fiscal/Pes-
soal. Cv: recrutamento
0600@gmail.com

ESCRITÓRIO DE
CONTABILIDADE
PRECISA DE

ASSISTENTE DE Dep.
Fiscal (Apuração LP,
SNeobrigaçõesacessóri-
as, st) p/ inicio imediato.
CV p: vigcontabilidade
@gmail.com
BIOMÉDICA ESTÉTI-
CA - Ganho por procedi-
mento - somente área
corporal. Simpática que
goste de gravar vídeos.
mkt.jugiotti@gmail.com

COORDENADOR(A)
com experiência. 98623-
7665 (zap) ou CV: rh@
colegiotriangulo.com.br

ESTAGIÁRIO NÍVEL
sup. ou téc. Psic,mkt, pu-
bl, c.soc, g.comerc, jorn.
CV: rh@finase.com.br

CONTRATA-SE
GERENTE DE RH para
empresa de médio por-
te em Brasília-DF, com
experiência no ramo
da Construção Civil. In-
teressados que aten-
dem ao requisito envi-
ar currículo para: rh.
construcaodf@gmail.
com

CONTRATA-SE
GERENTE DE RH para
empresa de médio por-
te em Brasília-DF, com
experiência no ramo
da Construção Civil. In-
teressados que aten-
dem ao requisito envi-
ar currículo para: rh.
construcaodf@gmail.
com

CNA LUZIÂNIA CONTRATA
INSTRUTOR (A) DE IN-
GLÊS com experiência,
f l u en t e c v : ped .
luziania@ cna.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
PERSONAL ASSIS-
TANT saiba manusear
computador e teclar
com agilidade. Inglês flu-
ente, carro próprio e dis-
ponibilidade integral. Inte-
ressados enviar CV p/:
df.vacinas@gmail.com

PROFESSOR(A) DE BI-
OLOGIA , filosofia e soci-
ologia, para tutoria em
plataforma (EJA EaD).
Cv para: selecaotecnica
@terra.com.br
PROFESSOR (A) EDU-
CAÇÃO Imfamtil e Ensi-
noFundamentalparaEm-
presa Colégio Arvense.
Interessados encami-
nhar currículo para o e-
mail: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS Colégio Arvense
seleciona p/ Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Interessados enviar
Cv: professordefrances
2022@gmail.com

PROFESSOR (A) PA-
RACRECHEcomexperi-
ênciaemEducaçãoInfan-
til. Encaminhar CV para
o e-mail: cantinhoccv
@gmail.com

PROFESSOR(A) ENSI-
NO Fund. Ciências, Hist
e Geo. 61 98623-7665
( zap ) ou CV p :
rh@colegiotriangulo.
com.br

CENTRO
EDUCACIONAL
CONTRATA

PROFESSORADEBAL-
LET e estudante de Edu-
cação Física a partir do
4semestre.Mandarcurrí-
culo no 98138-2211

PROFISSIONAL MA-
RKETING Digital e Re-
des Sociais. Salário a
combinar. Enviar CV p/:
buscadeta lentos169
@gmail.com
RECEPCIONISTASEFI-
S I O TERAPEUTAS
contrata-se. Interessa-
das enviar currículo p/:
athosfisio@gmail.com
SECRETÁR IA P /
CONTABILIDADE Cv:
c o n t a t o @ a r a u j o
contabilidades.com.br

CLÍNICA CONTRATA
TÉCNICO(A)DEENFER-
MAGEM com Coren ati-
vo, com veiculo proprio,
com disponibilidade inte-
gral. Enviar currículo p/:
df.vacinas@gmail.com

CONTRATA-SE
ESTAGIÁRIO(A) DE Di-
reito c/ experiência p/
Samambaia. Enviar CV
p: curriculoassequal
@gmail.com

ASSISTENTECOMERCI-
ALContrata-se.Interessa-
dos entrar em contato:
61-983236292

PROJETISTA IMPRES-
CINDÍVEL Dominío 3D
Max. Enviar CV para e-
mail: recrutando2022 @
gmail.com.Comoassun-
to projetista.

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

BABÁ FOLGUISTA dia-
rista e faxineira. Ofere-
ço meus serviços!
98479-9361 zap

COZINHEIRA DIARIS-
TA Ofereço-me. 98449-
2607

DIARISTA, FAXINEIRA
e passadeira. Moro em
SãoSebastião.Tenhoex-
per e refer 99386-6226

DIARISTA/ PASSADEI-
RA, Faxineira ofereço
meus serviços c/ referên-
cias 984428161

DIARISTA, PASSADEI-
RA ofereço meus servi-
ços c/ refer 992752826

MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meu servi-
ços, refer/ experiência
3625-3212/ 99679-4545

MOTORISTA OFERE-
ÇO meus serviços, cate-
goria "D" AR c/ referên-
cia, disponível p/viagens
e outros. 98305-7778

MOTORISTA OFERE-
ÇO meus serviços, com
experiência e referência
em empresas e famílias
particulares. Tratar:
99634-0045

NÍVEL MÉDIO

FAXINEIRAPASSADEI-
RA ou Babá Ofereço
meus serviços R$ 160.
Tratar: 61 993293208

MOTORISTAPARTICU-
LAR arrumadeira, cuida-
doraofereçoosmeusser-
viços. 99191-8299

SERVIÇOS GERAIS e
auxiliaradmnistrativo.Pro-
curo emprego urgente
nessas áreas moro no
Valparaíso 993319190

OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS na área da infor-
mática, preferencialmen-
te, em suporte/ assistên-
cia/ vendas. 61-99103-
9399

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

AVALIADOR DE DIA-
MENTES. Curso online,
com o Prof. Silvestre,
Ex-Avaliador da Caixa.
Ligue:(62) 99952-7265

CEITEE ELETRÔNICA
CURSO Prático. 99366-
5053 Zap ou 3039-5750

RENDA EXTRA curso
para aprender a traba-
lhar na internet 61-
995930049
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IMÓVEIS
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1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

BONAPART HOTEL
vde-se desoc. 49m2

99986-6612 c3952

BONAPART HOTEL
vde-se desoc. 49m2

99986-6612 c3952

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
99619-2488/CJ-1700

BONAPART HOTEL
vde-se desoc. 49m2

99986-6612 c3952

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

E V N D A

RUA12SUL-VilarindoLi-
ma, desocupado, novo,
canto, varanda, 72 mts
priv, 01 vaga de gara-
gem, lazer completo -
98313-1395/CJ-1700

E V N D A

RUA 18 NORTE - WA-
VE Residênce, reforma-
díssimo, alto padrão, vis-
ta livre, 75 mts priv, 01
vaga de garagem, lazer
completo - 98313-1395/
CJ-1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

E V N D A

RUAALECRIM-VillaCla-
ra, nascente, armários
96 mts priv, 01 vaga de
garagem, lazer seco -
98570-3210/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS - PENINSULA, 3 suí-
tes, home, 180mts, 3 va-
gas de garagem, lazer
completo - 9 8313-1395/
CJ-1700

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3340-1111 CJ
1700

***** BELÍSSIMO *****
QD 202 4 qtos 2 suítes,
2 garagens, 165m2 área
p r i v a t i v a . c 3 0 2 7
98123-9544/98199-0545

LIFE RESIDENCE
RUA 31 NORTE 4
quartos, Vista livre
124m2, duas vagas,
canto, varanda, andar
alto, ao lado do par-
que, excelente localiza-
ção. R$ 950mil. 98585-
9000 c13429

ASA NORTE

QUITINETES

1.2 ASA NORTE

KIT COM VARANDA
114KITdividida37m2sa-
la cozinha BH qts varan-
da nasc desocupada
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 Sr Imóveis c9417

VARANDA, DE FRENTE
311 NORTE Kit dividida
35m2 varanda, desocup
3042-9200 99109-6160
SR Imóveis cj9417

VARANDA, DE FRENTE
311 NORTE Kit dividida
35m2 varanda, desocup
3042-9200 99109-6160
SR Imóveis cj9417

1 QUARTO

E V N D A

SHCGN 708/709 - dividi-
do, 28,55m2 privativo, óti-
ma localização - 99619-
2488/CJ-1700

2 QUARTOS

E V N D A

105 SQN - DESOCUPA-
DO, nascente, vazado,
original, 97m2 privativo
61 98238-0962/CJ-1700

E V N D A

212 SQN, Renato Rus-
so, desocupado,Nascen-
te, Vista Livre, suite, 78
m2 privativo, armários, 2
vagas de garagens sol-
tas - 98238-0962/CJ-
1700

E V N D A

CLN 410 - reformado, óti-
ma localização, sala 2
amb. Ampla cozinha,
82,00 metros priv. , -
99619-2488/CJ-1700

E V N D A

SHCGN 704 - Baltazar
Mendonça, coberturaDe-
socupada, sendo 01 suí-
te, completo de armári-
os, 136,47 mts, 02 va-
gas no subsolo - 99619-
2488/CJ-1700

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

JRC VENDE!!!
107 NORTE 3 qtos suí-
te, DCE, varandas, gar.,
3º andar, frente nascen-
te, lazer completo Tr:
98413-8080 c8081

JRC VENDE!!!
108 3 QTOS ste DCE
gar vazado original
3 ºand 123m2 R$
1.280.000 ac proposta
98413-8080 c8081

E V N D A

111 SQN - ALUGADO,
3 qts sendo um suíte, an-
dar alto, vazado, vista li-
vre, 135 mts, 01 vaga
de garagem - 99619-
2488/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

115 SQN PRONTO P/
MORAR 4 Stes, Novo,
219m2, 3 Vg Grg. CJ
1700 T: 3340-1111

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3340-1111
Cj 1700

309 SQN 4qts 2stes
2vagas alto padrão en-
col Aceito imóveis MAPI
98522-4444 CJ 27154

E V N D A

AVALIA gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-Nos, CJ-1700 -
Tr: 99619-2488

CLÁUDIA BELÉM IMÓVEIS
QUER VENDER, Alugar
ou Comprar seu imo-
ve l? Me procure .
6198155-6532 c19337
309 SQN 4qts 2stes
2vagas alto padrão en-
col Aceito imóveis MAPI
98522-4444 CJ 27154

ASA SUL

QUITINETES

913/713 Vendo linda Kit
mobil. no Golden. Conta-
to: 98400-1111

1.2 ASA SUL

1 QUARTO

712 GRAND VILLE
Desocupado!! R$275mil
com garagem no subso-
lo! 99999-3532 c8165

2 QUARTOS

4022QTOSDCEdesocu-
pado 98401-3270 c472
408 ELEVADOR! Deso-
cupado! 80m2 2qtos +1
R$ 699 mil. 99999-3532
/ 99223-7837 creci 8165

GRANDE OPORTUNIDADE
411 SQS 2qts todo refor-
mado. P/ morar ou inves-
tir. 99567-0883 c10859

3 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VISTA
102 A 416 SUL 3qts pag-
to imediato. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417
106 SQS Paulo Alencar
Vd ap 3 qts vazio 4º an-
dar 130m2 3361-6464/
99618-1744 cj6131

OPORTUNIDADE
109 SUL 3 qtos suíte,
DCE, gar., 3º andar, fren-
t e nascen t e . R$
1.320.000 Particular Tr:
98162-2572

LINDA VISTA!!
202 SQS 3 Quartos,
142m2, andar alto , va-
zado, vista livre de am-
bos os lados, meio de
quadra. R$1.880.000.
Tratar: 98585-9000
c13429

215 162M2 Reformado
3qts 1ste vazio/vaz 1vg
Tr:99395-2720 c6271

316 SQS 3qts ste vaz
garhiper reformaAc. imó-
vel MAPI 98635-6623/
985224444 CJ27154
403 BLOCO O Apto
2qts, sendo 1 mini suíte
emini closet, cozinhaam-
pliada, armários planeja-
dos, vista livre. Tr: 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004
408 ELEVADOR! Deso-
cupado! 80m2 2qtos +1
R$ 699 mil. 99999-3532
/ 99223-7837 creci 8165

JOÃO PESSOA-PB
VENDO OU TROCO
Por imóvel em Brasília.
Lindo Aptº 3qts (2sts) td
mobil, 132m2, Praia do
Cabo Branco, 1 vg de ga-
ragem, àrea de lazer.
(061) 98123-5737 whats

215 162M2 Reformado
3qts 1ste vazio/vaz 1vg
Tr:99395-2720 c6271

1.2 ASA SUL

414 3QTOS 1 ste refor-
mado 98401-3270 c472

4 OU MAIS QUARTOS

110 SQS Bloco I Vdo
apartamento 04 quartos,
(BC04), reformado,02va-
gas, elevador, armários,
ótima localização Tratar:
3225-5320 - Módulos
Consult. CJ5004

110 SQS Bloco I Vdo
apartamento 04 quartos,
(BC04), reformado,02va-
gas, elevador, armários,
ótima localização Tratar:
3225-5320 - Módulos
Consult. CJ5004

302 SQS Vdo apto 4qts
(ste) DCE garagem. Ac
casa Lago Norte Tr:
99986-6612 c3952

CRUZEIRO

QUITINETES

QD 02 Ed Piazza Navo-
naVdoágio kit desocupa-
da 99986-6612 c3952

3 QUARTOS

QD 1211 3qts 2 WC, óti-
mo preço. Urgente. Tr:
99983-1953 c3149

GUARÁ

1 QUARTO

VENDO BARATO!!
QI 14 reformado 1qto sl
coz americana área
serv 98471-4749 c1944

2 QUARTOS

QI 18 2qtos+DCE 1ºand
canto nasc 1vg original.
Tr: 99602-2533 c 6359

3 QUARTOS

E V N D A

QI04-Loteemótimaloca-
lização, terreno de 200
mts, com uma casa anti-
ga nele edificada -
98313-1395/CJ-1700

NOROESTE

1 QUARTO

SQNW 311 Paulo Alen-
car vd apto 01 qto Ed.
Atriuim’Dor4ºandarc/ga-
ragem 3361-6464 /
99618-1744 cj6131

1.2 NOROESTE

3 QUARTOS

E V N D A

SQNW 103 Jacy Bur-
nann, - Canto, nascen-
te, 02 suítes, 02 vagas
soltas, 123m2 priv, cober-
tura coletiva - 98238-
0962/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE
SQNW 102 Cobertura
390m2, 4 vagas sol-
tas. Plantão Domingo!
98453-2222 c10199

E V N D A

SQNW 310 Libertate - 4
suítes, alto padrão, Nas-
cente, Canto, Completo
De Armários, 298 Mts,
Cobertura Coletiva,4 Va-
gas - 99619-2488 / Cj-
1700

NÚCLEO BANDEIRANTE

QUITINETES

3ª AV Vendo prédio.
98151-3115 c8370

OCTOGONAL

3 QUARTOS

AOS 08 PAULO ALEN-
CAR vd apto 3qtos refor-
mado, suíte, vazio 4º an-
dar 130m2 3361-6464/
99618-1744 cj6131

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

QUITINETES

CLSW 300-B - Vdo bl.
2, kit 118, Ed. Lincoln -
Sala, var . ,wc,copa
c / a rm . ,R$220 . 0 00 .
Saback F/3445.1105 CJ
3506.

2 QUARTOS

R$ 565.000, REFORMADO
QRSW 02 Desocupado
2qts vazado 2ºandar
3042-9200 / 99109-
6160 SR Imóveis c8106

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQSW 105 Bl F 3qtos
1ste, armários e DCE,
4ºandar vista livre, nas-
cente, desocupado 1 ga-
ragem. 98466-1844/
98175-1911 c7432

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AVALIA gratuitamente ,
Vende Com Rapidez, Cli-
entesCadastrados,Apro-
vamos Financiamento,
Consulte-Nos, CJ-1700 -
T r : 9 9 6 1 9 - 2 4 8 8 /
982380962

E V N D A

AVALIA gratuitamente ,
Vende Com Rapidez, Cli-
entesCadastrados,Apro-
vamos Financiamento,
Consulte-Nos, CJ-1700 -
T r : 9 9 6 1 9 - 2 4 8 8 /
982380962
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1.2 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

3 QUARTOS

1.2 TAGUATINGA

CNB 01 Ed Don Juan
90m2 3qts c/ arms ga-
rag. 99963-3077 c7206

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

VALPARAÍSO - GO
CIDADE JARDINS
Cond Belo Vale Apto
2qts R$ 76.000 quitado
Vdo/troco 99874-3030

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

QD 07 Vdo casa 3qts es-
quina gar lote 488m2

99986-6612 c3952
QD 07 Vdo casa 3qts es-
quina gar lote 488m2

99986-6612 c3952

1.3 ÁGUAS CLARAS

CASA COM 225M2
QS 05 Vendo ótima ca-
sa construída em 3 anda-
res, cozinha ampla, sa-
lão, 3 suítes e muitas de-
pendências. c3027
98199-0545/98123-9544

ASA SUL

3 QUARTOS

707 SHIGS Ótima Ca-
sa HP3 original c/ ele-
vador 3qts ampla sala
wc social coz e área
serv. DCE garagem
99963-3077 c7206

715 SUL
3 QTOS SALA cozinha,
banheiro. Ótimo preço
99966-4845 c4806

1.3 ASA SUL

715 SUL
3 QTOS SALA cozinha,
banheiro. Ótimo preço
99966-4845 c4806

4 OU MAIS QUARTOS

705 BL L casa 20 HP5
402m2 constr. desoc 5q
(1ste) DCE sub/s total
gar 99986-6612 c3952

JRC VENDE!!!
709 SUL 4 qtos suíte,
DCE, gar. Lote 160m2 ori-
g i na l . R$999 .000 .
98413-8080 c8081q

E V N D A

SHIGS 705 - Nascente,
vazada, suíte,DCE,gara-
gem, 300 mts constru-
ção, armários - 98238-
0962/CJ-1700

1.3 ASA SUL

JRC VENDE!!!
709 SUL 4 qtos suíte,
DCE, gar. Lote 160m2 ori-
ginal. R$999.000. 98413-
8080 c8081q

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

SHPS 501 Oportunida-
de! Cond. Por do Sol.
R$75.000,00 casa 2qts,
sala, cozinha america-
na, garagem, próx. a pa-
rada de ônibus, comérci-
os, lote 100m2. Ac. Car-
ro. 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

1.3 GAMA

GAMA

3 QUARTOS

PONTE ALTA Vdo no
Condom.FloresdoCerra-
do, 160m2 de const., fal-
tando acabamanto. F:
99309-7434 c3952

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QE 26 -Otima locali-
zaþÒo, 02 qts, 46 mts pri-
vativos, casa nos fun-
dos, lote de 200mts -
98313-1395/CJ 1700

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98313-1395/CJ-
1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QE 04 - 04 quartos, sen-
do 02 suítes, 550 mts
de construção, com ELE-
VADOR - 9 8313-1395/
CJ-1700

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

LINDA CASA
COND VILLE Montagne
escriturada 5 suítes la-
zer completo 4 vagas
61 99516-7070 c27897
augustocesarimoveis.
com.br

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

VENDE-SE
CA 06 casa nova e mo-
derna 4 suítes área la-
zer completa c/habit-se
99981-1117 c9027

ÓTIMO PREÇO
QI 02 seminova 4 suí-
tes, escritório, lazer. Acei-
to Apto 99982-2217 /
98226-1590 c9734

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

E V N D A

QI 08 - Ótima localiza-
ção, com 501,57 mts,
construção, em lote de
1.200 mts, com 04 qts,
sendo 1 suíte, 2 banhei-
ros sociais, lazer comple-
to - 99619-2488 / CJ-
1700

1.3 LAGO NORTE

ESPETACULAR!
QL 05 Nova 4 suítes es-
critório, lazer integrado,
desocupada. Aceito imó-
ve l 99925-1500 /
30331500 c9734

OPORTUNIDADE ÚNICA
QL 10 térrea 4qts 3sts
lav lazer. Pronta p/
morar. Plantão 99925-
1500 982261590 c9734

AVALIO - VENDO Rápi-
do. Clientes cadastra-
dos. O seu melhor negó-
cio no Lago Norte
c9734 99925-1500
99982-2217 3033-1500

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

JARDIM BOTÂNICO -
OUROVERMELHOII, re-
formadíssima, 07 qts
com 04 suítes, lazer com-
pleto, 800 mts constru-
ção, lote 1.000m2 -
98238-0962/CJ-1700

QI 05 Casa c/ 2 pavtos
lazer compl 4qtos
99970-7721 c5525

ALVARO COSTA
QI 05 2 pavimentos
900m2 area construída
5suítes pisc churr, acade-
mia, gar, 8 autos lote
1.200m2 R$3.980.000.
Tr: 99964-1919 Álvaro
Costa c5552

QI 09
LINDA VISTA 4 suítes,
Elevador. Ac Apto
98199-6100 c12388

ALVARO COSTA
QI 11 Alto padrão, Re-
cém construida 800m2 4
amp las su í tes (1
master).Excelenteacaba-
mento, piscina, sauna,
churras, garag 4 autos
Plantão!! 99964-1919 Ál-
varo Costa c5552

QI 13 Oportunidade Cs
térrea, 4stes, Ót área ver-
de, telhado novo, em re-
forma/fasedeacabamen-
to 99395-2720 c6271

E V N D A

SHISQI19c-05suítes,la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo
99619-2488/CJ-1700

QI 21 Cs terrea, reforma-
do, 4qtos 2stes 1mil m2

área verde. Ótima casa.
Tr: 99395-2720 c6271

MARAVILHOSA CASA
QI 23 lazer completo lo-
te 800m2 lindo jardim,
muito segura 61 99516-
7 0 7 0 c 2 7 8 9 7
augustocesarimoveis.
com.br

1.3 LAGO SUL

ALTO PADRÃO!!!
QI 26 5stes, 34 gar,
1.300m2 área construi-
da. 99551-6997 c8998

E V N D A

SHIS QI 29 Casa tér-
rea, ótima localização,
em lote único com 20
m i l m 2 , l a z e r ,
99619-2488/CJ- 1700

E V N D A

SHISQI05-Ótimalocaliza-
ção, lote de 3.728 mts,
escriturado, casa com
647 mts, 04 quartos sen-
do 2 suítes, condomínio
regularizado - 99619-
2488/CJ-1700

ALVARO COSTA
QL 10 6 suites (1
master), escritório, living
para 4 ambientes, am-
pla copa, cozinha, pisci-
na, churrasqueira, sau-
na, garagem p/ 12 au-
tos. 1.270m2 área cons-
truida. Alto padrão!! Acei-
to proposta e imóveis
Tr: 99964-1919 Álvaro
Costa c5552

QI 05 Cs 2 Pav, lote de
1.320m2 + 3.000m2, boa
p/ reforma ou derrubar!!!
Tr: 99395-2720 c6271

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

JRC IMÓVEIS
QD 23 4 suites 2 pav .
escritório, DCE, piscina,
churr. lote 3.000m2 escri-
turado + área verde. R$
1.6000,000. Ac. propos-
ta. 98413-8080 c8081

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

QD 29 c/elev Ac. troca
(-) vlr P.Way ou L.Sul
99987-4668 c4572

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

QN 12C R$ 170mil 2qts
sl coz banh 99370-5571/
99269-0200 c11148
QN 14 D R$ 350.000, es-
crit, laje. 99370-5571/
99269-0200 c11148
QN 14E R$280mil 3cs
no lote lje 233m2.
99370-5571/99269-0200
c5840QN 18 R$180.000, lage
2qt sla coz 99370-5571/
99269-0200 c11148
QN 30 R$210 mil quitda
lage, td cer. 99370-5571/
99269-0200 c11148

SÃO SEBASTIÃO

4 OU MAIS QUARTOS

TROCO POR LOTE ou
ap, cs em Luz. 4 qtos, lo-
te c/360m2 99958-5899
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1.3 SOBRADINHO

1.3 CASAS

SOBRADINHO

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
COND RK 3qts 2stes pis-
cina churrasq gar 98471-
4749 FVA c1944

4 OU MAIS QUARTOS

QD 02 Vdo casa c/
400m2 constr. 4qtos
(3stes)DCEgaragAcap-
to em João Pessoa-PB
99986-6612 c3952

LUXUOSA, AUTO PADRÃO
QD 07 2 pavimentos,
520m2 de construção lo-
te 525m2, salão de
50m2, sala, 4qts (sendo
2suítes e 1c/ hidro) WC,
lavabo, churrasqueira e
garagem p/ 6 carros. Aci-
to Imóveis no Plano Pilo-
to e Sobradinho. c3027
98123-9544/98199-0545

LUXUOSA, AUTO PADRÃO
QD 07 2 pavimentos,
520m2 de construção lo-
te 525m2, salão de
50m2, sala, 4qts (sendo
2suítes e 1c/ hidro) WC,
lavabo, churrasqueira e
garagem p/ 6 carros. Aci-
to Imóveis no Plano Pilo-
to e Sobradinho. c3027
98123-9544/98199-0545

CJ 3680

A L U G U E L
DESDE 1975

www.paulooctavio.com.br

(61) 3315.8587

Conquiste o melhor espaço no Sudoeste:

• Studios com 30 m2

• Pet friendly

• Perto de parques e bons restaurantes

• Valor negociável: aluguel + condomínio

+ água + IPTU + garagem coberta

• Contrato com assinatura eletrônica via e-mail

ALUGAR COM
PRATICIDADE
E ÓTIMA
LOCALIZAÇÃO

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CNB 11 2qts, gar, quit,
escrit. Ac financiamento.
99533-2254c7301

E V N D A

QNE23,desocupada,tér-
rea, toda na laje, suíte,
150 mts de construção
em lote de 300 mts -
98313-1395/CJ-1700

CNB 11 2qts, gar, quit,
escrit. Ac financiamento.
99533-2254c7301

1.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga,conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts,construído 350
mts - 98313-1395/CJ-
1700

VENDO / TROCO
SMT CJ 10 excl sobra-
do lot 1.050m2 desocupa-
do 99624-8852 c13499

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

COMPRO PAGO À VISTA
102 A 316 Lojas aluga-
das ou desocupadas
3042-9200/99109-6160
Zap Sr. Imóveis CJ9417

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

1.4 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

AV CENTRAL Prédio
no Núcleo Bandeirante
c/ 24 aptos - 1, 2 e
3qtos, todos alugados c/
vagas de Garagens. +
60 em construção + 1 lo-
ja. Com renda de
R$45mil mensais. Tr:
99395-2720 c6271

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

QUADRA 01 , Predio Co-
mercial /Residencial,Pre-
cisando De Reforma, Lo-
te De 500mts, Constru-
ção 1200 Mts - 99619-
2488/Cj-1700

SALAS

ASA NORTE

SBN QD 02 330m2
R$7mil/m2 98363-8808

ASA SUL

C.E. BRASIL 21 , Sl
Com. C/Banh. Priv. E
Vg De Grg. CJ 1700
Tel: 3340-1111

1.4 ASA SUL

SALAS 1111 E 1112
SCS QD 01 Salas refor-
madas, vazias e mobilia-
das,arcondicionado,divi-
sória cortinas c3027
98123-9544/98199-0545

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

E V N D A

SIG - PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

E V N D A

SIG - PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

TAGUATINGA

ED ALAMEDA TOWER
Alugo Sala com 67m2,
02 wc, no 8º andar. Tra-
tar Jorge 98122-9816

1.5 CEILÂNDIA

1.5
LOTES, ÁREAS

E GALPÕES

CEILÂNDIA

BOM PARA RENDA
QNM 07 Lote 250m2
com 06 kits. Bom p/ ren-
da. Aceito carro 99109-
6160 Zap, 3042-9200
SR Imóveis c9417

GAMA

OPORTUNIDADE!!
ENGENHO DAS LA-
JES DF galpão 120m2 lt
1.516m2 bom p/ indús-
tria 98471-4749 c1944

E V N D A

QUADRA 01, ótimo lo-
te, em excelente localiza-
ção, medindo 312 mts -
98570-3210/CJ-1700

GUARÁ

COL AGRICOLA IAPI
800m2 + 744m2 á.verde.
Renda mensal R$
5.400, Ac casa 200m2

99982-2672 c7187

LAGO NORTE

OPORTUNIDADE !!!
NÚCLEO RURAL Jeri-
vá 5milm2 plana Ac carr/
imov 99966-4845 c4806

1.5 LAGO NORTE

STDE MANSÕES do La-
go Norte Vdo terreno e
casaemcondomÝniopar-
ticular. Doc em dia. Tr c/
proprietário 99222-4723

LAGO SUL

JRC VENDE!!!
COND ESTANCIA Quin-
tas da Alvaroda Qd 02
600m2 R$670mil próxi-
mo a guarita. Tr: 98413-
8080 c8081

QL 10 Lote esquina
1.320m2 + 2.000m2 área
verde.R$6.000.000,00.
Único 993952720 c6271

QL 22 Ponta de Picolé
com 1.320m2 + 6.500m2

de a.verde única Tr:
99395-2720

E V N D A

SCES Trecho 02 - Opor-
tunidade, Lote Beira La-
go, 1.000m2 , ótima Loca-
lização - 99619-2488/Cj-
1700

JRC VENDE!!!
COND ESTANCIA Quin-
tas da Alvaroda Qd 02
600m2 R$670mil próxi-
mo a guarita. Tr: 98413-
8080 c8081

1.5 LAGO SUL

JRC VENDE!!!
COND ESTANCIA Quin-
tas da Alvaroda Qd 02
600m2 R$670mil próxi-
mo a guarita. Tr: 98413-
8080 c8081

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, Com 11.709,84 m2 +
área Verde Em, ótima Lo-
calização- 99619-2488/
Cj-1700

PARK WAY

ARNIQUEIRAS SHA 05
Oportunidade, R$440mil
lote 800m2, com casa
simples de 2qtos. Aceita
Carro e Imóvel de (-) va-
lor. 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

ARNIQUEIRAS SHA 05
Oportunidade, R$440mil
lote 800m2, com casa
simples de 2qtos. Aceita
Carro e Imóvel de (-) va-
lor. 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br
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1.5 PARK WAY

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

PARK WAY

QD 07 Na EPIA
2.500m2 R$ 1.350.000
Particular! 99339-5252
só atendo WhatsApp

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03 Vendo lotes
2.000m2 SIA e Estrutu-
ral 99986-7467 cj16950

SÃO SEBASTIÃO

EXCELENTE
OPORTUNIDADE

DF 140 lo te 2ha
(20.000m2)setordeman-
sões fazendarias,escritu-
rado e todos impostos
em dia. R$ 270,000 . Tra-
tar zap (61)999589588

TAGUATINGA

E V N D A

SIGTaguatinga,escritura-
do e registrado, ótimo pa-
ra investimentos ou se-
de própria, 300 mts de
construção-98313-1395/
CJ-1700

VICENTE PIRES

OPORTUNIDADE ÚNICA
R 06 Vendo Excelente lo-
te. Frente p/ avenida
99624-8852 c13499

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE , Gleba
01, 40.000 m2, Toda Cer-
cada E Plana, Excelen-
tes Pastos - 98238-
0962/Cj- 1700

FAZENDA EM
LUZIÂNIA GO 441
hects várias benfeitori-
as, toda formada 3 córre-
gos, rio e várias repres-
sas 99966-4845 c4806
PLANALTINADFCháca-
ra 6alq c/ sede água
98471-4749 FVA c1944

FAZENDA EM
LUZIÂNIA GO 441
hects várias benfeitori-
as, toda formada 3 córre-
gos, rio e várias repres-
sas 99966-4845 c4806

OUTROS ESTADOS

ACRE-AC Vendo 50mil
hec mata virgem ótimo
preço 99966-4845
c4806

ARINOSMG250hectbei-
ra pista muita água (61)
98401-3270 c472
ARINOSMG250hectbei-
ra pista muita água (61)
98401-3270 c472

1.6 OUTROS ESTADOS

FAZENDA
ESPETACULAR NO

MATO GROSSO-MT Fa-
zenda pronta, com du-
pla finalidade, excelen-
teparaturismo,passan-
do rio dentro da fazen-
da e para Pecuária. Lo-
calizada à 59 Km de
Cuiabá. Com área de
6.670ha. Por apenas
R$ 59.000.000,00. Esta-
mos disponíveis atra-
vés do seguinte núme-
ro de telefone: (67)
99985-2580

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$746.374 pago 57x
2.687. Bom desconto
99981-1117 c9027

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$542.850 pago 75x
1.880,87. Bom desconto
99981-1117 c9027

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
61 99594-8437 Somen-
te interessados Whats

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

QD 102 Norte Ed Ver-
des Brasil 7º andar c/
sala c/sala, qto, 2 ban,
var gar. 99248-2032/
3224-6476 Payot c1919

RUA 37 SUL Alugo vizi-
nho ao metrô, Ed. Sun-
set: Duplex novo, fino
acab. Salão, 1 qto., 2
wc, coz., americana, mui-
tos arms. + garagem.
completa estrutura de la-
zer. vista panorâmica.
R$ 2.700,00. Saback -
F/3445.1105 CJ 3506.

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

911 NORTE R$ 900,00.
Com carência de 1
mês. 99999-3532 c8165

GARDEN PARK
911KITMobiliadadecora-
da BL A 203, BL E 121,
BL H 208, BL J 210
com garagem Tr: 99109-
6160 3042-9200 Sr. Imó-
veis cj9417
SGAN 911 - Alugo Bl.H/
apt.19. Ed. Gardem Pa-
rk. Sala, qto, copa, wc e
garagem. R$ 1.200,00
Saback Imóveis - F/
3445.1105 CJ 3506

1 QUARTO

316 ALUGO. Bl. K/605 -
Sala, qto c/arm., wc,
coz/arms., á.serv., Óti-
mo estado. R$1.600,00.
S a b a c k I m ó v e i s .
F/3445.1105 C/3506.
706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495
SHCGN 703 - Alugo
Bl.J/ apt. 318. Sala, qto
c/arms., wc, coz. c/arm.
R$1 . 4 00 . Saba c k
3445.1105. C/3506.

2 QUARTOS

309 - ALUGO Bl.K/110.
Sala/var/blindex, 2/4 c/
arms., 2 wc (suíte), coz/
arm., á. serv. DCE, gara-
gem. Ótimo estado. R$
3.000,00. Saback . F/
3445.1105 C/3506
402- ALUGO Bl.E/107.
Sala/var., 2/4 c/arms.
wc, coz. á. serv. R$
2.000. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506
708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

3 QUARTOS

210 BLOCO E 3 qtos
(suite) varanda DCE gar
cob. coletiva R$3.900.
99295-0555 c10071

5º ANDAR, DE CANTO
211 NORTE Bl D 3qts
sendo 01 suite dce gara-
gem, muito armários
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 Sr Imóveis c9417
312- ALUGO Bl.H/106.
Sala, 3/4 c/arms., wc,
coz., DCE. R$ 2.300,00
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 C/3506
312 - ALUGO Bl. J/
407. Sala, 3/4 (1 c/arm),
wc, coz/ arms., fogão e
á.serv., R$ 2.300,00. Sa-
back Imóve i s F /
3445.1105 C/3506.
313 3QTOS c/ arms
1ste sala 2amb DCE
gar. 99655-1298 c6310
412- ALUGO Bl.J/206.
Apto. Reformado. Sala,
3/4 c/arms., wc, coz.,
DCE e área de serv.
R$3.000,00 Saback F/
3445.1105 C/3506
412- ALUGO Bl.J/206.
Apto. Reformado. Sala,
3/4 c/arms., wc, coz.,
DCE e área de serv.
R$3.000,00 Saback F/
3445.1105 C/3506

2.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

202 - ALUGO Bl. F/201.
Apto. reformado, finoaca-
bamento. Sala, 4/4 c/
arms. (2 suítes), wc, coz/
arms., área e wc serv.
Garagem c/arms., R$
4.500,00. Saback F/
3445.1105 C/3506

ASA SUL

1 QUARTO

411 SQS - bl. U. sala,
coz, banh, área de servi-
ço, elev, pilotis, apt no-
vo, c/arm. 99968-3822

2 QUARTOS

116 ALUGO Bl./J/403-
Reformadíssimo.Nascen-
te, vista livre.Sl. ampla,
2/4c/arms.,wc social,
coz.,c/arms.,planejado,
área e wc serv. R$
3.200,00 Saback Imó-
veis 3445.1105 c/ 3506

PARTICULAR ALUGO
203 SQS ste, 2qts 1 es-
critório, semi mobil.
Tr: 99937-2740 zap

210- ALUGO bl. B/512,
nascente. Sala, 2/4 (1 c/
arm.), wc reformado,
coz., á.serv., DCE e
gar.R$2.500,00. Saback
F/3445.1105 CJ 3506.
310 - ALUGO Bl.D/201 -
Sala, 2/4 c/arms. wc,
coz., área e wc serv.,
gar., ótimo estado.
R$2.500,00. Saback. F/
3445.1105. CJ 3506

ALUGA-SE EXCELENTE
402 2 QTOS 1º and.
99655-1298 c6310

402- ALUGO Bl.E/209 -
Sala, 2/4 c/arms. wc,
coz., área e wc serv., Óti-
mo estado.R$ 2.000,00.
S a b a c k I m ó v e i s .
F/3445.1105. CJ 3506.

3 QUARTOS

REFORMADÍSSIMO
103 SUL 3qts suite sala
cozinha andar alto
99109-6160 Zap, 3042-
9200 SR Imóveis c9417
115-ALUGO Bl. D/ 305,
reformado. Salão, sl/
j an t a r , 3 / 4amp los
c/arms, 2wc (suíte),
coz./copa,c/arms,á.serv.
DCE,gar.R$4.700.Saba-
ck 3445.1105 CJ 3506.
204 - ALUGO reforma-
do Bl. B/502. Salão, 3/4,
2 wc, (suíte), arms., coz/
arms,. á. serv., DCE e ga-
ragem. R$ 4.400,00. Sa-
b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 C/3506.
204 - ALUGO Bl.I/206.
Sala, 3/4 c/arms., 2 wc,
copa/coz., á.serv., DCE,
garagem. R$ 3.000,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.
211 - ALUGO Bl.K/207.
Salão, 3qtos/arms., 2wc
(suíte),coz/arms., á.serv.
DCE, gar., R$3.600,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ3506.
215 -ALUGO Bl.J/607.
C/salão, 3/4 c/arms.,
2wc (suíte), coz./arms.,
DCE e á.serv. R$3.200.
S a b a c k I m ó v e i s
3445.1105 CJ 3506.
303 3 QTOS 3wc 1 va-
ga nasc, vista livre, be-
líssimo 99975-5999

2.2 ASA SUL

JRC VENDE!!!
403 3 QTOS ste de can-
to ste banh social
R$3.50 c/cond incluso
98413-8080 c8081

4 OU MAIS QUARTOS

106 - ALUGO Bl. K/303
- Reformado, fino acab.
Salão, sala TV, lavabo,
4/4 (suíte c/closet) 2 wc
sociais,copa/coz.,c/arms.
despensa,á.serv., DCE.
R$6.000,00. Saback F/
3445.1105 CJ 3506

GUARÁ

1 QUARTO

AE 04 -Alugo Bl.
"B"/Ap.323. Resid. 3 Ir-
mãos -Gua r á I I .
Sala/var., qto, wc e co-
pa c/arms. R$ 800. Saba-
ck F/3445.1105 CJ3506

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

MARAVILHOSO
SQNW 310 4qtos
4vagas 298m2 nascente
canto vazado 61 99516-
7 0 7 0 c 2 7 8 9 7
augustocesarimoveis.
com.br

2.2 OCTOGONAL

OCTOGONAL

2 QUARTOS

AOS 07 Alugo Bl.B/208.
Sala, var. c/blindex, 2/4
c/arms., wc, coz., DCE,
á.serv. e gar. R$
2.100,00. Saback F/
3445.1105 CJ 3506.

4 OU MAIS QUARTOS

AOS 05 Bloco E alugo
apartamento 4 qtos com
suíte, DCE e garagem,
R$ 4.200, com proprietá-
rio. Tr: 99961-1348 ou
99984-2624

SOBRADINHO

3 QUARTOS

QD 02 3 qts, 2 wc, refor-
mado. 99958-3595.

SUDOESTE

2 QUARTOS

QRSW 08 Apartamento
2 qtos. Bloco A 5. Alugo
totalmente mobiliado.
Tr: 98166-4177

QRSW 08 Alugo Bl.
A-10/102.Reformado.Sa-
lão, 2/4 c/arms., wc,
coz., á.serv., R$ 2.000.
S a b a c k I m ó v e i s .
F/3445.1105 CJ 3506.

2.2 SUDOESTE

CLSW 300-B Alugo. Ed.
L. Center ap. 222 c/gar.
Sala,2/4,arms.,copa, wc,
á.serv.R$1.800,00.Saba-
ck Imóveis F/3445.1105
CJ 3506.

2.3 CASAS

GUARÁ

1 QUARTO

QE 30 conj J cs 07 alu-
go excelente casa fun-
dos. Tr: 98635-5617

QE 30 conj J cs 07 alu-
go excelente casa fun-
dos. Tr: 98635-5617

3 QUARTOS

SR IMÓVEIS ALUGA
QE 32 Casa 3qts 1ste sa-
la cozinha e garagem +
uma casa de fundo 1qto
sala cozinha banh 3042-
9200 99109-6160 c9417

4 OU MAIS QUARTOS

QE 34 Alugo ou Vendo
5 qtos c/ casa fundos.
99982-2672 c7187

LAGO SUL

3 QUARTOS

QI 28 3qt ste pisc chur
canil linda vista R$8mil
É só mudar 98363-8808

2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SGAN 915 Golden Offi-
ce Corporate Alugo Loja
com 70m2 úteis, com ba-
nheiro. Tratar no tel: 61-
99986-4105

ASA SUL

EQS 302/3 FashionMall
lj 33m2 32240611 cj120
SCS QD 05 Com. Amaz
lj.térrea 32240611 cj120

SUDOESTE

CLSW 103 Bl A Rhodes
C.II wc 35678055 c4749

TAGUATINGA

C12Par.Centerboa loca-
liz wc 3351-2929 cj454

SALAS

ASA NORTE

CENTRO EMPRESARI-
AL Norte, alugo sala no
1º andar ala B. Tratar
com proprietário. fone:
98417-2875
SCLN 109 Bl. C sala co-
mercial,mobiliada,arcon-
dicionado, varanda com
vista livreeótima localiza-
ção. 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004
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2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

ASA SUL

SCS SÃO Paulo R$500
cada sala 98363-8808
SCS QD 01 Alg sala
Ed Gilberto Salomão
99655-1298 c6310
SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge
SGAS 910 / Via Brasil -
Alugo Bl."D"/446, c/40
m2. Sala c/recepção, 2
wc (ar cond.) R$
1.100,00. Saback - F/
3445.1105 CJ 3506

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Alugo lote
com 2.000m2. Tratar dire-
to com o proprietário Fo-
ne: 3964-3144 Jorge
SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreo e
piso superior, com va-
gas cobertas de estacio-
namento privado. Tr:
3964-3144 Jorge

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

ONIX 15/16 Cinza Com-
pleto só BSB R$43mil
Tr: 99882-1032

FIAT

PALIO/07 roda liga leve
inteiro R$12.500 troco
99969-9595/999097931

HONDA

C IV IC / 0 9 manua l
R$37.800 Carro de lei-
lão Tr: 99903-3085

CIVIC/16 2.0 LXR prata
89mil km rodados. R$
77.000,00. 99968-0983

CIVIC 16/17 35mil Kms
Aut. couro. Unico Dono.
R$96Mil. 99982-3666

3.1 JAC MOTORS

JAC MOTORS

VENDO
J6/12 veículo de 7 luga-
res, bem consevado, úni-
co dono, 94.000km roda-
dos. Tratar: 3563-3347
99293-2491

RENAULT

KWID 21/22 1.0 comple-
t í s s imo ve rme l ho
8000Km Tr: 98166-4177

TOYOTA

FIELDER04/05preto au-
tomatico, completo, bco
couro. 99989-6659

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

STRADA 17/18 1.4
Hard Working CD com-
pleta. Único dono. R$
68 mil. Exijo transferên-
cia. Tr: 9665-8608

TOYOTA

DIPLOMATA VENDE!!!
HILUX SW4 19/20
SWSRX 7 lugares Die-
sel com engate 20 mil
km rodado, revisões
atualizadas.98347-2468

3.4 MOTOS

FABRICANTES

YAMAHA

YBR 125 11/12 Factor.
único dono, verm. liga le-
ve. 61 98413-8123

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLA-
DA Automóvel crédito
61-999639320
CARTA CONTEMPLA-
DA Automóvel crédito
61-999639320

VENDE-SE
CARTA CONTEMPLA-
D A B a n c o r b r á s
R$72.600 entrada R$
26.000 + 43x R$ 1.607
99981-1117

VENDE-SE
CARTA CONTEMPLA-
D A B a n c o r b r á s
R$72.600 entrada R$
26.000 + 43x R$ 1.607
99981-1117

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

SPA-PISCINA em fibra
de vidro somente R$
3.500 Oportunidade de
verãi61-993337191

SPA-PISCINA Vendo
Oportunidade de verão
só R$ 3.500. 61-
993337191

SPA-PISCINA VENDO
Oportunidade de verão.
Interessados ligar 61-
993337191

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

T E R A P I A S ,
MASSAGENS e depila-
ção p/ Srs e Sras. Car-
tões e Pix 98401-0239

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

CENTROSUL ENGE-
NHARIA reformas c/
ART. Realizamos todos
diversos serviços. Oorça-
mento 61 9.9447-0999

ENGENHARIAE CONS-
TRUÇÃO Telefone para
contato: 61-998633111

ESPECIALIZADO

FABRICA DE BANHEI-
RAS , Spa e Ofurô 61-
995535119 Lucas

OUTROS PROFISSIONAIS

LADRILHEIROCONTRA-
TO com experiência. Tra-
balhar em Águas Cla-
ras. 99606-0530

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

QUAL SUA DOR? Sigi-
lo,secreto, familiar,conju-
gal, traição, 981816377

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

BULDOG FRANCES Fi-
lhotes. 98320-8154

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

CASA AMARELA Lei-
lões Brasília. Acesse:
w w w . c a s a a m a r e l a
leiloes.net.br

4.7 MÓVEIS
E ESTOFADOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

ELEGANCES MÓVEIS
Fabricação própria e re-
formas 61-996946959

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
da região. Promoção da
semana, Branquiarão,
massai. Tr. 99876-9673
99904-5099

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONAIRENE joga-sebú-
zios e cartas,traz a pes-
soa amada c/orixás no
prazo 3dias 99256-5573
99418-8078 cons. R$50

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

RECADOS

RAPAZ QUER CONHE-
CER garotas para namo-
ro sério. 61 99209-5141

AGENCIA PÉTALAS
DE ROSA grupo de pes-
soas livres 98532-5572

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

EMPRÉSTIMO COM
CARTÃO de crédito em
até 12X. Antecipação
do FGTS 98316-1073

5.4 ASSESSORIA
DE CRÉDITO

PAGUE PARCELADO
Fale conosco (61) 3037-
2977 ou 99876-5642

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PROCURO
INVESTIDOR PARA re-
compra imóveis Caixa lu-
cro 10% ao mês c/ garan-
tia real 61 98668-2008

PROPAGANDA E
MARKETING

EMAGREÇA SEM SO-
FRIMENTOcomprofissio-
nais especializados Che-
ga de dietas que n dão
resultados 995930049

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

RESTAURANTE Self-
service em Tag. lucro lí-
quído R$ 21mil. www.
vendoempresas.com.br
98285-4950 c11167

PLANO PILOTO

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vendo clínica com-
pleta 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

DIÁRIAS BANCOR-
BRAS Vdo 7 diárias cat
executivo 98227-4865

VENDO
TÍTULOBRASÍLIACoun-
try Club, valor a negoci-
ar. Urgente! Aceito pro-
posta. 98402-3696 Zap

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

CALDAS NOVAS-GO
alugo apto para o Carna-
val na Ilhas do Lago
Eco Resort 998725678
PORTO SEGURO-BA
Temporada apto 2 qtos
na praia de Taperapuan
61-999896659
DIÁRIAS BANCOR-
BRAS 07 triplas executi-
vas, R$ 2.000,00 Tratar:
98431-1398

TEMPORADA

PORTO SEGURO-BA
dois quartos Golden Dol-
phin. Tratar: (61) 99989-
6659

5.7 TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

MARANHÃO, PIAUÍ,
PB CE e Caldas Novas
99342-3380 Luna Tur
VIAGEM DE REVEI-
LLON Guiaibim Morro
São Paulo/BA 28/12 a
03/01/22. F:984335069

OUTROS

ACOMPANHANTE

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

AS +TOPS DO GUARÁ
PRA TODOS os gostos.
24 hrs. 99132-7154

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
ALANNA GATA manho-
sa 22anos iniciante s/
frescuras 61 994187693
ALEXANDRE TOP p re-
al suas fantas mass ele/
ela casal 6198223-4443

5.7 ACOMPANHANTE

AMELIA CAPU DE FUSCA
COROA DE VERDA-
DE. Melhor oral do df Loi-
ra de olhos verdes natu-
rais 61 99317-6824
ANA, TATY e Mel mo-
ças lindas s/frescuras A.
Claras 61 98357-8509

SEIOS DE OUTDOOR
CRIS NEGRA Globele-
za com bjos na boca
massagista, profissional
61 99370-5610

MIRELA BRONZEADA
LOIRA OLHOS verdes
recém chegada praia e
separada carente amor
sexo 61 993039085

PAULINHA SAPECA
ADORO FAZER Beijo
grego 170 alt Boca de ve-
ludo pode me ver antes,
Confira! 61 993097609

RAINHA DO ORAL
VALESKA NEGRA car-
vao poposuda adoro
anal 61 991892514

ALUGO QUARTO
705 NORTE c/ banhei-
ro.Discreto.Wi-Fi,gela-
deira, microondas, toa-
lhas e roupas de ca-
ma limpas. Pgto sema-
nal. (61) 99680-1091

AS + GATAS de Bsb loi-
ra,morenae ruiva inician-
tes 61 98373-1387 zap

5.7 ACOMPANHANTE

AS APERTADAS espe-
ram por vc, novatas de
fora 61992338123 zap
CINE CABARE Vip Co-
nic casais liberais esoltei-
ros 12 as 22hs Whats
61 99120-3647

IMPOSSÍVEL VOCÊ
NÃO FICAR 3 gatas vc
escolhe loiragordinhane-
gra magrinha e coroa loi-
ra 61 99303-4698

MASSAGEM RELAX

MOSTRO MEU ROSTO!!!!!
ANA ALONGAMENTO
peniano com excelente
resultado já na primeira
sessão tem cliente que
chegar a ejacular até 3x
durante a sessão 61
98646-2085 Zap

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
A N D R É G O I A N O
1,70m massagem só p/
mulheres.6199209-5141

MOSTRO MEU ROSTO!!!!!
ANA ALONGAMENTO
peniano com excelente
resultado já na primeira
sessão tem cliente que
chegar a ejacular até 3x
durante a sessão 61
98646-2085 Zap
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